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Gois Ainda Não Desistiu
Respondendo em termos

enérgicos a 'carta do gene-
ral Gois Monteiro, o sr.
Cirilo Júnior não somente
negou, em nome do PSD,
autorização ao senador ala-
goan.o para que aceitasse o
convite que lhe dirigirão
PTB, oferecendo-lhe a vi-
ce-presidencia na chapa do
sr. Getulio Vargas, como
íez ver ao mesmo que a
aceitação de tal convite te-
ria a pior repercussão na
opinião publica. O gene-
ral Gois, entretanto, ainda
não se deu por achado,
tanto que adiou o seu pro-
nunciamento até que se
entenda a respeito, confor-
me declarou, com o presi-
dente Dutra e o sr. Cris-
liano Machado.

O sr. Vitorino Freire
chegou ontem do norte, a
chamado do Catete, para
tratar do caso da vice-pre-
sidencia, enquanto o PTN
anunciava que entraria ho-
je com o pedido do regis-
tro da candidatura do se-
nador maranhense. E o
sr. Ademar de Barros con-
vocou a São Paulo o sr.
Mozart Lago, para tratar
do caso Café Filho, cuja si-
tuação se consolidou nas
ultimas horas.

UM DIA AGITADO
Foi agitado o dia político dt

ontem em torno do episódio
Gois Monteiro, episódio que, Jà4 tarde, quando se verificou _
impraticabilídade da candidatu-
ra do senador alagoano, vtnna
sendo interpretado «ali __tr»
luz pelos dirigente» trabalhistas.
Insinuaram ontem pr.ceres dei-
»t corrente que o convite ao
general Gois nào pastou de uma
manobra tática de envotvlm.n-
te, destinada a quebrar a agres-
slvldade de certos setores con-
tra a candidatura do sr. Getú-
lio Vargas, ao mesmo tempo queae criavam condições publi-cltárias para a consolidação da
candidatura do sr. Café Filho,

Embora recebido com cetielt-
mo, essa versfto de última hora
fixa o clima de dncepçào relnan-
te ontem do PTB, ao sè ter eo-
nheclmento de que o PSD re-
cusara ao general Gois autorl-
zaçSo para que te candidatais*
à vice-presidência da Repúbll-
ca, como parceiro do tr- Getú-
lio Vargat.

CONVERSA PÓSTUMA
Danton Coelho e "íJptíacinlio

Pessoa, vo começo da tarde, e.t-
tiveram no pnbineíc rio sr. Ci-
rilo Junior, com quem conuer-
.s-oroiii a propósito da cnndidatii-
ra dn sr. Gois Monteiro. Nessa
oportunidade, foi-lhes informa-
rio que. a carta resposta do pre-¦sidenl. do PSD, fora enviada, o
que se verificou, mais tarde vão
.«»• i-erdade, njKf somente ds
quin*--. ítonn.**, deixava o Fala-
cio Tiradentes o emissário' do
sr. Cirilo. I

O presidente do PSD, mostra-
va-.ie. de mau humor, declaran-
do com sarcasmo a um corre-
'ií..O)irino, depois que de seu.
gabinete saíram os agentes tra-
bnlhistos, que maritivefa com os
mesmos uma. "conversa póslu-;»in". Quando pouco depois as-
sinaua, na presoiçt. de jornaíis-Ias, a carta que endereçou ao
venerai Gois Monf.lro, o sr, Ci-

Quer Primeiro Conversar Com O General Dutra
E Cristiano; "Seria De Espantar" A Atitude de

Góis, Escreve-lhe Cirilo

mm^_-_**¦¦_--_---¦_-__¦¦_____________________ ¦-•¦ ' 
" .... - ~

Ofendida Pelo
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Defende a Câmara e o PSD

DANTON COELHO PRESIDE
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o sr. Gois sustentou a sua In-
formação, acrescentando:

— De qualquer forma a :lm-.
prensa n5o>tçrá;a..carta antes
que eu á mostre 'ao presid-h-
te Dutra e ao sr. Cristiano Ma-
chado, com os quais pretendo
conversar a respeito.

Não apenas a sessão de ontem dos dirigentes traba-
Ihistas: dirige também as âemarches de Góis.

rilo Júnior eòm._*noft eom as-
pereza: , ¦

— Há muito tempo que sou
presidente :SÊjÈSE£i$ $0 Hoje...-,
que se .cmbríiirt'" disso.

Solicitamos-Ilve que nos revê-
lahse o teor da resposta ao gé-
neral Góis, recusando-se porem
a fazê-lo, sob a justa alegação
de que no senador é que co.it-
petiria fazê-lo.

GOIS DESPITA.
O senador, entretanto, nada

disse e despistou, afirmando não
ter recebido a,missiva que dois
jornalistas — que rumaram do
Palácio Tiradentes ' ao Monroe
no encalço do ^emissário — vi-
ram-no receber.

O general Gois, com a carta
no bolso, dirigiu-se ao gabine-
te do sr. Melo Viana, onde se
trancou juntamente com os **rs.
Danton Coelho e Epitacinho
Pessoa, que já ali estavam à sua
procura. Meia hora depois, a
conferência reservada suspen-
dla-se. Surgiu da sala do vice-
presidente do Senado o sr. Dan-
ton Coelho, avisando-aos jor-
nalistas: ¦

O homem vem at,
E.enrjuanto aparecia k poria

o gpneralGóis, o presidente do
PTB, se despediu, afirmando:Passou- a .hora. üa confusão
e chegou a da definição.

O tenador alagoano vai «•
encontrar hoje com o chefe do
governo. . .

A CARTA
Entretanto, pouco depois

o segredo se desfazia. Con-
forme as previsões gerais,
o PSD; negou autorização
ao general Gois Monteiro
para aceitar o convite do
PTB.

A carta tem três laudas
e é vasada em termos pó-
sitivos. No seu ponto mais
incisivo, diz. o sr; Cirilo
Júnior que o PSD não so-
mente não concordava com j
o convite, como achava
que o general Gois não de-
via aceita-lo' e isso por dois
motivos: o primeiro, por
ter o partido para o posto
um candidato, "aliás esco-
lhido com a expressa
aquiescência" do general
Gois; e segundo, por que
tal atitude do general. Gois
seria para a, opinião publi-
ca uma coisa espantosa
(isso foi dito através, de
uma citação aspeada). .
MOZART LAGO FOI E

VOLTOU
Enquanto se desmoronava s»

manobra Góis Monteiro, apesar
de o episódio não' estar encer-,
rado, em. face-do pronúncia-
mento do principal interessado
ser esperado...^penas para o sa-
hado, data çnriAqiip.chegar^ ao
Rio o .sr. G_tulit-<yarjea-Jl.iftes-
cj-E-_den.ro d_ PTBw-Vohda fá-
voravel à consolidação dá can-

(Conclui na _.* .pátjlna)

VARGAS NO
tfPETRÓLEO
É NOSSO"

Falando No Comício
de Salvador

O sr. Getulio Vargas, foi re-
cèbido ontem na ! Bahi'ái Ao
que ii.ÍQima ;o seu serviço de
propaganda, um "mar Inumano"
agitou-se nas ruas para saudar
_ ex-ditador,, que vlsifbU -tam-
béth a cidade de Fcirà dé San-
tana. 
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Discursando em Salvador o
candidato do PTB dé-iniu-se
em relação ad problema do pe-
tróleo e do capital estrangeiro,
declarando a certa .altura:

'"Não nos opomos,; como sa
CpstUma insinuar, \a'vinda de
capitais estrangeiros para o
Brasil. J«b contrái-ió; desejamos
que venha: SomoSJ contrários,

¦ stm, . entrega de .nossos ,re.
cursos naturais, (-e;n,ossas re-
servas ao controle de compa-
nhlas estrangeiras, em geral a
serviço de capital cosmopoli-
ta. Falemos claro: o que _

•Imprescindível,.a dsíesa nacior
;i\al, p, Hi« .ççijstitui^aUcerçe da
'hdss-^sòtérahiay-i-So pode ser
entregue a. i.ntòr.esgesiíe**tr(-.i.l*-os*

.deve .s*r «xplorad^,jbóç_.bca|i-s
lelros com orgáni*sàÇ-Éâ"^.í*__-«
mlnantemente brasileira*, e, sé

. (Conclui na 2.* pigina)

ENÉRGICA MENSAGEM DO PRESIDENTE CIRILO
JÚNIOR AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA.

O presidente da Câmara dos Deputados, sr. Ci-
rilo Júnior, enviou mensagem ao presidente da Rc-
publica, comunicando o texto da nota da Comissão
Pró Código do Clube Militar, a qual, segundo as suas
próprias expressões, atingem "o prestigio e o decoro"
daquela casa do Congresso Nacional.

PRISIONEIROS COMUNISTAS

A MENSAGEM
E' cfte o leor

to:

DE CIRILO
rio documen-

Repú-

GÓIS MONTEIRO AO JORNALISTA
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, VAI CONVERSAR
COM-DUTRA

NSo te definiu, contudo, o
general Goli, que foi dizendo:— Você. querem saber a
meima coisa que o Danton e
o Epitacinho queriam, mas,
como eles, nSo conseguirão. A
carta do dr. Cirilo ainda nSo
está em meu poder. Ele a re-
meteu muito'cedo para a mi-
nha casa,, mas eu já.havia sal-
do e assim ainda nSo tomei
conhecimento dos seus termos.

Antes a incredulidade geral,
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PUSAN — Prisioneiros comunistas chegando ao campo
dé. concentração número um em Pusan sob o. olho
vwilante da Polícia Militar. - (Foto INP-DC, via aérea)!* A independência e a harmonia

•Senhor Presidcnto rir.
blic-i,

Como presidente da Câmara
dos Deputado., e cm obedièn-
cia ao quo dispõe o seu Regi-
mcnlo L.tcruo. que inclui en-
tre as minhas atribuições a de"zelar pelo prestigio o o decoro
dn Câmara, bem como pela dig-
nidade dos seus membros", la-
mento ter de trazer ao conhe- ¦
cimento dn V. Ex., como au-
toridade suprema, a que, nos
termos do art. 17(» ria Consti-
tuição. si- acham subordinadas
as Forças Armadas do pais, or-
ganizadas com base na bierar-
quia o na disciplina, a publica-
ção inseria na imprensa desta
Capital, redigida nos seguintes
termos:"A Comissão Central Prô-
Código, do Clube Militar, in-
forma:

Além das dificuldades causa-
das pela ausência continuada
dc deputados, que permanecem
em seus .Estados, tratando de
interesses pessoais, ligados à po-
litica local, inexplicavelmente
o sr. Horacio Laíer transferiu
s. ultima hora *» so-sno ria Co-
missão de Finanças de ontem
para hoje. -.

Tal transferência, que repre-
senta mais uma protelação no
andamento do projeto do Codi-
go, anulou o esforço de um
grande número dc oficiais, que
havia assegurado o número pa-
ra a sessão de ontem.

F.m vista disso, conclamamos
todos *os oficiais interessados a
comparecerem à Câmara hoje,
a fim de prestigiai* o trabalho
da Comissão Central, em prol
da aprovação urgente do nosso
Código.

Se hoje uma nova protelaçSo
entravar mais uma voz o an-
damento do projeto, estão. os
oficiais convidados a compare-
cér ao Clube Militar, a fim de
deliberar sôbrc. providências
relativas ao assunto.

Antecipadamente agradecido,
firmo-me capitão Euclides An-
tunes Maciel, ~ diretor-secre-
tario. em exercicio"

Coi.tr a-Atacam os
Ianques e Avançam

Disse que ainda não tinha recebido a carta de Cirilo, que o repórter sabia lhe
tinha sido entregue. \ ¦

0 Populísmo do Vargas
J. E. DE MACEDO SOARES

Osr. 
Getulio Vargas, na sua demagogia

barata, íez recentes declarações anüncian-
do que, sendo eleito, subirá as escadas do

palácio dn Catete nos braços do povo, que nesse
dia tomará assento na cadeira presidencial, para,
juntamente com o seu eleito, governai* o pais.
Uma idiotice dessas, é verdade, já se viu em São
Paulo, quando o Ademar convocou unia turba-
multa de comunistas, desordeiros e descuidistas,
os quais entrando de roldão no palácio dos Cam-
por Elisios o depredaram e furtaram, dando a me-
dida da insensatez do governador, que se empos-
sava com um cigarrinho na ponta do bico.

Todavia, o velho Vargas, que promete sentar
o pr-vo na cadeira presidencial, paia instalar um
governo de ••massas", nao sr-tá cogitando em nada
f;i?so. O que «Me tratará de restabelecer é o seu
governicho irresponsável, burocrata, miudamente
•jozario por êle e por sua familia. Um governo sem
horizontes, egoísta e inconsciente. O velho náo
'em miolo para mais do que já fez em quinze anos
ininterruptos de um governo discricionário ã mar-
gem da legalidade.

Todo èsse quadro de mistificação e mediocrt-
dade descobre-se nos discursos e atitudes do ve-
lho em plena propaganda. Quanto aos discursou,
observa-se a banalidade e insignificência dos seus
temas, que são escolhidos - cuidadosamente, de

í

modo a não o comprometerem em face dos inte-
resses eleitorais. Quanto ns atitudes que se geram
em transações indecorosas, bem se vê que prescin-
dem da aprecia«;ão e do julgamento do público. O
velho supõe que está representando para uma pia-
teia vazia o por isso não se priva de assumir po-
sições obscenas. Mas na realidade, se a platéia
está às escuras, a cena está iluminada. Assim o
público náo perde o mínimo gesto dos atores, que
se conduzem como se êle não existisse.

Verificamos, portanto, que Getulio não se
preocupa com o juizo do povo. Se não tem o mi-
nimo apreço por ôsse juizo, não pode estar à es-
pera dos votos populares, que desconsidera os-

• tensivamente. Se o velho fosse sinceramente po-
pulista, náo estaria agindo com indignidade, pro-
curando corromper e verializar c meio político,
porque sabe ou deveria saber que à alma do povo,
na sua inocência e simplicidade, repugnam as fe-
lonias e as misérias que as paixões e interesses

partidários suscitam. Até hoje. depois de percor-
rei* todo o norte do país, o Vargas não abordou
nenhum problema vital das nossas instituições de-
mocráticas. Não se referiu á reforma do regime,
à política dc previsão e prevenção da guerra, que
se avizinha, quer do ponto de vista político, quer

. do Mon«5inico e financeiro. O que êle oíerece «jo

it v^LV

TÓQUIO, 1 — Sexta-feira — (De Earnest Hoberecht, cor-
i-espondente da U. P. )— As forças das Nações Unidas, en-
cabeçadas por tanques e com apoio decisivo de esquadrilhas
de eaças "Corsário", da Infantaria naval norte-americana,
contra-atacaram na frente de Pohang e avançaram mais de
3 quilômetros, ao mesmo tempo que se reiniciavam os vlo-
lentos combates na frente do rio Naktong. A aviaçSo norte-
americana concedeu "preferência" á frente de Pohang e os
navios de guerra dos Estados Unidos tr.mbém se uniram a
essa batalha, atacando concentrações vermelhas na costa.

C O N T R A - A T A QUES
-De acordo com informações*

disponíveis, os caças, princi-
n:;linente os "Corsários" da
infantaria naval, e aviões dc
bombardeio leves atacaram com
grande intensidade . as forças
comunistas concentradas na
frente de Pohang. Calcula-se
que os "Corsários" metralha-
iam e eliminaram de 1.000 a
2.00I) soldados comunistas. En-
cabeçados por tanques e apoia-
dos pela aviação, os norte
americanos e sul-coreanos con-

República implicam no majostá-
tico exercício de suas funções
com reciprocas manifestações
de apreço e deferência, sem
quaisquer restrições, quo deno-
tem mchospreço dos membros
de um deles pelos órgãos de
outro.
Certo de que a nola retro-lrans-
cri Ia só pode merecer, nos lêr-
mo.* cm que se acha vasada. re-
provação dessa Presidência, a
Câmara dos Deputados sente,
profundamente, houvesse sido a
mesma dada a publicidade.

Renovo a v- cx. os protestos
da minha mais alta considera-
ção. (ai Carlos Cirilo Júnior".

. NÃO FARÁ' NOVAS
SU3STITUIÇ0ES

Em palestra com os jornaíis-
tas. na Câmara dos Deputados,
o sr. Cirilo Júnior declarou que
não fará novas substituições na
Comissão de Finanças, dc acõr-.
do, aliás com o que dispõe o

(Conclui na 2.a página) .,>

(Conclui na 2." página)

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PARA SENADOR:

J. E. DE MACEDO SOARES
O GOVJERNADOR NO SERTÃO

país é apenas a tentativa de
corromper um homem, que se
lhe acercava na boa-fé da ami-
zade.

Há, sem dúvida, uma explicação técnica para
a Insignificánciá dos brindes que o Vargas está
levantando nas praças públicas das capitais pro-
vincianas. O PTB é um pequeno partido de neó-
fitos e náo preparados, de aventureiros e desem-
pregados, totalmente destituído de quadros poli--
ticos, que ofereçam ao pais a expectativa de um
governo responsável e competente. O velho sabe
disso e trata o seu partido como um instrumento
rie ficção legal, do qual se serve discricionária-
mente para acalentar suas ambições. Vargas sabe
muito bem que os. parasitas do PSD alimentam-se
e vivem nos recônditos de seu indivíduo. Na hora
em que decidisse se espolvilhar desapareceram
como por encanto, pois são insetos que aborre-
cem, mas não resistem. O Vargas está, pois, com.
os braços livres para fazer os «gestos de suas con-
venièncias.

Nâo dá a mínima satisfação aos correligioná-
rios. Negocia à direita, trata à esquerda, com a
Vinica preocupação de arranjar votos que lhe dêem
ao menos o direito de futricar o sossego e a segu-
rança' do país. para, no caso de sei* derrotado, lo-
gr ar po menos abrir-lhe as portas à contaminação

h da-lepra comuaista^ ^
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! O sr. Edmundo Macec.o Soares e
«[ : _\."_ CMKaM.. e Í_lt3_.£I_?'___e

Silva per
obras. ¦—

corre o interior do Estado do Rio 3is-
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Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 1 de Setembro de 1950 DIÁRIO CARIOCA

500 Mil Votos Para Cristiano Machado no Norte, Prevê o PSD
POLÍTICA ESTADUAL

VITORINO E BARATA SE RECONCILIAM
O PST. NÃO MAIS ATACARÁ NO PARÁ O 
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CANDIDATO DO PSD E BARATA APOIARÁ °«r* ° •«««dor Dado car-
» '/7-i-^-m->.k. i.-. n. a «-. a a v ¦!/-!- doso adiantou que. em Goiás, o

'RESULTADO
EM CINCO
ESTADOS

VITORINO PARA A VICE
Havia tempos que o sr, Magalhães Barata, o candidato a

¦overnador pelo PSD ao governe do Pari. «e encontrava de
relações cortadas com o senador Vitorino Freire, por ser este
imlgo pessoal do presidente Outra, a quem o major sempre
responsabilizou pelo seu-afastamento de governe da Estado,
io tempo em que o general era ministro da Guerra.

Por essa razão, o sr. Vitorino Freire ordenou ao seu
partido n oPará, o PST, que formasse ao lado da oposição
contra a candidatura Barata.
VITORINO FAZ AS PAZES

COM BARATA

Mas agora verificou-se uma
reviravolta na atitude do sr.
Vitorino Freire, que íoi aii Pa-
ri na comitiva do sr. Cristia-
no Machado, pedindo ao PST
que não ataque o candidato do
PSD, o que, na verdade, foi
cumprido e será cumprido, pois
no último comício do PST em
Belém não houve uma só voz
que se manifestasse a favor do
general Assunção, candidato co-
íigacionista.
NOTA DO P.S.T. PARAENSE

Criou-se uma situação de tal
maneira difícil para o partido,
em face dos compromissos as-
sumidos com a candidatura As-
suncSo. que o sr. Demócrito
Noronha, presidente do P.S.T.
local, se viu forçado a lançar
uma nota dizendo que a apro-
ximação do senador Vitorino
com o senador Barata n5o ha-
via modificado, entretanto, o
apoio do P.S.T. ao general As-
¦junção, permanecendo o parti-
do dentro da coligação.

O DESEJO DE SE ! VICE-
PRESIDFNTE

Segundo corre, a mudança de
atitude do senador Vitorino
Freire mandando paralisar to-
do e qualquer ataque do P.S.T.
ao senador Barata, no Pará,
nasceu em virtude do apoio do
candidato dò P.S.D. paraense à
candidatura do sr. Vitorino
Freire à vice-presidência da Re-
pública.
FALOU COMO CANDIDATO

A VICE-PRESIDÊNCIA
A propósito, o sr. Vitorino

Freire falou, em Belém, quan-
do lá esteve em companhia do
sr. Cristiano Machado, como
candidato à vice-presidência. A
imprensa paraense estranhou,
mesmo, quc o sr. Cristiano Ma-
chado nâo tenha, no seu dis-
curso no Pará, tocado no nome
do candidato do acordo PSD-
PR, o sr. Altino Arantes.

Em entrevista coletiva, um
repórter perguntou ao sr. Cris-
tiano Machado qual era o can-
didato do P.S.D. à vice-presi-
dência, o sr. Altino Arantes ou
o sr. Vitorino Freire. Hábil-
mente, o sr. Cristiano Machado
respondeu que o PSD recebera
o apoio do Partido Republica-
no e do Partido Social Traba-
lhista, nSo entrando mais cm
pormenores.

O MAIOR, DIZ FARANI
O sr. Lauro Farani, cândida-

io do PSD ao governo da Br-hia,
e apoiado por diversos partidos,
inclusive o PTB, no almoço que
ofereceu ao sr. Getulio Varj**-.?,
na Cidade do Salvador, depois
de receber o apoio do ex-dita-
dor, declarou bem alto. que o
criador do Estado Novo era o
maior dos brasileiros. Sorrindo,
o sr. Getulio agradeceu, repe-'lindo que o sr. Fnrani era o

seu candidato ao governo da
Bahia.

O PTB PARAENSE NÃO
TERÁ CANDTDATO-A SENA-

DOR
BELÉM, 31 (Asapress) —

Noticia-se que o sr, Bruno Lobo
nao mais será candidato a se-
nador pelo Partido Trabalhis-
ta do Pará. disputando somen-
te a cadeira de deputado fede-
ral. O PTB paraense não terá
cand!dalo a senador.
LANÇADO O CANDIDATO

. DF, PONTA GROSSA
PONTA GROSSA, 31 C\sa-

press) — Realizou-se nesta ci-
dade, a dessidencla do Partido
Trabalhista Brasileiro, aue re-
solveu adotar a candidatura
Bento Munhoz da Rocha Neto
a governança do Estado;
ORGANIZAI""\S AS CHAPAS

DO PSD
FORTALEZA. 31 (Asapress)

-— O PSD organizou suas cha-
pas para a Assembléia e Camn-
ra Federal, e prepara-se para
manlfestar-w no setor Mimicl-
pal de Fortaleza. SSo cândida-
los * Câmara Federal: Menezes
Pim-mtel, Adolfo Campeio Gen-
til, Francisco onte. Rafai Bar-
ros. Walter Sá Cavalcante, Wa1.
demar Alcântara. Otávio Lobo,
Carlos Gouveia, Ernesto Gur-
Kel Valente, Antônio ITorAclo

¦ Pereira. Jair Carneiro, L*sSo
Vasconcelos, .Torjfe Moreira Pe-
ciuenn. Ornar Carvalho Paiva,
Renato Carvalho, Crisunto
Moreira Rocha e Armando Fal-
cao.
FALA O SENADOR DARIO

CARDOSO
GOIÂNIA. 31 (Asapress) -*-

A "Folha dt> Goiás" publica
palpitantes declarações An se-
nador Darlo Cardoso presidem
le da ComlssSo E::ecutiva Esta-
rtusl do PSD, sobre a situação
política local e nas quais afir-
ma o referido parlamentar que
o seu partido "está unido em
torno do nome do eminente
brasileiro, sr. Cristiano Macha-

PSD marchará firmemente ao
lado do candidato mineiro, es-
psi&ndo-se que elemento? de
outros partidos venham, tam-
bem, a apoia-lo. Quanto as suas
relações com o senador Pedro
Ludovico, disse textualmente o
entrevistado: — "Em hipótese
alguma deixarei rie. apoiar o
senador Pedro Ludovjcò, a
quem me uni .por feries laço
de amisade e a convite do qual
troquei a magistratura pela po-
litica. Só uma circunstancia
nos colocaria f-tn campos opôs-
tos, politicamente. E isfo seria
se ele abandonasse o Pai), n
que só se daria por motivos ex-
traòrdinarios incontrolavcis, O
senador Pedro Ludovico, em
atitude, a*liàs, muito respeitável
e louvável mesmo, tem afirma-
do que sua atitude em relação
à candidatura do sr. Geiuiio
Vargas em nada altera os com.
promlssos que assumiu com o
PSD. E sua palavra nos basta
á nós pessedislas e amigos
seus."

QUESTÃO ABERTA
O sr. Júlio Muller, que. era

candidato do PTB à governai!,-
ç.n da Mato Grosso, confessou
que desistirá da sua eandidatu-
ra. passando a ser candidato a
senador, e informou ainda quc
o apoio do PTB no Estacio, $cvn
posto a vontade do eleitorado
trabalhista, que se decidirá por
quem quiser para governador.

O sr. Getulio Vargas irá á
Mato Grosi-o depois de excursio-
nar p?!o Estado de São Paulo,
nos dias 8. 8. e 10 de setembro.
OR CANDIDATOS À PRESI-
DÊNCIA IRÃO A S. PAULO

O sr. Eduardo Gomes, irá
ainda duas vezes à São Paulo,
antes de três de outubro, deveu-
do a primeira excursão iniciar-
se em Jaú, e a segunda terá
como objetivo, -«¦ cidades de
Santos e a Capital.

O sr. Getú-io vargas irá a
São Paulo, no dia oitn, demoran-
do-se no interior até o dia dez,
provavelmente.

O sr. Cristiano Machado, irá
a São Paulo no dia 15, devendo
visitar o Estado durante onze
dias seguidos.

NO RIO. O SR. RAUL
BARBOSA

Procedente de Fortaleza, che-
gou ontem ao Rio o deputado
Raul Barbosa, candidato do —
PSD-PSP-PR. ao governo do
Ceará, cuja demora nesta capi-

tal será breve..

Em cinco dias. o sr. Cnstla-
no Machado visitou cinco Es-
tados e um Território, do Ex-
tremo Norte e do Nordeste,

j numa excursão politica relàin-
* pago. Voando do Rio a Belém
i do Pará, passando depois por
! Manaus, Macapá, Santarém. S.
I Luiz, Terezina, Parnaiba e For-
I !ale7;a'j 

° 
SSK? PSDC à O sr. Cristiano Machado, can

i \g__SèncuTn_fRepublS didato das .força, democráticas

A Vitoriosa Excursão do Sr. Christiano
Machado ao Norte do País

COMO FOI RECEBIDO EM CINCO ESTADOS E NO TERRITÓRIO
DO AMAPÁ Ó CANDIDATO NACIONAL

Segundo as previsões
• rhclos' pessedistas de cada um
i desses Estados, o sr. Cristiano
i Machado conseguira, na elei-
! ções de 3 de Outubro, 25 mil

votos no Amazonas: 1*20 mil no
! Pará; 6 mil no Amapá; 160 mil
no-Maranhão; 80 mil no Piaui

i e 140 mil no Ceará, perfazendo
i um total de 531.000 votos. Será
| este, por conseguinte, o resul-
i tado prático da viagem.

Algumas dessas previsões, *
I bem verdade, colidem com os

depois de • mais uma vitoriosa
excursão politica ao norte do
Brasil.

Esse novo contato do candi-
dato nacional co.m o povo e a
terra nortista, evidenciou, mais
uma vez, a profunda simpatia
e o elevado grau de ressonân-
cia com que as populações dos
Estados já percorridas vêm aco-
lhendo o candidato dcs parti-
dos coligados, durante a sua
campanha politica.. Belém te-

cálculos udenistas. principal- ve, em primeiro lugar, como

BAIO DO COMÉRCIO, S. A.
O MAIS ANTIGO BO RIO DE JANEIRO

AGENCIA RIACHUELO
RUA DO RIACHUELO N. 387

Tel. 52-5933
lemos o prazer de participar aos nossos

amigos e clientes que, amanhã, dia 2 dc
setembro, abriremos ao público o expediente
dessa nova Agência.

mente no Amazonas, Maranhão,
Pi.-mi e Ceará. No Amazonas;
por exemplo, um pròcer da
UDN afirmou-nos 0,110 o sr.
Cristiano Machado náo oblera
mais do que 10 mil votos.
Quanto ao Maranhão, enquanto

sr. Vitorino Freire assegura
uma votação de 160 mil ao can-
riiri-ito pessedista, os lideres
oposicionistas locais, entre os
ijunis se incluem elementos do
próprio PSD. declaram qua a
votação n Cristiano não excc-
dera de ü.'i mil sufrágios.

No Piaui. em 1345. o Briga-
dei 10 venceu o General Dutra
pela diferença de 4 mil
Km 1950, a diferença será ta
vez maior cie 10 a 15 mil. O
pleito pareceu-nos equilibrado,
tio Ceará: o resultado final dc-
ven': ser decidido pelo olho mé«
cínico, para usarmos uma ex-
pressão turíistica, de acordo
com o depoimento que colhe-
mos cm fontes do PSD e da
UDN

CAPITAL E INTERIOR
A circunstância do sr. Cris-

tiano Machado ler visitado_ to-
dos teses Estados, logo após o
sr. Getulio Vargas, autoriza ao
repórter a fa/.er algumas com-
parações, a fim de que o leitor
possa tirar as suas concluasões,
formando ao mesmo tempo
uma idéia mais precisa da si-
luaeílo eleitoral dos candidatos,
inclusive cio Brigadeiro Edu-
ardo Gomes.

O Piaui foi o único dos Esta-
dos do Norte que já recebeu
a visita dos srs. Cristiano Ma-
chado. Getulio Vargas e Edu-
ardo Gomes. Em Tcresina, o
candidato da UDN. cruzou com
o do PTB, participando 110 mes-
mo clia e à mesma hora, em

locais próximos, dos comícios
de propaganda das respectivas

! candidaturas,
! O sv. Cristiano Machado reu-
i nit'. grnr.des concentrações, nos

seus comícios, notadamente em
! Belém, Parnaiba e Fortaleza.
! Conquanto os comícios do sr.

Getulio Vargas tenham sido
| nviores, os chefes locais do
| l^SD mantém-se confiantes no

interior, adiantando que a vo-
tação dos municípios garantirá
a vitória. "Comício não elege
ninguém; se assim fosse, o
Brigadeiro teria sido o Prcsl-
dente, em 1945" — foi a con-
versa que ouvimos, de um mo-
rio geral, em toda a excursão."O que garante a vitória é or-

(Conclue na 5.*1 página)

hospede, o ilustre brasileiro
As manifestações qus lhe foram
tributadas através da solidarie-
dade testemunhada pessoal men-
te pelos lideres politice.s de to-
do o Estado, ali congregados e
da massa popular presente fo-
ram desde o seu desembarque
no aeroporto de Valdecans até
o grande comicio improvisada
na praça da Republica, foram,

! de fato. consagradoras, inclusi-
I ve as homenagens, à noite, no

Teatro d.vPaz. onde pronunciou
seu importante discurso. Vi-
brante e entusiástica massa po-

. _ I pular, bem cemo os represen-
1 *_i ! tantes de todos os municípios,

ovacionou, carinhosamente, o
candidato nacional e, a cada
frase de seu expressivo discur-
so sobre os vitais problemas da
região, que demonstrou ce-.nhe-
cer profundamente, recebeu ca-
lorosps aplausos do povo pa-
raerisè.

E dirigiram-se depois, o sr.
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Aspectos da platéia do Teatro Amazonas, durante
Ainda nessa cidade o povo lhe
ofereceu um almoço no seu clu-
be principal, ao qual a popu-
laçãc\ acorreu, a fim de pedir
autógrafos ao sr. Cristiano Ma-
chado, que aquiescia sorrindo.

Após essas manifestações, di-
rigiram-se o sr. Cristiano Ma-
chado e sua comitiva ao Estado

no Teatro Amazonas, onde,
após discursarem numerosos
oradores, proferiu a sua ora*
cão osr. Cristiano Machado,
que acompanhado de sua co-
mitiva, seguiu logo após para
Macapá, a capital do Território
do Amapá, onde foi recebido
pelo governador Genary Go-
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CONCLUSÕES DA 1, PÁGINA
Negada Permissão...
didaturi do sr. Café Filho. .

O sr. Mozar Lago, dirigente
do PSP carioca, foi chamado a
SSo Paulo pelo sr, Ademar de
Barros, com o qual coníeren-
ciou, regressando logo após ao
Rio. A impressão reinante nos
círculos ademaristas d?sta capi-
tal ê a de quo o st*. Mozar Lago
voltou certo de que não haverá
o menor recuo quanto à candi-
datura do deputado potiguar.

Em fontes chegadas ao sr.
Café Pilho, anunciava-se auspi-
ciosamente que dirigentes tra-
balhistas, como ns srs. Baeta
Neves e Segadas Viana, piomo-
viam uma reação anti-Danton
dentro do PTB no sentido de
obter o apoio ,da sua agremia-
ção para o nome lançado pelo
ir. Ademar de Barros.

O governador pnuli.sla está
¦endo esperado amanhã no Hto
onde se encontrará com o dita-
doi.

VITORINO NO RIO
Do norte, chegou o senador

Vitorino Freire, ao que consta-
vi» a chamado do presidente da
Republica para conversar a res-
peito do caso da vice presiden-
cia da Republica. Fontes chega-
das ao representante maranhrn.
ss dizirm que o que o trouxe
aqui com urgência foi antes o
registro da sua candidatura,
o.ue está sendo providenciado.
A esse respeito, corria em fon-
tes bem informadas que o PTN
pediria hoje ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral o rr-foririo re:»''*-
tro. O PTN é o partido do si*.
Borghi.

O sr. Vitorino. em conversa,
declarou que considerava tam-
bBirt a ma candidatura um ca-
so liquidado, pois. recusando o
PR um entendimento em torno
de um terlius. condenava-se a
si mesmo à derrota e impedia
uma união em beneficio da
candidatura do sr. Cristiano
Machado.

A REUNIÃO DO PTB
Conforme estava prevista, a

Comissão Executiva do Partido
Trabalhista reuniu-se ontem
pela manhã, com o objetivo sa-
bido de homologar o convite
feito ao general Góis Monteiro.

Entretanto, as dificuldades evi-
dentes que se acumulam acon-
selharam os dirigentes petebis-
tas a adiar uma decisão a
respeito, o que íoi feito.

A reunião foi assim destitui-
da de importância.

CAFÉ - O CANDIDATO
S. PAULO, 31 (.D.O —

Com o objetivo de esclarecer
as diversas interpretações o.ue
se vêm dando à candidatura
do sr. Café Filho à vice-nre-
sidência da República dentro
do acordo firmado pelos ir*.
Ademar de Barros e Getulio
Vargas, procuramos ouvir a pa-
lavra do chefe nacional do Par-
tido Social Progressista. A pri-
meira pergunta o jsov irnador
Ademar de Barros disse:

Sábado próximo estarei no
Rio no comicio de Cprdovi] e
domingo presidirei aos comícios
de Psquetá « ilha do (Jovrr-
nador. Não tenho a mais levo
dúvida sobre a nossa vitória
na capital federal. Ela se.-a cs-
magadora.

A st-guir Indagamos do go-
vernador se efetivamente i«a-
via diveigências enire o PSP
e o PTi-1. conforme vem sendo
propalado. tO que posso dizer a esse
respeito e o seguinte: nâo ha
divergência alguma. Tais boa-
tos estão sendo disseminados
nor dois ou tres inimigos dn
Brasil com a exclusiva finaü-
dade de lançar a confusão. Vo-
cês sabem perfeitamente quem
são cítr.

E com relação à cândida-
tura Café Filho?

t. outra inverdade.. Não
há para nós questão alguma
na candidatura jk vice-presi-
dência que hoje registramos t
com a qual iremos à vitória.
Os nosos candidatos sào como
vocês sabem Getulio Vargas
para a presidência da Repu
blica * João Café Filho para
a vice-presidência. "Aliás a
chapa é a mais lógica possível:
Um filho do Sul e um filho
do Norte".

—* Mas o PTB inoiara a can-
didatura Café Filho? — per-¦juntamos a seguir:"Isso é um assunto que diz

respeito ao PTB. De uma col-
sa. porém, não tenham duvida:
Da eleição do nosso -.andiciatu
à vice-presidência".
"G-IS NAO - MEU CANDI-

DATO"
Solicitado a dar sua opinião

em torno das noticias teíficri-
tes à candidatura do senador
Góis Monteiro k vice-presidên-
ci» da República na chapa en-
cabeçada pelo sr. Getulio Var-
gas, respondeu o sr. Ademar de
Barros:"Nada tenho a dizer sobre
Isso, ou melhor, apenas posso
adiantar oue o senador Góis
Monteiro nSo é meu candidato.
O meu candidato — friso mais
uma vez, já indicado e regis-
Irado — é o denutado Cs té Fi-
Iho. Em São Paulo — n£o se
iludam — Café Filho levará
cârca de 1 milhão de votos e
t<*iiho a certeza que em Minas
Gerais e Rio rie janeiro levará

be Militar — disse o deputado
paulista — devo responder que
.-.ou o juiz exclusivo da mate-
na que me compele fixar nos
trabalhos da Comissão dc Finan-
ças. Enquanto presidi-la pro-
curarei evitar quaisquer pres-
soes quc afetam a sua indepen-
dência e as condições necessá-
rias para que cumpra o seu de-
ver regimental.

A Comissão de Finanças tem
trabalhado normalmente e só
cia, obedecido o plenário da Cã-
mara dos Deputados, cabe esta-
bclécer o encaminhamento dos
prsunlos que lhe estão dentro do
Regimento, na defesa dos inte-
rêsses nacionais e das aspira-
çóes justas de todas as classes.

REUNIÃO SO' NA TERÇA-
FEIRA

O sr. Horacio Lafer comuni-
cou ainda aos jornalistas que a
Comissão de Finanças só vol-
tara a reunir-se na próxima ter

Aspecto da multidão que enchia a Praça José de Alencar, em Fortaleza, para
ouvir a palavra do senhor Cristiano Machado.

Cristiano Machado e sua comi-
tiva, à cidade dé Santarém, às
margens do Amazonas e do, Ta-
pajós, onde aquela população ri-
beirinha prestou-lhe entusiasti-
ca acolhida, numa concentração
realizada no principal logradou-
ro da cidade, evidenciando a
rxponlaneidade com que aderi-
ram ao candidato nacio.nal. cujo
nome foi ovacionado insistente-
mente durante toda a sua per-
manencia naquela localidade.

. I ça-feira, para prosseguir no exa-
mais 1 milhão. Isso para so \ me ,-as emendas cio projeto do
falar desses setores eleitorais, j cóciiso de Vencimentos e Van-
Quanto aos outros candidatos ia(ten<* tios Militares,
nada tenho a ver com eles. F. | interpelado pelos jornalista*-
gostaria que todos agissem da ] re ;, reunião teria carátci scefe-

Lafer assim respondeu

menos cm caráter reservado"

mesma forma comigo...
Então ?s correntes popu-

listas continuam unidas?
Sem din-idu alguma. Ele-

geremos Getulio Vargas e ele-
geremos Café Filho".

O sr. Mozart Lago presiden-
te do PSP do Distrito Federal
estava presente. Interrogado
pela reportagem, manifestou a
sua confiança de que pelebi;--
tas e pessepista» marcharSo
unidos «*m lorno das cândida-
turas Vargas e Café Filho. E Vargas NO.
frisou a seguir:"Aliás a maioria rio PTB è
favorável à "candidatura Café
Filho, como se provou com a
reunião desse partido há dias
no Rio".

Lttií pequena minoria é que
é contrária a essa candidatu-
ra".

Pêsames da
Venezuela

ao Brasil
O general Eurico Gaspar Du-

tra, presidente da República, re-
eebeu do sr. Carlos Delgado
Chalb.iud. presidente da Junta
Militar do Governo dos Estados
Unidos da Venezuela o seguiu-
le telegrama:"Em nome do Governo da Ve-
neztielá expresso a vossa exee-
lf-ncia or sentimentos do meu
mais sincero pesar pelo inespe-
rado falecimento do ilustre di-
pldnfata excelentíssimo senhor
Paulo Coelho de Almeida, em-
baixado!" disse p?ís irmão. Rei-
tero a vossa excelência o teste-
murdio c'.a minha mais alta e
disMntp consideração, las.i Car-
los Delgado Chalbaud, presi-
dente d.-« Junta Militar do Go-
vêrno dos Estados Unidos da
Venezuela".

Em resposta, o presidente da
RcDÚbüca enviou o seguinte te-

do Amazonas, desembarcando
em Minas, no aeroporto de Pon.
ta Pelada. A recepção ultrapas-
sou a expectativa geral, estan-
do presente o governador Júlio
dc Carvalho Filho, outras auto-
ridades estaduais e grande mas-
sa popular. Em seguida, rece-
beu significativa homenagem
da Associação Comercial do

mes e políticos, bem como con-
sideravel massa popular. Em
comicio ali realizado o candi-
dato do P. S. D. — P. R. — e
P. S. T. onde agradeceu as ho-
menagens que lhe foram pres-
tadas e exaltou a obra que vem
sendo realizada sob a direção
do major Genary Gomes e dos
trabalhos em seu beneficio íei-

a Convenção do PSD.
Na praça Deodero teve lugar-o
grande comicio, promovido pelo
governo e povo. Muito se des-
taça a nota de visita do Arcc-
bisDo Adalberto Sobral ao sr.
Cristiano Maohado. que a re-
tribuiu incontinente. À noite
realizou-se, no Palácio dos
Leões, um grande banquete ofe-
recido pelo governo ao seu hos-
pede oficial.

De São Luiz. partiu o sr.
Cristiano Machado para Tere-
ziha, capital do Piaui, onde as
m a n i í estações surpreenderam
os próprios integrantes da ca-
ravana da vitória, evidenciadas
no grandioso comício e nas de-
mais homenagens ao candidato
das forças coligadas. Depois de
algumas horas de sua estada
naquela capital, o sr. Cristia-
no Machado visitou a próspera
cicisíie de Parnaiba, onde se
verificou assombrosa manifes-
tr.çfio espontânea de sua gente,
sendo digna de destaque a pre-
dominãncia do elemento femi-
nino que prodigalizou carinho-
sas homenagens ao ilustre can-
didato. O discurso de saudação
ao candidato coube ao sr. Mi-
rocies Veras e, em nome da
mulher parnàibana falou, o si?.
Raul Bacelar, prestando auas
homenagens à sra. Hilda Ma-
chado, que acompanha seu es-
po?o nesta campanha de civis-
mo e verdadeira democracia.

Dessa cidade o deputado Cris-
tiano Machado dirigiu-3e a For-
taleza, onde foi alvo de gran-
diosa e eloqüente consagração
popular, impressionando viva-
monte o povo cearense com
sua simpatia pessoal. O avião
aterrisou no aeroporto de Cor
corote, tendo o candidato na-
cional recebido ali as boas
vindas. Ainda naquele local a
sra. Hilda Machado recebeu
uma corbelli das sras.f Walder
*-iá, Parcifal Barroso, Jaime Ma-
chado. Ossiam de Aguiar, Osi-
rio Pontes, Guimarães Duque,
Walter Cavalcanti e de uma
a-imissão feminina. Ao comício
da praça.José de Alencar,• as-
slstiu incalculável multidão,

to. o sr
á pergunta:— "Somente os membros da
Comissão poderão resolver, por
maioria, se a matéria deverá ou
não ser examinada secretatnén-
le. Dada a sua relevância, to-

SS „;.untC,^«Mo^11,*,™,*, <ie ...-HCeçimento ao ,,
não em caráter secreto, pelo

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PARA SENADOR:

J. E. DE MACEDO SOARES
BBfi S 55-! .LKMm^mf^rm

Ofendida Pelo
Regimento, facultando aos re-
preüentantes dn povo <è ausen- I
tarem dos trabalhos parlamen- :
tares durante sei? meses conti- jnuadamente, "sem dar >atisfa-:

. ções a quam r-uei- qua seja".— "Questões dessa natureza — i
i acrescentou o presidente da Câ-
I mara — devem ser debatidas em !
j SSgFSO S-aC1**-sí'*"-

DECLARAÇÕES DO SR.
HORACIO LAFER

O presidente da Comissã.i de»
i Finanças, sr. Korácio Lafe:.
i tamb?m fte declaracoe** á im-
i prensa sobre a nota da Comivu'--
, sào Pró Código do Clube Mi-
¦ litar.— "Çitan_B nominahi-er.íe no
comunicado Ua coirnsião du Clu-

possível, eom alta perccnlagem i
de participação do Estado, evi- j
!ando-se desse modo subreptí- !
cia de monopólios ameaçado-
res. Quando o meu governo
iniciou as gestões para a gran-
de exploração siderúrgica, não
faltaram vozes agourentas r ln-
leresseiras. q u e prognosticas-
çem o no??o fracasso. Mas
Volta Redonda está ai. traba-

Carlos Delsado Ch**lbaud:
"Aaradeço a vossa excelência

muito penhorado as sentidas ex-
liressões de seu telegrama de
pêsames pelo inesperado faleci-
."ento do embaixador Paulo
Coelho de Alpiei.da. roçando-lhe
transmitir ao Governo veneziie
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Comício realizado na Praça José de Alencar, em Fortaleza.
Estado, o órgão de maior pres-
lírio, em toda a Amazônia.
Após as manifestações de apoio
i solidariedade dos dirigentes
daquela associação, proferiu

. eJ}Klnl" i vibrante improviso o sr. Ovidio
lano o reconhecimento do Go- ; dp Abreu pre;:idente do Ban-'érno brasileiro. <a<:.i
Gaspar Dutra, presidente da
RenúbÜ'*-* dos Estados Unidos
do Brasil".

MÁRCIO RAMOS
Preso de uma crisi! de neu-

rastenia. suicidóü-se ontem o
. nosso comoanheiro de redação

Ihanrio e liderando a economia i *4,{a,.,.j0 Ramos. Aoes.ir de novo
nacional de pesados encargos j neste jornal. Mareio ?ouh?'ra
e, principalmente, colocando- I uranaear as simpatias serais

co do Brasil, falando, cm se-
guida. tambem rie improviso, o
sr. Cristiano Machado sobre a
situação da Amazônia. Â noite,
realizou-se a grande convenção

pnncipaimrnte.
nos a salvo das emergências
de guerra, para os imperativos
da luta nío permitindo aos nos-
soi fornecedores suprir saiisfa-
lóriamente as nessas necessida-
dcs também vitais".

mercê de sua dedicação ao tra-
i balho que lhe competia fazer.
! O féretvo desse nosso cnmpi-
S riheiro deverá sair da Capela
I Rral Grandeza, para o Cor.il"-

d? .^no João Batista, às 17no
hora- cie hoje.

O TEMPO
TF.MPO — Instável com ne-

voeiro.
TEMPERATURA _ Em de-

clinio.
VENTOS — Do quadiante sul

fresco?.
MÁXIMA. S0.:-i.
MÍNIMA. 17.6.

<?7í^ »0M",,NHM
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tos pelo deputado Coaracy Nu-
nes na Câmara Federal. Dai
regressaram novamente à Be-
lem. onde no Palácio do Gover-
no, a sra. Hilda Machado rece-
beu as homenagens da mulher
paraense.

Rumou em seguida a comiti-
>'a para São Luiz do Maranhão
cujo povo, reunido na maior
concentração politica já regis-
Irada naquele Estado, sem ar-
rc-fecM- o seu entusiasmo, ape-
sar de resistir horas e horas a
um sol abrasador. recebem com
calorosas homenagens o sr.
Cristiano Machado e sua comi-
tiva. carregando-o nos ombros.

constituindo verdadeira consa-
gração ao candidato nacional.
A praça se achava completa-
mente lotada e o povo possuido
de grande entusiasmo, acla-
mava o nome do general Dutra
e do candidato ao governo do
Estado'. O discurso do cândida-
to nacional causou magnífica
impressão. Nessa jornada vi-
torlosa através dc cinco Esta-
dos e um Território, o que se
viu foi a consagração popular
espontânea. n":o dando margem
a paralelos, uma vez que, em
todas as localidades percorridas
o entusiasr*- e a vibração fo-
ram idênticos.

Contra-Atacam os. . .
Ira-atacaram e avançaram ao
oeste rie Pohang ma'.*; de 3
quilômetros •* quase um qui-
!''im<*tio e meio ao norte da
cidade.

Octavio Babo Filha
ADVOGADO

nUA 1.° DE MARÇO, 6 Zl'
Tel. «12.6256
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Aprovadas A Nova Lei De Serviço Militar E
A Que Cria Estoque De Borracha Para Ne-
cessidades De Guerra

Transcrito o Discurso do Sr. Cristiano Macha-
do Em Belém e Discutido Mais Uma Vez o Pro-
-f blema da Hiléia Amazônica

Entre os papeis lidos na hora do expediente da sessão de
ontem do Senado, estava o'ofício do ministro do Exterior, reme-
tendo cópia da carta dirigida A Embaixada do Brasil em Paris,
pelo deputado Martel, presidente da Associalion ínterparíamen-
tnire du Turisme, relativa à participação de parlamentares bra-
süeiros ao Congresso Intcrparlamentar de Turismo que se reali-
zará naquela capital, de 16 a 21 de novembro do corrente ano.

TRANSCRIÇÃO
O suplente do sr. Magalhães

Barata, sr. Azevedo Ribeiro, pe-
diu a transcrição nos Anais da
Casa do discurso projiunciado
pelo sr. Cristiano Machado, em
Belém do Pará. O sr. Aze-
vedo Ribeiro ficou impressiona-
do com a referencia do can-
didato do PSD aos problemas
da Amazônia. Segundo, o re-
querente, o sr. Cristiano Ma-
chado revelou profundos conhe-
cimentos dos problemas básicos
daquela região.

HILEIA
Secundou o sr. Azevedo Ri-

beiro na tribuna o sr. Augusta
Meira quc voltou a tecer consi-
derações ao Instituto da Hileia
Amazônica, referindo-se a co-
mentarios da imprensa sobre o
assunto, contrários ao seu pon-
to, de vista. O representante
paraense combate aquele insti-
tulo, considerando-o perigoso
para a soberania nacional.

ORDEM DO DIA 
mm

Em discussão única, íoi apro-
vado o pro.ieto que dá nova re-
daçno aa artigo 31 da lei 488,
de 15 dc novembro de 1948.

Em primeira discussão, o pie-
nario aprovou, o pro.ieto que
manda aplicar aos corretores,
Câmaras sindicais, juntas, boi-
sas de mercadorias e caixas de
liquidação de toda o país, a le-
gislação anteriormente decreta-
da para o Distrito Federal.

Voltou às Comissões o pro-
jeto que cria o estoque de re-
serva estratégica de borracha
para a defesa nacional a dis-
posição do.s ministérios milita-
res.

Foi aprovada a emenda su-
bstitutiva do pro.ieto que au-
toriza o Poder Executivo a
abrir ao Poder Judiciário o cre-
dito suplementar de Cr$
10.000,00 fiara reforço de verba
de material.

Em discussãa única, íoi apro-
vado o projeto que altera a Lei
do Serviço Militar.

Está assim redigido o relc-
rido projeto: Artigo 1." — Se-
rão convocados, anualmente,
para prestar serviços militar
nas forças armadas as brasilei-
ros de uma única classe. Pa-
ragrafo único — A classe con-
vocada será constituída dos bra-
sileiros que completarem 19
anos de idade entre 1.° dc ja-
neiro o 31 

'de 
dezembro do ano

em que deverão prestar o ser-
viço. Artiga 2.° — Esta lei
terá inicio no ano de 1950 com
a convocação da* desse de
1931".

APOSENTADOS DO IPASE

Em discussão única, íoi apro-
vado o projeto que dá nova re-
dação ao artiga 31 da lei 488,
de 15 de novembro de 1947. Es-
se dispositivo manda aumentar
os vencimentos dos aposenta-
dos das caixas. Houve certa
duvida se os aposentados quc
recebem pelo IPASE gozavam

r 'mm'&¦ 
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Cristiano Machado

dos beneficias constantes da lei.
Por esse motive, íoi apresen-
tado o referido projeto esten-
dendo os benefícios aos aposen-
tados daquele Instituto, o qual
fo.i aprovado, que vai a sanção
presidencial.

*Impressionante Estudo Feito
Pelo Governador Fluminense

A Estrutura do Regime Se Faz Sentir Pela
Presença da Professora — Declara o Sr. Ma-
cedo Soares e Silva — Fez Muito Mais o Go-

vêrno Constitucional do Que a Ditadura
O governador Edmundo de Macedo Soares e Silva, em

sua paleitra de ontem pela Radio Tamoio, evidenciou a su-
perlorldade da obra de assistência medlco-sanitárla e educa-
clonal sabre o que realizou a ditadura. O chefe do governo
fluminense aproveitou a oportunidade para refutar as ale-
gações de um deputado estadual, seu adversário, segundo as
quais, as suas palestras radiofônicas estariam roubando tempo
à administração do Estado.

AS VISITAS AO
Iniciando a sua palestra, o

governador Macedo' Soares re-
latou as suas últimas viagens ao
interior, cumprindo o seu pro-
grama de íins-de-seniana, ei- ¦
tando aspectos observados em
Mangaratiba, na Ilha Grande,
no Quinto Distrito de Angra
dos Reis (onde esteve preso há
25 anos, como revolucionário),
na Praia de Araçatuba e no
Provietá. Eni todas essas visi-
tas, acompanhou-o o deputado
Prado Kelly, candidato ao go-
vêrno ho próximo quatriênio.

AS PROFESSORAS
Salientou o governador Mace-

do Soares: "Em todos esses lu-
gares, há escolas do Estado. A
estrutura do regime, no âmbi-

INTERIOR
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CÂMARA DOS VEREADORES

CONTESTADA A APROVAÇÃO DO CRÉDITO EM
FAVOR DO TRIBUNAL DE CONTAS

Vinte e Cinco Vereadores Presentes Registra-
dos Pela Ata Quando a Lei Orgânica Requer

Vinte e Seis Para Votai* a Matéria
O fato mais Importante verificado na sessão de ontem

da Câmara Municipal, ocorreu durante a votação do projeto
de lei auiurizando abertura de créditos suplementares, des-
tlnados ao Tribunal de Contas. Dado como aprovado pela
Mesa que, a seguir, anunciou a votação da matéria seguinte,
o vereador Bento Braga pediu a palavra pela ordem.

SEM "QUORUM"
Declarou, então, o sr. Bento. íicando. assim, invalidada sua

Braga que verificou na Ata
exislència de 25 vereadores pre-
sentes, durante a votação do
projeto. Como, pela Lei Organi-
ca, é requerida a presença de
2fi representantes para aprova-
ção de projetos da natureza do
projeto em causa, solicitou da
Mesa informação sobre o núme-
ro de vereadores no plenário.
A Mesa, em resposta, declarou
qüe apenas 25 representantes 

"es-

tàvam presentes. O sr. Bento
Braga, em seguida, pediu a anu-
lação da declaração do presi-
dente da Mesa, de que o pro-
jeto havia sido aprovado, isto
em virtude de não haver nú-
mero para sua aprovação. A
Mesa respondeu tratar-se rio
matéria vencida. Mas o sr. Ben-
to Braga insistiu, afirmando,
agora, que o prefeito( não pode-
ria sancionar tal projeto. A Ata
registraria a presença dc 25 ve-
readores durante sua votação,

M*aj*a^ÉMa^^imK BB
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O sr. ministro da Justiça e
Negócios Interiores opinou pelo
deferimento dos seguintes pc-
didos de naturalização:

O Duque de Alba, personalidade bastante conhe- Catarina Bortiman, do Esta-

Ma na Europa e ex-embaixador ãa Espanha, na In- f°^e0 Kg0^ ffia0 Te
alaterra, durante longos anos, está no Brasil a convite São Paulo — Toni Kostiman
r/o Ministério de Educação e Saúde e dos "Diários Près^1^\?^ad?^et£f5,^«

, . , „ „ , . , , ., ,. . Io — Wih Meier. do Estado de
Associados . O conhecido homem publico Visitou Sâo Paulo —José ThomazTeb-
Centro Social "Roberto Simonsen", à Praia dc Inhaú- cherany, do Estado de São fau-

,_,.., , i-jj... .to — Jeronimo Jacinto Cone
ma, onde foi homenageado pelos industriais e opera- Reai D-Aimcida, Estado de Mi-
rios brasileiros. nas Gerais — Aron Tenenboin,

Em companhia de elementos de projeção da socie- ISh.^o-Estad^SSo Pau-
dade carioca, sendo de destacar a presença de diplo- Io — Edith Bina Braun, do Es-
matas, intelectuais, banqueiros etc, o Duque de Alba 'ado de,s5° Pa1ulo„"", G|c"?!5a

, ; ? ' . ,í. , Emanuel Rosmberg. do Estado
percorreu demoradamente os serviços médicos, denta- dc são Paulo — Martha Anna
nos, jurídicos e sociais do referido centro, em cujas Frederike Reinold e Emil Rei-
;„„.„, - . , jr. tiold. do Estado de Sao Paulo
mstalaçoes manteve demorada palestra com as esposas _ AJter .Tona.- Susskind. do Es-
c filhos dos traballiadores assistidos pelo SESI. tado de São Pauin — Antonln

.4o Duque de Alba íoi servida a mesma refeição f-J^^áS aSusVo da
fornecida nos operários pelo SESI. Silva Bunheirão, Estado do Rio

O sr. Euvaldo Lodi. presidente da Confederação í -*e J-,neir° - °l?s'Íc-l 
Qfu... , , T , . . ' ,. ,. • ,. v , I man. tio Estado de Sao PauloNacional da Industria, em ligeiro discurso, disse tia: — vitor Hint/.c. do Estado de

satisfação do SESI em receber o ilustre fidalac. des-|SSo Pauln — Paulo'¦Bexgllng.
,.„..j * 7- ' j 7- do Estado de Sao Paulo —
cendente de uma das mais antigas linhagens da Europa. J xhèodor Tcgethoff. do Estado
falou, ainda, o sr. Assis Chateaubriand, tendo o Duque í de São Paulo — Niounia Bir
de Alba agradecido a homenagem.

Um "shoiv", animado por filhos dc operários e por
trabalhadores adultos, executou diversos números de
músicas folclóricas, como o marocatu. frevo, números
¦ue 

foram bastante aplaudidos pela assistência. O clichê
mostra um aspecto do almoço oferecido ao Duque dc
Alba. vo momento em aiie "fc!í.»»a **• <•***. Ezívaldo Lodi,
presidente da Confederação Nacional du Indústria.

aprovação.
DADO COMO APROVADO
A questão de ordem evantada

pelo sr. Benlo Braga interessou
toda a Casa. A maioria dos ve-
readores presentes foram à tri-
biíha, manifestar seu ponto de
vista sobre o assunto, uns para
apoiar o orador c outros para
apoiar a resolução da Mesa. De-
pois de quase uma hora de
discussão em torno'da questão,
a Mesa, finalmente, declarou o'projeto aprovado, passando à
votação da matéria seguinte,
embora sob o protesto do sr.
Bento Braga.

EXPEDIENTE
No expediente, foram aprova-

dos os requerimentos dc praxe,
pedindo ao prefeito melhora-
mentos para diversas ruas da
cidade. Foi aprovado, também,
um voto de regosijo com o mi-
nistro Hennenegildo de Barros,
pela passagem do seu 84.° anl-
versário natalicio. O sr. Frota
Aguiar propôs, c foi aprovado,
um voto de homenagem à me-
moria de Luís Simon, iniciador
da indústria de tecidos no pais,
quando se comemora o cente-
nário dc seu nascimento.

VIDA IRREGULAR DO 
"***

PADRE OLÍMPIO
Em explicação pessoal, o sr.

Bento Braga ocupou a tribuna
para se referir ao crédito solici-
lado pelo Tribunal de Contas.

Disse que votava contra o mes-
mo em virtude daquele .Tribu-
nal não dever possuir as insta-
lações luxuosas que pretende
ter, para o que solicitou o crédi-
to cm questão. Aludiu às insta-
lações do Supremo Tribunal
Militar, bem mais modestas do
que as do Tribunal de Contas da
Prefeitura, embora o S. T. M.
seja a mais alta corte de justi-
ça do pais. Passou a se referir à
personalidade do presidente do
Tribunal dê Contas para, entre
outros fatos citados, dizer que
s. s. leva uma vida irregular.

DEFESA
Em defesa do presidente do

Tribunal de Contas, falou o sr.
Gama Filho, dizendo que o sr.
Bento Braga havia emitido
aqueles conceitos em momento
de exaltação.

LEPRA
Os srs. Ari Barroso e Paes

Leme falaram sabre; o problema
da lepra no Distrito' Federal, o
primeiro para continuar as con-
siderações iniciadas na sessão
anterior e o segundo pára adu-
zir novas informações sobre o
assunto.

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Dia, foi apro-

vado o projeto que abre crédito
em favor do Tribunal de Con-
tas da Prefeitura, cuja votação
aprovou a questão de ordem le-
vantada pelo sr. Bento Braga e
noticiada atrás. Passou-se à vo-
tação do projeto, em primeira
discussão, que dispõe sobre o
preenchimento dos cargos iso-
lados de professor do Ensino
Secundário. A vereadora Ligia
Bastos pediu verificação, cons-
tatando a Mesa íalta de "quo-
rum"". Por último, foi discuti-
do o projeto que institui a Uni-
versidade dn Distrito Federal,
falando a vereadora Ligia Bas-
tos e o sr. João Luís de Carva-
lho. Persistindo a falla.de nú-
mero, a votação ficou adiada.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Pedidos De Naturalização Com
Parecer Favorável

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PARA SENADOR:

J. E. DE MACEDO SOARES

tado de São Paulo — íistnt-r
Aimée Politi Algranti, do Es-
lado de São Paulo — Isidoro
Antônio Mansone, do Estado do
Rio Grande do Sul — Antônio
João Kovacs. do Distrito Fe-
deral — Paul Johannes Mika,
do Distrito Federal — Catari-
na Schauff. do Estado do Pa-
raná -— Karl Irrle, do Distri-
lo Federal — Johannes Schauff,
do Estado do Paraná — Michel
Kfouri. do Estado de SSo Pau-
lo — Ephraim Benjamin Neu-
mann. do Estado de São Pau-
Io — Hanne Mariette Drucker,
do Estado de São Paulo — Ar-
mando dos Reis Quaresma, do
Estado de São Paulo — Fritz
Steinberg, do Estado de SSo-
Paulo — Anna Rykvsky. do
Estado de São Paulo — Heinz
Landecker. do Estado de SSo
Paulo — Georges Wilheim. do
Estado dc São Paulo — João
Maria da Costa Patrão. Estado
de São Paulo — Francisco Ja-
cobowitz, do Estado de SSo
Paulo — Margarida Malgarini,
do Estado de São Paulo —- Ge-
nowcfa Wasduta. do Estado de
SSo Paulo — Acia Krankurs,
do Estado de São Paulo — Ro-

Edmundo de Macedo
Soares

lo estadual, sc faz sentir, antes
de tudo, pela presença da pro-
fessôra". Acompanhando o sis-
tema educacional, pouco a pou-
co progridem os socorros mé-
dico-sanitários, multipilcando-so
os postos c sub-postos de hl-
glene. Mas, não basta criar
postos de saúde: é preciso criar
e manter hospitais e a isso o
governo tem procurado atender.

A DITADURA E A DE-
MOCRAC1A

No tocante à assistência mê-
dica, lembrou o governador flu-
minense que antes de 1937 ha-
via no Estado oito postos de
higiene, sendo cinco na Baixa-
da e três no Vale do Paraíba,
além de três sub-postos.

Durante os oito anos de dita-
dura, surgiram quatro centros
de saúde, 46 postos de higiene e
13 sub-postos. Depois da queda
da ditadura até o inicio do
atual governo (fevereiro de
1947) foram instalados 4 postos
de higiene e 2 sub-postos. Fal-
tavam, contudo, hospitais para
recolher os doentes que não pu-
dessem tratar-se nessa rede de
postos para doentes externos.
Daí haver o governo tomado
como linha de orientação criar,
de preferência, novos hospitais,
sem desprezar, está claro, a am-
pliaçáo da rede referida. Seis
postos novos e 15 sub-postos ío-
ram organizados e providos de
recursos em quantidades sufi-
cientes. Construiu-se, também,
o Centro de Saúde de Campos,
uma das mais completas unida-
des sanitárias do pais.

OS HOSPITAie
Lembrou o governador que

o Estado estava pessimamente
provido de hospitais para in-
digentes, existindo somente o
"Ari Parreiras" e o "Azevedo
Lima". Este foi construidu pe-
lo governo federal e posto cm
funcionamento em 1946. O pri-
meiro era úm grupo de simples
barracões, sem higiene e sem
condições para se classificar co-
mo hospital. Somenlc cm 1947,
com a colaboração do governo
federal, construiu-sc um pavl-
Ihão novo e íoi terminado o
edifício destinado a tuberculo-
sos. com todos os requisitos mo-
demos. Tambem o "Azevedo
Lima" íoi remodelado, graças
ao auxilio da Campanha con-
tra a Tuberculose. O numero
de leitos para tuberculosos pas-
sou de 200 em 1945. a 770 atual-
mente. A qualidade desses
teitos melhorou considerável-
menti;. Os dispensarios postos
em funcionamento auxiliam os
Centros de Saúde e postos de
higiene na descoberta da mo-
léstia incipiente, propiciando
tratamento rápido e eficaz.
Ainda mais: íoi o atual gover-
no quem forneceu água, lavan-
deria e cozinha adequada ao
Hospital Azevedo Lima, porque
o existente não funcionava di-
reito. No melhoramento dos
hospitais, foram empregados 14
milhões de cruzeiros.
MIL E CINQÜENTA LEITOS

Até o fim do ano deverá íi-
car pronto o Hospital de Cam-
pos, para tuberculosos, atingin-
do assim o numero de leitos
disponíveis a um total de 1.050.
Para a sua manutenção, o orça-
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sa Oisiovici Dias da Silva, do
Estado da Bahia — Hella Sara
Lehmann, do Distrito Federal
— Klara Weizmann, do Dis-
trito Federal — Evangelo João
Vavas, do Estado dc Mato Gros-
so.

Os respectivos processos ío-
ram submetidos à consideração
do sr. Presidente da República.

man. do Estado de São Paulo
Oto Bruch. do Estado de

São Paulo — Rebcca Vainer
Levental, Estado de São Paulo

Jocl Pinkas Neumann, do
Estado de São Paulo — Pejsach
Cimcrman. do Estado dc São
Paulo — Gerlrud Maschkc, do
Distrito Federal — Chaim
Moszko Kielmanowicz, do Dis-
trito Federal — Paulina Lau-
terbach Karol. do Distrito Fe-
deral — Agostinho Ferreira Es-
pinola. do Distrito Federal —
Wihrna Becker. do Estado de
Minas Gerais — Júlio Minan
Ares, do Distrito Federal —
Adam Minoga, do Distrito Fe-
deral — Paulo Rappoccio. do
Distrito Federal — Cecília Te-
neboim. do Estado de São Pau-
lo — Carl Reifenberc;. do Dis- I
trito Federal — Helena Ten- ;
nenbaum Sturm c Jacob Hcrsz
Sturm. do Distrito Federal — j
Charlotte Czubck. do Distrito

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Suspensa A Sessão Em Memória
Do General Plínio Tourinho,
Ex-Constituinte

Os dez minutos "de duração
da sessão plenária de ontem,
foram dedicados à memória do
general Plinio Alves Tourinho,
ex-revolucionário dc 1930 e
constituinte de 1934.

Abertos os trabalhos às 14
horas, o sr. Dãmaso Rocha, na
presidência, anunciou a existên-
cia sobre a Mesa de um reque-
rlmento assinado pelo deputado
Pinheiro Machado e outros, pe-
dindo a inserção cm ata dc um
voto de profundo pesar pelo fa-
lecimento do ex-constituinte de
1934. e autorizando a Mesa a

i Federal 3 glla Meier, do Es- j transmiti!* ã íaguiia. dp. eaünto' às llJfJ horas

a homenagem que lhe prestou
esta Casa do Congresso.

Para encaminhar a votação,
falam os srs. Pinheiro Macha-
do e Aurcliano Leite. O primei-
ro manifestou seu pesar cm 110-
me da bancada paranaense,
exaltando as qualidades cívicas
do ilustre general e politico.
Em nome da UDN, falou o sr.
Aurcliano Leite.

Em votação, é o requerimen-
to aprovado e, depoi* dc rápi-
das palavras proferidas pelo
presidente, encerra-se a sessão,

COMISSÕES DO SENADO :,*/'

APROVADO O VETO ÀS CONSTRUÇÕES
SEM LICENÇA

A Comissão de Constituição Reconhece as
Razões do Prefeito

Foi aprovado na reunião de ontem da Comissão de Cons-
tltulcão e Justiça do Seriado o veto do prefeito do Distrito
Federal, oposto ao projeto da Câmara'dos Veraedores, que re-
conhece todas as habitações existentes neste município, qua
tenham sido construídas em alvenaria, sem licença ,e em
locais que especifica.

RAZÕES DE
Encontra-se, atualmente, na

Comissão de Trabalho e Previ-
dencia Social do Senado, o Pro-
jeto dè Lé"i da Câmara n. 26,
de 1950, que dispõe sobre a or-
ganização sindical.

Não há necessidade de sa-
lientar a projeção desta prapo-
r.ição que, uma vez aprovada,
forneceria as diretrizes para
formação sindical, prevendo
eleições, prerrogativas, obriga-
ções. direitos, deveres, aplica-
cão de rendas, procuradores, en-
fim. todos os fatores necessário*!
para a representação das cias-
ses por meio de sindicatos.

MOROSIDADE
Não foi, porem, a proposição

tratada, nas Comissões do Se-
nado, com a urgência necessa-
ria. Aliás, lida no, expediente
a 25 de janeiro deste ano, ío-
ram-lhe oferecidas doze emen-
das que, juntadas à matéria, já
por si complexa, vieram difi-
cultar ainda mais seu estudo, o
que não justifica, entretanto, a
lentidão do andamento.
ESTRANHA DISTRIBUIÇÃO
Assim que o projeto chega à

Comissão, de Justiça do Sena-
do, é distribuído ao senador
Aloisio de Carvalho que, no dia
seguinte, devolve-o sem pare-
cer. Incompreensivelmente, dois
meses depois, é novamente dis-
Iribuido ao mesmo senado,r que
viajara neste meio tempo. De-
volve novamente o senador
baiano a matéria, tendo-se per-dido neste vai-e-vem três mê-
ses.

Redistribuído ao senador Ar-
tur Santos, é devolvido vinte
dias depojs, opinando o relator
pela aprovação do projeto eapresentando emendas.

A PEDIDO
Quando vai ser devolvido asoutras Comissões, volta o pro-jeto a pedido, sendo entregue

rio sr. Ferreira de Souza, nodia 18 de maio, que o devolve
tres meses depois.

Nimca Houve
Tanta Segurauça

No Brasil, Diz
Danton Coelho

O sr. Danton Coelho, presi-dente do PTB, fez ontem, nasede do seu partido, a seguinte
declaração ao DIÁRIO CARIO-
LA;

— Desde que se proclamou aRepublica, não há noticia de
que tenha havido um ambiente
de segurança igual ao que se
está desfrutando nesta campa-
nha. Basta dizer que o dr. Ge-
túlio tem sido recebido nos Es-
tados até pelos chefes de Re-
giões Militares, o que evidencia
que tudo vai de bem para me-
lhor".

Não Fez Referência a
Getulio No Relatório

àUDN
MACEIÓ', 31 (D. C.) — A

propósito do telegrama aqui pu-blicado. segundo o qual o sr.
Arnon de Melo havia declarado,
no relatório apresentado ao di-
retório nacional da UDN, quePeron estava financiando a can-
didatura do sr. Getulio Vargas,
a imprensa local ouviu o procer
udenista, que declarou: "Há
equívoco na informação. No
meu relatório não fiz uma úni-
ca referência ao nome do sr.
Getulio Vargas. Ademais, quan-
do o apresentei, em 1948, não
existia ainda a candidatura do
senador gaúcho".

Unidos Para a Vitória
de Cristiano Machado

O senador Vitorino Freire re-
cebeu do deputado Agamemnon
Magalhães, candidato ao govêr-
no de Pernambuco, o seguinte
telegrama:"Seu telegrama teve grande
repercussão. Um sertanejo não
falta ao outro. Sob o signo do
nosso sertão marcharemos para
a vitória. Abraços. (a)Agamem-
non Magalhães".

HIGIENE
NA COMISSÃO DE TRA-

BALHO
Na Comissão de Trabalho e

Previdência Social — segundo
órgão técnico que deve trans-
por — foi o projeto distribuído,
ao senador Marcondes Filho.
Esperamos que este dê ao pro,
jeto a atenção que merece, não
se demorando, pois, o, projetedeve ser votado com prestezadado a sua magna importância
para o país e os trabalhadores
em geral.

Entre as razões expostas pelosr. Mendes de Morais, negando
sanção ao presente projeto, des-taca-se a de que muitas das ca-
sas, construídas sem licença,
não preenchem as condições ba-
sicas de higiene e segurança,
tanto particular como pública,de forma quc sejam resguarda-
das essas duas condições essen-
ciais à toda comunidade. Além
destas razões, sancionar esta
proposição seria contrariar as
posturas municipais, o Código
de Obras, os planos de urbani-

li!!!
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Mendes de Morais
zação e a segurança dos futuros
moradores de tais prédios.

ARGUMENTOS DO RELATOR
O relator da matéria na Co-

missão de Constituição e Justiça
do Senado, sr. Augusto Meira,
houve por bem aprovar o Veto
do prefeito carioca, concordando
com as razões expostas por este
e ainda que, cabendo ao Exe-
cutivo zelar pelo bem público,
agiu muito bem negando san-
ção à matéria.

A Comissão acatou o pare-
cer do relator, aprovando o
Veto.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Recebimento De Credenciais

VÁRIOS DECRETOS ADMINISTRATIVOS EM
DIVERSAS PASTAS

O presidente da Republica designou terça-feira, 5 de
setembro próximo, às 16 horas e 16,30, respectivamente,• no
Palácio do Catete, para a apresentação de credehclais do ml-
nistro Abdiel J. Árias, do Panamá, e ministro Edward A. Feer,

DECRETOS ASSINADOS
O Presidente da República assl

nou decretos: Alterando a Tabela
única dc Extranumorário-mensa-
lista da Escola Superior da Guer-
ra: — Declarando dc utilidade pú-blica, para desapropriação, terre-
nos necessários à instalação de
um posto Agrícola na bacia de
irrigação do açude público "Ge-
neral Sampaio", no Município de
Pentccoste, Estado do Ceará: —
Fixando os vencimentos dos dirl:
gentes e servidores da Caixa Eco-
nômica Federal de. Alagoas; —
Alterando dispositivo do decreto
n.° 27.918, de 24-3-50, que estabe?
lece normas para a execução do
Orçamento do exercício de 1050;
e, — Tornando pública a ratifi-
cação, por parte da Nicarágua, da
Convenção Interamericana sobre
os Direitos do Autor em Obres
Literárias, Cientificas e Artisti-
cas, firmado em Washington, a
22-6-46.
RECEBIDOS PELO PRESIDENTE

O Presidente da República re-
cebeu, ontem, para despacho, os
srs. Pedro Calmon, ministro da
Educação, e Marcial Dias Peque-
no, ministro interino do Trabalho;
e. cm audiência, os srs. almirante
Flávio de Medeiros, embaixador
José Rojas y Moreno, da Espa-
nha, acompanhando o Duque de
Alba, Ariosto Pinto, presidente da
Caixa EconOmica Federal do Rio
de Janeiro, uma delegação de
participantes do Congresso Hípico
Internacional e o sr. Armando
Falcão, que foi apresentar suas
despedidas por ter de seguir para
o Ceará, cm gozo de licença.

INSTITUTO BHASIL-EQUADOR

A fim de comunicar ao Presi-
dente da República a instalação
do Instituto Brasil-Equador, no
Rio de Janeiro, esteve, ontem, no
Palácio do Catete. o embaixador
Luiz Antônio Penaherrera, do
Equador.
DECRETOS ADMINISTRATIVOS
NAS PASTAS DA JUSTIÇA,
FAZENDA. EDUCAÇÃO E TRA-

BALHO
O Presidente da República as-

sinou decretos:,
Na Pasta da Justiça — Dccla-

rando que a aposentadoria de quc
trata o decreto de 21-9-48 em vir-
tude do qual foi aposentado Ben-
vindo Alves Pereira, no cargo da
classe H da carreira de comissã-
rio de polícia, deve ser conslde-
rado na classe K, a partir de
23-9-48.Concedendo naturalização n
Wanda Kassein, natural da Polo-
nia. Transferindo, "ex-oflclo", no
Interesse da administração, para
blbllotecário-auxiliar, o escritura-
rio Maria Zilma Cavalcanti de
Queiroz.Aposentando Heitor Anlcetn
Costa, guarda de presidio, classe
E, Yolanda Travagllni, escrevente
auxiliar do 2.° ofício dc Registro
de Imóveis da Justiça do Distrito
Federal, e Jarbas Manoel Nunes,
gráfico, classe 1.

Pondo cm disponibilidade, a

partir de 16-12-47. o guarda terrl>•orlai, referência VI, do extinto
Território de Ponta Por5, Edulío
Grance.

—Concedendo exoneração, de bt»
bliotecário, classe I, a Maria Car»
mclita de Gouveia RCgo.

Na Pasta da Fazenda:
Designando chefe de Portaria da

Alfândega do Rio Grande do Sul,
o continuo, classe F, Dcrlindo Ju-
lião França.

Nomeando, cseriUtrnrto, cia»-
sc E, Kster Brandão c Monteiro e,
interinamente, fiscal aduaneiro,
classe E. Cornado Meloskl.Removendo, por permuta, «ja
coletores João de Deus Assis, da
Coletoria em Ibilinga para a Cole-
toria em São Vicente, 110 Estado
de São Paulo e, desta para aqucl»
exatoria, Jorge Nogueira Correia.Removendo' a pedido, da ca-
pitai rie Sergipe para o interior da
Bahia, o fiscal do imposto do Con»
sumo Wilson Dias da Rocha.Transferindo, "cx-oflclo", no
Interesse da administração, do Mi»
nisterio da Agricultura para o da
Fazenda, o escriturário, classa F,
Maria da Silveira Correia.Transferindo, a pedido, do
Quadro Suplementar para o Per-
manente, o datilografo, classe D,
Zulcidc Matos Ribeiro.Concedendo aposentadoria a
Antônio Peixoto de Azevedo, agen»
te fiscal do Imposto de Con»c-
mo, classe L.Aposentando Antônio Flore»
de Oliveira, coletor das Renda»
Federais cm Corinto, Minas, Gil-
berto Cord'Homme, tesoureiro»
auxiliar, classe K.

Concedendo dispensJ, de ad-
ministrado!- da Mesa dc Renda»
de 1.» Ordem dc Quaraf, R. G.
dn Sul, ao oficial administrativo,
classe. I, Mario Gama.

Exonerando, de auxiliar de
mecânico, referência 19, Rcné de
Azevedo.

Concedendo exoneração, de
arquivista, classe F, a DJalma da
Assunção Marcial.Homologando a designação de
Manoel Oliva para tesoureiro (Al-
fándcga de Santos) padrão O, de
teusourelro-auxlliar (daquela Al»
íândega) padrão M.Tornando sem efeito os dc-
cretos de 10-4-50, nue nomearam,
contadores, classe H, Andrcs Pc-
rez d'Avila, Jocl da Costa Mar»
quês e Mario Rodrigues Teixeira.

Na Pasta da Educação:
Aposentando Avelino Frutuoso,

servente, referência, classe 18, Ma-
rio do Carmo Prado, enfermeiro,
classe L, Serafim Menezes do Cou-
to, artífice, classe F, e Edite Bar-
reto da Rocha, enfermeiro, refe-
rência VII.

Concedendo exoneração, de
desenhista, referência 20, a FIáviu
Costa dc Souza Aguiar, e de au»
xiliar de escritório, referência 20,
a Neusa de Andrade.

Nomeando, professor cátedra»
tico, padrão O, da Faculdade de
Direito da Universidade dc Mina»
Gerais. Cândido Lara Ribeiro Ne-
ves. datilógrafos, classe D, Diná
Silva e Vicentina Rosaneli e, es-
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AJ/oUa "Pão, Terra
. .~ e Liberdade..."

Oi244Uú/L\\
TX disciplina do Centauro

LUZARDO 
é bacharel em direito, formado

em medicina e diplomado em farmácia
e odontologia. Mas em verdade a sua voca-
ção é de soldado de que tem a yirtude basi-
lar: disciplina e, por isso mesmo, obediência
Cega a seus superiores fardados.

Numa das várias revoluções dos antigos fe-
Beralistas gaúchos, o comandante das forças
sublevadas, dera ordem a um soldado de fi-
car de sentinela junto a um "bastião do qual
não poderia aproximar-se quem quer que
fosse.

Não podemos perder esse posto estraté-
gico. Não temos munição nem armas e cum-
pre-nos, portanto, iludir o adversário. Você
tome esse cabo de vassoura. E' o seu "fuzil.
Se alguém tentar aproximar-se", depois das
três intimações, precipite-se sobre o atrevido
9 liquide-o a pauladas.

Sim, meu comandante, as ordens de
V. s. serão cumpridas.

Altas horas da noite, o homem do cabo de
vassoura viu que alguém se encaminhava em
sua direção. E, apesar de ter repetido três
vezes o alto lá!, o tipo não parou e surgiu
diante dele a figura rotunda e corpulenta de
Luzardo.

Seu idiota, urrou o soldado, por que não
me respondeu você, dizendo quem era? Esca-
pou de eu o matar a pauladas...

Como é que você queria que eu respon-
desse, se o comandante me disse que eu era
um tank?!...
O forreta-mór

O 
velho Vargas goza aa reputação ce ser

talvez o maior forreta conhecido. Não
se sabe que êle tenha jamais metido a mão
nos bolsos para tirar um níquel dos de sua
efígie, os tais de um centavo, para atirá-lo a
um pobre que lhe suplique a cavidade. Mas,
certa vez, em Petrópolis, nos seus passeios co-
tidianos, acompanhado dos Gregórios e dos
fotógrafos do DIP, uma senhorita que esmo-
lava nas ruas com outras moças da sociedade,
em benefício do Asilo de Mendigos daquela
cidade, estendeu-lhe a sacola de veludo escar-
late e pediu-lhe uma contribuição. Getulio
prontamente sacou do seu porta-moedas e de
dentro separou uma de cinco tostões, entre-
gou-a à pequena e prosseguiu no seu passeio.
Andou, seca e meca e depois regressou; po-
rém, antes de se recolher aos pinates, fez
uma parada na praça da Liberdade, a obser-
var as pequenas, muitas das quais assás con-
fortávels. O brotinho, que o havia "mordi-
do" na avenida Tiradentes, de propósito ou
não, apresentou-lhe novamente a sacola de
veludo escarlate .

Mas, eu já dei, excusou-se Getulio, um
tanto agastado.

Acredito, sr. presidente, mas eu não
yi...

Interveio nessa altura o dr. Vieira de Ma-
cedo que conhece o Vargas como as palmas
das mãos, dizendo:

Pois eu vi, senhorita, e não acredito no
que vi...
Fim de mandato...

QUANDO 
a Câmara francesa ameaçou der-

rubar o governo Bidault, este, por sua
vez acenou-lhe com a hipótese de dissolução.
Não íoi preciso mais para que os deputados
renunciassem aos prazeres gratuitos e pagos
de Paris e amarrassem a trouxa a caminho
das respectivas comunas para a caça aos vo-
tos garantidores da reeleição. E o hemiciclo
íicou às moscas e o Palais Bourbon virou uma
tebaida. Do alto dc sua poltrona, empunhan-
do com a direita a espártula e com a esquor-
da apoiada sobre a sineta íixa na mesa presi-
dencial, o sr. Edouard Herriot não tinha
grandes canseiras para fiscalizar um orador
que falava para três ou quatro deputados do
dos quais um mais idoso ressonava beatifi-
camente.

Nas galerias um único assistente. .Um úni-
co, mal posto cie roupa e calçado. Um jor-
nalista teve curiosidade de saber quem seria
aquela alma mal assombrada que atravessara
os Passos Perdidos. Era um humilde coveiro
do Cemitério de Montmartre que, à falta de
defuntos ia matar o tempo e fazer horas no
meio daquele conspicuo deserto de homens e
consequentemente de idéias...

O plumilivo viu naquele solitário, cuja
mentalidade não excederia de muito a dc uma
cadeira vazia, um sinal dos tempos, um fim de
regime! Que exagero!...

Ele não percebeu, o inexperiente jornalista,
que tudo aquilo, tal como se está verifican-
do entre nós, subsidio no bolso e pernas ao
léu, não é nada fim dc regime; é apenas fim
de... mandato, véspera de reeleição...
O que devemos evitar

COM 
vistas ao discutido assunto das difi-

culdades incompreensivclmente insu-
peradas, para uma inversão mais substancial
de capitais estadunidenses no Brasil, vale a
pena apreciar aqui algumas considerações de
um jornalista norte-americano, Robert L.
Smith, do "Los Angeles Daily News", que
fez parte do grupo que excursionou pela
América do Sul na viagem inaugural do
avião "El Presidente".

Esse jornalista teve para com o nosso país,as seguintes palavras, por demais expressi-
vas para não serem divulgadas: "Enquanto
continuamos a atirar milhões de dólares a
uma Europa decadente, devastada e senil (edigo isso como um defensor do Plano Mar-
shall), talvez possamos também conceder ai-
guma consideração ao estabelecimento de
uma conexão mais intensa com o Brasil, país
jovem, rico e viril, no sentido de que os re-
cursos desse vizinho amigo sejam desenvol-
vidos de modo a que resultem na criação de
uma nova riqueza, da elevação do padrão de
vida e de uma proteção maior para o Hemis-
íério Ocidental".

O sr. Robert L. Smith adverte por fim queo pior é que se está criando no Brasil, no
que concerne a esses problemas, uma menta-
lidade que êle julga, aliás, justificada: a de"quem não chora não mama".

E isso, antes de tudo, é o que devemos evi-
tar...
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Danton JOBIM
"Pão, terra e liberda-

de". Lembram-se os lei-
tores do slogan do movi-
mento comunista tão im-
piedosamente e s m agado
pelo sr. Getulio Vargas
em 1937? Pois foi este le-
ma que os repórteres ca-
riocas viram, no Amazo-
nas, estampado em carta-

zes de propaganda do sr. Getulio Var-
gas. Nele se resume, sem duvida, o es-
pirito de toda a campanha eleitoral do
ex-ditador através do norte do país. O
candidato' usa uma linguagem perigosa,
suscetível de criar ilusões e desconten-
tamentos cujas conseqüências funestas
sjio fáceis de prever.

Não que estejamos preocupados com
o que faria, realmente, o sr: Getulio
Vargas, se se elegesse presidente, no
campo de suas promessas demagogi-
cas.

O pão que ele hoje promete aos pe-
queninos será, sem duvida, o mesmo pão
caro e escasso que provaram as classes
pobres com a alta espetacular do custo
da vida ocorrida no seu governo.

A terra, com que ele acena aos va-
quei-os e lavradores humildes, é da
mesma espécie daqueles tratos de cam-
po quo o estancieiro de Itu e Santos
Reis distribuiu a seus peões e agregados.

E, quanto à liberdade de que falam
os cartazes trabalhistas do Amazonas,
trata-se, evidentemente, daquela que,
por tantos anos, gozamos sob o Estado
Novo, com a censura nos jornais e as
Câmaras fechadas, enquanto o Tribunal
de Segurança, julgando de plano, fun-
cionava a pleno rendimento.

Aliás, o ex-ditador se desmanda em
sua campanha populista, acendendo por
toda parte a luta do pobre contra o rico,
mas procura, ao mesmo tempo, atrair os
ricos para as suas combinações desmo-
ralizantes. Ainda não há muito, Var-
gas andou à cata de um elemento con-
servador, como o sr. Euvaldo Lodi, pa-
ra oferecer às classes produtoras uma
garantia de que tudo o que ia dizer às
massas de trabalhadores, na caça de vo-
tos, era simples expediente eleitoral.

Todos sabem como o sr. Vargas
sempre se apoiou no interesse de certos
grupos poderosos no mundo dos nego-
cios, compensando esses grupos dos in-
convenientes da legislação do trabalho
com uma politica que tornava os ricos
cada vez mais ricos e os pobres cada
vez mais pobres.

A insinceridade de Vargas porejade seus discursos. Mas... e os frutos
dessa demagogia? E o resultado dessa
semeadura de ódios e ressentimentos
que Vargas está fazendo por todo o país,no espirito das massas incultas? Não
poderá explodir em terríveis consequen-
cias para a paz social essa agitação de-
satinada e impatriotica?

KASHMIR
U.fí.S.S. /~"
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CONTINUA 
aceso no coração da Ásia o pa-

vio do petardo, ameaçando explodir n
qualquer momento: fracassou a tentativa dasN. U., de resolver a disputa entre a índia e oPaquistão, sobre a estratégica província deKashmir.

Separados há três anos, entre os dois do-mínios ficou o principado, aspirante a inde-
pendência. Com mais de 4 milhões de habi-tantes, limita-se Kashmir com a índia, o Pa-
quistão, o Afganistão, o Tibet e a China, es-
tando a apenas 30 quilômetros da União So-
viética. Estrategicamente colocado a entrada
dos desfiladeiros do Himalaia, cabeceira de
rios importantes para a agricultura do Pa-
quistão, era valioso demais para ser entregue
a si mesmo.

Conflitos locais entre hindus e maometa-
nos provocaram em outubro de 47 a invasão
de trlbus guerreiras do Paquistão. Alarma-
do, pediu seu marajá socorro a Indla. Foram-
lhe enviados 15 mil homens que Impediram o
ataque a capital, Srinagar, assumiram o con-
trôle do Estado e entregaram o governo a um
primeiro ministro favorável a anexação à In-
dia.

Auxiliando militarmenie os invasores,
ocupou o Paquistão extensa região ao norte
e entre os dois domínios travou-se durante
mais de um ano, guerra nâo declarada.

Enviaram afinal as N. U. uma comissão
para solucionar o conflito e promover a rea-
lização de um plebiscito. Concordaram a In-
dia e o Paquistão com uma trégua, reioiinn-
do este porém, o plebiscito, sobre o qual não
teria controle. E desde então tem a questão
ameaçado a paz entre ambos, obrigando-os,
tom a manutenção de tropas na região, a des-
pesas desproporcionadas aos scus recursos.

Propôs agora o mediador das N. U., sir
Owen Dlxon, jurista australiano, a divisão da
província entre os dois domínios, com excep-
çáo da região do vale do Kashmir onde, sob
controle das N. U., seria o plebiscito realizado.

DA BANCADA DE IMPRENSA

Disciplina e Legalidade
;. Pedro Dantas
(Cronista Parlamentar do D.C.)

POI, 

certamente, inspirados na mesma or-
dem de idéias que expuséramos em nossa
crônica de ontem que o presidente da

Câmara, sr. Cirilo Júnior, e o da Comissão de Fi-
nanças, sr. Horacio Lafer, manifestaram sua es-
tranheza ante os termos de uma publicação feita
em nome de uma comissão do Clube Militar. O
Congresso Nacional, em que se personifica a so-
berania da nação, da qual seus membros são re-
presentantes e mandatários, não pode estar sujeito
à censura de entidades de classe e principalmente
da classe dos funcionários, civis ou militares, que
devem respeito e culto cívico aos Poderes que
compõem o Estado e governam soberanamente o pais.

UMA CONQUISTA PRECIOSA
Atualmente, vivemos, graças a Deus, numa democra-

cia e, numa democracia, é lícito a todos nós, a qualquer
de nós, ter opinião e emiti-la, discutir os problemas pú-
blicos, os atos do Governo, os votos das Câmaras, os jul-
gados dos Tribunais. Não nos é lícito, porém, abusar des-
sa liberdade, procurando cercear a dos Poderes públicos,
que nos cumpre respeitar e prestigiar, mesmo ao critica-
los e combatê-los. Da compreensão e do cumprimento
desse dever elementar depende o vigor das instituições
democráticas, a cuja sombra desejamos viver.

Por isso não são de admitir-se as greves de funcio-
nários, meio coercitivo que se confunde, nesse caso, com
a indisciplina pura e simples. viNão são de admitir-se,
igualmente, as manifestações coletivas de militares, que,
salvo engano, os próprios regulamentos militares, muito
particularmente ciosos da disciplina, proíbem c coibem
com sua habitual severidade. Há muito poucos dias, nliás,
o assunto foi considerado em Aviso do sr. ministro da
Guerra, que já se impôs' à admiração do pais e ao respei-
to da opinião pública exatamente por sua firmeza na
disposição da mais estrita observância do principio de le-
galidade.

Na primeira República, foi uma conquista demorada,
de mais de um período governamental, a implantação da
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ordem civil pela qual conquistou um dos seus
maiores títulos de benemerência o grande prési-
dente Prudente de Morais. Esta conquista não foi
mais perturbada ãté 1930, quando à ordem então
desfeita não souberam os vitoriosos o que subs-
tituir Sem demora.

PRESTIGIO E RESPEITO
Foi esse longo hiato, aberto em 1930, na su-

cessão continuada dos governos legais, que nos
desacostumou da normalidade a que tínhamos
chegado, na observância dos princípios rudlmen-
tares da legalidade, esteio das instituições e do re-
gime, garantia dos cidadãos. Os processos da di-
tadura são outros, outros os seus objetivos e as

garantias que lhe interessam não são as da liber-
dade dos cidadãos, mas as da continuidade da ditadura.
E isso deforma por completo a visão das coisas, a noção da
autoridade e da disciplina, que se afrouxa, embora dando
lugar à opressão.

Realmente, a violência é o contrário da disciplina,
que se baseia na legalidade. O arbítrio de um regime de
força, mantido pela força, baseado na força, cria um si-
mulacro de disciplina, que no fundo é o regime das guar-
das pretorianas de todos os tempos, mantido à custa de
transigências recíprocas.

A democracia e a legalidade que devem sustentar
uma verdadeira República impõem os Poderes públicos ao
respeito do país, que poderá ouvir críticas e divergências
das mais vivazes, dirigidas contra palavras e atos de seus
governantes, homens de Estado e líderes políticos, mas
não pode concordar que se crie para eles o mais remoto
constrangimento tendente a influir sobre suas delibera-
çes.

Os srs. Cirilo Júnior e Horacio Lafer defenderam,
como lhes cumpria, o prestígio e o respeito que devem
cercar a representação nacional constituída em Poder Le-
gislativo. E' para felicidade nossa que esse respeito e ês-
se prestígio não devem sofrer nem um arranhão.

0 âne.

Ciência aa Alcance de *foáol

Vegetações Adenoides
Entende-se por vegetações

adenoides o aumento de volu-
me da amigdala do nasoíaringe
tíundo do nariz). Todos temos
ao nascer, esta formação linfoi-
de no nasoíaringe que regride
com o crescimento. Por ser te-
cido de estrutura linfoide como
rs amigdalas palalinas, o apen-
dice, etc, infecta-se com ire-
quência e hipertrofia-se, cau-
sando uma série de malefícios
que vamos analisar. Ficam por-
tanto as vegetações adenoides
situadas no nasoíaringe e olha-
das através de um espelho vol-
tado para cima e colocado na
garganta, apresenta-se como
uma massa vermelha trilobada,
as vezes com sulcos no sentido
anteroposterior, onde vê-se cm-
bora com pouca freqüência,
uma massa amarela que nada
mais que é um acumulo de cé-
lulas descarnadas, glóbulos dc
púz e bactérias.

A sintomatológica trazida pe-
Ias vegetações adenoides varia
muito com a idade do doente.
No lactente predomina a obs-
trução nasal, os distúrbios na
amamentação e a infecção do
ouvido médio. A obstrução na-
sal provoca um ruido no nariz
pela passagem do ar, é mais
intenso à noite, impedindo ou
perturbando o sono, fazendo a
criança acordar repentinamente
sobressaltada pela sufocaçflo,

que o fechamento inadvertido
da boca .rovoca. üs dlstur-
bios da amamentação são tam-
bèm explicados por esta obstru-
çáo nasal, porque enquanto u
criança mama respira pelo na-
rlz que se está obstruído traz
a sufocação c a criança larga
o seio mal inicia a mamada,
dando a impressão de inape-
tência e podendo chegar mesmo
a um adiantado estado de desnu-
trição. se não forem tomadas as
providências necessárias. A oti-
te média nestes pequenitos por-
Indorcs de adenoides é tam-
bém muito freqüente, porque
como já dissemos adenoide e
amigdala nasoíaringe a infec-
tada e a proximidade da trom-
pa de Eustaquiò, explica o me-
fanismo de propagação iníec-
ciosa ao ouvido. As perturba-
ções trazidas pelas vegetações
.-denoides no lactente são as
vezes de tal modo, que a sua
remoção, nliás sem nenhum ris-
co de vida, sc torna imprescin-
rlível.

Na criança podemos dividir
a sintomatologia em mecânica
e infecciosa. As perturbações

mecânicas decorrem da obstru-
ção do orifício posterior das
tossr.s nasais. Esta obstrução
crônica do nariz deforma a fa-
ce e altera a fisionomia, dando
à criança uma feição toda es»
pccial, que se chama face ade-
noidiana, caracterizada dentre
outros elementos: pela protusão
dos dentes superiores que fi-
cam à mostr", descobertos pelo
lábio superior que se torna
curto para abrigá-los, pela abo-
badu paiatina que se torna ogl-
vai, pelas fossas nasais que se
tornam estreitas e pela fislo-
nomia que dá h criança, um
aspecto de debilidade mental.
E.-,ía obsl-uçaT nasal determina
também alterações vocais, da"-
do, a voz da criança um caráter
todo especial, que se chama
impropriamente voz nasalada c
que tecnicamente se designa hl-
ponasalisação vocal, porque es-
tando obstruído o nariz, nSo ê
este aproveitado como ressoa-
dor íisiol^üico da voz. Este
distúrbio voei obr.rva-se prin-
cipclmenlr na pronunciação de
certas vogais e consoantes. Ain-
da é a obstrução nasal a res-

EFEMÉRIDES
1 DE SETEMBRO 1878 — Morre no Rio de Janeiro,

Duarte da Ponte Ribeiro, barão dn1700 — Marua Ur.ula de Abreu Ponte Ribeiro, .amoso estadista doAlencastrc assenta praça na Casa da primeiro reinado.Índia, pm Lisboa, com o nome su- 1841 — Morre no Rio de Janeiro,
posto de Baltazar do Couto Car- Joaquim Duarte Barroso Neto, ilus-doso. tre compositor brasileiro.

u%i4$:

ponsável pelas crises noturnas
do laringite cstridulosa, aces-
so dispnoico súbito que acome-
te à noite os adenoidianos e
que se explica pela tumefaçSo
inflamalória subglótica, deter-
minada pela inspiração bucal,
que leva o ar frio diretamente
sobre a laringe. Ainda por
este mesmo mecanismo, isto ê,
reação inflamatória ou reflexa
à frigóri, se explica a eclosão
de numerosos acessos de asma
brônquica nas noites frias e a
cura dos mesmos, pela remoção
das vegetações adenoides.

As perturbações infecciosas
sSo também numerosas, à co-
meçar pelo próprio nariz que
apresenta um corrimento mu-
coso ou muco-purulento pelas
narinas, que assim como o lá-
bio superior se apresentam ma-
cerados pela ininterrupta pas-
sagem das.referidas secreções.
A infecção pela trompa de Eus-
taquio é muito freqüente e as-
sume caráter um tanto impor-
tante. Não é propriamente a
otite média aguda que cede la-
cilmente com a paracentese, o
uso de antibióticos e da bolsa
de giilo, mas uma purgação crô-
nica que so cura com a remo-
ção cirúrgica das adenoides. O
catarro nasoíaringe é também
uma das suas complicações in-
íecciosas e se caracteriza pela

(Conclus na 7.* página)

Os 90 Anos do ProfessorHyacmthe Vincent
René DELANGE

...QUE a sucessão de projetes
amparando veteranos das nossas
guerras ameaça, segundo o se*
nador Ivo d'Aqulno (PSD, S.
Catarina), chegar â guerra dos
Gúararapes...
...QUE, de acordo o mesmo
senador, o Interesse de seu co-
lega Joaquim Pires (UDN,
Plaul), resulta de um senti-
mento de solidariedade de cias-
•e, pois o mesmo è também ve-
terano da do Paraguai, onde lu-
tou como anspeçada...

*...QUE o projeto, em curso no
Legislativo, resgatando os tftu-
los de dividas a particulares
pela guerra do Paraguai, en-
tretanto, só não beneficia vete-
ranos daquela guerra, mas ai-
guns espertíssimos contempo*
râneoi nossos...

?
...QUE os ditos títulos lio
emissão feita pelo governo do
Paraguai em pagamento aos da-
nos a particulares brasileiros
por ocasião da guerra, que o
governo paraguaio jamais res-
gatou, muito menos depois que
o'governo brasileiro cancelou
a dívida pública por reparações
devidas...

*
..QUE o negócio consistiu na

compra, por alguns sabidos, de
tais títulos, adquiridos por dez
reis de mel coado, visando ago-
ra seu resgate ao par pelo nos-
to governo, que, asilm, além
de perdoar a dfvlda de que era
«redor do Paraguai, pagariaainda as dívidas paraguaias a
terceiros...

• *
..QUE, cumprimentando o ca-

v*larleo JoSo Costa Marinho,
que acabava de ser aprovado
no seu exame para aprendiz de
Jóquei, o coronel Ademar Fon-
«eca, da Comissão de Corridas,
disse-lhe: "Faço votos que, da-
qui por diante, ande sempre
no bom caminho" — ao quee novo aprendiz retrucou sim-
plesmente: "Da mesma forma,
coronei"...

AOfUtUGA
éaleitòà:

PEQUENO PERCURSO

O sr. Moacir Torres Dias
Ribeiro sugere que se ai-terc fundamentalmente o sis-tema de transportes para os
bairros mais distantes, esta-belecendo-se uma divisão de
percursos e reduzindo, dessaforma, o número dc linhas quevem morrer no centro da cida-de. Louva-se no precedente damudança dc percurso do bondeAlto da Boa Vista. Essa linhaterminava na Praça Quinze deNovembro e os bondes viviam
atra.zo.dos, pois a confusão ge-ral causada pelo excesso de vêí-culos em trafego a tanto obrl-
gava. Agora, os moradores doAlto apanham um bonde até aMuda e aí fazem bnldeação.Com isso. os horários sfio cum-
pridos. Ora. se assim é, a ex-
periência aconselha n se insti-tuir regime igual para outroslocais. Os bondes da Gávea, porexemplo, passariam, num perío-do de prova, a fazer a volta noLargo do Humaitá, ponto de on-de baldearia os seus passageiros
para outros bondes. Há, -real-
mente, um incômodo, mas, essee menor do que o sofrido pelosmoradores da Gávea, forçados auma longa viagem cheia de tro-
pecos em conseqüência de con-
gestionamento geral. Depois,outras linhas de grande percur-so iriam sofrendo reduções, até
que se extendesse o sistema de
pequenos percursos a todos os
pontos onde a providência pare-cesse aconselhável.

E' uma sugestão que mereçaestudos não só dos técnicos, mas,
principalmente, dos passageiroshabituais, que kão os maioresinteressados.

NÂO 

vai longe o tempo em que a medicina era uma
ciência quase elementar. Data de há pouco mais tle
meio século esta "boutade" de d'Alembcrt cm uma

de suas cartas ao rei da Prússia: "recorrerei à medicina o mais
tarde possivel; olho-a como a irmã quase gemea da metafísica
pelas suas incertezas". Só em 1900, com efeito, é que a maior
parte das grandes doenças que dizimavam a humanidade ío-
ram contidas e que a cirurgia realizou progressos científicos e
técnicos notáveis. Quantas endemias não reinavam nntes cm
localidades, regiões e países inteiros!

Até 1900, por exemplo, a febre tiíoidc com todo o seu cor-
tejo de males; pieurisias purulentas, arterites seguidas de gan-
grenas, paralisia, nefrites, cistites, parotidites, artrites, ostéo-
periostites, supurações cutâneas e subeutúncas. Então o diag-
midas, a penicilina e outros curativos miraculosos, o médico
do 15%. Alguns anos antes 'da guerra de 1914, e bem antes
de que a estratéaia médica tivesse à sua disposição as sulía-
midas, a penicilina e outros curativos miraculosos, o médico
geral Prof. Hyacinthe Vincent tinha vencido essa doença,
graças a uma vacina de sua invenção c um soro também por
êle elaborado em seus laboratórios do hospital militar do Vai
de Grace, pois que esse sábio de reputação mundial era médico
militar.

Carregado de honras, de glórias e de anos, o prof. Vin-
cent, membro da Academia das Ciências e da Academia de
Medicina, antigo titular da cadeira de cpiclemiologia no Co-
légio de França, grã cruz da Legião de Honra e dé numero-
sas ordens estrangeiras, acaba de receber a medalha militar
por ocasião do seu 89° aniversário.

Essa distinção recompensa, geralmente, as ações heróicas
dos simples soldados e dos suboficiais no campo de batalha,
ou sanciona as vitórias dos generais, comandantes em chefe
perante o inimigo. E' de certo modo n este último titulo que
ela íoi concedida ao piof. Vincent, a quem se chamou cm 1918"o marechal da medicina", a quem Georges Clemcneeau es-
creveu estas linhas: "Vosso nome ficará ligado no cios melho-
res artífices da vitória" e que jugulou a febre tifoide no exér-
cito francês, russo, italiano, belga, sérvio da Rumania, onde o
uso de sua vacina íoi tornado obrigatório.

Quando estalou o primeiro conflito mundial, o dr. Vin-
cent era coroncl-médico e dirigia os laboratórios de serotera-
pia do exército. Herdeiro da grande tradição de Pasteur, dera-
se a conhecer, muito jovem ainda, nos meios científicos devido
a importantes investigações. Já se lhe devia a terapêutica da
angina de seu mesmo nome. Depois, a exemplo de Rudgers,
major de exército das índias que tinha curado n amibiase e
protegido assim regimentos inteiros, o major Vincent — pc-las primeiras aplicações de sua vacina — fizera desaparecer a
tifoide nas tropas que operavam em Marrocos sob o comando
do eeneral Lyautey, e salvara milhares de soldados..,'

Em todos os países do mundo, os serviços de saúde con.ti-
tuem uma máquina difícil de fazer funcionar. Assim, apesar
dos resultados obtidos, tanto na África do Norte como nas re-
giões da Metrópole onde tinham surgido as epidemias de "íc-
bre contínua", a vacina Vincent não era obrigatória n» exér-
cito. Quando se tornou obrigatória, no outono de 1914, houve
que esperar pelo fim da guerra de movimento para proceder à
imunização dos combatentes. Isso exigiu um certo tempo, mas
a mortalidade tífica, que, em certos rasos, se elevava quase a

20%, caiu para 2%. Centenas de milhares de ampolas partiam
ao mesmo tempo todas as semanas do Vai de Grace com des-
tino às tropas aliadas, onde foram lão eficazes como na frente,
desde o mar aos Vosges.

O prof. Vincent não se preocupava apenas de controlar
seus serviços, onde trabalhavam sem parar médicos e eníer-
meiros, nem de lutar contra a rotina das repartições oficiais N
Acompanhado do seu colaborador o dr. Magnan (que mais
tarde ensinou a promulsão dos corpos nos fluidos e no ar no
Colégio de Fiança), dirigia-se freqüentemente às ambulân-
cias instaladas na proximidade da linha de fogo para velar
pela execução exata de suas prescrições. Ou se encerrava em
scu laboratório pessoal e se consagrava a trabalhos que lhe.
permitissem fazer novas descobertas, e, estimulado pela urgèn-
cia dos acontecimentos, defrontou-se com a meningite cére-
bro-cspinhal e a gangrena gasosa, de que triunfou.

A propósito da luta contra o tétano, o sr. J. Ladrâit de
Lacharriere conta-nos a seguinte anedota:

Um dia o mestre recebeu um jovem médico. Era um ra-
paz apaixonado pela profissão, um original que manipulava
o bisturi e o paradoxo com igual proficiência. No fim da visita,
disse êle áo prof. Vincent: "Meu general, a cavalaria é consti-
tuída por duas espécies de mamíferos, um nue suporta o ou-
tro. No entanto, só o quadrúpede é vacinado. Por que?".

O professor franziu as sobrancelhas, esboçou um sorriso
e c: colheu ligeiramente os ombros. Mas, após algumas sema-
nas de batalhas contra as mangas de alpaca do exército, con-
seguiu que a vacina antitetânica fosse obrigatória para ôs ca-
valeiros, como já era para os cavalos.

Conheço uma anedota muito mais comovente, porque re-
vela o valor humano do sábio, cujo desinteresse rivaliza com
seu valor excepcional. Era em 1925, o mestre ensinava no Co-légio de França e havia encontrado o soro que curava a tifoide
sem deixar o menor vestígio. Uma enfermeira do Vai de Grace
veio dizer-lhe que a filha de uma empregada do hospital esta-
va atacada por essa doença e os médicos que a tratavam de-
sesperavam de a salvar. Então, durante uma semana, o ilustre
sábio íoi em pessoa, diariamente, à cabeceira da menina docn-
te, injetando-lhe ele mesmo o seu soro.

Ainda hoíe existe no salão do Professor Vincent uma ai-mofada bordada pela criança salva. (SFI)

Nota — Para esclarecimentoda Prefeitura, os ativos morado-res interessados na limpeza doterreno da Av. João Luiz Al-ves pedem que indiquemos com
precisão o ponto crítico: o ter-reno confina com o edifício krua Almirante Gomes Pereiran. 21.
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DIÁRIO CARIOCA
Rio de Janeiro, Sexta-Feira, 1 de Setembro de 1950

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRASiwi7i?rannc r\r* .l„. ..... __ ,„„„„ " A aj*^^-^-l^v><Juii\rvo
MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

«.

4.34 35 4,22 93
1,29 82 1,2720

7.78 38 7,50 20
1.70 SS 
0.31 JO 

52,41 SO S1.4S 40
0,05 ÚS 0.05 M
0,37 78 0.34 42
0.65 72 0.S3 34
1.20 —_.
0.57 44 0.3K 7»
4,91 40 4,82 48
3.62 00 3.35 S)
2.7Ü SS 2.63 61

MERCADOS DO
RIO

CAMBIO
Z-je mercado funcionou, ontem,

ti leculntei taxas:
Venda Coma.
Cr» CrS

Bolar  15.72 18.SS
Tranco suiço ..
Peso argentino
Pe»o uruguai ..
Peiet- 
peso Bolivlsn»
Ubr-
Tranco trancei
franco belga .
JiCJdo 
goles Peru-no ..
Coro» tcheca .. ..
riorim
Coroa sueca .. ..
C Dinam-rauei»

OURO FINO
O Banco do Braíil comprou, ho-

J_, ¦ grama de ouro-tlno, na base
|c 1.000/1.000, em barra ou amol-
dado no provo de CrS H.S1 75.

CÂMARA SINDICAI.
Em .10 ele agosto, registraram-se

aa seguinte* médias da clmblo:
CrS.as Cruzeiro»
Londres .. ,. •*  52,41 eo
França  0.05 35
Portugal  0,65 £2
No*.- York  IS.11
SuM  4''!* 4Í
•RelCir.i (f. belgas) ,. .. 0,37 78
Dinamarca  2.73 5.1
Holanda  4.9103
Suécia  3,62 09
Espanha  7,78 38
Uruguai  7,84 91

BOLSA DE VALORES
Oe negócios realizados na Bolsa,

ontem, (oram regulares e versaram
sobre um numero, porem, peque-
nn de valores. A maioria dos pa-
peis permaneceu estável, nolando-se
firmeza apenas nas ações da Bclgo
Mineira. Assim fechou esse cen-
tro dc opornçOos. conforme se vê
adiante, do movimento de vendas c
ofertas do dia.

VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólices Gerais

1.1 Uni-ormizadas
72 D. Emissões Nom. .

"S0 Idem
4| Idem no Port

-" Idem
1.559 Idem

CO Idem cm Cautelas .
Obrigações:

48 Tesouro Nacional de
1030 Cr$ 500,00 .. ..' 20 idem CrS 1,000,00 ..

II Guerra de CrS 100.00
5 Idem CrS 200,00 .. .
1 Iclcm
5 Ideffi de Crê 1.000,00

247 Idem
III Idem de CrS 5.000, .

2" ldcm
IM Minai ~"- Dei-. 1177
1.10 Idem dn 1.» Série ..
230 Idem dn 2.» Série ..

50 Idem
n Idem dn 3.» Cérie ..

30 Pernambuco
II Rodoviárias do E. do

Rio Grande do Sul
H~-

3 SSo Paulo fl',! .. ..
177 Unlí. S. Paulo fl-;. .

Municipais do D Federal:
40 Emp. de 1901 port.

300 Emp. de 1917 Port,
110 Emp. do Dce. 1535 .
90 Emp. dc 1931 Port.

aaiieos:
.1 Mercantil do Rio de

Janeiro de CrS 200,00
Somp/.nhÍâi!

130 Paulista He Estrada
de Ferro Port. de Cr?
200.00

..soo Agrícola c Industrial
da Bocaina o Industrial
Bocninn de CrS 3.000,

2.300 Cnibonifcrn Minas tio
Bullé de CrS 100,00

200 ferro Brasileira de
CrS 200,00  .

100 Forca c Luz de CrS
200,00

135 Força e Luz do Minas
Gcrnis Pt. CrS 200,00

165 Paulista cie Forca c
Luz Port. de CrS 200,

5 Beigo Mineira Port.
de CrS 200,00 Ánt. .

r, sid. Nacional dtl Cr$
200.00 

OFER'A*. DA BOLSA
Unli-i

CrS
705,00
715,00
720,00
070,00
095,00
700,00
650,00

410,00
900,00
77,50

154,00
155,00
700,00
790,00

3.050,00
.1.970,00

630,00
182,00
156,00
157,00
130,00
43,00

900,00
203,00
880,00

530,00
166,00
1.75,00
100,00

400,00

200,00

'rases

210,00

42,00

240,00

200,00

105,00

200,00

500,00

190,00

,00

Campos.

CrS
Líllif. 3", 710,00
Jiv. Emls. Nom. 720,00
dem cailt .. .. 090,00

D. Emis. port. .. 700,00
dem caul 053,00
-caju*.. 5*: .. 790,00
D. Porto :,', .. 
Ohrigaçôes:
Tesouro 1921 7*4 •
Tesouro, 1930 7,i
Tesouro, 1939 l'r
Tesouro, ior,2 r,'. —-
Ferrovias, "r'r ..
Guerra CrS .-,00.00 ——
Guerra CrS 1.000, 703,00
Guerra CrS 3.000. 3.910.00
Guerra CrS 100,00
Guerra CrS 200,00
Apollc*.* Estaduais:
Minas dec, 1177 
Minas 7-, port. 
Idem, 5". port. .,
Idem hnm
Idem I.» Série 5*5. 184.00
Idem 2.» Série 5'i 137.no
Idem 3 a Série 3'ó 15*1,00
fte.UDi-rsçSo eco-

nomica 7-:- .. boo.oo
Itlrm -.ii Serie ..
Idem popular 5.'- 40".oo
São Paulo w .. 203,00
Idem Unif. Br» B"0,0Q**¦ Alegre, 3.'-"S .. 20,00
Rod. Estado Rio

f. ".0" R-; ., ..
Pref. ile Niterói,"'. 

ir4*.,iiii
Pernambuco St 41
F. Rio Elctr. R*--.
E't>. Santo, Cr$

300.0!!
Pref. de

¦•;

Pref. d-B. Horl-
Parar,' 7'."..".;
E- Rio Elctrlf 8'i
Paraná 7,_ .'. ..
Rod. Rio Grande

d- Sul, R',. .. .
Pref. J. dá Fora
Apíikt. Mumcioali:
Emp 1931 0% pt.E*ap. 1314 r,Emp. lan r,

Emo. i9Qfi c
Emp la-^o (ji
Der. 1537 7-:
Dec. 3284 7
Dcc. 1999. .
Emp, 1904, s
Dec, 184- 7 ., .A'.*>. de B-n.o,;
Credito Real deBrasil
Pref. n. FederaiPort. do Bra.il .

M. Gerais integ.
FMJCiro Junqueira
J-om-rcio r.om.Idem port. .. .'.Boa vista*--r Brasileiro ..*-*»•• de E. da Ferro¦* ¦«CTonímo crd."em. prefPauls-ta de E. dePerro port.t.omp. de Tecidos!
;,e*.:npolitana nomt^ov-*- America ..*"*og. Industrial
«rnenca Fabril ..1 orem sdo ....temp. de SeiConhanc-
Ç:mp Diversas:
e .-.. 

'••¦•cional 
..

?ff Mine.ra 
"

_,-""' r;o\r.s .. ..;* de Ene Ele-¦l;ca port. .. .c **"'" • Brahma.
, Frei 

°'d. .." .. 830.00-**"•*- de Santos
.4firt. ... , 

£'" -. 
'.'. 213.00

fwca e !_u_ de* Gerai, 
Industrial 130.00-«•a-actro, prcí. . 950,00

Cr»
70Ô.00
715,011

695,00

780,00
000,00

860,00
680,00
895,00

1.020,00
830,00
3R5.00
7,18.00

3.950,00
77,00

134,00

6.10,00
5'I5,00
400,00
550,00
182,00
150,00
156,00

4.500,00

200,00
200,00

1.050,00 930,00
.245,00 240,00

190,00 185,00
420,00'

1.100,00 BOO.OO
365.00
3,10,00 290,00
120,00 102,00

500,00

500,00
700,00
250,00

850,00

880,00
E'

980,00

138,00

130,00
198,00

1.020.00

ConstruçCes Gerais
Paulista de Força

e Luz 
U. S. Harkson do

Brasil pref. ..
Frota Carioca ..
Fabrica de Vidros

S. Domingos ..Ferro Brasileiro..
Sul Mineira de

Eletr. pref.
Docai da Bahia ..'osé Santos .. .."vlarvin
Mesbla
Panair 
Brás. de f teias

Ord. '.
Perfumaria.* Lo-
Vaie do Rio Doce
pes , .

Paraf. Santa Rosa
Vidrcira do Brasil

(Covlbra) .. ..
Deoen.urea:
Docas. do Santos,
Nacional de Es-

tamparia .. ..
Lar" Brasileiro ..
Ccrv. Brahma .Banco do Brasil ..
Letrat Hipotacaria»:
Banco da Pref do

D. Federal.' Ti
C A F

Ontem, o mercado dc café clis^o-nível funcionou em iiosição calma ecom os preços cm baixa. O tipoi, foi cotado ao preço de CrS 157,50
por 10 quilos, na pedra e duranteos trabalhos não houve vendas sobreo disponível.

Fechou inalterado,
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

TjP"  159 90TPO  influo
2;ÍP°  10u,70T;PO  igBi0T;PO  i8750T'PO 130,50
PAUTA — Estado do Rio - Cnfècomum Cr$ 15,00: E4;tado de Minasconsumo C.3 15,30; Idem Ci$ 20,30.

Movimento estatístico
Entradas
Central
Reg. Esp. Santo .
Estrada de Rodagem
Leopoldlnn
Cabotagem

Sacas

0.409
485

CÂMBIOS ESTRANGEIROSNova York, 31 «.

WCm.n<1veCndaCle.!râ.,.1Ca• P°r ** C0"»"
s/ Montreal* Uxa-médla por'$ vendaR'^ íe . *Ta"elro Uxa-médla porC-J Venda ..
V, ?.' ^ire5 taxs-niédla por P vendas/ Montevidéu taxa-médla por P ven.»/ Paris taxa-médla, Livre por FCompra
Idem, venda .. .. ..a/ Bornn taxa-média LivreCompra
Idem, venda .*
§/ Stockolmo taxa-média

venda 
". íí,adri Oficial por P Nom.' ." 

'.'.
s/ Lisboa Oficia! por Esc. CompraIdem. venda
s/ Bélgica Oficial por F Compra 

'.'.
Idem, venda  •"¦.¦.?
s/ Amsterdam Oficial por Ó'Como!Idem, venda .. ,. .....

por r

por Kr

TOTAL 
Idem ano passado ..
Desde o l.o do m-- ,.
De l.o dc jullio .. .,
Idem ano passado
Café ent. p/ -aminl.,"o
De l.o de julho .. ..
Embarques:

America do Norte ..
Europa 
America do Sul .. ..
Ásia
África

0..894
33.700

-U'i.4524
001.202

293.49:!

18.480

Londres, 31
s/ Nova York a vista por t .. ..s/ Rio do Janeiro a vista por _, ..s/ Buenos Aires i vista por £s/ Montevidéu Tran. ferenciaa ri-nancelras ,, ,s/ Canadá Transf. Financeira V 

'.'.
s/ Berna Transf. Financeiras £ ..s/, _.m.tcLd:,m Tra*"'- '•'inanceira 

£". üa,ris Tri*nsf- Financeira £ .. ..s/ Gênova Lira Bloqueada É .s/ Bruxelas £ ., .. ,,s/ Fstocoimo ',' 
" "

s/ Compenhague £s/ Oslo  s/ Madri £ ..•/ Lisboa f.. .. .. .. ;; ;; ;; ;;
Buenos Aires, 31

!. j-on**res. * vista por E. t compra-/ Londres, á vista, por £ t/ vend-N. Vork, a vista p.$100, t/ comp
York, A vista p.SlOO t/ venda

Montevidéu, 31

i/ Londres, a vista por £ t/ compra*. Londres, á visla por £ t./ venda",k,' »01''- '• •'ista p-$100' ?/ comp-1/ N. York. a vista, p.$103, t. venda

5/ N

I
! s

I c
I c
I c
I o

Abertura
2,80 08
2,80 18

90,87
8,48
7.00

42,00

0.2B 56
0,28 62.

I
I Í
I I
|c
I e

Fechamento
2,80 oo
2,00 12

90,87
5.45
7,00

42,00

fl',28 36
0,28 62

I c
I c
I e
I c

23.01-
23,02

19.35
9,16

346,00
1.98 37
1.98 62

20,24
26,26

I o

ÍL
i
I e

| Abartura
I t 2.79 87/2,80 12

! Cr» N/Cot.
I N/Cot.

FI 10.63/10,63
I F 979,00/081,00

K 14,47/14,50
I K 19,32/19,36
I
1 L 18,00/Nom
IFB 139,00'140,1Ò
I K 19,98/20.02
I N/Cot.
I Esc 80,33/80.65
I P

I S
|F

I P
I P

I P
I P

! P
I P

6,72
3,0775/3,0825

12,23/12,20

Abertura
39,95
40,05

1.405,00
1,405,00

Abertura
(i.58
6,72

243,00
244,00

23.00
23,01

19.S5
1,16

346,00
1.9B 37
1.98 62

26,25
26i27

! Fechamento
| * 2,7987/2.8012
I Cr» 75,44 16
I 20,00

I 6.72
I l 3,0773*3.0825
, F 12,23/12,26

I Ft 10,03/10,65
I F 979,00/981,00
I L 18,00/Nom.
IFB 139,90/140.10
I K 14,47/14,50

19,32/19,36
19,98/20,02

44.13
80.35/80.65

I K
I K
I P
1 Esc

I Fechamento
I 39,05
| 40,05
| 1.400,00
| 1.405,00

| Fechamento
I fi,5R
I 0,72
| 243,00
| • 244,00

TOTAL jr.«o
Desde o 1,0 do môs .. 317..102
De l.o de julho  • 558,.104
Idem. ano passado .. .. ,112.470
Existência  800.818
Idom ano passado .. .. (i23.4.')l
Consumo local 1.050
Conmmo interior 500
Cofê despachado para jm-

barques  131.847
CAFÉ A TERMO

(Cotações por 10 uuilos)
Contrato "A"

Abertura
Meiesi Vei.d. Comp.
Setembro  S-V 101,00
Outubro  S-V 101,90
Novembro  102,50 101,70
Dezembro , .. 102,30 101,80
Janeiro  105.00 R-C
Fevereiro, 1051 .. .. 105,50 S-C

Vendas 12.500 sacas. Merendo —
firmo.

Fechamento
Meses Venci, Como.
Setembro  103,00 101,30
Outubro  162,20 101,00
Novembro  in:*,4n '(>1,70
Dezembro  103,00 102,30
Janeiro 1951  R-V 164,30
Fevereiro 1951 .. .. 105,50 161,00

Vendas 9,500 sacas. Mercado —
firme.

AÇÚCAR
Esse mercado funcionou, ontem,

•ustentado o com os preços Inalte-
rados.

Movimento Estatístico
Entradas Saidas
De Pernambuco
Do Estado do Rio .. 5.013

TOTAL
Saldas ....
Existência .

COTAÇÕES

5.013
5.241!
67 247

POR 60 QUILOS
Cristal amarelo  177.no
Dranco cristal  193.00
Ma-cavinho  173.00
Mascavos  101,00

ALGODÃO
O mercado de algodão em r,.m.i

funcionou, onlom. cm condleGcs fir-
mes o com filt.i ' nns cotações.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Fardoa

Dc Siío Paulo
Dc Natal
Da Paraíba

Santos, 31

CAFÉ'
Em Santos

Tipo 4, mole
Tipo 4, duro
Tipo 5, duro
Posição .. .
Embarques
Entradas ..
Existência ..
Saldas  107

Contrato —
(Termo)

Meses:
Setembro
Dezembro
Janeiro 
Março 1931 
Maio 1031 

(Disponível)
Hoje Ant.

.. . 202,50 203,00
,. . 198,50 198,50
.. . 189,50 188,50

. .. Estável Estável
23.393 33.817
35.273 37.374

1.757.948 1 746.068
.790
"B"

Abert.
189,00
194,00
195,00

DISPONÍVEL
Nova York, 31
Compradores Hoje Ant.
N.  r./C N/C
Tipo Santos:
(Estritamente mole)
N. 2 .,*>  57,25 57,00
N.  50,00 55,75
(Mo'e)
N.  56.75 56,75
N.  53,00 55,00

AÇÚCAR
Em Pernambuco

Recife, 31
17.350

Fech.
189,00
194,00
195,00

193,50V195,50
196,00 190,50

197,00Julho 1951 197,00
Vendas  
Merendo Estável Estável

CONTRATO "C"
Meses: Abert
Setembro 208,90
Dezembro 220.40
Janeiro 222,00
Março 1951 223,00
Maio 1931
Juiho 1931
Vcndaa ..
Mercado ..

Fech.
208,90
220,40
222,90
223,00
224,00
225.00

750

colando-se o
' Cr5 143,30 por

 540,00

205.00

13,00

530,00

45,00
850,00

41(1,00 435,00

pt.
Pt.
pt.
Pt.

Pt.

820,00

510.00
r.oo.oo

495.00

160.00

174.00

170.00

545.00
215.00

330,00
200,00
430,00

1
333,00

493.00
RSO.00
840.00

900.00
500,00

TOTAL ..
Saidas
ExiV In cia .. ..

COTAÇÕES
Fibra médias

Tino 3 
Tipo 4 
Serldói
Sertões!
Tipo 
Tipo 
Ceará:
Tipo 3 .. ., ,
Tipo 
Fibra Curta: |Matas:
Tipo 3 .... ,
Paulistas:

Tipo 5 
GEN

O movimento
(iiinte:

[1 Feijão sacas ..
I Farinha sacas ..
j Milho sacas ..
I Açúcar saras ..
! Charque fardos' Banha caixas ..
I Arroz sacas .. .
I Mantejga, quilos

Bacalhau, caixas

POR

. . .. 585
... 0.008
10 QUILOS

260,00 a 203.00
255,00 a 257,00

245.00 a 247.00
22.1.00 a 230,00

224,00
 225,00
500

Estável Calmo
Em Vitoria

Vitoria. 31
Funcionou firmo,

tipo 7-8 ao preço d*
Uez quilos.— No preço acima Já está in-
cluido a tnxa de imposto sobre ven-
r'-is e consignações,

EM NOVA YORK '
Nova York, 31"Contrato D"
(Santos Mole}
Meses
Setembro .. .
Dezembro ..
Março 1951 .
Maio 1931 ..
Julho 1951 ,

Na abertura — Paralisado o não
colado -
Ko techomento —
baixa -!. 00 a 65
Vend/ nada.

Contrato
Estritamente Mole:
Meses
Setembro
Dezembro
Março 1951 .. ..
Mnlo 1951 
Julho 1931

Nn abertura --
rom baixa do
No fechamento
baixa de 33 a 55 pontosVendas CO.OOO sacas.

Abert.
N-C
N-C
N/C
N/C
N-C

Fcc h
55,10
54.20
N/C
N/C
N-C

¦ Estável,
pontos.

com

Abert. Fech.
56,00 36,85

.. 56.00 55,55
54.59 54.20

.. 53.75 53,30

.. 52.80 52,35
Apenas eslavel,
a 120 ponto--:.

— Estável, com

Preço*
Hoje Ant.

Abert. Fech.
175.00 175,00
165,00 105.00
133,00 138.1)4,
150,00 150,00

10 QUILOS
30,20
32,50

'Jsina de primeira .
Usina de segunda ..
Demeraras
Cristal

COTAÇÕES POR
Somei-los  36.20
Mascavos  32,50
Entradas:
Desde ontem s/
de 60 quilos 

Desde l.o de Se-
lembro p.p. . 5.665.384

Exportação ., 
Existência .... 6.8.13
Consumo .. .. 2.000

ALGODÃO
Em Pernambuco

15.341

3.065.384

13.8.13
2.000

Preços

238,00 258.00

260.00 260,00
Firme Firme

cm
2.454

251.976
2.2,17

700

Recife, 31
Sertões:
Tipo 3, Comp.
Matas:
Tipo 5, Comp.
Mercado .: ..
Entradas:
Desde ontem
!/ do 80 qu / -.

Desde l.o du Se¦ lembro p.p. .
Existência .. .
Consumo .. ..

Em SJo Paule
São Paulo, 31
Cotações por 15 qui.03 — Compra

dores — Con.rato "C"
Setembro  N-C
Outubro  283.00
Dezembro  287.30
Janeiro  288,70
Março 1931  203,00
M-io 1951  274,00
Julho 1931  272.70
Vendas  2.000
Mercado Estável

?liponivel
Tipos Hoje

213.522
483
700

280.00
N-C

278,00
N-C

282.00
264,00
205.00
10.000

Frouxo

3
3'.i

4
4'i
5
5 li
6

Nom.
Nom.
293,00
285,00
276,00
207,00
200,00

Ant.
Nom.
Nom.
295,00
235.00
276,00
267,00
260,00

MOVIMENTO MARÍTIMO

2.12.00
222,00

2.14,00
2L'4,00

. .. 204,00 a 200,00

.. 212.00 a 214,00
E R O S

.criticado foi o se-

Navios Procedências Ent. ! Saídas Destinos | Telsi

Ent.
1.537

2.(100
1.2.-0

240
2 278
2.3011

64
22 602

Saida
3U0
600
500

2.100
50

900
000

Pará
Ana "C"
Cordobn
It.iquatlá
Araranguá
La Plaln
Rio S. Francisco
Peru
Rio de La Pinta
Alcântara
B. do Rio Branco
Rio CHialbn
Carioca
Cont" Grande
Aracaju
Atalaia
AItoir
Rio Tocantins
Mormacowl

I Santos
! Buenos Aires

1 I -

I Gotemburgo
! Itajai
| Buenos Aires
I Buenos Aires' Southampton

! Manaus
I Porto Aleere

| Porto Alegre1 Buenos Alies

1 Roterdan*' Tutoia
| Nova York

li 2
3
2
2
2
3
3
*•
2

| Gênova
I El. Aires
| P. Alesre
' Macau
I B. Aires

i Gotembi
1 N. Vork
I G. Aires

2 : Nápoles
! Macau
I Fortaleza
, P. Alegre

- I-

! 23-3756
I 23-2925
I 23-3443
! 43-3424
| 43-2708
! 23-0403
! 23-3730

I 23-046.1
i 43-5308
I 23-2161
I 23-3750

2.1-.'17511
I 23-3756
i 48-9247
I 2.1-3736
1 23-3756
| 43-4829
I 23-3756
I 43-0910

8'. >• ¦¦ .. .«¦ .. 253,00
.. .. 252,00

240,00
.. .. .. .. .. 244,00

Em Nova Yorn
Nova York, 31
Meieü Abert.
Outubro  39,90
Dezembro  39,95
Março 1951  39.99
Maio 1931  39,95
Julho 1951 .. ,'. ., .19,57
Outubro 1951  37,00
American M. Uplands Na abertura — Muito firme com

alta de 27 a 48 pontos.No fechamento — Estável, com
baixa de 10 a 23 pontos.

253,00
252,0*0
248,00
244,00

Fach.
39,42
39,40
39,68
39,53
38,90
33,47' 40,25

CACAU
Nova York, 31
Meies: Abert. Fech.
Setembro  343,75 39,35
Dezembro  30,7(1'' 37,40
Março 1951  34,35 34,80
Maio 1951  33,50 34,21
Julho 1951  33,00 33,62Na abertura — Estável, com bai-

xa de 5 a 33 pontos, parcial'.No fechamento — Firme, com
alta de 30 a 70 pontos,Vendas 171 contratos.

TRIGO
Chicago, 31 — Fechamento:
Preço pi bushel, p/ «n.raaa:

Hoje Antr.
Setembro 2.25 00 . ,26 1?
Dezembro 2,30 00 2,30 61

. ,. «rOCK EXCHANGE OE LONDRi-f*
Londres, 31 COMPRADORES

PLANO «R"
TÍTULOS BRAÍILEIR08 Hoje , Anterior

I S p m. 3 o m.FEDERAIS: / J
Conversão, 1910, 4*1 48- 0- | 43- 0- 0
Empréstimo do 1913, 5% 50- 0- , 50. n- 0
Fundine dc 1931 5% 'B* 40 anos 80- 0- ' 80- 0- 0

ESTADUAIS: Distrito Federal, 5% í
NACIONALIZADO 33- 0- , 35 0 0
Rio de Janeiro, 1927, 7Ç4 - 42- 0- I 42- 0- o
Bahia, 1928, 5% ,, .. 36- 0- j 35- 0- 0

ÍITULOS DIVERSOS: I
City of São Paulo Improvements |

and Freeholl Co., P .. 93-10- | 93-10- 0
Bank of Loidon Sc South Ameri- i

ca Ltda , .. .. 5-12- | 5-12- 0
Sâo Paulo Ga- Co. Ltd. ,.ref, .1 9-0-0 9-0-0
Brazilian Warrant ¦.gency Se Cl- I
nance Co., Md ,. .. 2-2-6 ! 2- 2- 8

Cables íc Wtreless, Ltd., Ordina- |
rias Novos Títulos 93- 0- | 93-0-0
Ocea . Coal & Wilson, t td 0-3-4 | 0-3-4
Tmpefial Chem. Industries, Ltd. I - iwl 2-2-6 2-2-6
Lcopold. Railvvay Co„ BVi .'„, 1935 | »**" 130- 0- --• 130- 0- 0

t,loy*s Ban», Ltd. CA Sharcs» .. 2-18- | 2-17- 9
Rio Flour Mills St Granarles, Ltd. 1-7-6 | 1-7-6
SSo Paulo Rallwaj-s, Co. Ltd. |

Ações de 10-/ • 0-15- I 0-15- 6
TÍTULOS ESTRANGEIROS |

Consols 21'.% , .. .. 71-15- j 71-13- 0
Emp. de Guerra Brltai-lco, 3',i*l |
1927-47 94-17-6 | 94-7-6
Canadian Eaele Oil 1- 6- | 1- 7- o
Royal Dutch Petroleum 23-12- fi | 23-12- 6
Shell Transport Tradln*» 3- 2- | 3-2-6

5Q0 Mil Votos Para Cristiano...
(Conclusão da 2." pág.)

Ranização, e o PTB é um par-
lido sem organização" — atíres-
centam os observadores pollti-
cos do norte.

O FENÔMENO GETULIO
A popularidade do sr. Getu-

lio Vargas se restringiria, as-
sim, às capitais, onde sc con-
centram os núcleos operários.
Isso não quer dizer quc o can-
didato do PTB, vença em todas
as capitais. Em Belém deverá
ganhar o sr. Cristiano Machado.
Em Terezina, tudo indica que
o vitorioso .-rá, o brigadeiro
Eduardo Gomes. Em resumo, a
popularidade do ex-ditador não
será suficiente para enfrentar
a ''rriáp-Uinfj eleitoral do inte-
rior.

O fenômeno Getulio, se é di-
ficil de sar explicado, pode, 110
entanto, ser representado, atra-
vés de fatos. Em Manaus, fa-
lou-se em arranjar um andor
para recebê-lo no Aeroporto.
Em São Luiz do Maranhão, os
trabalhistas chegaram a organi-
zar um carro alegórico com um
trono, no qual so sentaria o sr.
Getulio Vargas, para a sua en-
trada triunfal na cidade, mas
o candidato recusou-se a esse
ridículo.

Como se vê, os trabalhistas
amazonenses c o n s i deram um
santo ao ex-ditador, ao passo
quc os maranhenses o tomam
por um rei. Em Manaus, ouvi-
mos dc um udenista que a rc-
uepção do sr. Getulio Vargas,
Coi de tal modo extraordiná-
ria que fazia lembrar, nos pas-
tos da cidade, à chegada dc un»
circo — o primeiro circo que
apareceu na Amazônia — tra-
eendo um elefante e uma gi-
rafa.

O BRIGADEIRO NAO É
POPULAR

O brigadeiro não é popular
no Norte, fi u nome 6 conhe-
ctdo e respeitado, mas está lon-
ge de concorrer à mística ge-

Para Deputado
P. R.

José Torres
Martins

Serventuário
dn Justiça

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA

(Conclusão da 3.' página)
crilurários, classe H Alzira Mar-
Uns Dinlz, Antonieta dos Santos,
Dircc d'Anunciação Adler Tava-
res, E-n.era.dina Melo Coelho, LI-
via Fontes dc Oliveira, Maria Lui-
r.a Ccsarina e Zllá Figueiredo de
Souza.

Na Pasta do Trabalho:
Transferindo, "ex-oficio". no ln-

terêsse da administração, de datl-
lâRraíos para escriturários. Nltrna
dc Araújo Simões e Milton Sal-
gado. Exonerando, de inspetor de
segurança, classe .T. c suarda-li-
vros, clasFe O. Leopoldo Varela
Pereira cie Souza.

Concedendo dispensa de fis-
cal, referencia 21, a Murilo Pin-
to Pereira da Luz.

No DASP:
Nomeando, dalilãgrafos, classe

tuliana. Em muitas cidades, a
comitiva do sr. Cristiano Mu-
chado, no trajeto do aeroporto
ao centro urbano, recebia "Vi-
vas a Getulio", de grupos for-
mados geralmente por mulhe-
res c crianças. Isso aconteceu,
principalmente em São Luiz e
Fortaleza. "Vivas ao Brigadei-
ro" ouvimos apenas em Tere-
tina, pelos alunos do Liceu do
Piauí.

A situação '«i brigadeiro me-
.hora no Piauí c no Ceará. No
mercado de Fortaleza, encon-
tramos mesmo um "A.B.C. do
Brigadeiro", escrito por um
poeta sertanejo, cm sextilhas.
a primeira das quais é a su-
guinte:"Peguei a pena leitores

escrevi o dia inteiro
a justa candidatura
do Tenente Brigadeiro
Senhor Eduardo Gomes
grande herói brasileiro".

Nâo se conclua daí apressa-
damenle a favor da popular.-
dade do brigadeiro. Informou-
tnc o poeta quo já escreveu o
"A.B.C. de Getulio" e pensa
fazer também o de Cristiano."Como historiador", diz cie, cs-
creve sobre todos os açonteci-
mentos importantes do Ceará,
como a inundação dc 5 de maio,
em Fortaleza, o o crime do
Café Familiar, em Marar*uape.
A SIMPATIA DE CRISTIANO

Em matéria dc popularidade,
o sr, Cristiano Machado leva a
desvantagem dc ser menos co-
nhecido, digamos assim, do que
os srs. Getulio Vargas e Edu-
ardo Gomes. A sua presença,
entretanto, contribuiu para cor-
cá-lo dc simpatia, por todos os
lugares cm quc andou, na sua
excursão ao Extremo Norte e
ao Nordeste.

É que o sr. Cristiano Macha-
do viaja sem guarda-pessoal,
ao contrário do sr. Getulio Var-
gas, quc se faz acompanhar por
um pelotão dc "capangas", quc
distribuem pescoções aos que
tentam se aproximar do candi-
dato, como aconteceu em São
Luiz do Maranhão. O diretor
da Radio Ribamar recebeu um
violento soco no ventre de um
do3 guardas-costas, que o obrl-
gou a ser hospitalizado.

Em Fortaleza, o sr. Getulio
Vargas não quiz falar do pa
Ianque, armado na Praça José
dc Alencar, preferindo fazê-lo
da sacada do Teatro, a fim de
melhor proteger-se contra qual-
quer possível atentado. Um cor»
dão de isolamento separava de
tres a quatro metros o edifi-
cio da massa, quc se compi-i*
mia naquele logradouro.

Num contraste chocante, o sr.
Cristiano Machado não só falou
do palanque, como determinou
que íosíc rompido o cordão de
isolamento, tendo assim um
contato mais direto com o povo.
Esse gesto impressionou muito
bem, provocando comparaçõe.*»
das quais o sr. Getulio Vargas
-ai sempre perdendo.

Dc resto, o simples fato do
candid.-ito pessedista aparecer
em público sem gi-:.rda-pcssoal
serviu como excelente propa-
ganda, pc'3 não deixou de pio-
dunlr impressão, penosa, deccp-
cionando muita gente do povo,
cm todo o Norte, a coorte dc
"capangas", chefiada pelo "te-
t.entc" Gregório, que acompa-
nhou o candidato trabalhista,
na sua excursão eleitoral.
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O NOVO PRESIDENTE DO I.A.P.M. - Tomou
posse, ontem, do cargo de Presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Marítimos o dr. Ruy
Archer, em substituição ao sr. Orlando Falcão. O novo
dirigente da previdência social dos homens do mar é
um administrador eficiente e capaz, um jovem digno
e realizador. À solenidade da posse do dr. Ruy Archer
compareceram autoridades e jornalistas, parlamenta-
res e trabalhadores, funcionários e médicos. Na foto-
grafia o novo Presidente ão I.A.P.M. agradecendo as
manifestações de que foi alvo.

CÂRROSSERIAS METÁLICAS
ÔNIBUS - CAMINHONETES

REPRESENTAÇÕES COLUMBUS LTDA.
RUA BENEDITINOS, 26-5." AND. - TEL.: 23-1166 RIO DE JANEIRO 

Comunicam aos Srs. proprietários de
empresas de transportes coletivos que acabam
de ser nomeados agentes e distribuidores
exclusivos para o Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, da "INCA S. A., INDUS-
TRIA NACIONAL DE CÂRROSSERIAS DE
AÇO", única fábrica no Brasil, recentemente
inaugurada em São Paulo, capaz de produzir
em série, carrosserias inteiramente de aço,
soldadas a rebitadas, para ônibus e caminho-
netes adaptáveis a qualquer chassis.

Informações em
REPRESENTAÇÕES COLUMBUS LTDA.
Rua Beneditinos, 26-5.° — Tcl.: 23-1166

Sôhrc qualquer operação cons
apólices, consulte a

IRTEIÉ DE TÍTULOS DU
CAIXA ECONÔMICA

As contas de aberturas dc crédito, com a ga*
rantia dc apólices da dívida publica, oferecem as
seguintes vantagens:

MOVIMENTO da conta por meio de cheques.
FACULDADE de efetuar depósitos cm dinhei-
ro para amortização do saldo da conta c redu-
ção do montante dc juros.Guarda das apólices caucionadas, a salvo dc
qualquer risco.
Recebimento dos juros das apólices, para cre-
dito do empréstimo.
Conferência dos sorteios c recebimento dos
prêmios.
AVENIDA TREZE DE MAIO, 33-.?5 —

4° ANDAR DAS 12 ÀS 17 HORAS

IfiO.OÍ)
ir,8.oo
ir,..on
167,00 I
ins.oo 1
172.00 |
174.00 i
163,00 i
-4*0,00 |

163.00 I

R40.no
ain.m
450,00

410.09
460,00
SSO.OO
348.00

42.00
60,00

QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS HORÁRIOS DE TRENS ELÉTRICOS ATUALMENTE
EM VIGOR COM OS PROPOSTOS PELO TRÁFEGO

LINHAS Quantidade de Trens Aumentos
Existentes Propostos i Quanti-

tativo
Percen-

tual

CHEGADA EM D. PEDRO II ENTRE
4,30 E 9,00 HORAS

SAIDA DE D. PEDRO II ENTRE
16,30 E 20,30 HORAS

Quantidade de Trens

Existentes Propostos

Aumentos Quantidade de Trens
Quanti-
tativo

Percen-
tual Existentes Propostos

Aumentos
Quanti-
tativo

Percen-
tual

Engenho de Dentro

---.oo i9..,on l Quintino e Madureira

1.ooo.oo

•quroí:

i-.von
4.1.00

240,00
600.00

700.00
430.000

680,00

190,00

430,00
1.673,00

194.00 193,00

600.00
62:>,00

210.00
210.00

Deodoro - Realengo e
Nilópolis 

Bangu - Campo Gran-
de e Matadouro . ..

Nova Iguaçu - Japerí
e Tairctá

Linha Auxiliar 

SOMA

.**..
17

179
196

109

101

102
108

('.73

74*

188

146

102

98
108

716

17 30*%

8 — 4,5%

37

— 4

A

43

34%

1%

4%

6,5%

8
8

22
28

18

11

12
12

89

18

24

19

13

11
12

97

10

- 4

— 1

125%70

18%70

5%

20%

- 10%

•,5%

17

20

13

11

11
10

82

18

19

21

11

10
10

89

5%

S

— 1

60%

- 10%

&.4|
185.00
127,00
900,00

Chefia do Tráfego, 28 dc agosto dc 1950. — ALFREDO GONÇALVES ARTMANN — C. T.
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DIPLOMACIA E ARISTOCRACIA

Ü-M, 
amigo nosso deicr.eve*noi-o.entsontro que presenciou de J

. .um-' velho'com ura rapaz.' .y. . ; ,' .-"'• •'' '"•• ?

PALAVRAS
CRUZADAS

U

lho com um rapaz:
¦'¦'.'%¦ ¦— .'Mas eu conheci muito seu avô I — dizia o velho. ~

LemBro*me bem dele: era uma'•darti«;Dt t/ma deHeJideza tem'

paiydè. uma rara simpatia, «ímpíés, 'agradável... Uma dama.
E acrescentou, distraído com sua* rqmlniseinçlas de Ju-

ventude: .'•¦.# • • í
— Chamava-se Hermfnla. -,- ' " 

..'': ',í'i;." 
...Vs; 

""% '. ¦¦'¦
' ¦ 

. . 
¦*'.*'"»1'-^.' '. ' 

/••"-'¦. 
'¦

|M grande pintor não porfe deixar.d« ser espanhol ecna-

mar-se Salvador Dàll"', deelarou o próprio em uma

entrevista que concedeu ao "New Yorkj Tlmet"! È.acrei-
centou: "Provldenclalmente, coube^me. a aorte .* ter -essas

duas qualidades essenciais". ;...-.' -; ' (''
•¦».»•••• '''• * 

.¦"":• i

UM 
restaurarjte de Nova York .Inaugurou um novo ser-

viço por melo do qual si o abolidos ot garçons. O freguez

senta-se na mesa, escolhe no'"menu" o-prato que deseja e

depois o Introduz numa pequena fresta da mesa, que o en-

caminha diretamente » cozinha por. meio de um tubo de ar

comprimido. Isso feito, o centro'da mesa se abaixa «alguns

segundos depois sobe novamente .com o pr«tospedido. Ao fim

dá refeição, o centro da meta ttfrna a abaixar-se levando o

prato para ser lavado. . iS ( ,, ., ^>( —
E' de te esperar que futuros aperfeiçoamentos .Incluam.um

gancho que se Insinua no bolso do freguez • retira dele o

dinheiro para pagar a conta. .„/,'. , /,.' ,'. . , !,'._''

A-LGUNS "bonners" coihldctt-.W "f he Pocket of- Bonners":

f\ o agente do censo é um ha mem que.val.de casa

ém casa aumentando a população. 
" 

..',¦.*.., ¦ ' . ....
— O animal que.tem maia apego ao harneni',* a mulher.

A diferença entre um .rei" e'um persldente é que 9

rei é filho do pai dele, e o presidente nio.- .
'—A 

adolescência'éVidade entre à puberdade e o adul-

térlo. ¦ - .. :
* . * »v . , 

..:¦

MA sennora que te meteu em política cuiicou*.*.» h»<= '«¦

Laranjeiras alugar Jma tala.'para Instalar um posto
eleitoral. Era um sobrado pertencente a um portuguís que

antes de tudo quis saber o qut a futura Inquilina pretendia
fazer em seus domínios: '.''.'""' — Instalar um posto, eleitoral — explicou ela.

— De que partido! ... .'
¦ --. Do PTB. ,i_ 

' 
.

O português cocou a cabeça:'
 E' que partido í este, minha aénhor* .' ;

—. Do Getullo — explicou ela. ,. . .', 
 Ah, — fez o homem, muito cordato >— sendo astim,

está bem. Porque éu e minha senhora, que moramos no andar

té.rreo, tomos divlnatos. e como àsenhrea tábe,'nió' podemos

admitir em nom cata qualquer um. Mas o dr. . Getullo está

acima de'qualquer suspeita. Pois vai. fie. com a. sala de

graça, sem nenhuma despesa.
A senhora nao resistiu e perguntou e que queria dizer

dlvlnato. . 
'.

— E' uma religião — espantou.-se o pértugu.ee, ante tama-

nha ignorância. — Baseia-se numa concepçío mais lógica dr

nossa origem e do nosso de.tlho.! Não acredltamoi/cju» «omos

descendentes nem do macaco, nem da balela'; tomot, Isto; sim.

~""- — — ¦—'
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HORIZONTAIS: 1 — Clima. 3 —
In3tru4iieriio agrícola. 5 — Nota

' musical, d — Outr.i coisa. 7 —
Pessoa qu<* não lama outra (fig.4.
S — Adicionar. 13 — Cidade da
Caldéia. 14 — Rirco. 15 — O
la4Ío do vento. 16 — Ta4iibc4i4
(are).

VERTICAIS: 1 — Anel. 2 — Rasoí
i-4-nle. 3 — Igual. 4 — Fileira.
8 — Possuo. 9 — Tonto cardeal.
10 — Planta da fam. das I.egu-
4uinosas -- Fapilionáceas. 11 —
Prenda. 12 — Gra:-d4! poreão,

CHARADAS NOVÍSSIMAS
(Col44boração do dr. Américo Palh»)
/

Repetidas por terem saido com In-
correções.

— E' um PAU d'AGUA sr. RE-
VERENDO — 2-2.

—, Existem GRANDES ABISMOS
no MAR — 2-2.

Soluçío do PASSATEMPO antsrior

Palavras cruzadas:

HORIZONTAIS: Des — Mlmos —
A4iiC4ia — Candi — Antas — Aar.'

VERTICAIS: Dlmnnn — Ementa —
Sondar — Maça — Sais,

lUk : ;;' ^| BÉ^. ^ils\^im\ms\W^^^^m^^;^B ^aE:S« .-^^^^m^WSí^ISmi ^stmA.. x^mSmm' â mt lai ^r vum<H b. s _ ._ jtBBsMMWt»-.
WW mmWm^^^m-m-m-l j^^^L '''^L**9^^ ^ '^U BSE^Tfi^^i

^^-mmjAÊÊkmm ^^3B i -^h^^ *d>^^H (M ^"^Wmmffimíbr**-
^É IS Kf *^Vr âÉipí^^K ^^m ^m$. 'ímUrnsmit

B^^t- i-.-v-''$»TwMtmfym.Ji-. ífl ¦m^b«^- Jk\& ^Mm\\Wsm»>m 4r^^S^ "W .ísmm\WÈt£Èi ¥Mm\^WKmwÊÊmmm\w^i *Wm^mlL/^
^H ^B ^r^i^^jHyi A \iMm\ ^Kra^^i ^B^-:-Si^"Llmmm-wL-'¦

H smm mY^^ :'^W WÊL%: m K*<1Ü«L "'' ^\^_^^^B ífct

B^m8 mt" '¦ |*y^wpBwpi|y--¦ ^a jm^v^-^aí

¦^KsVi^ TÍ. ™^^GmmSmMÊm-fSSSmm-m.mZl*^ ^ ^SM* '. ^ ^W

^m\WW WÊ—J +- ,mmes**ummm%mim\\

/",CS

A Baronesa de Saavedra e a enibidxatriz Lourival Fontes f|ff^||:
te ao ladodo senhor Márcio Mello Franco Alves -(Foto da Revista SOMBRA).

SOMBRA \
ie em todsÂ ai I^^umí

O LARGO VIU O DUQUE
."¦' Jacinto de Thormes

':•-.• o 
senhor e a senhora Hu-

bert C. Winans (Bob e Nana)
são os donos da casa que fica

'•'". n0 incrível Largo do Boticário
-*.-: n 20. Se não estou enganado

êle fazia parte do "staff da
Embaixad? norte-americana
durante a última guerra e de-r
pois passou (também se nao
-me engano) a tratar dos as-
juntos do dinâmico senhor
Nelson Rockeííeler, o que in-
clui desde' combater a broca
de. café até vender hejicopte-
ros e outros apetrechosí voan-
tes. Elá é nascida, Nana Al-
meida, de importante familia
paulipta e, devo explicar dona

..-¦'.. dc uma simpatia efusiva e
rara.

O casal Winans rara-
mpnte sal de casa, e isto quer dizer precisamente, que eles

n/òe^tá nefuidos na lista dos que martelam a vida noturna
do Rio com persistência e antigüidade. Em grande parte, é

compreensível que nunca troquem a casa que eles tem pela
rápida passagem por um lugar ou outro e ragam com .;ha-
bilidade e simpatia os amigos ao admirável Largo que lei

do Boticário" e hoje é dos Winans. „•„¦-„. s«
Ao duque de-Alba, foi oferecida uma grande recepção

na imensa e tão bonita casa.. O homenageado ficou verdadeira-
mente encantado, segundo ouvi, com o ambiente antigo os

jardins tropicais e com o "clima" de grande elegância que
misturava-se bem com tudo isso.

Acostumada a receber bem, a casa dos Winans é uma
organização perfeita c adequada a recebei; as duzérítas e cm-

quenta pessoas da mesma facilidade que receberia dez para
um jantar de pouca cerimonia. Metidos nas suas casacas e
usando suas melhores condecorações os senhores dessa noite
faziam um bonito fundo para os vestidos de tantas cores di-
ferentes das mulheres bonitas ou não, que faziam parte do

' CenaNo' 
alto do jardim, tendo como fundo um portal antigo,

lançaram os componentes do Teatro Folclórico todas as típicas
danças desta nação, desde o samba do morro ao maracatu
e à macumba decididamente autêntica. _

O "büffet" de apresentação notável, nao era servida com

perus e presuntos fáceis de organizar e difíceis de cigenr.
Ao contrário especialidades que iam da sopa de tartaruga,
entre outras, até raras sobremesas de sabor nacional manti-
nham a mesma perfeição coerente com o resto. Ate a lu.
estava prevista, para combinar com a champanhota gelada e
iluminar; digamos «s intermináveis condecorações da senhora
Larragoiti ou do embaixador Freitas Vale.

Um espetáculo perfeito e uma recepção com todos o»
detalhes, ho Largo dos Winans.

REGISTRO SOCIAL
DIPLOMÁTICAS

descendentes do ítomo divino,
filho do sol.

A senhora nào teve dúvidas

E dr. Getulio, para nós, e

e ficou cem « tala.
s.

ARTES

O Bali et Da Ópera DeParis" antónío bento
A mudança rápida de pro-

gramas, nesta temporada, não
.. permite . evidentemente que

se ja obtido p desempenho cui-
dadoso, característico dos es-
pctáculos dados pelo Ballet da
Opera de Paris. Em arte, as
coisas improvisadas são sem-
pre precárias, não resistindo
ao tempo. Quem viu, na ca-
pitai francesa, o Corpo de
Baile que agora se exibe no
Teatro Municipal, é obrigado
naturalmente a fazer compa-
rações. E é, em conseqüência,
levado a concluir 'i'ie o ni-
vel das representac4.es apre-
senta-se lá superior, enquanto
aqui as 

' 
sucessivas mudanças

. N de peças impedem um rendi-
mento igual ou aproximado ao

das recitas dadas em Pôris. Em compensação, o público bra-
sileiro conhece aqui, em duas semanas, um repertório que
na Europa só poderia ver normalmente em dois anos., pois
lá o mesmo programa é repetido em numerosas recitas. Assim,
se há inconvenientes há tambem vantagens positivas, nessa
sucessão cie programas diferentes em poucos diss.

Na terceira recita de gala, a platéia teve, nos quatro nu-
meros desempenhados, gêneros diferentes, passando do mo-
demo "ícaro", de Lifar; dançado sobre motivos rítmicos or-
questrados por Szifcr, an velho e eletrizante "Pas.de Deux"
de Tchaikowsky e Glasunov, seguidos rio "Festin de 1'Araignce'*
e pela "Grande Jatte", ambos com sugestiva coreografia de
Aveline. ''. .

Como desempenho, é claro que o mais perfeito foi o
"Pas de Deux" ria Toumanova com Alexandre Kalioujny; am-
bos repetiram e até melhoraram a atuação excepcional da
estréia. Estiveram impecáveis, ele sóbrio, preciso e viril, en-
quanto a bailarina apresentava, em estilo apurado, sua graça
vivaz e sua elesancia refinada, nésse numero de brilhante
virtuosidade. A coreografia de '"Fèstin de 1'ArBÍgnèe" é sim-
pies, mas expressiva. Falta-lhe talvez um,pouco de pio-
fundidacle. De qualquer modo esse ballet-pantomima não deixa
rie interessar ao espectador. Marieleine Lafori; Denise Bour-
geois e Liane Daydé tiveram um trabalho*destacado'. "La Gran-
do Jatté'' é tambem um.bailado leve. feito sobre motivos do
Paris alegre e descuidado rie 1R90. Era o tempo amável do
"ran-can" e do café concerto, o tempo rie Mim! Le Goulne
e rie Toulouse Lautrec. Lycette Dafsohva'1 na Mimi atuou
com o brilho esperado, assim como Denise Bourgeois e .Michcl
Renault.

E' curioso notar como nn "ícaro", os instrunientos^e per-
cussão criam uma atmosfera rie pressagio e de expectativa
maléfica como acontece nas macumbas e candomblés da magia
negra. Lifar embora não dançasse com- a-leveza rie outros
tempos, teve nesse ballet o seu melhor desempenho da tem-
porada. sendo muito aplaudido. Na cena, final, caiu no palco,
de asas quebradas, como um avião desmantelado, tombando
da montanha. Talvez por isso mesmo lenha dado. com maior
verossimilhança, a impressão do desastre do herói grego, em sua
vã tentativa de conquistar o espaço aérso

CINEMA
"A GRANDE ILUSÃO"

Décio Vieira Ottoni
"AM The Klng's Men", ex-

traído da novela do mesmo nó-
me, de Robert Penn Warren *
uma destas obras que se des-
tlnam diretamente a corres-
ponder o atual "gosto ameri-
cano" de se sentir escandali-

•'zado em pequenas doses, re-
guiadas quase que química-
mente pelo oportunismo de
uma censura que não possui
um critério dogmático (*). Tal
literatura, que mereceu não sei
porque a arbitrária designação
de "neo-realista" não passa de
uma tardia manifestação do
naturalismo na literatura ame*
ricana, cu|a eclosão se dá so-
mente agora, cinqüenta anos
depois que esta manifestação
foi superada na França. O que

faz o gênero tão cio agr.-.do dos romancistas americanos con-
temporâneos é, além da "necsssldade rie escandalizar", a pos-
sibilidade que estes assuntos, dado ao meio em que são be-
bldos ordinariamente, facultam ao escritor, libertando-o do
convenclonalismo rio estilo, uma vez que seus elementos nar-
radores são Invariavelmente rudes oroletários ou burgueses
medlancs que não têm o preconceito da oração principal In-
serida em cada período. Mesmo na própria obra de Emlle
Zola. o pai e maior expoente da escola, observa-se este
óbjélivismõ literário sacrificando a forma em detrimento da
autenticidade psicológica. Veja-se "Germinal", por exemplo.
Porém, aquilo que no naturalismo europeu era uma con-
cessão em favor do estilo que caracterizava o gênero, na Ame*
rica é uma necessidade, posto que seus autores, com raras
exceções, Imprimem a sua literatura este cunho objetivista
e natural de quem "conta um caso" porque não o sabem fazer
de outra maneira, e porque o grande público a que se des*
tinam estes livros ní.o aceita outro estilo nem outra téc*
nica.

Robert Penn Warren se Inclui no grupo desses autores de
um relato impressionante" que tanto agradam aos mentores
do prêmio Pulitzer. "Ali The King's Men", seu livro laureado,
é Indubitavelmente a grande memória de um fenômeno que
sempre se deu nos Estados Unidos e no mundo, mas diante
do qual o ainericano se estarreceu porque jamais o viu assim
contado. O filme que Robert Rossen escreveu, produziu e
dirigiu, pautando-se no romancista, recebeu naturalmente o
equivoco apelido de "neo-realista". Como o gênero literário
de que derivam, estas obras neo-realistas são, no mixlmo, obras

TEATRO
"AM-STRAM-GRAM"

."-i-'7
Súhuto Miifnddi

/ -***» fiz

nltlcado mais amplo da peça,
ciência do autor: sucederam

Suponho que a intenção
de André Roussln, ao dar o
título de "Am-Stram-Gram"
à sua comédia, ora levada no
Copacabana pela Companhia
de François Périer, visou a
um duplo objetivo: o de ca-
racterizar um problema espe-
cifico da peça, que definiria os
personagens, e o de situar o
próprio trabalho, no resultado
do conjunto, como um Jogo,
uma brincadeira, ou, melhor —
uma farsa.

No sentido restrito da tra-
ma, esse sistema de "tirar

sorte", utilizado no mundo da
Infância, serviu para afastar
sutllmente o amigo que em
certa hora era demais na har-
monla dos amantes. No slg-

o titulo foi uma prova de cons-
-sc três atos com muita graça.

elogiável senso teatral .sobrrtudo se for levado em conta

Fei 04itei4i a sua primeira visita
ao sr. emabixador Raul Fernan-
de», ministro das Relações Exte-
friores, o sr. Ecluard A, Feer,
novo ministro da Suiça que, nessa
ocasião, d?ixou em mSos de t.
excia., copia» figuradas das suas
cartas credenciais, pedindo uma
audiência do sr. presidente da
Republica, a fim de fazer a entre-
ga das mesmas.

 Fez,'.'ontem', a sua primeira
visita ao sr. einbaixador Raul
Fernandes, ministro das Relações
Exteriores, o sr. Abdiel J. Árias,
novo ministro do Panamá, que,
nessa ocasião,.entregou a s. excia.
copia» figurada» das sua» cartas
credenciais, pedindo uma audien*
cia do sr. presidente da Republl.
ca, a fim de faier a entrega da»
mesmas.— A fim de apresentar a» suas
despedida» ao miniitro da» Rela*
ções Exteriores, esteve, ontem, no
Palácio Itamarati, o almirante
Flavio de Medéiro», chefe do Es-
tado Maior da Armada.

DR. PAULO PINHEIRO CHA*'
GAS — Transcorre hoje a data
natalicia do dr. Paulo Pinheiro
Chaga», diretor gerente do DIÁRIO
CARIOCA. O Ilustre aniversariante
é uma figura de elevado desta-
que social e Intelectual. Médico e
advogado de conceito, impô»*»e a
admiração de todos que o conhe-
cem pelas suas qualidade» mar-
cantes de homem e de cidadão.

Jornalista e escritor, autor da
biografia rie Teofilo Otoni, livro
que retrata fielmente a vida glo-
riosa do patriarca da democracia
brasileira, Paulo Pinheiro Chagas
e um nome d» grande realce aqui

e em Minas Gerais, «eu Estado
natal. Pertencente a uma ilustre
familia mineira, político de tra-
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dições liberais, com atitudes qui
reafirmain o seu caráter de ho.
mem publico, o nosso prezado com.
panheirn 6 candidato à Assembléia
Legislativa de Minas Gerais, on-
de se encontra neste momento.

Essa circunstancia não Impede
que o» seu» amigos lha prestem,
no transcurso do dia de hoje, a*
homenagens sinceras de que é mi»
recedpr. ^

(Conclue na 7." pSglna>

(Conclui na 7." página)
'••TARZAN E A MULHER
LEOPARDO", E' UMA EX-

CITANTE AVENTURA VI-
VIDA EM PLENA

SELVA!
Quando sc fala cm uma nova

nventura de Tarzàn, ó sempre in-
tensa a cspectatlva do publico
cinematográfico.

E isso ainda mais se justifica no
caso do filme Tarzan o a mulher
leopardo" (Tarznn and the Leo.
parei Woman), que a RKO Ra-
tlto promete para segunda-feira
próxima, no Parisiense, Olinda,
Astoria, Star, Colonial, Primor,
Mascote e Haddock-Lobo.

E' que a historia que ali sc
desenrola, tendo lugar cm plena
selva, como habito nesse gênero
de filmes, apresenta ainda a
sensação dc uma estranha e
bela figura de ívuilher. rainha de
um culto bárbaro, que sc loina' 
n mais poderosa inimiga rie Tar-
/.an.

Êe Paris e Mova York para Wpcè /

(Conclui na 7.» página)

O Dia Astrologico
"\Jpnr
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MANIA ESCREVE :

Entre o Marido e as Gravatas
Marta vive

simples, como
construtores de
que um amigo

a vida dos
a daqueles

catedrais de
sempre me

r.tíeV TI

A*«hift.ataria íécita da
n.,1». o rWrama a ser n;ir»?i>n!B-
ri->_ m o <rc:iir.!e: "Ruiíiio! ». "*?•:-

ct>reí", b-!.c. 4M1 um *»t.*, d» 5**r«
talar, coii mútim d- Ar.rití .•-•-
lií-ef: ? íra-.de rria^S*» <i» S»-Rt*
1 it*-. •Tl-e-ire'. -.•aífáa rirei-
giáf.ca d« ,I»ai4 Coçteaú, com r.-.it-
nica 4* -Gearces Auric e -Palsi»
ri? cristal", ballrt ruírado na S'.r,-
l»-\i« **r.i Jir. de C-o-e«« Fi!*í.

— .An-^-.hS, á noi:r. será r«ali-
-»H» « nr.k-a i-vrts extraordinária;
co^i-"l.M !-:ray».'" con m-isic* <*.e
Ki4iri Fíus*:: "l." »**ré< midi d'un
fani-.f.", * £:-»*-d« c->-5í>.d» .«-?'•«<•
I.ifar: •Pa^sion", cõi:i nüsr-.*t r\.
r-mt^r Fiai-ck <• ^Suite en Mar.e".
com rvjsic* de L»?o.

CONFERÊNCIA DE ARTE
O rriti>-n <í*> site =4-. Slari-" Ba-

vaia, icilkará, sibido, às 1<3 ha*

... r&ncia robra "A
t»íutt:r« MvOQÃia da Regunda lueiit-
c?e do ««*. Xi::". ;¦* J">de d« Aí-
»o;i?'vo Bra«ilelv.i ^4* Desenho. *
\ver.id.-. RrftçK Ai-».r:-a. «dií''ci4* in-
poíi*líl*nt«i — 2.° nhdar. Entrada
frar.^». 
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EXPOSIÇÃO DE CASLS5
CHAMBELLAND

Acht-íé >h»r:a. r.o Mustji Na-
eior.íl rie B«l»s Art«í. a «spoíbío
oòítiir,'.a *tn« quadra» ii« p"~t.-i.-
rár;o= Ciía...bei]a.-.<t. »r!i«:a C44;a
ob-*4 * ls«{tr.t*' cor.h-eirls.

expo?ic*o ins;.'»
MAMERLINCK

Jnaugura-Sf! lioje. *« IS hoí*'. no
S»;ío >i* ABI * ^;ipa.«:c*o da Pi:-.-
lis» Irene Hao.erlii*c!:. V ir.054ra
«•vá pstio;in*da; pelo cmbai.\sdor
da, Bélgica. . ¦ ¦ '

HOJE, 1 — Pode viajar, pe-
riir favores e empreender 4iovos
negocio», tratar de assuntos |uri*
dico» e financeiros.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se as possibilidades l«*
liies ou não de hoje. para os \'i
tores nascidos em qualquer ano
e em qualquer dia e mês dos pe-
riodos abaixo:

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE •!'!¦ OF. DEZF.MBRO

E 20 DE JANEIRO:
Manhã favorável, encontro»

providenciais. A tarde será__de
hlpocontírla. H. T e r.: S3, 31 e
:r>. (horas c números).

ENTRE -1 DE JANEIRO K
ia DE FEVEREIRO:

N5o Inicie novas empresas,
porque os aspectos não sãn fa-
vorsveis para o seu signo. 10
IR r 17: .17, 4.1 c 41. (horas i
numero3,.

ENTRE lfl DE FEVEREIHO
V. CO DE MARÇO:

Saúde abalada e dificuldade
nos negócios. 4, Sei!: 12, 14 >
u • v^oi*^«: p nutticros) •

ENTRE ?í DE MARCO E
2Í» DF". ABRIL:

Introsppcçãn. idéia fiNa e dis-
cussões rioniesticas. 1. 2 e 15:
2Í. 47 e 61). (horas e mime-
ros 4.

ENTRE 21 DF. AP.R1L E
20 DE MAIO:

O dia t- dc hnns ansnicins. fi
,,.e .i-n meditaçSo. 4. 5! c El: 3:.
41 e -",1 lhoras c numerosi.

ENTR E 21 DE M V [O V.
21 DF. JUNHO;

Espirito contraditório, inçoir*.-
piecnsão a aturdunento. 15, 17

Tffin
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k MODA DE PARIS

Influência chinesa
De RACHEL GAYMAN,
dl France Presse.

As Influência» extremo-oriontalí,
em geral, c a influência chinesa em
particular, são sc4ripre muito sensl-
veis na moda atual: o abrigo de ve-
ludo azul-ssflra nSo evoca, no "cro-
quis" qua apresentamos, uma veste
de mandarim? Evidentemente, o
manto dos mandarins, de corte "ki-
mono", sofreu, por sua ver a influ-
íncia dc Paris: caindo i'cto na íren-
te, este abrigo tem uma certa am-
plitui-c atrás, c suas longas man-
gas pagode r.3o ornadas por largos
punhos virados, até n meio do bra-
co, cm que um motivo de filigrana
dourada 'os prende. Mas iuio tem go-
Ia, e seu único ornamento è a fila
de .botões que, de um lado, corres-
ponde à fila de casas, no outro. Fi-
nalmcnto, o pequeno toque com um
botão central acentua o caráter chi-
nòs da allhucti,.

Trata-se de uma nova criação de
Madcleinde Rauch.

World Copyright 1950 by
A. F. P. Paris.

a)

fala. Nem grandes desejos,
nem vôos pelo Infinito da Ima-

ginação. Quer dormir, Jantar,
ter água para o banho de todo
o dia, um marido fiel e mais
tarde uns filhos, atnparo para
a velhice que ela deseja tran

qulla.
A vida não foi dura com

Marta. Mesmo se a houvesse
castigo, Marta aceitaria com a
resignação dos que dizem: a
viria é assim mestno.

Uma coisa, porém, preo-
eupa, agora, a nossa heroina:
as gravatas que o marido usa.
Digo, agora, porque como a

própria Marta me conta, a história começou há poucos meses.

No principio o marido era discreto e sóbrio. Gostava das cores

escuras e das listras miúdas. Mas, agora, que o enxoval aca

bcu, Marta vê, espantada, que o discreto esposo passou, com

armas e bagagens, para o domínio do vermelho, das figuras

de "pln-up-girts", das folhagens e palmeiras. Cada semana

êle riparec; com uma gravata mais espalhafatosa possível.
M.irta tem a impressr.o que éle desembarcou no Cais do Por-

to depois tle ter se engajado na marinha mercante americana.
E a maior preocupação de Marta é que êle não fique só nas __^

gravatas. "Calcule", me diz ela, "se a moda pega e êle surge
" 

um dia dc c.imisa de x.-.drez vermelha e preta, gravata ama-

rela, meias roxa.* e sapatos brancos 1"
Marta, para os males simples soluções difíceis. O ültadc

pode parecer errado mais não é. Veja só a solução que eu

dou ao seu caso das gravatas. Você deve, ao invés de pensar

primeiro nss gravatas que o seu marido usa, lembrar que é

o seu marido quem usa aquelas grsvstas. Quer dizer inverta

a crdem dss coisas. Examine primeiro o maride. se nao

er.:?r.'.rar coisa alguma de bom, se não vir nele o amigo, o

compaíiheiro. então passe à; gravatas e julgue-o pelas gra-
vaias que usa. Marta, na sua simplicidade, você esqueceu que

o homem i mais Í4r,portante que um pedaço de pane

Par.i manter seu cabelo etcrupulotamente .limpo, ute o
"shampoo" uma ver por iem*na. Use, de preferência um
•¦iiampoo" que nio tenht table.

USE COM FREQÜÊNCIA O
SHAMPOO

Por Diana uawn
F.' mais fácil evitar do q(4e contro-

lar as perturbações no cabelo. Com
o couro cabeludo bem arrumado r
com saúde, n sangue correndo nor-
malmente e um sistema nervoso es-
tá vel, os seus rabelos se manterão
sempre saudáveis e bonitos. Claio
que o C04410 cabeludo deve estar li-
vre de impures.

Os especialistas de pele pos-

20 e 27 (horas e nu-e 19: 24
meros i.

ENTRE 22 DF JUNl'C E
:2 DE JULHO:

Conquistas sentimentais e et**
contros agradáveis. 8. 17 e 18!
44. 5:i e .ít. (horas e nume-
ros».

EXTR <?. 23 DF. .Ttil HO T.
-.1 DF. AGOSTO-

Possibilidades felizes de m-
vas amizades. Disposição aver.tu-
reirà e persistência dc proposl-

(Conclui na 7.* p^gipa) Será muito difícil para você faser essa (.jferença ?.

suem urna diferença de opinião j
respeito de como deve ser o trata-
mento mas todos estão de acordo en>
que as bactérias é que provocam i
queda dos rabelos.

Usar o "shampoo-' com frequínris
é essencial para o couro cabeludo
*endo o mais aconselhável USÍ*lc
uma ver. por semana. Se o cabelo fòr
excessivamente seco então o período
entre, um e outro deve ser de 13
dias.

Os produtos encontrados nas lo-
jas são superiores a qualquer com-
posto, feito em casa. Já se passou i
época em que qua!t|Urr sabão servia
para o tratamento dos cabelos.

O ";ha4npoo" de creme é popular,
pois exige, poucas coi?as. sendo qu**
existe ura ótimo ".shampoo"" sem >a-
bãn paia. o tratamento dos cabelos.

Um especialista informa que depois
do •'shampoo" devemos usar ájtua
morna, friecionancio o couro cabclu-
do a fim- de.ajudar a beleza dos ca-
brios. Depois, coloque o cabelo por
baixo da torneira de água morna
bem forte. Sisa 6?tcs ccnsclhc* •
seu cabelo será sempre bonito. _,

BB,
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RESUMO
TELÉGRAFO

j . Apreclaç8«s eomun|»tas;'.' ¦"

^OMP^-PEREGRI-NO

A "Gazeta. Literária" - de.-'^Mej.-.'-
cou,- fazendo uma apreciação ão-
bre o conflito coreano; dlr. que' "esforçândo-se pára conquistar ..»;
Coréia, os impérlalistas -norte-
americanos cáiram. sobre essa pe-
quena nação com todo o poderio
dè sua enorme maquina, militar.

Todavia somente" isso nSo de-
clde ' &'¦ sorte da guerra, pois- o
fato-moral é "indispensável ali".

^Treinado» pelos comuni»ta»
* ¦. chineses

•Úm-portavoB ds Mac Arlhur dis-
seque, os generais norte-coi-ea-
nos foram treinados pelos comu-
nistás chineses e estSo ligados ;.a
eles,' mais do. que aos comunis-
tas i russos. .'¦ .

:'--•.' Acusações ,rus»as
A revista "Tempos Novos", d*

Moscou,, diz em editorial, que as
forças norte-americanas eslão
usando aviadores japoneses oara
bombardear a Coréia.,

Australianos na Coréia . ,-,
• Alguns elementos da força expe-

riictonaria australiana para a .Co-
i-éia, chegaram à base aérea de
Honsu, protjaíWrites de Manltha.

Melhor agora
O fix-comandante geral da For-

çã Aérea norte-americana, gene-
rràl Sbaatz, disse que seria ínè-
lhor para os Estados Unidos'en-
frentar um risco de guerra com
a Rússia, agora, do que mais
tarde, quando os soviéticos po-/
deriam ter reserva de bombas ato-
mlcás.

Depende do «sforcu
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¦[Acordo Entre o Vaticano
è o Governo da Hungria

americano
Tontes diplomáticas dizem que

a Influencia russa sobre o lider on-
mUlltsta chinês dependerá do ps;
forço norte-americano para im-
por sua politica relativa A guer-
ra da Coréia e A Formosa.

Nenhum», decisão »obr»
Formosa

SERÁ LIBERTADO 0*
CARDEAL MINDSZENTY

EM? VIRTUDE DO CONVÊNIO NÃO
HAVERÁ QUÂL,QÜÉR RESTRIÇÃO À

IGREJA EM TODO 0 PAÍS
CIDADE DO VATICANO, 31 (U. P.) — Alta fonte do

Vaticano declarou que a Santa Sé consentiu em negociar com
o go.verno'comunista húngaro, com.a condição de que a Igreja
•Católico-Romana da Hungria de.frute de liberdade ab.o-
luta e «eja po.to em liberdade o cardeal José Mind.zenty..
que" e.tâ cumprindo pena de pri.ào perpetua. ,=..¦¦....

UM CONVENIOTERIA SIDO FIRMADO .'"'-r"

*:*yíMjsá« ¦..**#¦'•"* ¦HÜmVX*.

OS COMUNISTAS EM CUBA

Embora lenha sido o represen-
lante soviético quem incluiu o
assunto na agenda, é pouco prn-
vavel que o Conselho de Segu-
rança lome qualquer decisão útil
a respeito de Formosa.

NSo se demitirá
O secretario da Defesa dos. Es-

tados Unidos rechaçou o pedido
formulado por um representante
democrata para que se demitisse,
uma vez que mantinha as defesas
nacionais abaixo do ponto dc se-
jjurànça, cm scu afã de lazer eco-
nomia. Aumento de força

ROMA —J Sua Santidade o Papa Pio XII com os
braços, abertqs ao terminar sua própria peregrinação
às paredes externas da catedral de São Paulo. Como
milhões de católicos, o Papa tornou-se peregrino ct»
fim de obter as indulgências plenárias do ano santo

(Foto INP-DC, via aérea).

Comentando a declaração de
ontem' do Ministério do .Exte-
riór húngaro, de que foi firma-
do um convênio entre a Igreja
c o Estado, em .Budapest, por
um bispo católico e um repre^
sentante do governo, o infor-
nnaiite disse 4-jiie não se vossui
informações sobre o assunto.' Disse.que "há ' mais de um
ano, quando o governo comunis-
Ia propôs negociar uni acordo
com o Vaticano, as autoridades
aqui declararam firmemente
que uma de suas condições, pa-
ra entrar em negoci^ões, era a

G EGITO EM B ARG O U A Dl SC U SSÃO
DO CASO DA FORMOSA NA ONU'

Um senador democrata riecla-
rou que as forças armadas dos
Estados Unidos deveriam ser,
imediatamente, equiparadas as da
.Rússia.

Em outras palavras, o efetivo
das foi-ças armadas deveria su-
bh- pai-a dois milhões e nove-
centos mil homens.

Cancelando concessões
Os Estados Unidos anunciaram

sua inlens3o rie cancelar certas
cnnccssfles alfandegárias negocia-
das em 1947 com a China na-
cionallata.

Bombardeio d» arroz .

Dei aviões de transporte naclo-
nallsta lançaram 25 toneladas de
arroz sobre as regiões íamin-
tas da China ocupada pelos comu-
nislas.

Negociações russo.Iranianas
O primeiro ministro do Irã (lis-

se quc as conversações comer-
ciais russo-iranianas estão pro-
gredindo "numa atmosfera coi»-
citai" e que espera que as mes-
mas se concluam com êxito.

Acusações à Gercia

Acusando o Presidente do Conselho de
Segurança de Tentar Impedir Com Sua
Tática o Estudo de Outras Questões
LAKE SUCCESS, 31 (Bruce Munn, Cá V. P.) — O de-

legado egípcio', Mahmoud Fawzl. acusou o delegado soviético
e presidente do Conselho de Segurança, Jacob. Malik, de haver
Impedido, com suá. táticas,obstrucionistas, que esse organismo
estudasse e decidisse a. "graves questões que tem perante si...
Cada dia estamos pior no modo como realizamos nossos tra-
balhos... Como, por exemplo, aduzir novas questões ao te-
márlo, sem se terem resolvido as que estavam em primeiro
lugar ... V

DELEGADO EG.IPCIO
propaganda travada no Consc-
lho de Segurança, entre o
Oriente e o Ocidente.

Malik imediatamente respon-
deu a Fawzi e ao comentário de
que as duas ultimas questões do
temario — Formosa e os süpos-
tos ataques aéreos norte-ameri-
canos à Mandchuria — se
tinham vindo arrastando até
chegarem ao temario". Disse o
delegado soviético que òsses
dois assuntos "não se arrasta-
ram até o temario, mas salta-
ram no meio dele", por sua pró-
pria conta, acrescentando quc

O delegado grego junto As Na-
çííes Unidas, declarou quc n go-
verno dc scu pais "sentir-se-ia
muito feliz", se o Conselho de
Segurança considerasse as acusa-
ções sobre supostos métodos ter-
roristas nas prisões gregas.

Atrasando o transito .
Os russos estão atrasando o

transito de caminhões entre as
zonas de ocupação dos aliados . e
Berlim.

§ijl América
€àpítalizáção,s/a

A MAIS IMP0R1ANU COMPANHIA
DE CAPI1AUIAÇA0 DA AMÉRICA DO SUL

COMBINAÇÕES CONTEMPLADAS
NO SORTEIO DE

AGOSTO DE 195C

PEDE A PALAVRA O
Fawzi pediu a palavra assim

que Malik declarou aberta a
sessão do Conselho — última
que presidirá, uma vez que,
amanhã, passará a ocupar _ a
presidência o delegado britam-
co. sir -Gladwyn Jebb. Disse u
delegado egípcio que sua dele-
Ração não podia aprovar a in-
trodução de certas questões do
temario apresentado por Malik
e que se opunha ao debate sô-
bre a questão de Formosa, pois
"o Conselho já tem suficientes
assuntos importantes que estu-
dar". O Egito absteve-se de
votar sobre a inclusão, do caso
dc Formosa nò Temario.

Insistiu Fawzi em que sua
delegação não podia. aceitar ra
discussão das questões da Gré-
cia e da queixa da Coréia do
Norte pelos ataques aéreos nor-
te-americanos. Disse que "meu
governo é partidário de um de-
bate completamente livre e de
quc se esclareçam todos os pro-
blemas. mas, certamente, somos
contrários a que se procure se-
mear a confusão". . .r"PARA UM DIA OU PARA UM

SECÜLO??.-
Recordou que o Conselho co-

meçou seu trabalho co'm uma
só questão no temario: A agres-
são h Coréia do Sul c, "final-
mente, ao começar a.sessão de
hoje, vemos outra questão mais
aparecendo na janela (referia-
se à queixa chinesa comunista
contra os supostos alaques aé-
reos norte-americanos, que Ma-

I ÍUt introduziu no. temario).
| Fawzi terminou perjòiritando:
I "Isto* é temarip para um. dia ou

para um século'."'
.0 Egito havia sido considera-

do, ale atsoVa. como maislou me-
nos independente na batalha de

"o Conselho tem o dever sagra-
do de estudá-los".
TRES VEZES POR DIA E

SETE DIAS NA SEMANA .
Disse Malik que'o Conselho

deve fazer todo o possivel para
estudar as. questões por êle
apresentadas em temario e que,
se Jór necessário, deveria reu-
nir-se três -vezes-' por dia, sete
dias na semana. Declarou que,
durante o tempo que ocupou a
presidência", "ficou demonstra-
do",que as potências ocidentais
não desejavam que o Conselho
de Segurança trabalhasse e que
foram ehs que\ impediram. »' o
debate sobre a tóreia, f o"-*"^' ne-
garem. á 'convida/ o íepiiésen-
tánte da Coréia do,Nòrté.

No correr do. seu discurso,
Malik leu, mensagens enviadas
pelo ministro do Exterior da
China comunista, Chou En-Lal,
acusando aviões norte-america-
nos de terem atacado localidá-
des'na Mandchuria, ao norte do
rio Yalu.

Insistiu em quc "rebentou
riovo incêndio, em território da
China. As forças aéreas norte-
americanas realizaram ataques
de agressão não provocados,

contra território da China".

restauração integral da liberda-
dé de movimentos dos eclesias-
ticos católicos na Hungria, tan-
to no campo pedagógico como
de religião e que a principal
condição era a imediata liber-
tação ,do cardeal José Minds-
zenty, que sofre prisão perpé-
tua. A Igreja pedia essas duas
coisas ao governo húngaro» co-
mo penhor de suas intenções".
RECONHECEM E APOIAM O

REGIME
VATICANO, 31 (U. P.) —

Funcionários da Santa Sé, dis-
seram que receberam com
"grande interesse" as primeiras
informações de que íoi assinado
em Budapest um acordo entre a
Igreja e o Estado, porem assi-
nalaram que rião haveria decla-
rações a propósito antes de se

Aer o texto completo oficial do
governo..

De conformidade com o tex-
to do acordo, dado à publicida-
de nelo Ministério do Exterior
da Hungria,'cm Budapest, apôs
oito semanas dc negociações, os
sacerdotes católicos prometeram"reconhecer e apoiar, de acôr-
do com seus deveres, a consti-
tuição e a república popular".

Um funcionário do Vaticano
disse: "Temos recebido infor-
maçõds preliminares sòbrc isso,
com grande Interesse, porem,
naturalmente, não podemos fa-
ze.r declarações enquanto não
tivermos o texto completo oti-
fiál.

PRECAVEM-SE A IGREJA "
Disse um. funcionário que des-

de o julgamento e a condena-
ção a prisão'perpétua do car-
deal Mindszcnly, primaz da
Hungria, cm fevereiro de 1949,
estiveram em andamento nego-
ciações que em algumas oca-
siaões foram .interrompidas e
reencetadas.1'

Os observadores do Vaticano,
vinham assinalando quc a mlu-
do o Vaticano demora até três
semanas antes de tecer comen-
tários sôbré os acontecimentos
em relação com a Igreja Calo-
lica. ocorridos cm outros paises,
particularmente, daqueles de
além cortina dc ferro.
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HAVANA — A policia e soldados do ^exército montam guarda nas oficinas do

jornal"Hoy", órgão dos comunistas e que foi encampado pelo governo a jrm de aten-
der aos pedidos da confederação dos trabalhadores que afirma ser a proprietária

i do jornal. 
'" ' **"-• *"»^*  -
(Foto INP-DC, via aérea). ¦ 

te-.'

CAIU O CONSTALLATION MATANDO
CINQÜENTA E CINCO PESSOAS
O Aparelho Proietou-se No Deserto Pouco assuntos estudantis, que regres- . . -t ita -i r* • ¦ «<=>"*»''«'«" "Rstádos Unidos denois

Depois de Ter Levantado Voo do Cairo
Com Destino a Roma

A SÉTIMA FROTA NORTE-AMERICANA
FICARÁ EM ÁGUAS DE FORMOSA
Enquanto Não Terminar Definitivamente o

Conflito Na Coréia — Declarações de
Truman Em Entrevista à Imprensa
WASHINGTON, 31 (Por Darrell Garwood, do Interna-

tlonal News Service) — O preiidente Truman anunciou hoje
que a Sétima Frota da Marinha norte-americana será retirada
das águas de Formosa, logo que esteja definida «"íiltuacSo da
Coréia. Explicou, em seguida, que a proteção ao'baluarte In-
sular nacionalista constitui, atualmente, uma operação • dei-
tinada a defender o flanco dat forçai aliadas, contra ' um
possivel ataque vindo da China continental, enquanto durar
o conflito coreano.

CAIRO, 31 (De Walter Collni, correspondente d« U. P.)
— Cinqüenta e cinco pessoas, Inclusive vinte i dolt norte-
americanos e uma atriz, cinematográfica das mal» deatacáda»
do Egito,- pereceram envoltos em chama» quando um 'Con«-

téllation" da Transworld Airlines em que'viajavam, «e pre-.
.eipltou ao solo e Incendiou-*e, em determinado ponto do
deserto do vale do rio Nilo..

FALHARAM OS MOTORES.
as nacionalidades — egípcios,
indús, europeus, norte america-
nos, etc.

AS VITIMAS
Entre as vitimas achava-se

também Moore Baker, decano
do Instituto Tecnológico ' de

Os» portadores rios
títulos cm vigor que
contiverem uma das
combinações contem-
piadas, receberão n
capital garantido, me-
diante apresentação
il e documento d e
identidade, a partir
do segundo dia útil
apói o do sorteio.

SEDE SOCIAL
IUA f A AlfÃHMG». 0-tSO. OUItAUDA

(íi.íiU i::4iii)
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ABANDONAM
FÁBRICAS
E OFICINAS
500 Mil Operários Emi

Bombaim — Fecha-
ram Alguns Bancos

BOMBAIM, 31 (U.P.) — Mi-
! Ihares de policiais e guardas
j internamente armados, patru-
: Iham as áreas industriais desta
| cidade, enquanto 500 roíl tr»-
; balhadores entram em greve

em resposta ao apelo do Parti-' do Socialista.
SOLIDARIEDADE

Foi convocada a .greve geral
em solidariedade com os traba-
lhadores têxteis, qtie sf acham
nõralisadòs desde o dia 14 de

' agosto. O movimento atingiu
¦ principalmente as fábricas, os

•• armazéns rias docas e estradas! de ferro. Alguns 11 ncos foram
forçados a íechsr ou funcionar
com poucos funcionários. O
transporta está qua=e normal:
embora alguns guardas estejam
conduzindo ônibus e bondes
cm alguns bairros. "N""5o hou-

e inciácntcs dc maior gravi

FALOU AOS JORNALISTAS
•Falando em sua- conferência

semanal à imprensa, o presiden-
te assinalou que, uma vez que
as forças das Nações Unidas te-
nham íeilo retroceder os inva-
sores norte-corcanos. desapa-
recerá a necessidade das-unida-
des da Sétima Frota protegerem
Formosa. Ao mesmo tempo, o
primeiro mandatário exprimiu

a esperança de que o regime
comunista ria China não pro-
cure obstruir os, esforços das
Nações Unidas para rcstabelc-
cer a normalidade na península
coreana. ¦" ""' . ' '• '

NAO. RESPONDEU
O futuro de Formosa — acres-
centou — permanecerá em sus-
penso, até que1 se tenha nego-
ciado e assinado um pacto de

paz com o Japão. Na elaboração
desse tratado, intervirão as na-
ções quc tomam parte na ocupa-
ção do arquipélago japonês.

O presidente evitou responder
a uma pergunta sobre-se as fõr-
ças das Nações unidas marcha-
rão para o Norte do paralelo
38. uma vez tenham expulso os
invasores comunistas da Coréia
do Sul.

REAÇÃO MODERADA
Essa declaração presidencial

é a mais recente, de uma série
de pronunciamentos sobre o
problema de Formosa, feitos por
destacadas personalidades, che-
giidas à Administração. A pri-
meira reação no Congresso só-
bre a declaração presidencial
sobre Formosa foi moderada. A
maioria dos senadores consulta-
dos estimaram que essas mani-
/estações foram demasiado' hipo-
téticas para ter uma significa-'ção'.concreta, nesta- fase inicial
das operações na Coróia.

O aparelho começou a àpre-
sentar falhas nos motores de-
pois de haver decolado do ae-
roporto "fárotik, na capital egip-
cia, para um vòo » grande
altura sobre o Mediterrâneo,
em direçSo a Roma. O piloto
procurou regressar »o Cairo,
para realizar lima aterrissagem
de emergência, e nesse sentido
informou ao aerodromo de Ro-
ma, mas aparentemente, depois,
scu rádio deixou de funcionar.
O avião caiu diretamente* sô-
bre os trilhos da "Delta Light
Railway", e continuou deslisan-
do sobre a terra, já envolto emi
chamas, ficando muitos dos ca-1
dáveres de seus. ocupantes in-
teiramente carbonizados. N5o
houve sobreviventes.

. NO LOCAL
O calor no deserto era qüasi

insuportável, quando este cor-
respondente.' chegou ao lógardo
acidente, com um grupo de so-
con o da Transworld-. Airlines,
mini aparelha DC-3, que aterris-
sou nas areias do deserto, pró-
ximo ctos, destroços -do'- "Cpns-
tellatioii"!sihistràdo. Vários dos
cadáveres foram 

' trazidos para
o. Cairo a. bordo do DC-3. A
bordo do "Constellatiõn" en-
cóntravam-se;, pessoas' de todas

sava aos Estados Unidos depois
de haver pronunciado um dis-
curso perante uma Convenção
de Estudantes de Bombaim.

Outra das vitimas foi a famo-
sa estrela cinematográfica do
Egito, "Camclia", bela joven de
23.anos de idade. O local do
acidente está situado a 35 qui-
lômetros à sudoeste de _ Tanta
è] ao noroeste do Cairo. O
"Constellatiõn" ficou completa-
mente destruído, principalmente
pela açfio do fogo. Um íunclo-
nário da Empresa proprietária
dò aviSo declarou que "nao se
deve desprezar a possibilidade
de sabotagem", embora nüo ha-
ja qualquer prova concreta de

I que tivesse ocorrido tal coisa.

NOVA YORK PREVÊ A
GUERRA ATÔMICA
Cuidando, Desde Já, de Todas as Medidas

Necessárias à Sua Defesa — T h o m a s
Dewey Faz Importantes Declarações 4 >

. V ALBANY, Nova York, 31 .(IN»), - O governador de Ei.

tado de-Nova York, Thom.i Dewey, declarou'hoje «os direto-

re. dl defesa civil, que Npv York seria sem duvida um do.

objetivo., no ea.o de um» guerra «tomlea e que .eu. «S -
"llhões 

de habitante, devem trabalhar «ordenadamente para *
minorar os horrore. de um ataque de.sa natureza. f

NOVA YORK, ALVO. NUMERO UM

. Dewey declarou: "A cidade
de Nova Vork seria sem dúvi-r
da um'alvo n- 1.'embora, ou-
trás grandes concentraçSe» de
poderic industrial existem em

TANQUE RUSSO DESTRUÍDO
.I^J^pÍ^jbÍiÍb^^íÍbsjjSJssÍ^ ' 
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ACABOU A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS r
Que Se Dispuseram a Atender a Ordem do

Governo Canadense — Aumento; de' Qua-
| tro Centavos Por Hora #•: r

OTTAWA, 31 (Por George. Patter.on, do International
New. Service) — Oa ferroviário, caltadeh.e. voltaram ao
trabalho hoje atacando a ordem do governo** que exigiu que
termina.sem com a greve geral decretadahá dez dia*. \

CIRCULAM OS PRIMEIROS TRENS .. '

O' primeiros trens que corre- | e dos hotéis controlado* pelas
ram desde o dia 22 de agosto ferrovias sejam-, incluídas no
saíram pouco depor*" de meia- contrato de trabalho,
noite, «levando normalmente a
sua carga.

O primeiro trem de passagei- j
ros saiu de Ottawa para Mon- i
treal as 4.40 da madrugada.

Os chefes - dos 16 sindicatos j
?am 

eao%vaT25e,oyrVerro^fárlo.; 
i Em Face Dos EE. UU. o Comissário Americano

que voltassem ao trabalho, 19 r
minutos depois que o Parla-
mento. reunido erh sessão ex-
traordinária aprovou a lei
denando pôr fim à greve.

'outros lugares de nosso Esta-
do'. Não somos alarmistas em
Nova York e'tampouco somoi

•agora. Mas acreditei que se
deve esperar até que ocorra
p, .desastre é então tratar de'pensar no que se deve fazer".

(* REUNIÃO EM ALBANY
' A.' reunião celebrada eni Al-
.bany, íssisliu o general Lu-
cius D. Clay, chífe da Comis-
são.dq Defesa Civil de Estado
de-Nova York, e nutras deze-

.nas de chefes da Defesa Ci-
vil. Dewey declarou:
""."Se bombas atômicas caem

,em nosso Estado, nenhuma
missão neste sentido será de
maior importância que a que

.recairá sobre vós".
Ò governador disse que o

Estados fez progressos gigantes-
cos em sua preparação para

um possivel ataque atômico- e
que o general Clay encontrou
um homem "à altura do
posto".

CONFERENCIARÁ SOBRE
A SITUAÇÃO ALEMÃ

AUMENTO POR HORA

Pela lei. a? duas companhias
— a Canadian National •» a C a-
nadian Pacific — deveráo con-
ceder aos seus cmpregar.os um
aumento de 4 centavos por ho-
ra. Além di.=ío. os representr.n-
les dos ferroviários deverão rei-
niciar as negociações e o gõvêr-
no nomeara um árbitro para re-
solver a disputa caso não che-
quem a um acordo num prazo
de 30 dia«.

Naquele País — Não Houve Tratado de
Paz Com a Rússia
WASHINGTON. 31 (U. P.) — O alto comissário norte-

americano na Alemanha, John J. McCIoy, chegou por via
= aérea a esta capital, para celebrar conversações com o pre-

sidente Truman, eom o secretario de Estado Dean Acheson e
1 outra, autoridades governamentais, sobre a politica norte-
r americana na Alemanha.

McCIoy declarou i Imprensa que os rumores de que a
Alemanha Oriental concertou um tratado de paz com a Rússia
são parte de um» ofensiva geral de propaganda comunista.

INGLATERRA E CORÉIA
Chegou também o embaixador; conferência dos ministros do

Exterior, ao estudo inter-govei-
namental, da Alemanha.

gggfi até 9 Mvffleplo. .

CORÉIA — Dois soldados americanos examinando a tôrreque destruíram de um
?¦- I tanque comunista cm plena batalha. Vm voucp atrás o tanque de fabricação russa.
*- (Foto "International Area*5 Press^-D.C, via aérea).''

\ norte-americano na Inglaterra,
, Lewis Douglas, para celebrar

O? sindicatos insistem em que j conversações preliminares ã
a semana de trabalho seja redu-1 reunião dos ministros do Exte-
zidõ de 43 para 40 horas sem di-1 rior. no próximo mês. em No-
minuição de jornadas, conce- I va York. Declarou que a Ingla-
dendo-se ao? trabalhadores um terra está "cumprindo a missão
ai»mento de 7 centavo." por ho- ! que lhe corresponde" no confli-
ra. Pedem ainda que os crr.pre-! to da Coréia e acrescentou que

McCIoy disse que. antes de
sair de Francforte. foi-lhe anun-
ciado que. provavelmente, se
prepara um suposto projeto de
tratado de paz e acrescentou
que 4>í aliados vinham aguar-ra. l'caeni ainaa que os crr.pre-: io oa i.orcia e acrescentou que, quc n? aiiauro \:ià^r:>:

gados tias linhas de navegação' se darã atenção preferencial, na' dando algo nesse sil£i

ü
*
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HABEAS-CORPUS'
HÜNISTAS PRESOS

NÃO È POLpCá,COMUNISMO
AS ATIVIDADE SUBVERSIVA

Decisão do Supremo Tribunal Federal——Considerações do Relator,ff
Ministro Orozimbo Nonato

O Supremo Tribuna
" Impetrado

Federal Indeferiu o "habeas-cor-

por cinco pessoas presas por estarem dlstrl-

Ll. | 
i Rio ile Janeiro, Sexla-Fcira, 1 cie Setembro'de 1930

bulndo propaganda comunista.

O "habeas-corpus" foi reque-
rido pelo advogado Morse Sar-
mentò Pereira Lira em favor
de Guilherme Augusto dos.San-
tos. José Correia de Azevedo,
José Francisco da Silva, Ed-
gatd Fernandes Guimarães •

.Alceu• Celestino da Silva. Em

¦ Ti
1

)
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Visita 'panorâmica do centro da cidade, Flamengo 
'<. 

Botafogo, incluindo o aeroporto, depois
do desmonte do morro de Santo Antônio

Examinando a causa, externou

OS PRESOS
seu poder foram encontrados
folhetos revolucionários, livros
doutrinários e cédulas pata o
movimento de ajuda financei-
ra ao. Partido Comunista.

As- provas arroladas foram
consideradas, pelo relator, que
salientou não se dever cogitar
de tais elementos num proces-
so sumário de "habeas-cor-
pus".. Acentuou ainda, que o "ha-
beas-corpus" anterior m e nt e
concedido pelo S. T. F. .nSo
poderia ser confundido' com ' o
presente, posto que, naquele fi-
cara- "decidido que "a- coloca-
ção de cartazes, como propa-
ganda política, seja qual fôr,
desde que não incitem à Tebe-
lião ou violência, não constitui
crime".

Justificando o seu Voto,
acrescentou o , relator," respon-
dendo à alegação de que o dec.
lei 431. de 1938, está caduco, e
que não pode subsistir em uma
denúncia, qj.ie "o principio quederiva é o de continuidade das
leis" i E adiante: , "Enquanto
não há revogação expressa ou
incompatibilidade radical e
irredutível entre a lei antiga e
a nova, aquela permanece.. E
nem o adoento do regime cons-
titucional pode eliminar toda a
legislação anterior."Enquanto permanece o j go-vêrno de fato, uma légitimidá-
de encontra fundamento no
principio da soberania 'popu-
lar, apesar ,da. ilegalidade da
sua origem e da;áüsência de ti-
tulo jurídico".. }'•;E ainda: "quando ao Gover-
no de. fato. sucede o regime
constitucional nem* por isso
todas"tfc.-uas J<_ç falecem de
eficácio e.de vigor". •

o relator, ministro Orozimbo Nonato, a opinião de que a
propaganda comunista não pode ser considerada como garan -
tida pela Lei Vtitulo de defesa da liberdade politica, de vez
que se trata de atividade subversiva,

!.o oa Glór Russel Flamengo
Co Terra do MonfI e Santo Antônio
GRANDES RETAS FACILITANDO A LIGAÇÃO COM A ZONA SUL

separadas das pistas atuais por grande t extenso

NOVAS PISTAS
Cada pista terá 1.400 metros; ra, comportando o trafego de

O engenheiro Edgard Ferreira Soutelo, chefe do Ser-
Viço Técnjco Especial de Túneis da Cidade, em recente en-
trevista ã Imprensa, descreveu as obras urbanísticas do ater-
ro e alargamento da praia de Botafogo. Na área conquls-
tada ao mar, serão construídas duas novas pistas para grande

velocidade,
jardim.

de comprimento e 14 de largu

¦K 31 _>*w de Pelo
no

Cogitar-se-íi ile l-ai\ar. Hoje. O/Preço tia Favisilia lTm
Preço Para Cada Tipo de Fvriiilia — A Ausência do Pro.

üuiu Nacional, Concorrerá Para a lSai-_a

r.«_

• Na sua reunião de hoje, a
j Comissão Central de Preços re-

duzirá o preço dn farinha de
I trigo panificável, ; numa pro-
i porção nunca inferior a 
: CrS 20.00 por saca. Feito o
| novo preço, será designada uma

j sub-comissão para cogitar do
I reajustamento do preço do pão.

Calcula-se que o pão baixa-
; rá. no minimo, 20 centavos por
i quilo.

CONTRARAZÔES
Tomando conhecimento da

| pretensão da C. C. P„ o Sindi-
calo da Indústria rie Panifica-

(Conclui na 2.* página)

quatro filas de automóveis em
cada sentido, separadas por um
refugio intermediário de três
metros dc largura. Em frente
às ruas S. Clemente e Farani,
serão conlruidas passagens ln-
feriores transversais, para pe-destros. -.";..

Todas essas obras, iniciadas
no corrente mês, ficarão con-
cluidas dentro de oito meses.

ATERRO DO FLAMENGO
Tais foram, na parte relativa

à praia de Botafogo, as decla-
rações do engenheiro Edgard
Soutelo. O complemento natu-
ral desse empreendimento, queresolve, de maneira definitiva,
o problema do trafego em Bo-
tafogo, é, como todos sabem, a
execução de aterro semelhante
e pistas idênticas, desde a Glo-
ria ao morro-da Viuva, depèn-
dente do desmonte do .morro de
Santo Antônio. Arrazado o
morro, suas terras serão trans-
portadas para o mar. alerran-
do Gloria. Russel, Flamengo
até o contorno do morro daViuva.
ESPLANADA DE S. ANTÔNIO

Pistas semelhantes às descri-tas pelo sr. Edgard Soutelo se-rão incorporadas à praia doFlamengo, resolvendo de ma-neira definitiva os problemasdc trânsitos na orla marítima.Por outro lado, a futura Espia-nada de Santo Antônio oferece-

(Conclui na 2." página)
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i'A ancora do "Amazonas" íez ermuh:_• estragos na "fcarai'

COLIDIRAM A "ÍCARAÍ"
0"DESTROYER" AMA

O Comandante do Navio e o Mestre da Barca Manobravam Para Evitar
o Choque — Apenas Um Ferido e Uma Senhora Desmaiada — Avarias

ZONAS
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» Na altura da Ponta do Cala-
bouço, o "destroyer" Amar.onas
abalroou. na manhã de ontem,
a_ barca Icarai. causando duas
vítimas e pequenos danos ma-
teriais.

A barca vinha de Niterói, ru-
mo ao Cais Pharoux. o destroiei
da Marinha de Guerra, vindo do
fora da barra, navegava dc »no-
do quc fatalmente teria de cor-
tar a rota da barca. O mestre.
José Antônio Filho, pretendeumudar de rumo. passando pela
popa do navio. Ao mesmo tem-

po, todavia, o comandante do
Amazonas, alterava sua rota, na
jprevlsão do choque e tentando
evitá-lo. O resultado dessas pro-vidências. teimadas simultânea-
mente, é quo aconteceu justa-mente o cimo os dois navegado-
res procuravam evitar: a coll-
são.

OS ESTRAGOS
O "Amazonas "apanhou a bar-ca n bombordo (pela esquerda*\

tendo-se partido uma de sua*
ri t

(Conclui na 2.» página) .

JUSTO PED_D
—— /Imáadáa J

Os Investigadores, cansados
de esperar uma providência
qualquer por parte da chefia
de Policia no sentido de que
seus vencimentos sejam coloca-
dos à altura das respons.-bili-
dades q.\ie têm como funciona-
rios policiais e em face dos
serviços relevantes que pres-
tam à garantia da ordem, à es-
tabilidade do regime e à se-
gurança da sociedade, resolve-
ram_ apelar para o presidente

ra, chefe do rjabinete civil do
general Enrico Gaspar Dutra.

O pedido quc ao qovêrno fa-
_em aqueles modestos servido-
res policiais aíém de justa e«-
triba-sc-ci-.. precedentes que ti.
veram a desejada .-.colhida.

Somente rs pessoas que estão
enfronhadas sobre trabalhos
policiais, que conhecem de cl-
ência própria o nfanoso labor
Ininterrupto dos investigadores,
quc acompanham a ação conti-

Lydia dos Santos, de Cascadura, falando à reportagem^
Grande Concurso "Rainha Dos Subúrbios'9

da República atrações de um I nua e Incessante dos dois milBuscinto relatório que deixaram
em mão do professor Pereira Li- (Conclui na 2.» página)

FARTO MATERIAL DE PROPAGA!.
PARA OS PRIMEIROS DEZ

DA
fl

w TOS
Uma Vantagem Para a Candidata Mais Votada -Cascadura Tem Mais
Uma Candidata : Lydia Dos Santos - Amanhã a 3;? Grande Apmaçf ò

Temos hoje uma noticia para as candidatas ao titulo de . disso, portanto, é preciso duplicar a animação, entrar em maiorRainha dos Subúrbios que Irá animá-las mais ainda, como atividade, para. alcançando os dez mil 
'votos, 

fazer jús aotambém aos seus cabo-elcitorais. Aquela cuja votação alcançar material de propaganda que ofertaremos, c que deverá sera casa dos dez mil terá direito a mil cartazes trazendo o seu afixado nos cinemas, confeitarias, clubes recreativos, etcretrato, para farta propaganda de sua candidatura. Em face (Conclui na 2." pági-ia))

HA TESTEMUNHA
CRIME "PARÁ O kJ\J

i_püit _.'! :
Duas Senhoras Assistiram da Janela ao Tmci

Técnica Foi Informada e Já As Ouviu —
damento do Velho Motorista -

O Assassino Deve Ser de
 A Polícia

São Paulo

Fi P

yiflVUJ *A FOM!
_".

Umn família de 17 pessoas (8 adultos e 9 crianpas)
instalou-s.. há três dias. num canto da Estação Pedro II.
Viera cie Mohte Sião, Minas, à procura de um parente,
que não foi encontrado. Ficou abandonada, foi morar na
Central. Um fazendeiro de Cruzeiro, penalizado, ofereceu
emprego pf_ra todos na sua fazenda e o grupo de mlse-
ráveis deve ter partido hoje, pelo primeiro trem. O
chefe do grupo, sr. Aníbal Nogueira, explica porque saiu
de Monte;Stãs: — Um homem ganha 12 cruzeiros por dia.
se arranje,- emprego. Um quilo de toucinho custa sete
cruzeiros e o feij?rP%_sta cinco. Roupa e sapato, só
quando alguma alma boa presenteia. Da desditosa fa-
milia cc flírelarics s?0 as fotografias aqui reproduzidas.
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A cena porem fora demasia- nelas tomaram parte. Instan-
dair.ente rápida impedindo-se ! tes «.epois o veiculo era posto
j„ ,,„,. ,, : em movimento c seguia para adc ver melhor as pessoas que ; zona no|.(c

PORQUE A VIAGEM A
S. PAULO

Acredita atuíBroente a Poli-
cia Técnica que os matadores
de "Pará Rico" sejam os mes-
mos. ou um dos que. vinham
eliminando motoristas cm São
Paulo ultimamente, casos que
ainda se encontram sem so-
lução.

Como se sabe só dois daque-
les crimes ocorridos na cauital

bandeirante foram elucid » .s e i
os implicados nada linhaia em ;
comum.

A viagem do pessoal da TOc-
nica à São Paulo íoi para estu-1
dar a maneira como foram co- .
metidos ali os crimes. A con-
fusão a que chegaram é de que !
o matador ou matadores são os \mesmos, isso porque, o proces- i
so empregado, morte por as-
fixia. mordaça.: e cordas, cem;
tudo semelhante.

Renato Denine. um dos sus- !
peitos preso pela Policia Téc- !
nica. como implicado no assas- I

sinio dé "Pará Hico". voltou a
ser detido »;r.tcm pelos homens
do sr. LapEgcsse, Não se sabe o
que desta vez conseguirão ex-
premer do eicrgarçon^ amigo de"Pará Rico.", quc ao quc se su-
punha apresentou cs matadores
ao motoKsta. assassinado.

. HA' TESTEMUNHAS
Graças a'um tnèrior quc disse

a seus companheiros ter a sua •
genitòra vislo o crime. • conse-
guiu a Polícia Tócr.ica apurar c

(Con.lui na 2." página)

A ASOLUÇÃO PAR
CRISE DO AÇUCÁR

Não Foi Aceita a Demissão do Diretor da Leopoldina — Reunião No
Palácio do Catete — Chega a Primeira Grande Partida — Colabo-

ração da Central e do Exército
Uma composição de 24 va- , fteiencia do abastecimento. On- , se tratava de renunciar a car-goes da E. F. Leopoldina che- ; tem mesmo, numa reunião I gos. mais da trazer açúcar deI gou ontem de Campos, carre- i convocada pelo presidente da Campos par.-; o Rioi gada de açúcar. Esse foi o pri- j República, o administrador da A REUNIÃO

j meiro efeito das providências ; Leopoldina, sr. Morais Sarmen- . Ã reunião no Catete compa-i tomadas pelas autoridades mu- i to, solicitou demissão do car- I receram o presidente do Insti-
j 

nicipais e federais, que rvjspon- j go. Respondeu-lhe, no entan- v
ilâiJJIiiaram » Estrada pela d?.. lt9. 9 presidente Dutra que não .(Conclui na __,« página
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feio de Janeiro^ Sexta-Feira,^ í de Setembro de 1950

Acusado o Àdvoga
òrrupçâo Ativa

DES, DECLAKA O ACUSADO

de C

Colidiram a...
(ConelusSo da 1.« página)

âncoras, que caiu sobre a tol-
da da barca, destroçando-a. En-
tre o madeirame partido, ,ftcou
encravada a âncora do navio.
Os passageiros, ameaçados, «o-
freram naturalmente um «fran-
de susto, mas, não se deixaram
dominar pelo pânico.

AS VITIMAS

O vendedor Osvaldo de Oli-

-:"'• : ,;: T)TÀRIQ CARIOCA^

O delegada ¦ransláo Filhe • • prometer Cordeiro «uorra
Inf.rmsr.m ea digniselm. Julá in Deelmj» Vara Ç**»"*"»'
qua • advogado Newton. Antuneev nio tal mtimaao
ti «tapar ne ln*u«rlt» •«bre • escândalo da DIP aa«Ia eamo
aausaa*, por uma té»temunl*a, «• earrupele ativa. laaa Infor-
magia fei prestada Irfotruinde um pedida da "habeae oerjiua
rel-uerlde pala advogado, «.ue aa negava a de»»r, alagando imi-
nlhela da vir a aafrar èenatranglmente llagal.

INSISTIRA'
O advogado Newton Antu- ^^^^^AMsona* declarou, uma vez ciente

da informado dos dirigente*
do inquérito, que insiitiri na
obtenção da medida preventiva
já «gora porque entende que oa
advogado* em geral devem es-
tar a aalvo de imputaç5es como
a qqa lhe foi feita, pois todos
oa defensores de réus estariam
sujeitos a se transformar em
réus, eles próprios, bastando
cjue o seu constituinte se jul-
gue ne direito .de dizer tolices.

— isso éuma advertência a
todos os advogados, disse. ; ,
¦;¦¦¦' RAZ0ÉS
• Acrescentou o advogado:
— A razão estava comigo.

Vê o publico que não me que-
r«m ouvir como, advogado e
sim cemo acusado de corrupção
ativa. Ora, tal crime esta pre-
visto no art. 338 do Código Pe-
nal: oferecer vantagem inde-
vida a funcionário, público, para
determina-lo a praticar, omitir,
ou retardar ato de oficio. Pois
bem: o meu ingrato ex-clien-
te, Aímir Machado de Araújo,
foi, autuado em flagrante. On-
de a corrupção? A resposta do
promotor «do delegado nfio ss-
tistaz. O art. 206 do Código de
Processo Penal, por eles invo-
cado, refere-se a "testemunha"
e, segundo a resposta, sou
•'acusado" pelo meu ex-clien-
te. Nâo hi justa causa em tela-

médico que ma acusou, ar. l»u-
eiano Botai, confessa que esta-
va "perturbado da espirito" e,
em face disso, requererei o
•xame de suas condições de sa-
nidadt.' 

FORA DO CARTOMO
Continuando, disse o advoga-

do: '
V estranho o que se vem

passando. O processo no awai
intervi, defendendo Almir Ma-
chado de Araújo, filho adotivo
do medico Lueiano Kossi, não
se acha em cartório na 3.» Vara
Criminal. Os autos estão sob
carga do promotor Cordeiro
Guerra. Quando requerl àaue-
le Juizo a certidão da petição e
da procuração que me foi au-
torgada, o juiz deferiu, mas,
tenho de.esperar que o promo-
tor Guerra devolva o processo.
LIBERDADE DE DEFENDER

Não temo o processo —
eoncluiu o sr. Newton Antunes
— mas. tenho para mim que i
curial, como advogado, defen-
der a minha classe contra a
ameaça desse precedente que
ofende a sua liberdade profis-
sional. Uma classe nSo pode
está a mercê de leviandades,
expondo os seus membros a
acusações publicas da mais gra-
ve repercussão para o seu con-
eeito.
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veira .residente na rua Santos
Moreira, 107, e Lindomar de OU-
veira. residente na rua SSO Lou-
rençc-, 210, foram as vítimas. Os-
valdo fraturou o pé direito.
Lindomar sofreu um dcliquio,
de origem nervosa. Ambos re-
ceberam tratamento no Posto
Central de Assisôncia.

Segundo informações colhi-
das no Ministério da Marinha,
os contrá-torpedeiros "Amazo-
nas" e "Araguaia", respectiva-
mente, sob o comando dos capi-
tães de fragata Hélio Garnier
Sampaio e Silva Heck, regressa-
vam da ilha Grande, onde rea-
lizaram exercícios. A entrada
da barra o "Amazonas" colidiu
com uma barca da Cantareira,
e apesar dos ingentes esforços
do comandante Sampaio, fazen-
do o seu barco dar atrás, pois vi-
nha em marcha regular, não
conseguiu evitar totalmente o
choque, indo o "Amazonas" ba-
ter na parte trazeira da barca,
O destróier tambem sofreu da-
nos.

Os dois navios de guerra pa-
raiam e depois da barca da Can-
tareira prosseguir viagem, ru-
maram para o cais norte da ilha
das Cobras.

ABERTO INQUÉRITO
As autoridades marítimas de-

terminaram abertura de rigoro-
.«o inquérito, a fim de apurar

Negado.. •
(Conclusão da' 1." página)

local onde "Pará Rico?" fora
morto. As testemunhas, resi-
dem num prédio de n. 96, em
determinada rua do Engenho
Novo. ,

O HOMEM DE "BEIJE
ESCURO"

Sáo duas senhoras as teste-
munhas..Estão sendo ouvidas
em casa, com muito cuidado, e
sob rigoroso sigilo, pelos detec-
tives da D. P. T.

Apuramos todavia que con-
tam elas o seguinte: Na noite
em que foi morto .o "Pará Rico"
havia alguém passando mal no
prédio ir. 96. Por essa razão,
muito depois da meia ;hoite, as
pessoas da. casa ainda continua-
vam cuidando do enfermo. Em
determinado momento, um grito
agudo cortou o silêncio da noi-
te. As senhoras correram até à

¦janela e, viram homens empe-
¦nhados em luta dentro de um
automóvel "grenat". Um deles,
trajando terno "beije; escuro",
como o' classifica a testemunha,
estava mantendo algo sòbrè á
face do motorista.

UMA MULHER NO CARRO
Adiantam as duas senhoras

que dentro do veículo .estava
também uma mulher.

JUSTO PEDIDO
(Conclusão da 1.* página)

devidamente o fato.

Perdeu os documentos
Esteve em nossa redação, o

servente da Prefeitura,1 Mario
de Almeida, que* há dias, via-
j ando .pelo tr«.m de Caxias, per-
deu um envelope pardo» ,con-
tendo vários documentos, inclu-
sive sua carteira da Caixa de
Pensões e Aposentadoria dos
Servidores do Estado, n.* 21.319,
a fim de apelar para quem en-
controu o ehvelooe, devòlve-lo
à portaria deste jornal. . .

policiais espalhados por todos
os quadrantes da cidade cuja
população aumenta dia a dia,
pedem compreender quanto e
ínfimo, quanto 6 parco o que
eles ganham ao fim de cada
mês. •

Uma miséria em relação ao
que percebem outros funolona-
rios policiais com menos re»-
pensabilidade, eom menores
obrigações • sem os perigos
des morros traiçoeiros galgados
ftt horas mortas da noite, sem
as ameaças dt criminosos pro-
curados ansiosamente, sem o
desconforto das praias ensola-
radas, de repartições Imundas.

Uma miséria "para o muito
que fáiem no sentido de que
a lei seja e*.mprlda, a Justiça
acatada, a ordem mantida, as
familia» respeitadas, a infância
protegida, os criminosos perse-
guidos, es eontraventores com-
batidos, os vidos guerreados, a
sociedade mantida em perfeito
equilíbrio.

Uma miséria P»ra quem a
saúde é constantemente posta
a prova em diligências realiza-
das em lugares antl-hlgiênlcos,
é forçado a lidar cem indlvi-
dues portadores de moléstias
contagiosas • alguns até vitl-
mas dc degenereseenclas vlsl-
vels. ...

Tude dele» exige a admfnli-
traeSo policial e, por mais ei-
tranho que pareça, esquece-os
completamente quando uma
oportunidade aparaee Justlfl-
eando ou permitindo uma me-
lhoria qualquer. Nesta ocasião
eles são postos 1 margem.

Foi, Justamente, o que acon-
teceu quando da organização
da escandalosa ?'h»!» única do
Ministério da Justiça.

Serviu ela de pretexto para

.Aí:

ram investidos, sem ¦«•'»••' f
prova de seleção ou capaeidadf
v.H.s pessoa, ligada» i <<*•««
de Policia por laços do «mi»
de e até mesmo parentesco eu

per influências p o I í 11 c a a oií
eleitorais. Os investigadores pe-
rém, foram esquecidos e por
Isto continuaram na mesma.

Nio desanimem ot modestos
policiais. Além de justo o pe-
dido que fizeram ao governo
tem ele o apoio do ehefe do

gabinete civil da presldênela
da República.

O ex-ehefe de Policia, qua
conhece muito bem a situação
preeária em que vivem ot ln-
vestlgadores, eom fr sincerlda-
de que lhe caracteriza, sabert
esclarecer ao presidente da Ro-
pública.

Ele serS o «rande advogado
de uma causa digna de todo
apoio.

criação de cargos nos quais to-

Aterro da...
(Conclusão d» li* página)

rá novas áreas, novas ruas, no-
vas avenidas ao congestionada
centro da cidade, pondo fim,
para sempre, aos problemas d»
transito no amplo centro do
Rio.

DIFICULDADES •

O desmonte do morro de
Santo Antônio é desejado; por
toda a população da cidade
porque a todos virá beneficiar.
Mas. até aqui, ss obras não
puderam ter inicio em virtude
de dificuldade criadas por aque-
les que acham mais importan-
te o atendimento tíe providen-
cias rotineiras e comesinhas do
que a realização de empreendi-
mentos assim, de verdadeira
salvação publica.

O advogado Newton Antunes falando a nossa reportagem

GRANDE COTSCURSO...
(Conclusão da 1.* página)

LÍDIA DOS SANTOS, A NOVA CANDIDATA
DE CASCADURA

Almeida
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Cascadura tem mais uma
candidata. Ela se chama Lydia
dós~ Santos. Segundo as suas
declarações, ao inscrever-se,
está bastante animada, e não
sé assusta com a diferença das
demais competidoras. Sendo
assim, o concurso para a ?i-
colha da "rainha" e das "prin-
cesas" dos subúrbios vem de
tomar um novo e animador as-
peeto em Cascadura, com a
apresentação de mais uma can-
dídata. Agora não é s6 a se-
nhorinha Apolomy Delgado a
disputar os votos daquele lm-
portante subúrbio da Central.
Conduzindo já considerável
número de cédulas assinadas
pelos seus admiradores esteve
a nova eandidata -ontem em
nossa redação para inscrever'
sé, coneedéndo-nos então uma
pequena entrevista.

«CABOS ELEITORAIS TRA-
BALHANDO

Afirmou-nos Lydia dos S&n-
tos:

Soube do Concurso por
intermédio do prof. Gama Ei-
Iho e. animada pelas colegas,
resolvi tomar parte no mesmo.
Além do mais, da leitura d»
regulamento, concluí que o cer-
tame é diferente dós habituais
concursos de beleza que têm
sido feitos. Apareceram-me
logo os cabos eleitorais e hoje
estão eles todos trabalhando,
em número de seis.

ESPERA VENCER

•— Tem esperança na vito-
ria?

Claro que* sim. Só entra
em concurso quem tem espe-
ranças. Espero veneer, entre-
tanto se nfio conseguir, o jeito
é ficar- conformada.

Sabe que há outra can-
didata em seu bairro"

Sei, porque venho acom-
•unhando o noticiário do DIA-
RIO CARIOCA, a respeito do
concurso. Isto não tem Impor-
tencia. Estamos ambas na lu-
tá • só resta àquela que per-
der, conformar-se com a d«r-
rota.

AMANHA A TERCEIRA APU-
RAÇÃO

Será feita amanhã a tercei-
ra grande apuração, que terá
lugar em nossa redação, is 16
horas.

Leontina de —.
Costa (Irajá> 

Vilma Santos Sérgio ..
(Piedade)

Celi Carvalho Corrêa..
«Piedade*

Terezinha Dias de Oli-
veira (Piedade) ...

Arlinda Barroso

2G3
263

259

254
223

TEXTO DO OFICIO
E' o seguinte o texto do ofi-

cio enviado pelo promotor Cor-
deiro Guerra e pelo delegado
Brandão Filho ao juiz da 10.»
Vara Criminal:"Senhor juiz — Devolvendo o
incluso expediente e atenden-
do a determinação de v. excia.,
contida em oficio n.° 2156, des-
se respeitável Juizo, remeto co-
pias do documento e dos depoi-
mentos em que foi citado o no-
me do advogado Newton An-
tunes no inquérito instaurado
nesta Delegacia, com a assls-
tencia do S.S. o dr. J. B. Cor-
deiro Guerra, 6.° promotor Pu-
blico, para apurar irregulari-
dades que teriam sido pratica-
dás por Servidores da Delega-
cia de Economia Popular.

Ao ensejo, cumpre-nos escla-
recer que esta Delegacia nao
praticou violência alguma quan.
do, no interesse da verdade, in-
timou o dr. Newton Antunes
para prestar esclarecimentos e
não procede, a nosso ver, a m-
vocação do que pfeceitua o art.
207, do Código de Processo Pe-

200

147

137

(Piedade)
Zenir de Carvalho ..

(Madureira)
Vilma S. Souza ....

(Deodoro)
Jurema Souza Cruz

(Quintino)
Maria Lúcia  119

(Bonsucesso)
Áurea Carvalho Silva . >0

(Piedade)
Ana Xavier Ribeiro .. 76

(N. Iguaçu)

REGULAMENTO

Avisamos às pessoas interes-
sadas no Regulamento do
Grande Concurso "Rainha doi
Subúrbios" que o mesmo sara
publicado em nossas edições de
domingo.

PLANTÃO

A fim de atender às peasêa»
quo desejarem maiores infor-
rnaçôes sobre o Concurso, en-
eontra-sa à disposição das mes-
mas, em nossa redação, todos
os dias úteis, exceto aos sabá-
dos, um redator de plantio, das
17 às 21 horas.

nal, que só poderia ter aplica-
ção no ato do depoimento e não
antes, De resto cumpre escla-
recer que esta Delegacia nao
intimou o dr. Newton Antunes
como advogado e sim por ser
ele acusado, por uma testemu-
nha, de corrupção ativa e para
que pudesse ele aduzir escla-
recimentos em sua defesa.

Em relação a esse ponto, pa-
rece-nos aplicável o que pre-
ceitua o art. 206, do Código de
Processo Penal.

Recusando-se o dr. Newton
Antunes a depor como teste-
munha, valorisando será o de-
poimento contra ele prestado.

Valendo-nos da oportunidade,
reiteramos a v. excia. os nossos
protestos de elevada estima e
distinta consideração.

a) José de Oliveira Brandão
Filho.

a) J. B. Cordeiro Guerra, 6.°
promotor Publico, designado
por v. excia. o sr. dr. Procura-
dor Geral do Distrito Federal."

Flagrante Somente
Oas Onze as Cinco

O Primeiro Caso de
Recusou-se o escrivão «o 5." Distrito Policial a cempa-

recer à Delegacia, convocado pelo comissário, para lavrar um
flagrante contra um Indivíduo que furtara uma pequena ealxa,
contendo a quantia de Cr$ 4.500,00 (féria de movimento de
um ônibus que fax ponto na Lapa). Outroa casos de reeusa
deverão ser assinalados em eonàequênela do litígio exlattnte
entre a chefia de Policia e os escrivães distritais.

MANDADO DE SEGURANÇA
Baseou-se a recusa do escrivão num mandada de ae-

Recusa do Escrivão, Baseado Num Mandado de Segurança
gurança eeneedldo à classe, reconhecendo como obrigatória •

prestação de serviços somente no expediente de cinco horas de

trabalho. Acontece que o horário des cartôrlot policiais é dae

11 às 17 horas, ou seja uma hora malt do que previato, maa

oa escrivães pedem ser chamados a qualquer momento. Ne

caso em apreço, o chamado verificou-te As 21 horat, de ante*,

entem, mas, a6 ae efetivou àt 11 horat de ontem. I

ORDEM DE COLOCAÇÃO

A ordem de colocação
candidatas é a seguinte:

das

Ivana Sttvts.

738
Rodrieues ..
(E. Novo)

Selma do Carmo ...
(V. da Penha)

Cacilda Delegava  5X4
(Bonsueesso»

Jurema Sales  388
(Piedade*

Apolomr Delgado .... 322
(Cascadura)

URNAS
Os votantes do Grande Con-

curso "Rainha dos Subúrbios"
podem depositar seus votos nas
urnas instaladas nds seguinte»
endereços:

Colégio Piedade, rua Manoel
Vitorlno, SU; Casa de Saúde e
Maternidade, rua Elias da Silva,
60; Gabinete Radiológico e La-
boratóno de Análises Clínicas,
rua Manoel Vitorino, 625; Pòslo"Altair Gama", rua Vicente de
Carvalho, 777: Posto de Tisiolo-
gia, a avenida 2» de Outubro,
«87S; Posto "Geraldo Ferntn-
dt*". rua Luís Barbosa. ISO; Pôs-
to "Paulina Gama", Vila dos
Marítimos, rua A. 141, em To-
maz Coelho*. Mercearias Cario-
cas, nos seguintes endereços: rua
Dias da Cruz, 281; rua Dias da
Cruz. 327; rua Paraná. 141 a 145;
rua Assis Carneiro, 724; rua Bs-
>-ão de Bom Reüro. 53; rua Dias
de Cruz. 426, rua Cruz e Souza.
15S e rua 24 de TMaio. 1011; Ar-
maser.-. Cru»* de Malta, rua An»
Leonidie, 240; Armazém Sao
.ToSo, rua Paraná, 2*1). «t P»pe-
laria Central, rua 24 de Maio,
1337.

CORRESPONDÊNCIA

Toda a correspondência, in-
clusive remessa de votos dire-
tamente à redaçlo, deverá tra-
zer o seguinte endereço: Re-
dação do DL-^RIO CARIOCA
— Seção Azul — Concurso
"Rainha do» Subúrbios" — Av.
Presidente Vargas n.ò 1988 —
Nesta.

Redução clc. . •
(Conclusão da 1.* página)

ção tio Rio de Janeiro encami-
iíhou um memorial ao coronel
Lauro Loureiro dn Souza, vice-
presidente daquele órgão, onça-
recendo a necessidade de se le-
var em conta, nos cálculos pa-
ra o novo preço do pão, o au-
mento de salário dos emprega-
dos cm padarias, a majoração
dos impostos e a alia geral ve-
riíicada no papel, barbante, etc.

Ao que soubemos ontem, o or-
gno tabelador, a baixa será fei-
ta de qualquer maneira, inde-
pendente de maiores considera-
ções.

HAVERÁ' 3 PREÇOS
Ao invés cio preco médio pa-

ra a farinha; a tendência na
C, C. P. d estabelecer um pve-
ço para cida espécie. O produ-
to americano terá um preço,
aproximadamente CrS 144,00 por
saca; o francês, outro, calcula-
damente CrS 150.00 e finalmente
te o produto argentino um ter-
ceiro. mais ou menos CvS ...
1G2.00. O preço da farinha ar-
gentina, a única existente na
praça, era por saca. Cr- 176.00
— pura p CrS 173.00, com mis-
tura de cinco por cento de ras-
pa de mandioca.

CALCULO TOTAL
Apesar de três preços para a

farinha, o preço do pão será um
só. O sistema, não resultará en-
trotanlo em prejuízo para os pa-
nificadores. uma vez que se foz
um cálculo global, pnra o con-
sumo de toda farinha encomen-
dada no estrangeiro. De tal for-
ma que, ss os proprietários de
padarias vierem a perder dinhei-
ro no mês em que estiverem
consumindo farinha argentina,
a mais cara. compensarão o
prejuízo no mês seguinte, quan-
do passarão a consumir a fran-
cosa ou a americana, mais ba-
rala que a primeira.

FARINHA NACIONAL
Por outro lado, a C. C. P.

considerará tambem. para pio-
mover a baixa da farinha pa-
nificàvel, a inexistência do pro-
duto nacional, duas vezes mais

Luis Washington Guimarães, j 
",a ciu?.a estrangeira e que vi-

bi-asilelro, de 54 anos. casado, I nha -!C-ltío mjsturad'- a esta. nu-
professor primário, domiciliado "Ja oroporçao de 20 por cen-
l rua Felipe Camarão. 54. às ir»' lo. Enquanto um quilo d- ia-
horas de ontem, foi atropelado | "«har^n»na cu,stava at':' °n-
em frente ao n.° 16 da Avenida ,9n" Cr* 1.60. um quilo rio ti-
28 de Setembro por uma moto- , "» nacional ficava por CiS ..
cic'er-1 nào identificada. \ M»-. ou seja o dobro.

O professor Guimarãos encon-' í**"n*ente daqui há cinco me-
tva-se internado no Hospital do | ses. Ia para o mes de fever

Solução Para...
': ': (Conclusão da 1.* pégina)
tuto do Açúcar e do Álcool, o
diretor da E. F. Central do
Brasil, o administrador da E.
T. Leopoldlna, o diretor do De-
partamento Nacionai de Estra-

•das de Rodagem e o vice-presi-
dente da Comissão Central dc
Preços. O assunto foi debatido
em mesa redonda e das críti-
cas surgidas aos serviços da
Leopoldlna resultou a atitude
do sr. Morais Sarmento.

SOLUÇÃO TRANSITÓRIA
A simples chegeda de açúcar

de Campos nSo resolve o pro-
blema, de vez que ainda res-
ta o trabalho de refinação, pois
o nroduto é trazido em forma
de cristal. A operaçSo comple-
mentar demanda alguns dias.

VAGÕES DA CENTRAL
A Central do Brasil cederá

i Leopoldlna por empréstimo,
os vagêts 4iecesiárlos para or-
ganizar-ce um transporte regu-
lar para d abastecimento do
mercado carioca. A partida
chegada ontem é a maior trans-
portada pela Leopoldlna desde
que se esboçou a crise. Nos
dias anteriores a carga não
abrangia mais de quatro vagões.

COLABORAÇÃO DO
EXÉRCITO

O diretor de Moto-Mecaniza-
(Io do Exército, general Dimas
Siqueira de Menezes, declarou
qua e Exército recebeu recente-
mente viaturas que se prestam
otimamente para socorrer a ei-
dade, na crise atual, pois cada
caminhão pode transportar 10
toneladas ds açúcar. Consult*»-
do, porém, pelo vice-presiden-
te da C.C.P. e pelo presidente
do I. A. A., indicou-lhes qus
o meio hábil para obter a cola-
boraçSo dos serviços militares
seria dirigirem-se ao ministro
da Guerra, que certamente
nSo negará seu assentimento.
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A Motocicleta Atrope-j
lou o Proíessor

Pronto Socorro, com fraturas do
crânio, braço esquerdo e feri-
mentos generalizados.

«

Cupão Para o Grande Concurso
"RAINHA DOS SUBÚRBIOS"

do DIÁRIO CARIOCA — "Seecío A-tul"

V0IO em

Residente na EsUçíe de

iV«m« io votante

Preencha este eupàe • o envie ae DIÁRIO CARIOCA

— "Seeeae Arul", Av. Presidente Vargas, 1SM.

Morreu No Hospicio
FOI AGREDIDO POR UM

COMPANHEIRO
Faleceu na enfermaria da C'n-1

lónla Juliano Moreira, às 15 ho-,
ras de ontem, o pjicopata Fran-;
cisco de Almeida, português. I
ooerário. de SS anos. que reTi-
cia â rua Conselheiro Galvão.'
194, que há * dias atrás fora
espancado a pau pelo demente ;
Ceiro Pessanha. num ce seus

. acenos.
O anetor da Colônia comu-

I nicou o ocorrido ao comissário
1 Gomes, do 26° Distrito Policial.

qu« providenciou a remnrão do
cadáver para o Instituto Medi-
co Lesai

Tentou suicidar-se
Por motivos íntimos. Elza Ro-

drieues. brasileira, casada, de 17
anos, domiciliada à Avmida S.
João, 38, tentei contra a vida,

. incendiando as vestes embebi-
! das em álcool, sendo internada
j no Hospital Rocha Faria, em es-
i tado deíesoerador. ."-cre-enten-
j do queimaduras de 1.°, 2.° e 3.°
1 «raus.

de 1951, e que s<* poderá contar
novamente eom o ?'-ti-;o nacio-
nal. cuja safra nem sequer co-
niecou aindí.

Para Deputado
p. s. n.
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SERVIÇO DE TRANSITO
Exame De Motoristas
"; PARA. 1 DE SETEMBRO

,.- j A'S 6,45 HORAS

Horacio Magalhães — José Pa-
trlcio de Figueiredo — Osvaldo
Cánàvezes de Oliveira — Felipe

! Rodrigues Teijoo — Simão Mea-
terman — Rafael Cavalcanti —
Carlos Potsch — Vicente Aposto-
lico -— Magno Ribeiro Braga —
José Ribeiro Lima — José Anto-
nio Rosa — José Batista 15- Ma-
noel Luiz dos Santos Filho —
Joio dè Oliveira Bastos — Odi-
lon Caetano de Lima — Jeremias
Padilha — Guilherme Sales, —
J0S0 Pereira Frade — Francisco
Feio Maciel — Maurício Sada —
J0S0 . Alves da Silva — Johana

. Hasencleycr — José Floriano Ta-
vares — Kai-1 P .ter Klagsbrunn —
Antônio Estcves Lopes — David
Cardoso da Silva — Juan Joa-
quim Dunkcr — J0S0 Carlos Al-
ves — Antônio de Freitas Ferrei-
ra — Jorge Alves Bezerra.

PARA 1 DE SETEMBRO,
A'S 8,15 HORAS

Eliezer dos Sanlos — Joaquim
Francisco da Costa — Hélio Lo-
pe» dos Santos — Ricardo Frank
Girson Cunha — Geraldo Pereira
de Almeida — Aurellno da Silva

Luiz Ferreira da Paz — Otávio
Veneronl — Altamiro Silveira de
Andrade — José Pereira de Souza
Rebelo— Benjamin de Souza Co-
Imbra — Washington Luir. — Alei-
des Sobreira — Antônio Soares
Leite — José Rodrigues de Bar-
ros — Geraldo Cândido de Olivei-
ra — Laércio Inácio de Oliveira —
Evaristo do» Santos Filho — José
Rios — Jaime Jorge Farah Serur

Luiz Fernando Maragliano Car-
do*o — João José Barbosa — Vir-
gilio Celestino Acunha — Adolfo
Corrêa Pust Filho — Alfredo Tei-
xeira de Morais — Jerónimo Fie-
roni — José Guilherme Leal <le
Souza — Rudi Stomm — Adolío
Wilson Saques e Carlos de Almei-
da Rodrigues.

PARA l DE SETEMBRO,
A'S 9,45 HORAS

Luiz Fernando Meneleu de Pon-
.os — Uraci de Oliveira Mozart
Pereira Neto — José Gomes da
^unha — Adalberto Cabral — Car-
los Marx — Maurício de Menezes

. — Jacó Paglioso — Carlos Augús-
!o Monteiro de Souza — Nelson
Duarte Barcelos — Elias Celeste

Arlindo Ferraro — Nelson Mo-
reira de Paiva — Pedro Alexan-
lilno Barreto — Rayel José de""igueiredo — Antônio Duarte Fer-
reira — José Xavier da Silva —

. Wateus "Ribeiro de Oliveira Júnior

. - Círnio Sílvio Konke — Noreli-
10 Muniz Leite — Eurcsles Fer-
,-elra — Olavo Gomes Pereira —
severino Borges dos Santos — João
ios Santos Pinto — Luiz Meire-
les — João Damasceno da Silva —
simonldes Manoel de Carvalho —
_driano Teixeira — Vladcmir Bar-
30.1a de Souza — Avelino Corrêa
í Rubem da Silva.

PARA 1 DE SETEMBRO,
AS 11,45 HORAS

Jair Nascimento — Adnuto Ger-
nano da Silva — Macaro Geriria-
ao — Carlos Augusto Arcoverde
Leal de Barros — Afonso Wagner

José Nascimento — José Go-
:nes — Sebastião Mendes dos San-
los — Antônio de Pádua Rezen-
ae Freitas — José Carvalho da
Silva — Manoel Amaro Duarte
Moreira — Domingos Alvernaz da
Silva Filho — Hildebrandes An-
lonio da Silva — Hcraclyton Luz
Coutinho — Francisco Antônio
Fernandes — Izaalc Gall — João
Mendes — Joaquim Cardoso Ne-
lo Filho — Sebastião Soares —
José Teles de Souza — Carlos Ro-
drigues — Manoel Barbosa de Oli-
veira — Valter Antônio das Ne-
ves — Geraldo José Gustavo —
Valdemar Alves de Oliveira —
Carlos Alves da Costa — Alfredo
Jorge Daim — Antônio dos Anjos
e Antônio Rangel.

26670 — 27345 — 28164 — M108 —
31270 — 31Ô93 —-33147 — 32212 —
33614 — 34204 — 35179 —;..13232 —
36267 — 37523 — 37969 — 39724 —
39818 — 40059 — 40228 — -0484 —
40756 — 41251 — 41274 — 41397 —
41499 — 41980 — 42231 —-43215 —
43335 — 43400 — 43577 — 43717,-5
43775 — 44285 — 44750 —44806 —
44858 — 5277 — 46101 — 46737''—
46851 — 47142 — '47487 — 47871 —
48120 — 48552 — 48767 — 48822 —
49109 — 49169 — 49225 49694 —
49922 — 50027 — 50057;— 50331 —
50423 — 50514 — 5057Í — 50587 —
50820 — 50846 — 51994 —. 51991 —
51933 — 51667 — 1584 — 52509 —
51451 — 51438 — S1192 — 52018 —
52033 — 52065 — 52159 — 52188' —
52516 — 52576 — 52870 — 52950 —
52963 .T 63023 — 53049 — 53178 —

101178 — . 101444 —
102010 — 102150 —
102896 — 102899 —
105222 — 105437 —
106408
107365
109521
109948
110689

41398 — 41980 — 42282 — 48775 —
49435 — 49671 — 49772 — 50127 —
50137 — 51733 —52241 — 52565 —
52762 —.52817 — 103721 — Oni-
bu» 80773 — 81172 — 81177 —
81182 — 81837 — Carga 63343 —
63594 —.74035 — 74224 — 77748.

' CÒNTRÀ..ÀO DE DIREÇÃO: P.
112 — 287 .— 778 — 863 — 1311
4030 — S251 — 6911 — 13721 —
25736— .46176 — 4699S — 50913 —
52798,— 104391 — 104827 — 105735

.110154 — 110324 — Ônibus 81904
Carga «0815 — 61292 — «1590 —

61621- — «7716 —¦ «9021 — 75618 —
77254 — 77381 — 79941 — 601800 —
602348 — «03449 — Estado 34106Oficial 87132 — 91488.

33416
101963
102582
104740
105491
107356
108908
109942
110493
111914 — 112008
81303 — 81340

periência 108

107154 —
107708 —
109590 —
110S64 —
110791 —

On. 81246 —
81415 — Ex-

Carga 80859

DEPARTAMENTO FEDERAL DE
SEGURANÇA PUBLICA
"EXPEDIENTE-DO MINISTRO

Observação — A Xalla à chama-
da Importará no pagamento de
nova inscrição.

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal, cm 30 rie agosto de 1950.
EDITAL DE INFRAÇÕES DO DIA
19 DO CORRENTE, DO SERVIÇO

DE TRANSITO DO D.F.S.P.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO
PERMITIDO — P. 107 — 539 — 658
707 — 2038 — 2108 — 2230 — 4426
— 5560 — 6117 8342 — 8947 —

65738 — 76376 — «8387 — 69068 —
69231 — 70865 — 74427 — 71984 —
74753 — 75985 — 76078 — 79134 —
79306 — 79418 — 600144 — «01232 —

601611 — 601818 — 602415 —
60302.1 — 604341 — S.P., 2981

R.J. 27444 — CD. 267 — Oficial
87344.

EXCESSO DE VELOCIDADE —
P. 8160 — 29600 — Carga — «0277.

CONDUZIR PASSAGEntOS —
Carga 78466.

DESUNIFORMIZADO — P. 48894
52438 — Carga 68570 — 70800 —
C. 604720.

PLACA OCULTA — P. 28012 —
42792 — 44828 — 46397 — 49922 —
105596 — C. 73198.

COBRAR A MAIS DA TABELA
P. 44551.

PARAR DENTRO DA FAIXA —
P. 10713 — 46675 — 49936 — 52860

101646 — 102875 — 108903 —
Ônibus 80836 — 81144 — 81338 —
81391 — 81408 — 81435 — 81557 —
81617 — 81656 — 81697 — 81712 —
81738.

PARAR AFASTADO DO - MEIO
FIO — P. 39659 — 50805 — 32906 —
101250 — 110914 — Ônibus 81383

81712 — 81793
NAO ACATAR AS ORDENS: P.

12234 — 32578 — 40379 — 41168 —

EXIJA

PÉROLA
L_N&T»>-"_,
SACO AZUl • CINTA ENCARNADA .

FALTA DE TRANSFERÊNCIA
DE LOCAL — P. 40880 — 49801 —
50889 — 52215 — 32571 — 52579 —
Carga 753*4 — 77248 — 602411 —
60373».

FORMAR FILA DUPLA — P.
3084 — 47«7 — 8460 — 27586 —
28885 — 29364 — 33841 — 86547 —
37401 — 37981 — 40490 — 41593 —
48809 — 49519 — 49703 — 49932 —
50237 — 30396 — 50324 — 50813 —
52853 — 100123 — 108749 — 112111
— Onibua 81400 — 81773 — 81845.

FALTA DE MATRÍCULA — P.
917S — 42308 — 49764 — 30045.

APRENDIZAGEM — 65 — Carga
«0744 — 61558 — 71229 — 71914 —
75227 — 604938 — S. P. 68019.

NAO APRESENTAR OS DO-
CUMENTOS — P. 101534 — Carga
61987 — 73449 — 73429 — R.J.
18886.

EXCESSO DE LOTAÇÃO — P.
47287 47351 — 47996 — 48135 —
48774 — 49088 — 49359 — 50051 —
350295 — 30799 — 50839 — 50958 —
5150.1 — 31750 — 51846 — 52570 —
52651 — Ônibus 81792.

TRAFEGAR ENTRE O MEIO
riO E O BONDE — P. 2376.

PARAR NAS CURVAS OU CRU-
ZAMENTOS — 7499 — 33024 —
40904 — 44374 — 45386 — 51013 —
10Í771 — Ônibus 81794 — Carga
VOMl.

FALTA DE REGISTRO — CD.
377.

RECUSAR PASSAGEIROS — P.
30977 — 51283.

NAO FAZER O SINAL EEGU-
LAMENTAR AO MUDAR DE DI-
RECAO — P..24632.

ANGARIAR PASSAGEIROS —
P. 44523 — 44608 — 43576 — 52611.

PASSAR A FRENTE DE OU-
TROS VEÍCULOS — Ônibus 811 —
81289. x

FAZER USO EXCESSIVO DA
BUZINA — P. 104987 — C. 603123.

FAZER MECÂNICA NA VIA
PÚBLICA — P. 39897 — 39887.

FALTA DE EQUIPAMENTO -
Carga— '61290 — 63400 — 64793 -
«5852 — 78509.
^FORÇAR A PASSAGEM — P-
11357 — 45534.— 30145 — 50334 —
51018 — 106062 — 1112118 — Carga
63131 — 74088 — 60225.

TRAFEGAR EM LOCAL PROI-
BIDO — P. 7358 — 14690 — 14784

34770 — 35385 — 37040 59293 -
42947 — 52674 — 109834 — 112368

Carga «1153 — 61269 — 61582 —
67674 — 10276 — 74518 — 604527 —
Oficial 382 — 88254.

RJTERROMPER O TRANSITO
P. 45384 — Ônibus 81632.

CONTRA-MAO — P. 33758 —
Carga 602390:

FALTA DE PLACA — P. 19935
49545— 111421 — 111495 — Oli-

ciai 83651.
NAO DIMINUIR A MARCHA -

P. 332232 — 36832 — 108180 — Olll-
bus 81844 — Carga 72949.

LAVAR O VEÍCULO NA VIA
PÚBLICA — P. 1540 — 2619

Despacho Do Diretor Da
Divisão

Admite, de acordo com o art.
34 do Decreto-lei n. 5.175, de 7
de janeiro de 1943, José Braga de
Brito, matricula n.° 741.705, na
função de servente diarista, com
o salário diário de cinqüenta e
dois cruzeiros é quarenta centa-
vos.

— Dispensar o extranumerárlo
diarista Alberto Bessoni de Almel-
da, matricula n.° 741.405, da fun-
ção de servente, com o salário
diário de cinqüenta e dois cru-
zeiros _ quarenta centavos.
CANCELAMENTO DE SALÁRIO

FAMÍLIA
Protocolo n." 25.216-50 — ,Cr$

50,00 de Luiz Fernando de» Lacer-
da Coutinho, Censor, pad. "M",
em relação ao dependente Jullo
Alberto de Moraes Coutinho, em
virtude de haver completado inalo-
ridade, a partir de setembro de
1950.
RETIFICAÇÃO — CONCESSÃO

DE SALÁRIO FAMÍLIA
No processo n." 33.888-50, em

que Manoel Granjo Bernardes,
dactiloscopisla, classe "J", solicita
concessão de salário família de
seu dependente: Aloisio Vieira
Bernardes, o sr. Diretor exarou:"Providencie-se de acordo com o
parecer supra. (Tendo em vista
que a prescrição das dividas pas-
sivas da União ocorre em cinco
anos. de acordo com o art. 178, 5
10. item VI do Código Civil, in-
terrompida com a entrada do re-
querimento (declaração de depen-
dente), de acordo com o art. 2.
do Decreto n. 5.761, de 25-6-1930,
proponho seja reformado o des-
pacho retro, para conceder o sa-
lárlo família em causa a partir
üe novembro de 1944).

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
HOJE, DIA 1.°;

9242 — 10665 — 112G3 — 1246(1 —
12916 — 13404 — 13728 — 14787
153B1 — 15531 — 15829 — 15944
18536 — 17171 — 19035 — 19345
20413 — 20374 — 21G17 — 23585
24770 — 25251 — 26056 — 26272
26001 — 27-166 — 23404 — 28404
2S573 — 28623 — 28885 — 29229
29369 — 29593 — 29898 — 30477
31737 — 33024 — 33816 — 34210
35544 — .16030 — .IG.lDã — 36701
37401 — 37699 — 37750 — 39563
41380 — 42254 — 43890 — 48538
4863» — 49120 — 50611 — 51438

— 33190 — 10U410 — 10073B —
101416 — 101854 — 103109 —

103515 — írosan — iu4o~2 —
104205 — 104701 104728 —
104728 — 104848 105507 —
105283 — 105319 100069 —
108193 — 10B647 106877 —
106889 — 106955 107008 —
107.144 — 1011304 108990 —
109431 — 109*589 109900 —
109917 — 110648 110950 —
110980 -_ 111737 111921 —

112251 Ônibus 81521 — Carga
77663 — (103628 R.J. 4872 —
CD. 318.

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL —
V. 357 — 1557 — 1638 — 2410 —
2460 — 2980 — 3009 — 3318 — 3784
4045 — 4.179 — 4814 — 4946 —
««"4 — «368 — 8845 — 9116 —
9552 — 9899 — 10311 — 11156 —
127.19 — 132.1(1 — 13512 — 13741 —
15052 — 16014 — 16803 — 19968 —
17636 — 18704 — 19022 — 19079 —
21324 — 2.1754 — 25004 — 26343 —
26403 — 26443 — 26583 — 26649 —

Rua 1.° àe Março, 14 — Largo
da Carioca, 10-12.— Rua Vliconde
do Hio Branco, 31 — Praça Tiraden-
les, 15 — Avenida Mem de Sá, 80 e

131-A — Rua da Glória, 80 — Ladel-
ra do Senado, 5 — Rua do Catete,
280 — Rua das Laranjeiras, 131 —
Rua Alice, 7-A — Hua General Po-
lidoro, 156 — Praia de Botafogo,
490 — Rua São João Batista, 13 —
Rua Marechal Cantuária, 106 — Ave-
nlda Ataulfo de Paiva, 282 « 1240-A

Rua Jardim Botânico, 588-A —
Rua Humaltá, 63-A — Rua Souza
Lima, Ifi-C — Avenida Copacabana,
813 c 1074 — Rua Teixeira de Melo,
25 — Rua Prudente dc Morais, 10-A

Rua Siqueira Campos, 240-A —
Rua Duvlvier. 18-A — Rua Moncor-
vo Filho, 46-B — Rua General Pe-
clra, 100-i— Rua Estácio de Sá. 90 —
Avenida Presidente Vargas, 3850 —
Rua Haddock Lobo, 123-B — Rua
Catumbl, 66 — Rua Aristides Lo-
bo, 238 — Rua São Cristóvão, S18

Rua Campos Sales, 10-A — Rua
São Luiz Gonzaga, 677 — Campo de
São Cristóvão, 162 — Rua General
Sampaio, 42 — Rua São Januário,
706 — Rua Uruguai. 317-A — Rua
Conde dc Bontim, 740-A — Rua De-
sembargador Isidro, 2I~=- Rua Leo-
poldo. 766-A — Rua Barão de Bom
Retiro, «7 e 154-B — Rua Pereira
Nunes, 279 — Rua Barão de Mesqui-
ta, 5D0 — Avenida 28 do Setembro,
21-A e 326 — Rua Lino Teixeira,
174 — Rua José Maurício, 40-A —
Rua Licinio Cardoso. 281 — Rua
Hlai da Cruz, 616 — Ru» Lim de
Vasconcelos, 240-A — Rua 24 de
Maio. 1005 — Rua Álvaro de Miran-
da, 451 — Rua Arauia.i Cordeiro, 822

Rua Carolina Meier, 12-A — Ru»
José dos Reis, 43 — Avenida 2* dc
Outubro, 7840 — Avenida João Ri-
beiro, 2G3 — Rua Assis Carneiro, 30

Praça Sar»,ento Eudôxio Passos,
P — Rua Padre Nóbrega, 400 — Rua
Cardoso de Morais, 140 — Avenida
Teixeira d» Castro, 121 — Rua Bar-
reiros, 614 — Estrada Engenho da
Pedra, 582 — Rua Jururutan, 134 —
Kua Lobo Júnior, 960 • 1876 — Rua
Cosia "Mendes, 200 -- Rua Abel
Cunha, 14S-B — Rua ltacambira, 104

Rua João Rego, 146 — Estrada
Vicente dc Carvalho, 70» — Rua lta-
bira, 89 — Estrada Braz de Pina.
896 — Xstrada Monsenhor Felix, 729

Rua Major Conrado, 384 — Rua
Lucas Rodrigues, 10-A .— Ru» Bu-

!K______I»TERHfl:i5MAL

lhões Marcial, 385-B — Estrada
Monsenhor Felix, .936 — Rua Maria
Passos, 841 — Estrada Marechal Ran-
gel, 60 e 918-B — Estrada Vicente de
Carvalho, 3B3-A — Estrada Monse-
nhor Felix, 405 — Estrada Otavla-
no, 286 — Rua Carolina Machado,
«0, 974 e 1366 — Estrada Nazarcth,
2574 — Estrada do Engenho Novo,
48 — Rua Sirici, 62-B — Rua Cân-
dido Benicio,. 1096 — Rua João Vi-
cente, 55 — Rua Francisco Real,

2151 — Avenida Santa Cruz, 404 —
Rua Correia Seara, 35 — Rua João
Vicente, 1173 — Avenida 1.° de Maio,
37 — Rua Barcelos Domingos, 29 —
Rua Felipe Cardoso, 27 — Avenida
Paranapuan, 162 — Rua Pinheiro
Freire, 71,

*»% firiKiiracfio
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rOS PORTADORES DEÜÍUlOSEMJffGOR~ 
NTtMPlADOSSAO (0N.IDA-!
O REEMBOLSO GARANi

(ONÍT ÉMPLAPOS SÃO (0NVJD>TO.*lUafc*tK

WYALEGUMPÀRK
Os portadores dos títulos contemplados poderão re-

ceber as importâncias a que têm direito a partir do dia
4 do corrente, na Av. Graça Aranha, n." 19—sobre-loja

A relação total dos contemplados neste sorteio será
publicada na "Gazeta de Noticias*'.

Publicações da ONU
INAUGURADA A EXPOSIÇÃO
PELO EMBAIXADOR FREI-

TAS VALE
O embaixador Freitas Vale,

Secretário Geral do Itamarati e
Cheie da Delegação do Brasil à
Quinta Assembléia Geral das
Nações Unidas, visitou o Cen-
tro de Informações da ONU,
nesta capital, <vide foi recebido
pelo. diretor, professor Paul Va-
norden Shaw, que se achava
acompanhado de todos os seus
auxiliarei! e dos senhores Clean-
tho de Paiva Leite e Catunda
de Araújo, funcionários brasi-
leiro* do S.cretariado da ONU
em Lake Success e que, neste
momento, se acham no Rio em
gozo de suas férias regulamen-
tares.

Acompanhava o embaixador
Freitas Vale nessa visita o sr.
Enrique Vale, secretário de em-
baixada e chefe interino da Co-
missão de Organismos Interna-
cionais, do Ministério do Exte-
rior.

O Secretário Geral do Itama-
rati percorreu todas as depen-
dência, trocando idéias com os
funcionários dos diversos servi-
ços e observando o material, o
aparelhamento e as instalações
do Centro.

Depois, acompanhado pelo
prófesíor Paul Vanorden Shaw,
o embaixador Freitas Vale diri-
giu-se - Livraria "Agir", onde
inaugurou a exposição das pu-
blicações da ONU, apresentadas
em diversos "stands" desse es-
tabelecimento qjie é a livraria
oficial das Nações Unidas no
Brasil. Assistiram à inaugura-
ção várias personalidades, entre
as quais o senhor Herschell V.
Johnson, Embaixador dos Esta-
tío» Unidos. Ministro François
Brière. da França, brigadeiro
Dumont Standsby. chefe da mis-
são da Organização.Internacio-
nai' de Refugiados, Pierre Ter-
ver», representante da Organi-
zação de Alimentação e Agri-
cultura das Nações Unidas no
Brasil, e Hans Scavenius. téc-
nico da mesma organização.

Compõe-se a exposição, que
permanecerá aberta ao público
até 10 de setembro, de livros,
anuài-iòs e periódicos, senão que
há muitos folhetos e catálogos
para distribuição gratuita aos
visitantes.

CORREGEDORIA
INQUÍRITO MILITAR

Ao Juízo da 4> Vara Criminal,
fez esta Corregedoria remeter o
inquérito instaurado no 7.° Bata-
Ihão da Policia Militar, para apu-
rar o fato em que figura como
acusado o soldado Agenor da Sil-
va e ofendido o civil Lázaro Mon-
teiro de Freitas, esclarecendo r|ue
sobre o mesmo fato foi aberto in-
quérlto no 27. distrito, o qual re-
cebeu o número 152, e distribuído
foi, A mencionada Vara, em 10 de
maio do ano corrente.

20.o DISTRITO
Foi oficiado ao distrito conslan-

te da epígrafe, pedindo para in-
formar, a fim de complementai- o
mapa de movimento de processos
de julho, a classificaçSo dos in-
quéritos 368, 372, 373 e 374, que
foram omitidos.

PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS
Intercedeu esta Corregedoria

Junto às autoridades de S. Paulo
(capital) para que seja ouvido o

motorista do carro n. 2-37-60 ali
licenciado, por ter no dia 8 de
maio findo, nesta capital, atrope-
lado Otávio Gomes Cardoso, na
rua Ramalho Ortigão.

RETIFICAÇÃO
No processo protocolado sob o

n." 6.524-50. em que Actacilio Aze-
vedo Ortigâo. G." Civil aposenta-
do, solicita os beneficios da Lei
n.», 1.050-50, o sr. ministro exa-
rou: -'Indeferido, pelas razões dos
pareceres.

Atos do Chefe de Policia
Resolve designar, de acordo com

os arts. 245 e 248 do mesmo Es-
tauto. Gilberto Alves de Siquei-
ra. Artur Magalhães Neto e Ab-
don Elias da Rocha, respectiva-
mente, comissário de policia, cias-
se "J", matrícula n." 117.277 e
guarda civil classe "H", matrl-
cuia n.« 113.199. pi_L__5b a pre-
sidéncia do primeiro, constitui-

rem a comissão de Inquérito in-
cumbida de apurar a responsabi-
lidade do investigador ref. 22, ma-
tricula n.* 741.209. David Pientz-
nauer. na morte do menor Alta-
miro Gonçalves Lemos, conforme
consta do processo protocolado
neste Departamento sob o ti.'
22.711-50.

O Chefe de Policia do De-
parlamento Federal de Segurança
Pública, usando da atribuição que
lhe confere «o Item II, do. art.
162, do Decreto n.» 19.476, de 21
de agosto de 1945, designa o co-
missário de policia Valdir de Ma-
tos Dias para substituir o Dele-
gado de Economia Popular duran-
te seu impedimento eventual,, até
trinta (30) dias.

Removo o escriturado Wil-
toivRego, da D.A. para o 25." D.
P. e o escrevente datilografo Ruth
Bastos Wanderlei. da D.P.M. (S.'
R.E.) para o G.E.P.

RETIFICAÇÃO
Na Portaria n." 1.014, do 28-3-50,

do sr. Chefe de Polícia, onde se
lé "50 da D.R.F. para a D.E.P."
leia-se: "59 da D.R..F. para a D.
E. P.".

O PARANINFO E HOMENAGEADOS
DOS BACHARELANDOS DA F.D.RJ.

CINQÜENTA ANOS DE MAGISTÉRIO COMPLETA ESTE ANO OPARANINFO ESCOLHIDO

'¦¦%

Falta água na rua AI-
mirante Alexandrino
Os moradores da rua Almi-

rante Alexandrino, no trecho
que fica depois do largo do
França, há mais de mês quevêm sentindo os dissabores, da
falta dágua. As inúmeras e
constantes reclamações dirigi-
das à Repartição de Águas nãò
foram atendidas até o momen-
to, limitando-se a referida re-
partição em prometer provi-dências para breves dias, o quesomente contribui para as afli-
ções das donas de,casa. Segun-
do fomos informados, a situa-
ção decorre do-fato de estar a
Prefeitura desviando a- água
destinada ao citado trecho, pa-ra as obras que estão efetuando
no túnel do Rio Comprido.
Desiludidos de medidas quedeveriam ser tomadas pela di-
retoria da Repartição de Águas,
os reclamantes "apelam 

para o
prefeito Ângelo Mendes de
Morais, sólicitando-lhe que de-

Os bacharelando! da Faculdade deDireito do Rio de Janeiro escolhe-
ram, ontem, o paraninto, patronoe homenageados dfiste ano Sob
» presidência do prof. Ari Franco,
diretor, da Faculdade,, os traballv>s
tiveram ininlo ás 19.30 horas se pro-longando até as 24 horas. Foram
os seguintes os vencedores do piei-to. . ...-:-,

PATRONO
Conselheiro Lafayette Rodrigues

Pereira. '
... PARANINFO

Próf. Odilon de Andrade.
HOMENAGENS ESPECIAIS

Prof. Ari Franco.- Robçrto Lira,
Ebert Chamoun c Hélio Gomes.

HOMENAGENS SIMPLES
Profs.: Oscar Tenório, Edgar San-

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da .Sociedade
de Sexoloaia de ParisDOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário, 98, de 1 às 6 hs.

ches,: Caio Tácito, Joaquim Plmt»
ta. Marcllio de Lacerda, Aliomar Sa»
leelro, Ubaldo Ramalhete\ e. os fun»
cionados Paulo' -da- Silva e Olivei»
ra, e- Joaquim Freitas. , ,•

A escolha do próf. Odilon de An»
dratie para paraninfo da turma vem
colnciair com o cinqüentenário d«
magistério desse Mestre, que ocorra
este ano. Uma escolha féllr.

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radiológlcos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 as 12 e
das 14 às 18 horai

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° andai

TELEFONE: 22-5630

termine a normalização do for-
necimento regular dn água in-
dispensável aos misteres do-
mestiços e ao banho diário.

SAN T[AGO DANTAS
JAYME BASTIAN

PINTO
CARLOS MEDEIROS

SILVA
ADVOGADOS

Comunicam a mudança
tle seu telefone para

52-2180
Av. Erasmo Braga

8." and.
227,

_osmosSWi_iítifoM
Sida Social t

Rua do Ouvidor, 87
Rio d* Janeiro

Fundada «m 1937
CINTIL- Crí 2.000.080,00 - MILIHDO: 1.200.000,01

RESERVAS EM 31/12/49-MAIS DE 142.000.000,00

Resultado do sorteio realizado em Agosto de 1950
RQO UUF -NBP OFI PSA USX CZO CTS

Os fortelos sao realizados vo último dia de cada mes, no Edifício da Aj«oclaçSo doa
Empregados no Comércio, * Av. Blo Branco, 120, — SAbrclo]i, às 17 horas. Sendo •

último dia útil do mêi, um sábado, o sorteio será realizado às l! boras.

V*L0R D8S TÍTULOS IIQUIDI00S EM SORTEIO ITÉ 31/12/48

MAIS DE CR$ 97.000.000,00
É

g||\" ;»* ^, -¦¦..'•>. ;,;..¦;:¦¦ 
-¦¦ , :

lífcÜSjfeCas.§x®rO TURBANTE DE VISNÚ
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- JADtUfltAJPUI? FOGM PAPA A
SUVA PfPSFGU/POS PrWMfifOiVJO

PtAWA

¦O PíMOIMO FA? SüP
6IR.DIANTI DOS FO

*tf r/Ar

-A MOAfS rei/OSÂ FF
HA PROCURA AT/Mf/fi
JAPfH MAS

Na Presidência o Mi-
nistro Hugo Gouthier

Atendendo a uma requisição I
na Presidência da Republica, o
Ministério das Relações Exte-
riores colocou à disposição do
Palácio do Catete, onde psssa-
rá a servir, o ministro Hugo
Gouthier de Oliveira Gondim. I
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JUSTIÇA DO TRABALHO
fcQHENyARiQ : ¦; r, 

*

CONVERSÃO DE ESTABILIDADE
||'" EM INI^

Wírmot. Jaxxualmante acordie pr«f«rfd* per um Tri-
unal Regional que "dadu as •IrcuMtftiwlu »»ur*dM ho
.rocesso • em faoe do «ctls»»*» *M* 4$ Ç*ti*aX\Ú*\im, n|t •< <*v*

íeolarar a Incompatibilidade* nla aende * em»re|arfer« ptmta*
llsloa". ¦ * ¦•"•'* '-: ",.7'- ¦'•• * " - ;'¦;¦ .

C (õbredlto dlsDotltlvo ata deatartet "Quaní* • ralnta»

Sraçio 
do empregado cativar Mr desaconselhável, dada • grau

le Incompatibilidade' resultando do ditefdle, ISPEÇIAL-
MENTE quando «r o empregador pè^*4 fí1***** • í-Í^ÍSPÀlí
Trabalho poderá converter aquela obrigada am IndanluçM
devida nos termo» do artigo senulnta". (Im «|r«, dlttrmlAa
» artigo 497). ;'¦.'*; ..¦;.¦¦¦ 

'/ 
V.^:].^.V

Ora, a leitura do texto nla admita IneemMlIblIldadf
SOMENTE noa casos am que a empreendedor fér pessoa tf*
llea. A sua elasticidade • patente a nla pede tolerar Inter.

SretaçSo 
de tal modo restrita. Inalulda Mtft aapt aambra i*

fivlda, a hipótese do emprígadér peeaoa Jurfdlea.
A expressão ¦'especialmente" eqüivale a iMINOIMI^

MENTE a este advérbio nfo afasta outraa poaalblIldaUes. |lg-
filflca. no caso especial, a exempllflcaçia mala aomúm, a h|-
petese, por assim dizer, mal» corriqueira e d» aplicas!» pra-
fcrenclál ou mais aconselhável.

O objetivo do dlspotlto no artigo *ní questla a, aama bem
MHentou o ministro EDGARO DE OMVIIR*. LIMA, am Vét»
Vencedor no processo TST 2294|49, á harmonia aaqlal a «ao*

. nOmlca, que deverá ser atendida dê»d» qua manllaata *•]¦ a
Incompatibilidade entre a» parte» dissidente».

A permanência do empregadOi — prafatfu» àquela Ju-
flsta, — não é aconselhável quando aa conve^rla em ala»
mento constante de atrito a perturbaçfq, Irrltàsla cresèent^
antrechoques violentos, tornando Impesalvél» aa ralaetssi da
trabalho.

Tal» situações se verlfleam ESPECIALMENTE quando •
«mprsgador I pessoa física, maa também ecoí-rèm tant dn».
pregados de pessoas Jurídicas, aa qual» bastai veies praticam
atos da tal natureza, que ae IncompatthlUzim com a empresa.

NSo é, portanto, SOMENTE na» firma» Individuais a In.
fldêncla do salutar dispositiva.

O Tribunal 8uperlor, aliás, Jl rfaqlveu qu» quand» a
empregado ee malqulsta cem a empresa, eenaura-a» denun-
cla-a à opinião pública, fomentando campanha dá Imprensa
aontra a mesma, í 6bvlo quo a ralação 4* amprfga ae tqrn*
Insustentável. ("Idem").

Na Interpretação das leis, deva-se fer eempre am mlr#
9 RESULTADO, ajustando-a, tanto quahtq possível,, a CQN-
SEQÜÊNCIA adequada a nlo àquela Incompatível eem a bem
geral. •

Não se pode admitir preserlçl» de Ineoarlnelaav pel», cam*
melhor disse PAULA BATISTA, é tio deíeetlvo a sentido ejue
deixa ficar sem efeito (a lei), tomo a qua nl» a fai p»ro.
duzlr efeito senão em hipóteses tle gratuitas qu* » legislador
evidentemente não teria feito uma lei pata preveni»»!»»..
... A exegese, portanto, há de ser conduzida ipom» aeon-
eelha CARLOS MAXIMILIANO: de maneira a explicar a
texto como não contendo um sentido contraditório com •
fim coilmado.

PROCURADORIA GERAL DA
JUSTIÇA DO TRABALHO

Movimento Oa Proçes
sòs', ;Ghtèrrx

OiaTRIBUIDOS
Ae atoe. 

'Gilberto ChroeM* ae
Íáí-7' -'¦' * f*

S.SU-M — Carlos Paute Frituehs
à tãrvttos Aéreos Craselra éo Sul,

MÜ-M - »mp. dc Aute-Onlbus
Alto «é fari Ltde. m rrandao» Oo-
ma*, e autreSj . ¦¦ .

I tn-»o -Aid. Brasfleire e eutr*
I lltllu Jâelita Matriaspn.

ém proc. Humberto Orando
S.S13-50 — Joio Torquato de OU-

winíCli, petas de (tantos.
S.SJS.M r- Rnlllo l*unli de Oli-

Vete* * -Cia. Doeis *e Sento».
a.att-S» — MÜrimel ragunies e •«•

tre. i I.A; i*riaoHfl«> Angio.
Ao proe. íoSo An tiro:
l.tSS-SO — Th» Leopoldlne Bali.

,#ar Co. Ltda. a Mateus Gomu

Vm-t9 — Fellíbert» a«vl«ri a
Afcii ia* «a «Iveir*. $. ¦ 

,7..a.»»:*» —* rrankiln de ÔlWelre
e Sulv»"¦* Jas* de Azevedo Couto.

Ae atte. Agrf»ino ííasarelhi
»,»1V» — fes» Quihtana Campe

S Cia, Docas de Pintos.

- ».»l»-5» — CU. Cervejaria BraJi-
ma x Joié Afottteho des Bentos.

a.MB-M — Ind. neriaa* Bian*
ehinl S.A. ¦¦* JuMo Belhn.

A* prpe. Otevle Bulclòi
t.MHO — lana áa aama Remes

a Oraflea Aimoré tida.
•.Mf-W — Uneelo Tavares UHs

á MarclUo Ihxpiettl.
S.K3-S» <— Jotí MareóUne Qemee

« Ci». B-íbeiniidadora de Arm»-
será Gerais.

Ae bwc. NeUreU «a «freira!
a.»7<t-*-e — -Übestlle Ciomee Fer-

nandes a CU. Paulista de Xstrade
de Ferro..

a.»ll-8» — Koemle Lepei Teixetre
de Carvalho u~Altredo Silva Oul-
marle*. : .

».tn-S» — btrsda de rerre Sen-
tes-iundiU *.. Amrundo dreva<

S.tU-M — Biirada da Santa Ca-
tiurlna a Oorvalin» Santo*.

Ao proc. ClIWrto Btteelost
l.»3«*-IO — Manuel Oies m Viacfe

Aracetuba Ltda.
8.IKS-5B — S.A. Aute Estradas a

Antônio SHvano Kocé.'S.Ht-W — Sebastião Roía da Sil-
-•W « Frigorífico Wilson do Brasa
S. A. x Os mesmet.

NA CENTRAL DO BRASIL

Tribunal Regional do Trabalho
Paula De Julgamentos

Para O Dia 8 Do
Corrente

Juiz: Homero Prntes — Juiz Re-
visor: Álvaro Ferreira da Costa. —
TRT — 786-50 d.» JCJ de Niterói)
— Recurso Ordinário — Recorren-
ter Osmar Moura da Costa — Ké-
corrido: Estabelecimentos de En-
Sino "Martin Aíonso".

Juiz: Mario Lopes de Oliveira —>
Juiz revlsor: Pires Chaves — TRT
•- 1070-50 — (4.» JCJ). — Re-
curso Ordinário — Recorrente:
Prolar S. A. — Recorrido) Ivone
Peixoto Serra.

Juiz: Mario Lopes de Oliveira —
Juiz revisor: Pires Chaves. — TRT
— 1107-50.— (8.» JCJ) — Recurso
Ordinário — Recorrente: Oastão
Cardoso d» Aguiar e outros, —
Recorrido: The Leopoldlna Railway
Co. Ltda.

Juiz: Homero Prates — Jul* re-
visor: Álvaro Ferreira da Costa —
TRT — 1108-50 — 18.» JCJ) — R*-
curso Ordinário — Recorrente: Cia.
America Fabril — Recorrido: Ma-
nuel Lacerda.

Juiz: Homero Prates — Julx re-
visor: Álvaro Ferreira da Costa —
TRT — 1109-50 (8.» JCJ) — Re-

curso Ordinário — Recorrente: Jos»
de Almeida — Recorrido: Biscoitos
Aimoré Ltda.

Juia: Celso Lanna — Jtuiz revi-
ser: Mario Lopes de Oliveira ¦—
TRT — 114S-W (I.» JCJ) — Re-
curso Ordinário — Recorrente:
Ananlas Bezerra Gouveia — Se-
corrido: Antônio Seria.

Juiz: Homero Prates — Jui.s re-
visor: Álvaro Ferreira da Costa —
TRT — ll$3->}0 <2.a JCÍJ de Nite*
rol) — Recurso Ordinário — Be-
corrente: Cia. Manufatura de Te-
cides — Recorrido: Leurentino
tffrto.

Juiz: Celse («mie — Juis revi.
ser: Msrlo Lepes dé Oliveira —
TRT — UI4-»» - (».e JCJ) — Re»
curse Ordinário — Recorrente: Za-
mith Pereira — Recorrido: Çle. de
Canis Luz e Fere» do Rie de Je*
nelro Ltda.

Jutó: Fites Chaves — Jul» revi-
tor: Celso Lanna — TRT — ltlfi-M

(3.s JCJ) — Reeurso Ordinário
Recorrente! Antônio Mele —

Recorrido: S. A. Carvoarla Peche-
ce Moreira.

Juiz: Celso Lanna Juia revlsor:
Mário Lopes dá Oliveira — TBT
1114-50 C-J.» JCJ) — Recurso On
dlnirio — Recorrente: S, A- Cer*
turno Cerleee — Recorrido; Mari»
Alves Pereira.

DISTRIBUIDOR DA JUSTIÇA
DO TRABALHO

Distribuição De Ontem

ATO» DA OIRSTÓRIA
O §t. diretor admitiu para e sar-

viço da-Central es seguintes sandi-
dates:

ÕUberto Proeoplo. ne referencie I»
d» Sfjrle funcional de médico, «can-
dé lotado no Posto de Maricá, de
Service Médico.* 

Orlando OOnxaga Bezerra Cavai-

Snti, 
na referencia « da serie tan-

mal de médico, ficando lotado ne
Poeto dè ttngehho de Dentro, de
Serviço Médico, e dispensá-lo da re-
ftréncia 1» de serie funcional de.
auxiliar de escritório.

JoSo Bezerra de Araujd, na ra-
feréncia iê da seria funcional de
auxiliar do trem, ficando lotado na
í.» Divido Regional.

Valdemar dos Santos, na refe-
rêncift 17 d» série funcional de
lral»lhador de ebnoxarifado, «can-
do lotado no. 1.» XM, do DeparU-
mento do Material.' írâsmo Ferreira da Silva, na re-
ferttiifcia 17 de serie funcional de
trabalhador de almoxarlfado, fi-
cend» lotado no 1.» XM, do Depár-
tamento do Material.

Altamlto Barbosa, na referencia
17 da serie funciona) de trabalha-
der de almoxarlfado, ficando lota-
dé ho S.» XM, do Departamento da
Material.

Reinalde Ferraz Filho, na referên-
ds If de séria funcional de traba-
lhador de elmóxarlfado, ficando Je-
tadõ ne I.* XM, do Departamento
dó Material.

Manoel Francisco Filho, na refe-
renda 17 da série funcionei de tre-
belhador de almoxarlfado, ficando
lotado no 4.* XM, do Departamen»
to do Material.

Abel Lascasas, na referencie 17
da série funcional da trabalhador
de elmoxarifído, ficando lotado no'
4.» XM, do Departamento do Mu-
terlal.

Lindaure Bsteves da Silva, na re-
feréncia 16 da serie funcionai ae
«etvical, ficando lotada ne Aislstên*
cia de Passageiros, do Departamento
do Tráfego.

APOSENTADORIAS
Ferem aposentados pela Caixa d*

Aposentadoria e Pensões doa Ferro-
vitelos dá Central do Brasil:
A esrtlr «e 1.* de Julho' p. findei

Nes termos do artigo lt, letra
*'a". combinado eom * art *», se-
gundo parte .do' Decreto JS.778.
de l»«:

Frericisee Jele de Araújo, feitor,
ref. ÜO.

Nes termos do artigo IS, letra
"e". de Dacrte 28.778. de IM»:

Augusto Marques de Oliveira,
guarda-rtormitórto, ref. 18.

No» termos od ertlgo IU, letra
"d", do Decreto 38.778, de IMS:

Cumerclndo Dldal, aux. escrita-
rio. ref. it.

José Leopoldo Bndres Filho, er-
Hflce, ref. 31.
A Partir de 16 de Julho p. findei

Nos termos do artigo lt, letra"a", do Deoreto 38.778, de lttt:
JóSo Rodrigues Moreira, aludart-

te, diarista.
Nós termos do ertlgo lt, ler*"a", combinado com o art. 23, pri-

atelre parta, de Decreto 31.778, de
llttl •;

Antônio Nepomueeae Vlíacararu-
dce, ref. J9.

Nes termo* de artigo II, letra

conservador IT, 1.* DB — Aguarde
Oportunidade.

Joio Teixeira da Silva — AR -
18, ».e IL — Indeferido, em fase
de Informação.

Antônio Monteiro de Silve — R
— 31, (aposentado) — Indeferido,
em face da iri/ormaçlo.

Petersborge Ribeiro - MS -
(apoiantado) — Indeferido, am fa-
ce do informado pele Dapartimento
de Pessoa).

Alexandre Ferreira de Silva —
OT — "J" <- Indeferido, em fece
do Informado pele si. C.D.P.

José Alves 44 Almeida —» TH,
l.e DR — Indeferido, era fase do
parecei de sr. C.D.P.

Francisco do Prade — TM — IS,
».» IV — Indeferido..

Manoel Nogueira de Oliveira —
TH — 53,00, 4.» DR - indeferido.

Orlando ¦ Soares de Moraes —
TM — 18, 18.» IV — Indeferido.

Manoel da Silva Sétimo — OM
— 788, 14.» IL — NSo há o que de-
ferir, em face des informações.

SebastiSo Lorentino Florancio —
TM — 17, 1.» IV — Nâo hâ 6 que
de ferir, tendo era vista o que in-
formou o D.P.

LIVROS NOVOS
"Memória da Guerra dos. Far-

rapos", da Frandico de Sá Brl-
to, cote prefácio, introdução bio-

frállca 
• notas explicativas d»

aulino Jacaua», Gráiicájgdita-
ra Souza, Rio, 1950, com 283 pi-
Sinas. — Acaba da ser lançada
pala Gráfica Editora Souca, em
edição esmerada, a famosa ms-
mórla escrita por Sá Brito, em
1875, narrando os acontacltnen-
toa áe que fól cenário a Pro-
vinda do Rio Grande do Sul, de
183S a 1848. E considerado o
melhor depoimento «obre aque-
Ia, revoluçlo republl^o-fe-
deraUsta, pela Imparcialidade e
segurança dos conceito», sâ
BWto, qUe «requentou à UnlVer-
•Idade de Coimbra a formou-se
pela Faculdade de Direito de
SSo Paulo, em 1833, exerceu ¦
advocacia a a mkflUtratura em
Alegrete, e, em 1838. M eleito
deputado k Assembléia Provin-
ciai, como representante do par-
tido liberal^ Rebentando a re-
vòlticlo de 20 de _ jlptembro,manteve-git afastado dela, apesar
de instalado para aderir ao
movimento por chefe» como
Bento Gonçalves • Magalhães
Calvet. A í«cç«o legalista, em
1838. liderada por Bépto Ma-
naél e Araulo Ribeiro, tudo U*
para vér Sá Brito Ji rtü lado,
sem maior efeito. Só. em 18-13,
quando foi eleito àws !«»»•
deputado à Constituinte de Ale*»
gréte, deliberou colaborar na
obra pacifica de estruturar a no-
vo Estado republicano, tendo
sido o relator do afamadoPro-
ietó de Constituição da Repu-
blica Riograndanse, aliás, a uni-
ca contribüiijlo que deU ao mo-
-Vimento, além de haver exarado
os cargos de «ministro da Juiti-
ca. Interior o Exterior, por ai-
guns meses. Ninguém, pois.
mais autorizado para falar acér-
ca da lndltosa Republica.

A ''Memória" vem precedida
de um prefácio do ar, Paullno
Jacques, em que esse ilustre Ju-
rljta e hjítorfador mostra ó ca-
ráter eminentemente republica»-
no e federalista da Guerra do»
Farrapos, que visiva unlca e ex-
clúsivamente, a derrubada d^
monarquia bragantina, e hão a
mera separação da Província,
como tem parecido a historiado-
rè» mal esclarecidos. Segue-
se, em mais de 100 páginas, a
biografia de Sá Brito, escrita
pelo autor do prefácio, que é
bisneto do biografado, bem co-
mo perto de 50 notas explicatl*»
vas, da "Momória".

Ò Projeto de Constituição
da República Riograndense, em
sua ortografia original, termina
o precioso volume.

LLOYD BRASILEIRO
Rio ds Janeiro, 30 «le agosto de 1950

BOLETIM N. 199
Despachos e Atos da Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS'
PARA TRATAMENTO DE SAUDE!

Na forma do Boletim n. 221, item n. 11 de 30-94949

k- 
Antônio tapes, trtatrlcuh

praUeaate, de T-DDO -- a

*« — Paulo Xavier BatiWa.Jnatjl-
e«U 1».»W. pratieente, da T-DDO

prm^gjto - de »M ar 18-8-9» -

*'» 
— Alfredo Buehe AiHenua. ma-

trieule 8.6BS. o*wr**l«'» #S T-PD° -

Sf. carplataria - vinte a( uni. dia»,
•nt prorM»ec*o - de 11-7 e 81-7-50

r. »o.<o8. _
« - àtoéretade dea Sante» Perei.

ra, matricula U.WI, 8.» ««infiro ~
trinta tias — de 1-8 e 81-8-80 — P.
se tM

S — Fnmèise* Pereira des Sento»,
matrícula ll.tf». leguUU, adldp. »
T-DM — trfaté dia«. em prorràgaç8o

de 81-8 e 81-8-80 — P. ?»¦.>•».
a — «Toae íreneo Rodrigues, matrl-

cuia ».?». ••• pn*^í^??i1?*5
em prerroletttt.— de 1-8 a 15-8-so
~T?-i-»»ié 

Vitorino Pilho, matricula
MÍm martóhelro — dez dlaa — de
ia- 8a «-«-ao - p. so.asi.

» — ioié Joaaulm de Medeiros,
matricule 11.884, fojpilste. Jo W-
feéo do PArte ~- noventa dlaa. em
JS^líLeío - de 18-8 a 10-11-50 -
p |o TIS

• -1 Antônio Pereite, matrlCTile
18.488. ea»o l6Wl»te - »8.í'3n<;il*',e"'
em prorrogação - de 81-7 a Í8-9-S0

P. 80.081.
1« — Antônio Atantiio Vieira, ma-

trlcula 14.854, marinheiro — trinta
dlis, em pterronaçío — de 8-S a
4-8-50 — P. 80.878.

11 _ joeé Henrique dos Canto»,
matricule *•««.**»!;*•¦- ^I",t.0dias — de 88-7 a je-8-»80 - P. S0.7US.

11 _ Moisés Ibldoro de Naicimcn-
te. matricule 1J.SÍ8, í.« coilnheiro

vinte e oltq dia», em prorrogação
de 10-8 a 17-10-50 — P. M.3-M.' 

13 — Severino Nazirio da Costa,
matricule 16.834. 3.*> maqulnlata -
óuince dias — de 17-8 a 31-8-50 -
P 31 048,

14 — PeuUlio Dia do» Santo», ma-
trieule H.Í50, marinheiro - cento e
clnauenta dia» — d» 8-4 a 1-9-50 —
Si Intennídlo da Agência de Recite

P«. 13.595, 17.580 e 30.038.

ABONOS CONCKDIDOS ¥NA„r,°«-
MA DO BOLETIM S21, ITEM 11.

DE 30-9-49

19 — José Joaquim Rei, matricula
13 880. guarda, do 3. V. I. (S-DSA);
dia" W. 18 e 17-6-50-P. 30.835.

— Antenor Bastos de Oliveira, ma-
triculá 1.540, operário, da T-DDO -
of. máquina» — dia 36-7-50 — P-

matrlcuk Pare,* em comlisao, procederem eomatricuiv *^g1|*'*J^ 
«j„ 50bra» de cargas,

para o» fln» referido no processo.

Carmen Dolores Barreto Gondlm
AE — 19, S.S.R. — Permito a

ausências do serviço, por noventa
dia», sem direto A percepção do»
respectivos aelAMo».

Raul Ignacio de Andrade Pilho —
OT — "G", (aposentado) — Sestl-
tuam-se, 

' o» documento», mediante
recibo no processo.

Valdir Ferreira de Souza — AM
19, 3.» IL — Nada há que defe-

rir, em face do informado pelo ir.
tí. b. P.

Remeu da Cruz Perelre — R —
31, 1> IFL — Torno sem efeito e
despacho de 10-8-49.

José Maria da Silva — AM —
19, (aposentado) — Indeferido, em
face do informado pelo ar. C. D, P.

. irineu Cordeiro —¦ OT — 91, 1,*
DR — Atenda-se.

Ci-M-ifltiKs d» Araujè í-vO"H",
— , Apontam-se os dias,' tendo em
vista* e Justificativa apresentada.

Olivlo Aguiar Ferreira — AE —
23, S.T.O. — Justifique-se e falta,
sem direito I percepçlo do respe-
ctivo salário.

Antônio Pereira — GM — 18, 3.»
IL — Indeferido, em face do apu-
rado. ,\

Tarde dançante do
Centro Alagoano

O Centro Alagoano, realizará
no próximo dia trfis, ftiais uma
animada tarde dançante nos sa-
lões da Casa do Estudante. O
baile terá inicio às 17 horas, es-
tendendo-se até às 21 horas, e
contará com a participação da
orquestra Natal.

30.594.

OUTROS PEDIDOS

Centro de Estudos Mé-
dicos e Sociais do

IP ASE
-Realiza-se amanhã, ás 10 ho-
ras, no auditório do 1PASE, à
rua Pedro Losaa n.° 38, 13.° ant-
dar, uma reunião ordinária do
Centro de Estudos Médicos e
Sociais daquela autarquia, de-
vendo o dr. Dib Gebara profe-
rir uma palestra sobre o tema:"A Citologia Vagihal como Au-
xiliar Semiótico".

18 — JoSo Batista da Rosa, matri-
cuia 8.479, «essenta dias do licença,
cm prorrogaçlO. para tratamento de
saúde, no período de 25-6 a 23-8-50
— por intermédio da Agência do Rio
Grande — Deferido na forma do Bo-
tetim 225-51. de 5-10-49 - Ps. 24.173
e 28.509. . ,

17 _ Vicente de Carvalho, matri-
cuia 18.017, trabalhador, da T. S. G.
da T-DDO, abono do dia 18-8-50, «"*
sue faltou ao «ervlço, a fim de efe-
tuar o reg*i»tro dé nzieimento de
um filho, bem como devolução da
certidío anexa — Deferido, restlua-
se a certidíe — P. 81.355,

18 — Esclarecer que a licença con-
cedida ao eUxtliar de escritório,
Artélla Dias do» .Santos, matricula
GC8, de que trata o item 1, do Bole-
tlm 198; de 29-8-80, é de dezoito dias,
« contar de 38-8-80, e nâo como saiu
publicado.

ASSUNTOS DIVERSOS

SERVIDORES A DISPOSIÇÃO DE

SINDICATOS

83 -- tendo em vista o oficio n.r
75-50, de 14-8-50, do Sindicato Na-
cional do»v Talfelros, Culinários e
Paniflcadore» Marítimos, e de acBr-
do com o item 33 do Boletim n.» 88,
de' 18-4-50, conceder licença, sem
vencimentos, aos servidores: ¦

José de Almeida Lopes, taifeiro.
matricula n.o 11.161. ;'-'¦Antônio Ferreira Lima, 3.0 co-
zlnheiro, matricula n.« 12.502.
no período de 1 de agosto de 1952,
isto é. enquanto exercerem, naquele
Sindicato, os cargos de diretor fls-
cal e secretário, respectivamente.

FALECIMENTO PESSOAL DB
AGENCIA

88 — Comunicar, para os devidos
fins, que de acordo com a comunl-
cáçSo telegráflca n.» 1.393, de 23 da
corrente, da Agência de Fortalezu,
faleceu, na referida data, o oficial
administrativo, padrfio LB-L. Vicen-
te Moníciro Maia, matricula 6.290,
que exercia, em comissão, o carpo
de chefe de escritório, na referida
Agência.

VOLTA AO SERVIÇO PESSOAL
DE MAR

34 _ Tendo em vista o parecei
n.o 1.833-50, de 21-8-50, do D-CJ, au-
torizar « volta ao serviço, do moço
de convés José Lúcio da Silva, ma-
trlcula n.» 1.325, desembarcado do
"Comandante Riper" em 2-3-50, pela
causa la„ çem direito a qualquer
vantagem referente ao tempo em
que esteve afastado.

PROMOÇÃO DE PESSOAL DE
MAR

35 — Promover a Ia. classe, a par-
tlr dc G-5-80, data em que comple-
tou, sem notas de sabotadoras, o in-
terstlcio regulamentar de um ano de
embarque na categoria de 2a. cias-
se. de conformidade com o item 14,
da Portaria n.o 265, de 13-3-048, do
Ministério da ViaçUo e Obras Publl-
cas, o imediato Leonlslo da Silva
Matos, matricula 13.275.

36 — Promovor n 2,o maquinista de
l.a classe, a partir de 11-5-50, data
em que completou, sem notas desa-
bonadoras, o interstício regulamentar
de um ano- de embarque na cate-
goria de 2a. classe, de conformida-
de com o item 14, da Portaria n.«
285, de 13-3-46, do Ministórlo ds
VlaçSo e Obras Públicac, o servidor
Felipe Neri dos Passos, matricula
13.398.

diário carioca:

NUNCA FOI
COMUNISTA

Prejudicado Por Um Re-

soltado De Ideologia Poli-
tica Quando Ia Assumir

Ura Cargo Público
Walter José de Araújo, de 31

anos, casado, residente à tra-
vessa Marta da Rocha, 27, veio
à nossa redação fazer ym apelo
ao general Lima Câmara, chefe
de Policia, a fim de que seja
re<*onsiderado o resultado de
um pedido feito por ele, de
uma certidão de ideologia poli-
tica. Walter que é casado e
tem um filho, vive com alguma
dificuldade, pois está desem-
pregado. Cerca de um mês, um
seu parente arranjou-lhe um
lugar de. guarda do Presidio,
que para isso, passou por to-
das as provas e exames de ad- '
missão.

Ao preparar os documentos
para a posse do cargo, foi sur-
preendido com o resultado da
certidão de ideologia politica.

Declara o apelante que abso-
lutamente não é comunista nem
nunca b foi, crendo mesmo ha-,
ver algum engano por parte
daquela repartição.

Assaltado na residência
Gastão Tiagi Aquino da Fon-

seca, residente à rua Vitor Mei-
reles, 189, casa 2, queixou-se à
Polícia, às 15 horas de ontem,
de que ladrões penetraram no
seu quarto durante a noite e
furtaram várias jóias e objetos
de uso .pessoal, tudo no valor
de 15 mil cruzeiros.

ADIÇÃO DE RADIOTELE-
GRAFISTA

37 — Considerar adido ft 3a. Seção*ITelegrama3) da S-DE, a partir de
25-7-50, enquanto aguarda embarque,
o l.o Radlotelegraflsta Albino Cor-
reia dos Santos Filho, matricula n.o
14,034, desembarcado do vapor "Co-
mandante Lira", pela causa 18a., no
porto de Salvador, na referida data.

ADIÇÃO DE PESSOAL DE MAR

PRIMEIRA JUNTA
Sala 308 3.* andar.

Mario Chermont — Cândido da
Silva Mendes — José Matias da Sil-
VS — Erasmo CorrCa — Orlando Sâ.

SEGUNDA JUNTA
Sala 305 3.0 irrdar.

Terozlnha Pinto Lopes — Amare
Ettevam dos Reis — Gustavo Soa-
SM Santana Filho — Antônio Fe-
reira dos Santos — José da Ollvel-
re Neves.

TERCEIRA JUNTA
Sala 203 2.* andar.

Arlstldes Rocha da Silva — Jea»

Brás — Lula Febre Letttte — «ut-
eeppe Remkalne — Cáries Calaadri-
sa de Aaevçde.

«UARTA JUNTA
Sala IM a.* andar.Fauie Bantsel — Jaime Felipe deSilve >- Joio Fieueirede — Otael-
lie Vieira des lutes — Antônio
Cardeee.

•UINTA JUhlTA
Sala 117 aesrelejaouvio de Jesus — Freaelsee Cen*
dlde da CuB*a Cerneh-e — AleidesJaeinte OtnçelTt* - Meltes Feereds Santana -* Oscar Hadai .

atXTA JUNTA
Sele 1H aeftMtela

Valter Dal Duldlee — Beedere
?arques Alvares — olt«ne Fslteie

Peutiit» da Silva Fieis - Adriana
Hilário Cardeee.

8STIMA JUNTA
•ata 117 l.e and*r.

Sdtar Alves FelW — .Testas FM»
to «o Seusa — Maels Mane «d
Silva — Joaquim Seares de Oli-
veira — Maria Sela*.

oitava Junta
•ale III t.» eiufir.

Cândida de Setvte M — Jeèi Fec-
reira Oemes — Jorfe Barhésa Boa-
ventura — Horacio Fereire «e SilvaAnteate Fernandes.

. NONA JUNTA
Sele IU l.e andar.

Jos* Manual Finte doa Santea •.
Sebastile de Assis — Cerina LopesAníbal Csrdete «es Santos —
Manuel Cleeap da Silva.

TOTAL: a recUmacSNI ..

TRIBUNAL DE CONTAS

SOCIEDADES VE DIREITO
PRIVADO O SESI E O SESC

"b". de Daereto 9S.1TS, dé lS4t<
Antonte Francisco doa Anjos. tra.

belhador, ref, 18.
LICENÇAS CONCEDIDAS

Dlaa
Antonle Soares da Costa  B
Antônio Francisco de Castre .. 13
Anísio Mendes de Paula  10
Carlos RodrlgUes  30
Jos* Olímpio  4
RubenS de Oliveira Rocha .... t
Andr* Sanches  10
Qerino Rosa Silva  to
Jfde* Maria Thèodoro  ]
Serafim Francisco Ferreira .... IS
Daniel Gomes a
Fequary Barbosa de Soura .... 3
Raimundo Ferreira da Fonseca 10
Gereldlne Soares Gulmarle* .. 30
Jolç Francisco Mqnsorea .... IS
Amaro Firmino Corrêa  1
Í6s* Nunes Barbosa  J0
Joaquim Perelre de Natclmen-*

to Nete  1*
Artur DurlM Venter  te
Antônio dé Fsule  SO
Jee* de Oliveira César  09
Dullle JOs* Ferreira  4
Olavo Soares Terra  3
Jele Isalas Ferreira  8
Jee* Benedito Martin  9
Joio Virgílio de Figueiredo .. M
Dimlngos Boura Barbosa  lt
Joa* Mentes Fernandes  lt
Alda Gülmartea Mscedo  H
SfiQUSRIMENTO» DESPACHADOS

Vicente Pereira d« Rnende —-
OT — "O", (aposentado) — Rtstl-
dido, de acordo com o parecer de
sr. C.D.F.

Xuclidea Torres da Silva — aua.

Heuniu-se .ontem, o Tribunal de
Contas, Sob a presidência do Ml-
nlstro Alvim Filho, com a presen-
ça dos Ministros e Auditores em
exercício e do Procurador Adjun-
to Álvaro Werneck.

SESI E SESC, Sociedade
De Direito Privado

O SESC de S. Paulo e R. íi'.
do Sul enviaram aa suas cantas
referentes aos exercícios de 1944*,
47, 48 e 49, englobades, e por esse
motivo, n relator. Auditor Atra-
nlo Veiga do Vale, propôs uma
diligência para que fossem des-
membrados os processos por exer-
ciclos e regldes. Nessa ocaslBo, o
ministro Rubem Rosa pediu a pa-
lavra para, segundo suas prô-
prias declarações, tornar publico
o seu ponto de vista com rela-
Cio ae SESI e ee SESC, visto nlo
ter • mesmo participado das dis-
cuasSea e decisSes que Julgaram
autarquias aquelas entidades. De-
clareu o referido ministro que,
ss entidades em apreço eram So-
dedsdes de direito privado, vista
que, os dlnheiros que arrecade*
Vam nSo pertenciam aos cofres
públicos e sim, ersm oriundos de
uma Assoclacla de Classe. Acha-
va, portanto, o referido Ministro
que, es entidade» em apreço nSo
eram autárquica e nlo estavam
sujeitas a prestar contai ae Tri-
bunsl.

Legal A Prltfio

O Tribunal Julgou legel e pri-

f; MÉDICOS
m * ¦--» ' ¦"—» ' —* ' ' — ¦ i ii

DOENÇAS DA PELE
Slfitls, eSncer, ecaemas, varlxte, dl-
caras das pernas, verrugas. espinhai,
furunculos, micosses (frielras) —
Ralos X — Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl. Instituto Man-
guinhos — Diariamente daa 18 às
19 horas — Rua Assembléia, 71 —

TEL.I 32-3363

INDICADOR PROFISSIONAL ADVOGADOS

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVAUHO LEITE — Ter.
cai, quintas a sibados -ilil ha-
ras — DR. PAULO M. TAVARES
— Segundas, quartas e stxtel —
Telefonei 42-7209 — MÉDICOS DO
SANATÓRIO AZEVEDO LIMA —
Cons.: Senador Oantst, n.» 40, 4.»

andar — 2 Is 6 horas

DOENÇAS NERVOSAS
OR. NEVES MANTA -i RUS Sins.
dar DanUs, 40 — Da 11 ài 1S haras

DR. MARIO PACHECO
MdDIQO PARTEIRO — Rtlldlnelai
Tal.! Jt-im — CensuKerle* Rú*
Jee* dei Rala, t» — Tai.i M-1100
— tisundii, Suartaa e Sextti-feirea
du 10 Ia 13 aérea — T*>eea e
suintai, daa IS le IS hiraa e iaba*"e

das 10 le 11 Mraa

DR. EMYGDIO
SIMÕES

F.

MEDICO — Do Hospital do Servlder
da Prefeitura — CLINICA GE-
RAL — VIAS Ur.INARIAS — Cl-
RUFtGIA — Cons,: R. Gensral Cal-
dwell, 310 — Tel
dencia: Av. N.
Apartamento, 50J — TEI.i 32-3415

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clíniaa Mfdieo-Cirdrslea — CON.
SULTORIOi Rui ViKandc de Rie
Branca, 11, TELt 42-MJ» — Dilrla-
,-snts íss 10 »• IS hsrss — RESI*
DENCIA) Mus Waihln|t6« Lu's, n.»

 10$, 2.* — TEL.; 32-1171 —

HEMORROIDAS
tratamento aem der e aam ape-
riflo por processos modernos

DR. OLIVEIRA
RUA VI9CONDE RIO SRANCO
N.» 4» — 1.* end. — TEL.I 42-S50S
Here popular dal IS Is 11 haras

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MIDfCO — Cenaulterlei Av. Rie
Branca n.» 121. 2." andar, Sela IOI
— Tercei, Quintas e Sabidas —

Sn S li 12 hftrti

CLINICA RADIOLOGICA
DR. WALDIR MOREIRA
CONIULTÔRIO: - Pra«a BalUzar
Silveira, 11 a (3 - REBIDINCIAl
— Travessa Coronel Brasa, 110 —
TEL.I 2721, Vargtm — Tiresopolls

APRIGIO DOS ANJOS

FRANCISCO CAMPOS
ADVOGADOB — Rua Araújo Porto
Alegre, 70, silas 311/31% Tall 42.S110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS •

J. GUILHERME DE
ARAGAO

ADV0 3AD0» - Avenida Belr| Mei»
n.» 404, 11,* sndar — Sais 1.100

 TEL.I I2-4O02 

sflo administrativa decretada pelo
Delegado riscai de Pernambuco,
contra o porteiro da mesma De-
legada, Milton Santana Lima, au-
tor de um desfalque de CrS ...
42.900,00, de acordo com a pro-
posta do relator, Ministro Rogério
de-Freitas.

Aguardar A ComisíSo

O Tribunal resolveu mandar
aguardar, o processo de tomada
de contas da Superintendência dos
Armazéns Frigoríficos, dos exer-
eleios de 1948 • 1948. visto J* es-
ter nomeada uma comisslo, com-
porta de funcionários do Ministé-
rio da Fazenda e do Tribunal, pa-
ra examinar "in-loco" as contas
das Empresai Incorporadas ae
Patrimônio da União, dado o cs-
rater comercial des ditas empiê-
sas e e complexidade de suas
prestações de contas.

Deverá Apresentar
Defesa

O Auditor Aprlgio Mesquits
propôs e o Tribunal aprovou, que
fosse citado o portalista Georever
Tinn Duarte, da Diretoria Regto-
nsl dos C. e Telégrafos de Sta.
Marta, no Mo G. Ao Sul, pare
apresentar defesa por ter aplica»
do fira do praso legel. em adi-
uniamento da importância de Cr|
2.995.00, recebido pelo ihesmo, em
outubro de 1949, sob pene de ser
condenado ae pagamento daquela
Importância.

30 Dias De Praso

O Tribunal resolveu fixsr e pra-
ao até 30 ds setembro, próxima
vindouro, para que o D.N.P.S. en-
Sle 

as contes do Instituto dos
ancários, referente ao exercício

de 19411, devidamente em ordem
com o respetivo parecer,'sob pe-
na dss sanções legais.

Executar Os Herdeiros

DENTISTAS
DR. NEWTON MOTTA

MSDICO
DOENÇAS OE SENHORAS — OPE-
RAÇÕES — PARTO» — Consultório:

32-3415 — Reti- Av. Rie Branee. 121. Sala S13 —
S. Fátima. 42. TEL.: 42-6463 — Consultas das

_, s:í Is 1*;í horta —

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

DENTISTA - Lsrgo ds Cirloei. 5.
(Ed. Cartões). 3." rndsr, Stla 311
TEL.: 12-4731 — 2.»s e 4.«s — D»
14 às 11 horns — 6."s Feirn — Ce

—- S it 12 hsrai —

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pi-
rfclas a leoiilacio trabalhista —
Diariamente das 11 Is 14 horas,

 TEL.I 23-I2Í0 

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLBAO FONYAT — Rua Santa
Luzia. 731 - Salas 713/71S

AMÉRICO BRASILICO E
C. A. DE BULHÕES

ADVOOAOOS — (Causas eiveis e
criminais) — Av. Presidenta Vargas.
4'S 4 • andar. Eili «ÕJ, Tri : 23-CH2

1 Rssidíncia: Te;.: 23-05**! —

O Tribunal resolveu mandar In-
slsttr para que sejam executadoa
os herdeiros de Albeno «"ergo de
Uma. ex Coletor Federei em Pi-
raqul. no Catado de Bio Paulo,
para repflr eoe cofres públicos e
alcance praticado pelo mesmo.

Quer O Inquérito

O Tribunal resolveu requisitar
o Inquérito administrativo que
motivou a demissão de Roberto
Mario Peixeira Iuler, presidente
da Ç.AP do Se>rvtço de Minera-
çáo de Porto Alegre, por aplica-
çSo indevida de dlnheiros públi-
cos, para poder apreciar a ptesta-
Cfio da contes do mesmo, referen-
te eo exercício de 1948.

. Julgado Em Alcance

O Tribunal Julgou em alcance e
ex-Coletor de São Francisco de
As;is. r.o Rio Grande do Sul, Bru-
no Antçnio xcai-.r.de:.

19 — Humberto Ribeiro Vignolo,
matricula -MS, desenhista de Ia. cias-
Se, padrfio LB-M, alegando ttr sido
designado encarregado da sala de
Desenhos de Mocangui, pede iezer
constar nos seus assentamentos a re-
ferida deslgnaclo- — Em face das
informações! indeferido — P. 29.M0.

30 — Joio Alberto Balcante, ma-
trieule 11.710 — P. 27.Í40 e JoSo
Paulo Bezerra, matricula 10.903 —
P. 30.889, fornecimento de certidSo
— Certifique-se o que constar.

31 — Aníbal Pires da Costa, ma-
trlcula 11.SM, ex-enfermeiro, paga-
mento dss férias ,a que se Julga com
direito — Tendo em vista, as infor-
macQel, eutoriío o pagamento da
indenliaçlo por férias a que tiver
direito — P. 30.589.

33 — Amlnelo Álvaro Esteves. ma-
trlcula 7.308, 1.° piloto do "Lóldo
S. Domingos", abatimento de 30 por
cento no custo de uma passagem de
ida o volta em Ia. classe, Rio-Antu-
érpia, que pretendi adquirir cm ia-
vor dé sua esposa, para pagamento
em três preitaçOu mmsals — Inde-
ferido — P. 30.738.

13 — Andrelln* José Pereira, ma-
tricula 11.680, taifeiro do "Almlran-
te Alexandrino", abatimento no
custo de duas passagens de 3a. cias-
se, Manaus-Rlo, que pretende ad-
qulrir em favor dc sua esposa e so-
gro, para pagamento em trís pres-
taçoes mensais — Autorizo uma pas-
ssgèm com 30 por cento de abati-
mento e e outra com pagamento in-
tegial, para desconto cm três pres-
tações — P. 30.149.

24 — Ilido Guimarães Lima, ma-
tricula 10.417, «x-carvoelro desta
Empresa, fornecimento de certidão
— Certiíiquc-se o que constar, res-
tittiindo-ie a caderneta mediante re-
cibo - P. M.M9.

20 —- Leonel Francisco da Cruz,
matricula 11.417, mestre do Tráfego
do Porto, cancelamento de consigna-
cão de familla em favor de D. SU-
vine Maria da Conceituo, no Estado
de Sergipe — Defçrldo — P. 29.470.

38 — Luiz Ramos do Nascimento,
pede embarque ns categoria de tal-
feiro — Não h* vaga - P. 11.202. r

37 — Júlio Alves Silve, matricula
g.MO, operário. O. Eletricidade, pa-
«emento de extraordinário feito nos
mun da março e abril ds 1049.
quando em serviço no Vapor "Cam-
noa Seles" — Indeferido — P. 10.140.

M — Antenor Santos, matricula
S.M4, conferente cergs, padr&o LB-
10, do Quadro da Sede, alegando mo-
tlvee, pede transferência para Agôn-
cia ds S»lvedor — Indeferido — P.
31.441,

3S — Abaixe assinado de Serafim
Bernerde Santarém, matricula 8.920,
Ricardo Leite Júnior, matricula
1.010 e Edinoel Tavares de Andrade,
matricule Í.W. alegando motivos
ptdim que o Lloyd considera de
efetive exercício e tampo durante
e qual serviram como conferentes
avulsos — Em fece dos pareceres,
defiro e pedido quanto I contagem
de tempo de serviço que tem como
conferente da cerga. devendo os re-
querentes exibir I Divisão do Peti-
soei. coma documento provante, •
carteiro profissional — P. 28.793.

38 — Considerar adidos à 'Divisão

de Navegação, a partir das datas a
seguir mencionadas, enquanto aguar-
dam embarque, ou servidores abaixo:

2.o Radlotelegraflsta Anival de
Souza Magalhães, matricula 17.101
— 34-8-50.

Cabo fogulsta Atulinó Marques
dos Santos, matricula 12.446 —
24-8-50.

Fogulsta José Rosa da Silva,
matricula 13.801 — 23-B-50.

Fogulsta Pedro José Rodrigues
da Silva, matricula 12.300 — 23-0-50.

Mono José André Sobrinho, ma-
tricula 19.518 — 23-8-50.

Talfolvo Paulo Dias da Co3ta,
matricula 10.721 — 17-11-50.

Padeiro Braullno de Sá Barreto
matricula 15.020 — 23-8-50.

Padeiro Antônio Alves de Lima,
matricula 0.721 — 25-8-50.

Carvoelro Lauro Mnscarenhns,
matricula 17.187 — 19-8-50.

Carvoelro Manuel Nascimento,
matricula 10.178 — 22-8-5*^

Carvoelro Osvaldo Augusto
Gouveia."matricula 19.103 — 21-8-50,

Noticiário Marítimo
Continua empolgando os me!o3

marítimos o concurso que visa cie-
ger a "Rainha da Mnrlnhn Mcrcan-
to", o qual entra agora cm sua fase
eleitoral.

No Lloyd Brasileiro foi Iniciada
hoje a eleição da representante de
nossa maior empresa de navegação,
sendo fortíssimas concurrentes as
senhoritas Anésia José, Juliota Tn-
bet e LUla Rodrigues, as duas pri-
meirns da Divisão de Contabilidade
e a última da Divisão do Pessoal.

Segunda-feira próxima, Ai 17 ho-
ras, será Iniciada a apuração dos vo-
tos depositados nas urnas pelos tm-
balhadores marítimos do Lloyde Bra-
sileiro, fazendo parte da junta apura-
dora, segundo estamos informados,
o comandante Francisco A. Slmas do
Alcântara, secretário geral da em-
presa, e os srs. Aníbal Figueiredo,

Tentativa de suicídio
Por motivos ignorados, Maria

da Glória Miscona Torres, brasi-
leira, casada, de 60 anos, resi-
dente h rua Mário Portela, 70,
apto. 201, tentou suicidar-se in-
gerindo uma substância tóxica.
Socorrida no Hõspltíil de Pron-
to Socorro, n reíerida senhora
retlrou-se para a su** residência.
ii ... 

 . -

chefe dn Divisão do Pessoal e Anto-
nlo Cataluna Noves, contador ad-
junto.

Pelo entusinsmo e vibração quo
sentimos dc parte do pessoal de nos-
sa mainr empresa do navegação,
iichn-cc plenamente vitorioso o in-
teressante concurso idealizado e or-
ganizndo pelo nosso confrade To-
ledo Plza.

NAVIOS ESPERADOS

DO NORTE:"Rio Tocantins" — A 4 — De Tu-
lola e cscala3."Eavfio Rio Branco" — A 6 — Do
Manaus c escalas.

"Culabá"(°l — A 5 — De Belém
e escalai."Kio Amazonas" — A 7 — De Be-
lém e escalas."Bocaina" — A 7 — Dc Aracaju e
escalas,"Ase. Coelho" — A 13 — Do Be-
lem e escalas."Rio Gurupi" — A 15 — De Ma-
naiin o escalas."Rio Doce" — A 15 — De Belém
e escalas."Campos Sales'-'(O) — A 15 — Do
Recife e escalas."Mauá"(°) — A 22 — Do Manaus
o escalas."Gulásloidc" — A 25 — De Ma-
naus o escalas.

DO SUL:"Pará" (O! — A 1 — De Santos.
"Rio São Franrlcco" — A 3 — Dc

II.-, Inl e osca-.ns.
"Rio Guatba" — A 3 — Dc Torto

Alegre c cécolnÃ."C.irioca" — A 3 — De Fôrto
Alegre e escalas."Ales.-cli:" — A 5 — De Porto
Alegre c escala''."Raul Soares"ln) — A 7 — Dc
Eniiton."Loicle-Era-.ir — A 10 — De Tôr-
Io Alegre c escalas."Inconfidente" — A 17 — Dc ròr-
Io Alegro c escalas.

DA EUROPA:"LOIde-Pcru" -
burgo c escalas:"Emidcirciile"
burso e cscalii',."D. Pedro Il"l°i -
Gênova o escalas;"Lolde-Chile" — A
nova c escalas.

A 15 — De Ham-

A 17 — Dc Ham

A 19 Di

20 — De Gê

DA AMÉRICA:"Lolde-C-u.-.tcm.iln" — A 1 — D.
Nova York e escalas."Alphaeca" — A 4 — Da Amérlci
(fretado com carvão para o I>loyd)

"Loide-Uruguai" — A 0 — De No
v? Orleans c crcaln.i."Lolde-Colombin" — A 14 — Dl
Nova York c escalas,

DO RIO DA PRATA:
"Comandante Praon" — A 10 — Dl

S. I.oicnzo e escalas."Mldosi" — "Slnc-die" — De 3
Lorenzo e escalas.

(o) Navios de passageiros.

/á2S^

KMTAUKANTK CENTRAL
" 

se — De icordo cora a proposta
feita paios an. Orlando Stavala &
lrmâoi Ltda. em carta de 2S-8-50
(prol. 13.378) e tendo em vlsU o
pareeer 1.889-30, de 18-8-50, do Con-
tenciota Jurídico, cessarão, não cm
1-9-50, mei eu 31-1-50, ss atlvlda-
«es contratuais daquela (irmã rela-
tlvatncnt* ao Restaurante Central,
que voltará, portanto, a ser expio-
rado diretamente pelo Lloyd Brasi-
lelro a partir de 1-9-50.

COBRAS NAS DESCARGAS

31 — Tendo em vista o parecer r..6
1.785-59, de 13-8-50. do D-CJ. e o
memorandum n.« 1.659, de 24-8-50.
da S. C, deulgn.ir os servidores:

Mirio Morais, matricula 734 —
C-DM.

Rubens Gomes, matricula 391 i
— C-DT (S. I*. A.».

Anteno.- Luli PíchKO. matri- |
cuU 134 — C-DT lAimi. A-E). j

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Rua do Rosíirlo, 2/22 —
Telefone 23-1771 — S. CARGAS — Rua do RojSrio,
2/22 — Telefone 23-1528 — PASSAGENS — Ave-
nida Rio Branco, 44/46 — Telefone 4Í-1247 — IN-
FORMAÇÕES — Rua 0o Rosário, 2/22 — Telefone
23-3758 (dias úteis até 1? lis., ao sábados até 16
hs., domingos e feriados, 9 às 12 horas).
ARMAZÉNS A/E — Telefones! 23-1771 e 23-2667 —
ARMAZÉM 11-A — Telefonei 43-6673 — ARMA-
ZEM 12 — Telefone: 43-0290 — CARGAS SrSTRAN-
ÕEIRAS — Telefonei 23-2648.

TELEFONES
ENDEREÇOS
NOTA — Para aqulstçlo d» pastagens é necessário n apresentação
da atestado de vacina.

SERVIÇO DE CARGA FpASSAGEIROS — NCRTE"PARA"
"CTE. CAPELA

Sairá a 30 de setembro para
Salvador e Ilhéus.

"ATALAIA"
. Sairá a 2 de setembro para
Vitória, Salvador. Maceió, Recl-
fe, Cabedelo, Natal • Fortaleza.

"RIO S. FRANCISCO"
Sairá a 7 de setembro para

Salvador, Maceió, Recife, Cabe-
delo • Tutoia.

"RIO GUAIBA"
Sairá a 7 de setembro para

Vitória, Sa-ador. Recife, Cabe-
delo. Nata!. Fortaleza. Tutoia. S.
Luiz • Belém.

PASSAG.
Sairá a 2 setembro, às 13 hs.,

para Salvador, Ricife, Cabedelo
a N-iiül."RAUL SOARES"

Sairá n 12 dc setembro, às-10
horas, para Salvador, Maceió,
Recife, Fortaleza, S. Luiz e
Belém. &,"CAMPOS SACES"

Sairá a 19 de setembro para
Vitória. Salvador. Maceió. Re-
clfc, Fortaleza, Belém. Santa-
rénv Óbidos. Parintlns, Ilacoa-
tlara o Manaus.

PARA O SUL"RIO-AMAZOXAS"
Sairá a 10 de setembro para

Santos, Rio Grande. Pelotas e
Porto Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS

PARA A EUROPA E RIO DA PRATA
"LOIDE-BRASIL"

Salri a 11 de setembro para Barra Ilhéus, Salvador,
Recife. Teneriíe. Bordeaux, Havre, Londres, Antuérpia,
Roterdam. Hamburgo e Bermem.

Próximas Saidas:"Loide-Paraguai" — 26-9: — "Loide-Canadá" — 11-10.
"LOIDE-EQUADOR"

Sairá a 19 dr» setembro nara Salvador, Recife. Forta-
leza, Teneriíe, Casa Blancal Lisboa, Tanger, Gibraltar,
Marselha, Gênova e Nápoles.~ ~~ PARA 

A AMÉRICA
"LOIDE-GUATEMALA" t

a 2D de setembro para Vitória, Trinidsd e ><.Sairá
Orleans.
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Prefeitura do Distrito Federal
¦4M*. mmpim

Dez Milhões Para a Construção do Pronto Socorro Em Bangu

ATOS E
Irédw

NA SECRETARIA SE
NISTRAÇAO: — Moacir 
Bastos — Mantenho a ato; L*o
poldo Trota — Indtíerldò; Mario
Fragoso de Lima Campo» — Ih*
deferido: Raphael H»enny ¦•*• Ao
torlzo; Maria Helena llf^* """*
lho\ e Nadyr de Melo
do Amaral — Deferido; Tr
Freire de Lima • l*âblo
de Lacerda Marinho — Autoriao;
Ary Gomes — Pe acordo; H*m.é»
de Caires — Seja initaurado pro»cesso administrativo; Jalr d» 8U-
va Pereira Bastos — Mantenho
a negativa; Nathan Nisain ««Sr-
ros — Indefira; Odeté -Mnnca
Pinto e Abílio AUfuitò Ujièu
— Clella Lamrottl Mota —.In-
deferido; Lafayette Silveira Tcc
maz — Cumpra-se.

NA SECRETARIA DO INT.Br
RIOR: — Nair Café • PtNftülà
de Santa Monte» — Concede.

NA SECRETARIA DE VIA-
CAO: — Armando Bandeira • au>
tros — Aguarde oporiunldad»;
Emigdio Luiz de Frêlta* - A*jin
da perda de caução, dattttn.no
que seja considerada lnidonea pa-
ra. o fim de explorar linhas f•
ônibus, pelo fato de -sér reinei*

tjaat» (Mn nie «nrh.>íir e«m Mmjm^miWjíht
r»~ lutaria*; £*» *<*«*£Colio — lnnt4MM« ate.

Cknefdí^; Atou* Vartaa - .&»
a*« »; ttt* .netie* lomaa dè

Despachos Do Diretor

IM;

Setretsrfè G«r*l De
Ad*I*Ulráçlo ¦-..

o midleo. fíÍM*AÍtÚUnSl «£

[varo PeHlrA• DWsft*.-. .ni4>not-_rt«.nárnenU, gira a Secretarie <foAsrteu.tu*»; J«rt Tema» SAftrt*Mw, _ para; •. Departamento de

O prefeita em ate <ie ènttm, aan*
daneu «-ejeta «• 1*1.da Ctmtra
da* vere»^. ea, que autorin o
tXeoulivo a abrir o credita aspe*
alélda Cr» ...W.OOO.OO. (d*s ml.
IM** dt cru*s)-«i) «ar* à «tnitru-
ele * Inetalatfe d* um h*e#it*t *•
PrAnt* Metff*, Afflbulatéri* «Ma*
«sraWàdà *» i.alrré d» **n«ii. Mfi-
de O. t »..fc.»0»,«o (éate mim»*» *•era**»**) psS » c*As«..l* è 6
.-«•tente »ir* a aaülsiea* ds mevsis

., W»";-'E..'M« •
..'•iri «fatuadé <h * «t.MUnv
b.# «• 1*4», st»*»», da* »,is »•11. h«ra,a, * p»Mm*i.fe «as t«-
jjuMtaa pr«H«tl» *• <m»rtatim«é.

A Barra Negra

Soares,
tart* em Vfaèiii
OuteiailatiV t*»amanto do tatoal: Ant*nor

Carlindo Pimentel Coelho —•
Ângelo Daniel — Inácio da Silva
Proença — Margarida Ca.tr.dt4-
Pereira Coutinho — Maria d»
Lourdes Batista Rodrlgu** —
Ary Marcondes Bougleux — Lln*
coln de Oliveira Viana — Arçui*»
Eurico Cordeiro — Mario Macha.
do de Azevedo Lima — Joio
Evangelista dos SAnte* >- Ante.
nio Fernandes de Barros — Cria»
tiano Manso — Jalr Andrade >-
Iracy FalcEío de Carvalho **- Do»
mingos Flores ds Oliveira — Ma*
rio Ferreira de Andrade. — D*»
ferido.

Nilza da Silva Camargo — Ola»
vo de Azevedo Alves — Suely
Vasconcelos Ramos de Barros —
Inês Sampaio Dutra — Valda»
mar Francisco de Atais — Mil-
ton Socci Cabral — Aragutl Búr-
ges dos Santos — Antônio Oén»
çalves de Matos — Serafim Alva»
da Silva — Gamaliel Ribeiro do
Nascimento — Caetano José de
Magalhães — Maria Silvia Ro-
mero de Castro — Miguel Ina-
cio de Moura — Petronilho da SU-
va — Antônio Rodrigues da Sil*
va — Amado Brito d» Araújo —
Manuel Francisco Barbosa — José
Pereira Mesquita — Osvaldo Fer»
reira da Silva — José Cardoso —
Manuel Pereira dè Azevedo —
Oarmen Lopes Viana — Israel
Nunes Viana — Tiago Talxeira d*
Queiroz — Luiz Joaquim Ribeiro
— Jaime Maurício Pereira —»
João Pereira Ramos — Joio Ba*
tista de Souza — Humberto Cfon*
çalves — Cecília Vatqutt •—'
Jecorlas de Medeiros — Francls*
co Lima Filho — Newton Gulma*
rães dos Santos — Euclldes Al»
ves Nogueira — Martlnho Bali-
zario de Souza — Pedro Gui-
marães — José Maria da Silva
Rosas — José Marques Pereira —>
Ataliba Antônio da Silva — SU*
vlno Adelerme da Silva — G*
raldo eLal — Alberto JOsé de
raldo Leal s* Alberto José de
Garcez — José Joaquim de SOU-
za — João do Vallt — Odemar
Torres — Anvnio José do Nasci*
mento — Maria da Gloria Ma*
chado da Costa Murga — Eu*
clides Maria Torres — José Rosa
de Oliveira Segundo — Ricardo
Correia Dantas — Motaury d*
Faria Salgado — José Frsnclsc»
Bento — Emilio Dias Pavão Ju*
nior — Belmlro Cabral — Dafari*
do. Autorizo o pagamento da
quantia de CrS 500,00 (quinhentos
cruzeiros), de auxilio naUlida-
dc, na forma da lei),

Frederico Nunes da Silva —
Raul Cardoso Correia dc Almel-
da — Arquive-se, por falta da
cumprimento de exigência.

Almerindo Bravo — Deferido.
Inscreva-se como pensionista, d.
Kenata Pinto Bravo, viuva do
contribuinte, Almerindo Bravo,
matricula 32.691.

Mario Saraiva — Deferido. —
Inscreva-se como pensionista HU*
da Maria Saraiva, filha maior
do contribuinte, Mario Saraiva,
matricula 50.033.

Domingos Homero Rosas — De*
ferido. Em face do processado •
observadas as disposições legais
que regulam o assunto, insere-
se como pensionista d. Marleta
Campos Rosas, viuva do contrl*
buiutc, Domingos Homero Ro*
sas, matricula 50.093.

Domingos Homero'Rosas — De*
ferido. Em face do processado •
observadas as disposições legais
que dcgulam o assuntos, insere-
va-se como pensionista d. Marie-
ta Campos Rosaa, viuva au
contribuinte Domingos Homero Ro-
sr.s,- matricula 2.393, com dl-
leito à metade da pensSO por es-
te instituída.

Antônio Ribeiro Alvea — Queira
d. Albcrtina Lima Ribeiro pro*
mover, com urgência, o compa*
recimento de seu filho Wilson
Ribeiro Alves, ao Sorvi!» M#dl-
co Social, deste Montepio.

Jorge Ballard Braga — Autori-
zo, na forma solicitada.

jouo Ramos — Prove a alega-
do.

Beatriz Otlonl Braga — Sòbre-sa
o.debito du CrS 723.U0 iietecentoa
e vinte c tres cruzeiros), ptove-
nlcntes de atualização ae contas,
cm prestações mensais dt Crf ..
Iüo.uj iceni cruzeiroB) e ti.ais o
saldo devedor restante, como a*
propõe.

Antônio Cardoso Labre — Defe-
rido. Autorizo a inclusão am
face do perecer do Serviço Médico
Social c na forma da lei.

Inocencio dos Santos — Atenda*
se.

Ivone Bastos de Araújo — Quel*
ra comparecer ao Serviço Medi*
co Social, deste Montepib, para o
competente exame de saude.

Marta Rosa Torrants — Arqut-
ve-se, tendo em vista o n8o com-
parecimenlo do interc;_sa(lo.

Manuel Pereira de Souza —
Atenda-se.

Maria da Gloria — Mtlo da
Cunha — Marina de Oliveira Quin-
tanilha — Áurea Serra Franco —
Ionnc de Souza Magalhães —
Salvador Leite Peçanha — Maria
Terezinha de Melo Eboli — fer*
nando Meira — Silvina Margarida
Polchini — Jorge de Paiva Mel-
ra — Indeferido, foi o despacha
proferido pelo exmo. ar. prefaito.

José Liuzzi — Indeferido, em
face das informações.¦ Murillo Navarro Pereira •—
Deferido, pagando o requerei.-
te. diretamente, as contribui*
ções. inclusive consignação da
empréstimo.

Mario Ferreira — Queira com-
parecer ao Serviço Médico So-
ciai, trazendo, se possível, sua
esposa.

Vicente Mallio Martins — Ar-
quive-se, tendo em vista o nSo
comparecimento do interessado.

Salário Famíli..
O direior do Departamento do

Pessonl concedeu mlário família
aos secuintes servidores: Kil.s ãa
Silva Camargo, Eunica Melo Roua-
net, Aloisio de Oliveira Carõôio.
r.aura Matos Rodrigues, Antônio
Ventura da Silva. Manoel D4todato
ia Nascimento. Benedito Cardoso
d? Morais, Jovino Belmiro dos San-
tos. Joaquim Martins, Lucllía Ale-
xahdre Mendes, Dulce Barroso Go-
mes, Kicolau Gergardt, Jo»* de
Snuia Guerra, Newton GuimarS(!3
do„ Santo.. Octaciüo Molinaro, Abe-lardo Alves MarlnhOi

prr?;u
KMERjtNCIASi

MATRICIt» m

»»454J.

anuncuãa* hasta tnrítebidas so será
qulnfai-fairás

mm
d«t pripoita*Is • «Índia nioefatuâdo àt

DEsVaCROS*. - Antente Alva*rw Barata - Wartd*L paio k»«se. de vau »n»i Vimptra Mac»»d» - UanttnM i

bosâ - José rt.ncUco K As*Miri» Joa» HaVM p«u»t.Dáarldo; Valtar Alm Tal-â • Màrla áititotéêm) CdttaI* Maio - Tlndeférlio: UárU A.» Camargo ÁMiiu —•. Arquive*
»•.
S««rettria Geral De Édu»

«sacio E Cultura
AT08 »Q SECRETARIO CH.»RAL: - ruim àiairriados Rela»

ta de Maeede, para • Denirta-
mentõ de Difusão Cultural: Ar*
themlsa GòndãWes LaKa a PadroPeraira Batista Sohrifiho. p*?a?*Da.pâMàmtrrta da SàiW* EéíO*
lar. '

DH»ARTAMSNTt> OK IDU*

ATOS DO DIRETOR; — Feram
designados Ayrton Goncalvéa *a
SUvf pkra a escola Rlvááavi»
Corrala; Daginar Ba»*bo»R Firéi*
ra FUha pira ia asoott Prlne»-
•a liabtl; ifcsé làolirto Alva» de
Ajküjo pár» . à" éâtólr Joíi Al-(rede • Coralla da Silva F»»nandes, par» á escola Paul* d»Frontín.

Secretaria Geral Dé
Saade E ÁsílstAnda

RAL: — Fdrim dMlgnadoa Car*los Romário Viana para 0 Da»Mrtáínèhto ds^ Tuhercülôs**. Ma-«•Alice d« Cátvíttó. pira SDepartamento de Tubttéulos»;
Maria AUflf d» CarvaJjiio, para oDepartamento d* Astltilncia Hoa-pltalar; Enfldina Halèfiá Mkrdttèse Dotar»*; d» ca*ta Xost. n»rá oDepartamento de Tab^cuIoM,DKi»A».TAMENTO Dt A»*SltTBNClA HOSPITALAR

ATOS DO DIRETOR; — Foramdesignados, José Roberto d» SU-vá, p»rà o H. O. Fronte Sscor-ro; Alexandrin» Paréita par» 6H. D. C. Dutra; Motivai dás Sân*tos Dias, pira 0 K. D. C. Du-
tra. <¦¦-•¦.

IlMlaiT^uTiMutcts S*bre O
Moateoio

Is Luiz Fernando No*
Ur do Mentapio do»» Murticipíis. a pro-_ criticas surgida» quan*té a» r»t«fd»m«nU) da exa^çiod» ultima ratorrn* qua velo ai-

tSírío * mífíSSPZSm "í•uiçiio... proinevMi, ontam, tmMU «Wn«t. Am traba»». umaítunflo com es là-nalLrlaa «re*dãnetadoa na Prafãiura. • fim' ir»»r toUT» • dsaunto.«J«i4V o dlrdtor <7»¥on^
,, ass«fur«« qu* nio in, niofiz • ntm fará politica no cargo,corno t«m aKhS propalado p*K»•m d» politica vivam, nom tío
tsueft M sum iT-ritk!»* Inflitü-ahi

a «aiiipamantot dos raftrido» nr-
vltaa. O-crédito a qu» aa rafara o
artigo 

"anttrior terí vlgancla PO
aácrcíeio ,èm curso a no da 1W1.
rávasadas as diipesittM am con*
tntrl»>. .,*-

Dentistas Hoje, No
Gabinete

O prefeito Mendes de Morais.
r»eaberi', hole, em audiência aspa-
íièl; is 17,30t em seu gabinete, os
dantísta* da^ Prefeitura. '

Decretos Aísinacio» .' ¦
- o pçffaito assinou oa saguintas

d4Krttq*: aproveitando no cargo da
médico, Jos* Randqlpho Carvalho
de Paiva; no cargo d» professor d*
•niino sesundàrio JoSo Paulo da
Melo BarrOto Filho. .

Nomeando, interinamente, para •
cnf.it Mcrlturario, Adir Talxai*
r* Llr»; rio cargo dc farmaeíütje*
Sarah KUas Miguel e LUla Rodri-
áUdl Monteiro.

Exonerando, a pedido, do cargo
éài comissão, de diretor da estabe-
lecimento, 40 Departamerito d» E4Ü-
cacío Técnico Profiisional. da Se-
crataria de Educação, Ligia Fon-
sen.'¦Ttsnsferlndo Adellna Lodi Barbo-
aa para o gàbinata dò Prefeito;, Hai-
tor Gonçalves Portugal para a S»-
crataria do Interior; Jorge José Ro-
drigues para a Secretaria da Via-
çãoiLello Pereira Brasil para * Sa-
crataria do Interior; Ascendino
Fràneopãrà a Secretaria do InJ*-
rior; Osvaldo de Souza para • Se-
crttaria da Vlacão.

LONPRES. *U tN* ÍÍ. *.>=--*
Quando e* prMute/rM flo prôxi-
mo ülme (ft Greíõir» AiHf. è
viíitdfnn^ no -get» d» -SfMith

ticâram tio impr«t»lonad4Ís com
á barba qiiè 6. íttíSâ aàvis)'âul-
fivâÜo çar»; <WM iifflièi qu» M.»
lho pedit4un jsurâ eonttrvi-H. in*

en
Ach» att« ela ci ,to «urtnte é V4iti4>
claraii4o qui
áuiMsrtfvrt
ft»nií«,. ond»
^4jj«UX PèjMH

«húi
Jmseria in»

, «Msul4U

Renovação sistemática

mlliirní*
«baleei»

amt». após íSgos • «puradoa as-tudo», nade tor organizada tm

Voltou após 16 anos de' completa ausência
LONDHES, 81 (B.íí.9.) —

O produtor Harold Huth, quedesempenha o importante pa»
pel dt uni redator ohtíe dé
jornal em «eu próprio tilmt"The Blackmaller", nos eitú-
dios de Pinewood. aparectu pe-Ia primeira vez diante das câ»
meras, durante etsa íilmígtm,
após haver permanecido aUstn-te durante IS anos.

Detentor dt "1W1 Flim We-
ekly Award", Harold teve deafastar-st d» tela em 1034, pôrse achar enfermo.

Após haver tido rodada a
primeira cina e_h que torna
parte, Huth comentou: "Não foi
tão má quinto eu pensava. Ti»
ve receio de n|o me lembrai,
do que tinha de dizer, mas tudo
correu bem". ' /

The Blackmaüer" tem o »e»
Suintt eiehço; F»y COmpton,
Dirk Bogardt, Mai Zetterlirtf,
e Robert Flemyng.

FA6PICA 8AN6ÜTecioos l-ea»nTos
t-Vf ferítíos

âraefi

(<aN?Csra nae
»v.cc essa

Dutnoa Ayr»«i
taiya na

BANSÚ-INBvlTr» fl

. podedatlnltlvo.
A M/ruir, a. ¦. anunciou o «o*

^iÉLf** °J»er»c84M imobiliária»,a »Hfr ds iKiTkimo dia 6 d» edr*
Prossaguindq, esclareceu:— "O Montepio tol instituído «pt*na» para pagar ptns«s aos h»f«

SflEíai 4* »»Ua^ contribuinte»; ao•ntrjlaalo, a fim do oWar ma*Ihor renda na» ausa rtatrvas,atravía dos Juto»^ Cí*r*«os. ia-tutt» a conetsslo d» dtnprtMimossara descontos tm folh» dt pa*isjnent», " ;A cajxa, a partir daquela da-Ia,* atenderá às optragõst Ipiobt*liaria». Dt acordo com as provi*
rio, aduulrlri a ffc>» d» inseri*
«It, out dtvtrá ttr praançhlda4i depois, protocolada. ir*v»rt«n-dé a ftnda para • fundo dtbéneflcancla da InsMtuIçlo. As«ptratO». «rio falfu indlstlnt».mtnto, nio tando permitido, pri-vUettoa. Para a dlracgo dt Car-
W*V M >«*B«.aA.. J»tem. * »Btroert Afonso de Carvalho, ân*tl#p chefe d» ítrviço da Prt-feitura.'Ainda discorrendo sobro o orga-ai»fi»a dt Montepio t séu funíie»

ocasião da declarar:
;#¦" "Poãtm voèiã afirmar oue,dt medo algum, acra aumentado

o o^too dt futteitnarlos.Pdr uUlrho.. t càpltio Luiü No*v»is ttvé 6Bprti«l4»4Ít de raal*caí a atuafao do prafaito Man*df» d* M?<»»st n« sentido do tor-ntr axtahsivos aos tktr»mimut*rios' a interino», qut ora s»o
çohtribuinto» obrltatorio», t rega*lta d». *jodtrem Hr.èt tmpruti*mes, a prair) dt 1. » K4 me-
dé »arviço, ilém de outras re-
5alia», 

dá ' qu», por lnlelatlva do
#íai_tÇ ú* e'.d*d4. ^* «• •«-cehtr*Va*n em goto.As outras cai-téUaa já s» achamcm plano funeitntfn<hto. tomomutuo par». caUàMonto • ausutonatalidade.fMM dMtéi tUnetl*clòs, por d«t«rminàoio do prèfei-to, o Montepio mantém em pie*no funcionamento o Strvloo d«Asalstortcia Médica. Dentaria eWmm i wê& i
Ante* de eortetutr. a tua palts-tra cem o» Jo.naííatas, afirrnou ocapltío Kovais. qué. por dt.tr*míntçao do prtHito. o Monta-

pio pa»»ri nó corrente mis, té-dos os empréstimo» solicitados.
¦ ¦' 11* è i.i i.'

Televisão através do
. Canal, da Mancha

LONDRS8, 31 (B. N. S.) -»
Ai "téleassistèncias- britânicas
puderam ver, na noite dè 27 docorrente, o prefeito de Calai»
saudá-los do» degraus da prefsi-tur» loc»l. Durante m»is de
uma hora a BBC transmitiu
com inteiro tucetao a» cena* dá»
comernoraçSe» 4o centenário dp
inauiuricid dò áérvieo teltgrá-
fico por cabos suomaHno» atra*
vtf» do Canal da Mánch». -.

A primeiM èeha a «»r ráe«bl-
da nos "vidèo»" d» Orl-lréta-
nh» foi a Tètté áa lUlóSiO, in-
tliramenté ilumihada jpftr r»-
flètorè», è dó Hóttl dé VHla Ca-
laia. Depoi», a» clffiaraa baixa»
ram cobrindo oa cenário» pi»»
noa-

Essa foi a primeira vèz que 1»
transmitiu um proffám» d»"TV" dirètamtntt da Europa

a drá-Bípara iretanhà.

Wm^§ mLmm.

Notas para os "cine*-
maníacos"

USANDO O VESTUÁRIO PB«'HAMUST"
LONDRÜS, il (B.N.S,) --

Ao trabalharem em "Man Dt-
tained". a produçflo de Jtffrty
DUl para o» Independent Ar-
tists, Nasha Parry e Bárbara
Murray. usaram o vestuário de
Jean Simmons 0 Klleen Herlie
em "Hamlet".

Tendo de rodar a película"ori loeation", a unidade móvel
do estúdio alugou ó cinema lo»
cal dt Hastlngs, aervindo-se dé-
lé como cenário para ai cênaa
de palco.

Acampamento para os
visitantes do festival da

Grã-Bretanha
LONDRES, 31 (B.K.S.) —

Oa jovens visitantes do Festi-
vai d» Grã Bretanha, de 1951,
originários do ultramar, pode-
rio acampar numa áre.a espe-
ciai em Chigwell, Bssex, pelo
que tarifo de pagar apenas
uma libra por semana.

Foi reservada grande área.
para oa acampamentos, sendo
t»sa medida uma parte das ini»
ciatlvas tendentes a facilita), aa
acomodações para os visitan-
tes que, segundo se ospera, for-
marão um total de 100.000 porrioite. V

Cémt vam t»ng6 >«

p»nd». «mgtandapVíft __ ._
cobertura peloa eatadof»* daeltléfo. A SecrtUria df A«g»cultura,jíndú»tri|, a Còméfcia

sMvma
a diver?»» munioipiôa do «tia),do), repoutlm n»%datocla dt

O. Eètabelecimtnto
dt Cordeiro tem ui
«Va, importlnct»,
de d«a tanotlçaat
*è w«Hiwn. anu*maio. JP-jmRipde fomenfli) «síjr"-Núí »tu»nd0 -
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O ministro lia t\er<máxLtica Üiicurtandô após a ossinaturc da lei.
MlNISTfeRIO DA AERONÁUTICA 
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Sancionada A M De Reestruturação Dos Qua-
dros «Po Oficiais Da F.A.B.

.onta, d» inséminaç
aá«a%S»^
fú*mtéáni*tadat. "

A »t*4»l ádtniitlttrtelo fluml-
nensè ó ttm rnalhorádo. «iibttí*
tuindo Ravllhíe» pr<ívl*órlo», de
madeiira, por outíoa do tihtdW*
}o amado, cpM^dd^wvó»,,
induttVa o pávflhf* aajrà^cop*cüwo mmm nro dog^mõihorM
do pato, foi Inauguíado: racén-
tem«nte. tafnbém, um. p»v{lhle

manenttmtntí como 

o présuuntt ta KapUtjnea tsttv*.
mW& k tarde, n> cWtelt-stdt do
IIM&M6 da Atrénat.tlSh ali che-
gdndé acompanhado do «ta. NaW-

4». Lapa 4I4 Carvalho Coalho, mem-
bro* éft scus OtMnctw Militar, é'
Civil. VãttWdo polo «é. brig. Ar*
m^ Twm»4*«(üil'. «*-ii«» .#¦_»*•'
ta dt Attonautttt, pasaou tm m».
ti»ú 4 tro»» fcwildt p»rt tht

tocximotü».Atado «tia «•• «•*'
«Atra "l^p4í*»ltj* t .tra. Sita
MelUti, ptloí rn«nl«*r0». SUv.0 _ Ko-
rouha,
WtSjnpn.
nfn t F4HH*o

«es Munls. q/Mm todos. 
atnériitf a superiores da A«on»u-
flea, 8-*t*rito t Mttinha., «ng. Ma-

,11 > iiti

Costa,
lé, «SuilKtijrnã

ittart da Amo-
ri, embaixador

.. StlvtdO» C_t*
briatdoJrot AJ»I-
a Antônio Ou*-

oficiais

livre, pare vtr.fl» dt praduclovegetei e dé pequenos aniínai».
De naátaaam. convém sVt_ifi)à«

laç* que te fteou entre oà pé»fiuariíta» fluminénaes o sentido
nitid»mentá latlcintüa, t«t1«.
tràp4o*at o intefeut IhMuXvoéo
oela aubstltüiçlo das ra^at ln-
alanas pólas dé tlngut turopeu.

CINEMA
«NO VVVtVKBS FLV»

LONDRBS, 31 <B.N;S.) - O
titulo da nova produção ameri-
cani. dos Ettfing Stúdios, qut q
dtintor Xarry watt está píepa-
rando p»ra a rod»iem em Ke-
nK * ^Wo Vult«í<S fiy». Oir»
em torno da» rtsetfvaa d» caca
da África, » será todo filmado
nó cenário natural. * ';

Ainda nio íol escolhido o«e»st», p|ó teiío também •»*-
do marcada a data para o ipi«}o
da filmagem.

MiMSTÊRW DA GtWHRA " '
¦ ¦¦ '...") UUl ¦! "HJJ..(l>m}«|,l' ),.»>j*1C»W4|j-»lt»4ylJt|||l|l ,|'Mlj a» III ,

FALARÁ O CHEIE DO IXIRCITO
SOBRE O MOMtNTÕ NÂCÍQNAL

Serão Homenageadas as Forças Armíidas Pelo Ro tary Club

Dlurilo lavrador
At. Rio Branco, i7£-j^TeKL52-087i

JUaliza-se hole, As 12 horas, o
grande almoço de cordialidade qfte
6 Ròtary clube oferece às forças
Armadas, representadas pelos seus
^lios chefes. Em nome do Exér*
oito, falará o ministro da Guarra,
general Canrobert Pereira da Costa,
que faré Importante discurso sObr*
6 momento nacional.
Novo General De Exército

Da Reserva
O presidente da República, bá-

soado no decreto 1138 dc tf de ju-
lho . do corrente ano, assinou dt-
creto ria pasta) da Guerra promo-
vendo ao posto de gen. dé Exército
O gçn. de dlvisSq da Reserva Mário
José Pinto Guedes, antigo Secre-
tlrio Geral do Ministério da Guerra.

Também foi Assinado decreto
promovendo ao posto de general da
brigada o coronel da Reserva Joa-
quim de Magalhies Cardoso Bara-
ta, de acordo com o mesmo decreto
1.106.
Movimentação De Oficiais

Por Decretos
O presidente da República assinou

decretos na pnsta da Guerra agre-
gando ao respectivo quadro dás ar-
inas a que pertencem oi tenente.-
coronéis Lula Silva Guimitrãos,
Raul Riet Machado, Luiz Gomes
Pinheiro, capitão Paulo Lltbéá
Mana Barreto, tenentes Almir Bar*
ro* dá Silva Santos e Itauan de
Arvelos Eíplnol; classificando, po>necessidade do serviço, os t*n çel.
Murilo Penha no «.0 »._.. coronel
Celso Mena Barreto ne lé.o R.I.,
étrénél Amilcar Cardoso de Mane-
St», no 3.* R.I.. major Leandro
Jtsé d* Figueiredo Júnior no ».0
B.C. C. Leves; exonerando das
fun.íti que exerce no ÍJ.C.tt,
_tng. o major Darcllio Leal de Ma-
nasés, das que exercem no CP,O,
R. de Recife o major. RibarrtAr
Guimarlts c no Deposito de Ma-
feriai Bélico O major Olivier dt
Souia Caldas; transferindo, pornecessidade do serviço, os tèn. cal.
Cândido Alves da Silva do Q.Õ.atra Q.S.G., ten. c»l. Guilli»rmt
Ssrctlos Borges, do .0.» B.C. Pâía* U.» R.I.. ten. cel, Joio Augusto
rtrn»ndtA do Q.O. para o C..E.
M.A., major Antônio Teixeira dt
Souré do Q.8.G. para o Q.Ô.,atrtdo classificado no 27.0 B.C, ms-
jér Hercules Turres Pereira de
«o. para o q.S.G.. major \gut-
naldo Oliveira da Almeida do Q.S.G. para o Q.S.P., major Alei-
«ei Amaral Barcelos do Q.E.M.A.
para o Q.S.O., ten. c»l. Oàmar de
Almeida Erandlo do S.o R.A. a
Cavalo para o T.o Grupo dc Artl-
lharia de Costa Motorizado, ten.
cel. Canrobert Pen Lapas da Coita
do Q.O. para o Q.S. Geral.

Uniforme Do Dia
A S.O.M.G. designou 6 t.«

Uniforma para o dia 2 do corrente.
Comissão De Promoções

Do Exército
Esteve reunida, ontem, a Comis*

elo de Prnmoçn»*. do Exército, sob
a presidência do Chefe do Estado
Maior do Exército. Nessa reuniío,
foi tratada da promoção dos ofi*
elals do Quadro tíe Saúde do Exér-
cito.
Apresentou-se O Ten. Cel.

Correia Leitão
Par ter sido designado para uma

comissão, apresentou-se, ontem, ao
general dr. Marques Porto, diretor
de Saúde do Exírcito o prof. ten.
stl. dr. Francisco Corrêa Leitio,
chefe dt Clinica do Hospital Cen-
trai do Exército e do Serviço de
Cardlologia do mesmo nosocomio.
Oa Oficiais R 2 Vão Con-
tribuir Para O Montepio

Militar
Atendendo que os oficiais R—2

amparado? pelo dec. lei 8.159 de 3
de novembro de iSH5, Um a per-
manencia assegurada cas íii.ira.,

cémo convocados, até a ldié* limt»
te par» o serviço:: atehdsnéo àu*
«ftu oficiais são constando» em
seifvlo» ativoi atendtn^a, tinta, quoao s«rèm transferidos para a itatr*
V» passartq a contribuir parq •>
méntepié, da acôrdt com a alínea"a" ao 1 1.» do dec. kl li» <K «
dé janétro ¦ d» 14»-, dtélar» (> Vi-
nlstro em avlM dt ontemi

O* oficiais R-J ctm ptritusnanoit
Assegurada am setvl.d paio deo. Ul
S.1S» d» 3 d» novembro da tm de»
vért, contribuir para 0 m«nt.pl6 «iii-
HtAr dé Mus peitos, a partir da data
do rtferid» Stc. Ui tU da data dt
reinelusio no Exeiolto. Sara leito
quando ptttaflor certa para dás*conto, na fortlit «éT»rtrt.» do
CV.M.E., das pre«ta_6Ss atraçtdss.
IMferença De Veneimentoa

Km loluçlo A consiilt» do coman-
d»nH> j.» B.C, stbrè Bérctpült
dé dlfurertça dt veneti*(jjnl»t pelosoíiclAls intandentaa dé Xsiercita not
corpos dt tttpt, tfn feeè das dispo*
alçSes cotutanies do decreto 27.2*8
da 4S e do avisb 10» do mesmo tnó,
o ministro em aviso dé ontem, da-
clara: Quandq nío existir n» uni»
dade, eapitgo Intendente t totlver
previsto ésst poeto noa quadrasenüAifJ d» flxatlé d* efetivtt ani
oficieis Intendentes, cabaré ao te-
nentè mais antigo qut se achar no
èütrclclo ds -Uftci* ptcuUar a oft*
dal do quadro rio. Intthdsndas as

t Vantagens dos Militares do Si.tr»
tito,
H«o>lhim«nt<M De Conéig-
naç«5es Devidas ¦• Oubemm*

Para fseiliUr a flsesHuç»» «fiê
rdíõliliméfitos dè conslmagSÚ dãVl-
dak ao Clube Militar. » mtaisWo tm
avUo dt énttm, dattraktnai 1 -4
At etnslgnttCM dtscontádas a Cs»
vor dé Clube Militar esr.o faUcio-
nadas separadamente Sas «tatinaflal

«Ttc. km dt lês». » w «ea ido*
lsct^ts de í*rijurnt**«« ««.Montadas

ttctMt st*á ulill-teT» o modeit
Atualmente ãm vlgto. I — At im-
portanela» dtltintSU * Carttlrt Hi-
polacérla ImoblUaria, i-éctlhidaé aos
dlvertat 4MU1»alt«lm4Mt6t 4tt íun*
dt*. «siri» tnttmtafctdat ao f.e.T.t por ttft depositado nt mUntm
dt Stull 1, na ConU-Cluba MUittr"¦"**-" "-'"¦ miCarttlra R
sim eum*»rida a ex-ge».

imobitiaria, tteandt 'mh

do art. »l té dec. n\l* da ls*M.
4 — Btn control» pelo Clubo, dos
dMctntta para a Ctitelrt Klpttt*
eAíis. t* unidadtt tíminUtrátlvaí
devtr|t: ») — Dtttaeir dat UlOe.
dt MntributtlO teclai t dai tálSea
Ue cqnttibuIU» ImOMUtria, far*n*-
cidos pela dartttra HIHtttarle, «s
çupéts cérftspondenUs tO rtls dt
dttcoétt; b) — Celoíar os eupW
dé fédts «t sodtt em «erY!»* St
Unitsd», na guia da srrscèdtíéo;
e) — Remeter t Carteira Hipoteca*
ria, depois té preenchida, t guia
da an-eeadaeio «rita«a;,d) - A Car-
teira Hipetataria dò Clube Militar,
suprir» as XIMdtdts Administra»-
vas dos impressos, séore-cartas, etc..
necessários a éstt eVf.ediente.
A^Dísposíçío fio Ministro

Ds Víaçlo
Foi posto A dlsposlçio tio Ulnistt-

rio «a Viacio P*ra eserier M fun*
çüu d« ofitiais dt gabinete do r**-
paetlvo titular, calnborahdo nos aa-
3untos llgadea ao MlnliHriO tia
Guerra, espoclali-iení» felaeionadas
ejuanto aos BatalhMs ttrroWariò *
Comlstõcj da Entradas dt Rodatens
o tte.-etl. Paulo Leite ae Resende.
Esse efirial rj-;-riô** j* asruralu «twa
sua nova eomiasio.

Tambem foi posto á disposição do
coverno do Estado do Ces.i para
cssrctr as íur,.í« de comandante

da Péllcit Militar daquela Estado t
capltío. Francisco Mascaranhas Fa-
çánha.
Vírioa AtosDo Ministro

9 ministro asslnqu ontem, 'porta-
rlM detlgnando pare integrar a 0o-
miaslé de Tiro d.0 Departamento
dt Desportos do Exercito o capitão
rjfudsort' Mares . d» Souza; o tte •
eOTOnel dr. Ernestln» aomo. ctt
Oliveira para intatriir n Junta Su-
perior d7? Sau*» e« substitui.lo to
teu colega, Gilberto David, qut com*
pUteu um ano nessas. ftuu;94{a: no*
n\»and» o ttt.*eel. Jtté Canavarro
Parelra para ficar t dtspeaiçSo do
Mnistroda Guerra dé Peru; exo-
nerando dal íunçdes qu» eneree na
ConiUsIò de Tiro do D.D.K. o ta*
pltí» ímanuel d» Oliyeira Gonç<il-
ves! designando es. ' capitães Jtlt
Batista de Oliveira Fllcusircdt, Joio
Severino dé' Fonseca Hernves Nato

IOsnízart 
Stares da Oliveira, pura

es» A dtspoaltM das deié«aç6es dt
hipismo daa Repúblicas do Ctul«,
d» Atctnttna » dt Portugal, respee-
Uvamentf,. durante a estad» das
mesmas no Brasil.

Requerimentos Despa*
chado»

Pelo ministro fórum deferidos «1
requerimtnWs dt Emanuel Dcchop
MArtihs •— Luis Renato Orlando —
tauro Loureiro da Souza — Fran-
klln Rodrigues de Morais — Alfrt-
td Soares d* Camargo, — Ari Jor-

Êit 

dé Vasconéeloá — Gutemberg
Klatèr Alrés de Miranda — José

«te de Araújo Rabelo — Ademar
irtts Fartes da' Silva '— Albino

HAnuAl da Costa — Ciro Dentlee
e»!das — Darftlnsos José FCdulo *
jímar BAbtltTilAiA,.— «We Sentj»
Ribeiro -»¦ Eugênio M»ats«tl Congo
— -fernarid» Soter da Silveira, —

tio Samptlé, general americano
Weaattr. cttontl aviador Henrique
FWh*4»j, cimlsséí» de oficiais de to*
4(AS UhldadM % BtpaiUçdt* da FAB.
ittnallstaà 11. «asstal nadas. .

O chefe d§ ífAçIo incumbiu o cel.
tV. Ctftot R. Coalho, do «au Oabt-
bintte MlUtAt. (Mi proceder a lei-
tura da lei qvé rttstrutura o» Qua-4lréé dt OÜéiAl* dt Fortft Aana
Brasileira, a qual tomou o n.o 1115.
Após t lcltutt do ftxtt, o presi-
CMatt Eurico Dutra tomou a caneta
dq dwtro maciço, qus pertenceu ao
conselheiro Aadrade FitrueUa, av6
dt ministro Armando Trompowsky,
utilizada $or O4iasl(o do «uamento
d« atual ministro da Aeronáutica e
assinou a lei, dt grande importan-
da para o desenvolvimento da nossa
Férça Aeret, Q» oficiais presentes
aplaudiram com demorada salva da
pailhas a assinatura da lei, bem co-
nio a prestnri do presidente Eurico
Dutra no. edlticlo-scde do Mlnlsta*
rio, que representa demonstração de
Alto apreço ao pessoal da FAB.

ApAs a assinatura da lei discursou
o ministro Armando Trompowsky,
sendo ém seguida servida uma teça
dt champanha. .

Emblema Do Curso Su»
perior De Guerra

Assinado cio presidente Eurico
Dutra t' referendado pelos ml»
nlstros Armando Trompowsky,
Silvia dt Noronha a CahTobcrt
Partirá, da Costa, Acaba de ser

Subllcado', 
um decreto criando o

istinttvo dó Curto Superior de
Guerra da Escola Superior dè
Guerra; de acordo com as seguin-
tés características: a) cõbrè o
cantro dn placa, em ouro, prata
dourada ou metal dourado, será
aplicado, tm fôrma de' calota es-
fírlca, o cruzeiro do sul em ou-
ro, sqbre um cempo azul turque-
za ém esmalte, circundado pôr
uma corrente também em ouro,
de. tios retangulares ligeiramente
curvos nõt cantos, O cruzeiro do
sul será-circundado por duas fal-
xes dé cores .vermelha t azul "na-
tiur" aplloadts em esmalte; b) x>
cruzdro 'do sul circundado pela
qarrente simboliza a Segurança
Nacional, e as cores vermelha,
Alui "natler" e tzul turqueza sim-
bolizam, respectivamente, o Exér*
cito, "a Marinha e a Aeronáutica;
ci os ramos de café e fumo serSo
dé côr verde é àpltcadrs em cs-
maltc; d) o distintivo disporá de
urti -fixador com tnrracha: e) tn»
manho e fôrm? Idênticos fios do
desenho. Esse disilntlvo será u.:i-
do ho bolso superior direito da
túnic» Ou altura cprré.pondeilte.
Ot alunos civis diplomados com
O Curso- Superior de Guerra usn-
rSo nt lâpela uma miniatura do
distintivo. Os diplomados perten-
céntts so Ministério das BelanSes
E:-tcriores pòderilo usar nos seus
uniformes o distintivo cm tama-
nho natural. .
Coronel Henrique Flciuss

A data de hojt assinala a pas*
sagam do nnlvqrsJirio natalíoío do
coronel aviador Henrique Fleiust.
Sendo o chefe do Gabinete do mi-
nlstro d» Aeronáutica um dos oíí-
dais méis béúqul.tos da Força
Aérea- Brasileira,- várias manlíes-
taçSes dt apreço lhe serip tribu-
iadaa no correr do dia de hoje.

Novo Oficial De Ligação
O chefe do Estado Maior do

Exército comunicou ao da Aero-
náutica haver dispensado das fun-
ções dt oficial dt ligação entre os
dois Estados Maiorer, o tenente
coronel Nelson Barbosa de Paiva,

bsitilt. Ferreira ChAvcs — Steno
Lobo — Geraldo Batista dt ÔHvtl-

Si—• 
Osvaldo Oi Primit — João

arrtsÉiai da Mele — Gtriné P«»
rtlrA '"«Ja SUva, — Guilherme Nin»
Ãi — Joaquim cia Silva Rocha Ju-
Mòr, — Agenor Redrlguet de Car»
valho — Clovis Ribeiro Leito —
Francisco Péres de FArits — Joa*
Ramas d». Nuíhnento!— Osns* Ma»-
Mps -í índio do Brasil Pires Bidone
-* AAIflé ftdiy dt- SUretet -- Jai
tqb J?Í6 Gulslim — José Nonato
Séhwiti» Si Atilo Ltutert Ribeira
»- LuK £a Silva telte — Mario Pe-
NIra da Silva — J0B0 Rodrigues da
Silva — José Soutinho Naves —
tturtano Araújo Bacelar —. PAulo
uattus — Çubtns^ Langer — *jbr
Napomuceno i' d* Silva — Alfetn*
Cajarta — Eíu»**dt Ceneeltf» -r
Luis Barbosa Mtrilns; Indeferindo
ts dt L»uro Pulclaeli — SllstO SAI*
Ri «riílvá Ltp»» -- Edson Para-
ales Amazona» de Almeida — Joio
Pedro Gav - D»«o tétíO VlanA .-
Maria Marqutt Barroso • Vidal
Duarte. "i

Cireul* Militar Da Vila
... «AU-B OA PRIMAVERA
O Ciroulo Militar fará rtalUar em

atui AalStS. no dl» 23 do eortonte
mis, sébeoo. a partir dal St horas.
« seu tradi.lenal bslle «a primava*
ra; ¦ ' •

Trai» a rigor. Milltarts: 4,« uni-
forme. Civis: fmocklnf, summér
eu dínner Jaefc.

Reserva dt mesa» na sede do Cir-
ral», cem o sgt. Dlreeu, a partir do
dia 10. d« t as 11 e dt 1» as 21 ho-
ris. Preto: O» «0,60.

Sntrtda mediante apresentaçío da
Cari.Ira social, permanente ou eon-
«ílle.

A cada sócio será distribuído um
Ctnvtte.

NJs será permitido • ingresse de
menoíét ds is anos.

tendo designado para substitui-lo,
neásas funções, o major Paulo Ser»
pa Mercê.

EM LICENÇA ESPECIAL
Kntirou em gozo de licença es*

pecial o oficial administrativa
Luiz Carlos (Ia Fonseca Júnior,
ex-chefe do Serviço Geral de Ex»
pcdlente e Arquivo.

Programa De Retratas
Do plano de tocatas a serem

executadas em -logradouros públl-
cos, nesta capital/pela banda de
música da Aeronáutica, figuram
a Praça Belmonte (Olaria) e a
Praça das Nações (Bonsucesso),
corri execuções hoje e nos dias 8,
IS, 722 e 729 do corrente.
Transferido Para A Acro»

náutica
I^ol transferido da reserva da

Marinha para a da Aeronáutica o
reservista de 3.* categoria Moacir
Lagdem.

Novo Conselheiro Ame»
ricano

Esteve, ontem, no Ministério da
Aeronáutica o sr. Cottow Andy
Millcr, acompanhado do sr. Schc-
pit, que foi apresentado ao ml-
nlstro Armando Trompowsky por
ter sido designado para exercer as
funções do conselheiro do "Civil
Air Atache", junto á Embaixada
Americana, em substituição ao sr,
Andy Mlller.

Tomada De Contas Da
Panair

O chefe da Seção de Orçamen-
to e Subvenções da Diretoria de
Aeronáutica Civil, oficial adml»
nistratlvo Apolônio Silva de OU-
veira, foi designado para, cm com-
panhia e com a assistência dos
representantes do Tribunal de
Contas e da Panair, proceder á
tomada de contas dessa empresa/
relativa ao exercido dc 19.0.

Aeroportos Abertos Ac
Tráfego

Novos aeroportos e campos dt
pouso foram abertos ao tráfego
para ps tipos do aeronaves mch-
elonados. Os aeroportos e cem-
pos de pouso cm questüo, que es-
tro sob jurisdição on 1.' Zona Aé-
rea, âüo os seguintes: dc Oelras,
no Estado da Piauí, para "Porei-
vai Prlnce"; de Alto Parnaibn, Ca-
xItt.. Ccvoati. Curumpú, Gvajaú o
Iir.oe-atrir, pnn "Perclval Prin-
ce" e Chanadinh», Cuimarües,
It.-.lcurú-Mirim, Pinheiro e São

Bento, iiara "Rvnn-Nr-vion", todoi
no Estado do Maranhíio.

Problemas Módicos D.
Aviação

O Instituto Brasileiro de Aero»
náutica realizará no próximo dia
13, is 2.1,30 horns. à rua Álvaro
Alvim n.° 21, 13.° andar, uma re-
união cm mesa redonda sõbrc o
tema: "Problemas Médicos. Fa-
dica de vôo c limite de horas de
trabalho dos tripulantes".

Para tomar parte nos trabalhos
da mes.-i, foram convidados altos
funcionários -da D.A.C., médicos
do Ministério da Aeronáutica, di-
retores de empresas de navegação
aérea, do Sindicato Nacional de
Acronautas c Jornalistas especta-
llzados em assuntes dc aviação.
Tratando-se de aesunto do mais
Alto interesse e oportunidade pa-
ra a classe e sendo facultado à
assistência tomar parte nos deba»
tes, esperam os promotores con»
tar com o maior número possivel
de aèronautas.

> *ism

1

• Quando a velhice se aproxima, come-
4fam os órgãos a se ressentir de uma
certa usura e a tornar-se deficientes as
suas funções. Para alguns desses órgãos
tem a Ciência meios de conservar-lhes
perfeito o funcionamento. Os rins, por
exemplo, mantêm-se livres dos males da
velhice, se se tem o cuidado de trazê-los
sempre limpos usando, periodicamente, os
comprimidos de HELMITOL de Bayer.

DR. BOAVISTA NEttY
CLINICA MÍDICA — Consulte-
rio: Rua Mar. Cantuaria, lia,

URC-A
Diariamente das 17 is 1! kl. -
Telefonei .1-5205 -, RMldtn.t.
«••asa.
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V-S'*:S r'*t: é.Ci-nwrrer- JEm Ctifidlçóe*

Carrasco entrará .domingo na
pista,iE»ra enfrentar Crua; Mon-.
tiél, com a.>Te'sponsab.Iidade de
recordista do percurso. De la-
to, nó ano'passado, nessçmes-
mo Grande Prêmio- "Jockey
Club Brasileiro".,o' castanho da
cabeça • feia tirou da Tabela
aqüeieslOS"^/.*». baíxando»o pa-
ra J?8* 2/5. 'B, P que é mais
impressionante, sob a severa
carga de M quilos. Cavalo ga-
lòpador. Carrasco sente-se a

-vontade em 3:200 metroi"e seus
"fans" esperavam que obrigas-
se o Cruz Montiel a "meter pa-
ta" domingo próximo. A-çuar-
davá-íe um'duelo sensacional'entre os dois irmãos paternos, —-
o alazão do Stud Seabra ,com *»
auxilio de Tirolesa e o "cracfe"
dos senhores Osvaldo Aranha «»
Jorge-.Tabour ajudado pelo ve-
lho Caxambu. -

Entretanto, é provável que o
enc-antro dos excelentes fundis-
taS argentinos não se verifique
ciii, de oütrj» forma, cuie Car-
rasco hão apareça na' raia com
a junta 

' "baleada", em condi-
ções dè suportar o esforço que
terá'de dispender.

LEVI APREENSIVO,
Falando âo DIARIO CARIO-

CA, ontem de manhã', Levi Vet-
reira,' ó • responsável- pelo, pre-
paro de Carrasco declarou-nos
que não eram satisfatórias as

moípwto déreferencia paraum
julgamento"1 de. Carrasco de
1950: .> .!,.;¦• :V:-
i-'K o-Grande Prêmio "Bra-

sil".? --..,'.
RèsDqndé prontamente:

.'.-—• Também hão pode ser tò-
mado como bása. Carrasco ja
provou què não gosta.da gra-
mkancirmàli/"'

— Vdcê fal.ava.da "tara"...

IMPRESSÕES PARA
DOMINGO

O que nos íoi dado observar
ate.a .manha de ontem para a
reunião 

' 
de _ domingo.

lièvii Ferreira, o treinador de CARRASCO, ligando perspecttvas em torno do esta
¦ . ... -i -_ .i-~ a a r ArurAr.vn -v An «ío "erai

um tendão áe SALAMALEC. "crack" Assim falou

J. MARINHO, UM
NOVO APRENDIZ DA GÁVEA ,

Na Terceira Tentativa Conseguiu, Afinal,
O Que Desejava —.Entusiasmado, "Re-

mou" Tanto No PERLlNO Que Deixou
Ullôa E D. Ferreira No Meio Do.Caminho

As oito e quinze da manhã
de ontem a Gávea ganhou mais
um aprendiz. Trata-se do João
Costa Marinho que, examinado
por Domingos Ferreira e Os-
valdo Ullôa, íoi aprovado. Era
a terceira tentativa do rapaz

para obter o que desejava. Não
desanimando nunca, terminou
alcançando seu objetivo: diri-
{•ir animais nas tardes de corri-
das.

O comissário Ademar Fonse-
ca assistiu à prova do Marinho
e gostou. Tanto que lhe apertou
a mão após o exame, dizendo-
lhe estas palavras:

— Espero que você trilhe
pelo bom caminho.

O J. C. Marinho agradeceu
emocionado. Limpou o rosto
sujo de poeira e íoi correndo à
casa, para contar a proeza.

Marinho à auxiliar do treina-
dor Sabatino D*Amore que já
mandou o íuturoso Ubirajara.
Cunha.

A PROVA
O exame do novo aprendiz

não ofereceu lances de "emo-

PRADO E VILA
HÍPICA

ção". E' que o rapàzola, entu-
siasmado com a. ação,de Perlino
conhecido "ladrão de traba-
lhos", "remou'.' tanto no lom-
bo do tordilho, que deixou o
Ullôa com o Royal Kiss.no
meio do camirmo, O "Míngui-
nho". que montava outro \"ba-
camarte" chegou corri o reíeri-
do bucéfalo pedindo "photo-
chart".. ¦•¦ ••?-¦¦.. . *¦

do do
o Levi.

— Como você'sabe, Carrasca
tem iima "tara" na ;junta do
anterior esquerdo. Desde aque-
les 4.000 metros que ele ga-
nhóu, derrotando o Multiple. o'mal cresceu. Felizmente, Car-
rasco íoi voltando à íorma e foi
esse o, niotivo que me levou a
lhe dizer que.-o cavalo ainda
era-o mesmo do ano passado.
Realmente, quem assistiu às
provas de Carrasco para • o
Grande Prêmio "Dr. Frontin"
contava pom uma boa "perfor-
mânce".

O antigo "entraineur" de Sé-
creto pendera:— 2:400 metros, porem, não
è a distancia de Carrasco. Ele
quer mais terreno. De 3.000
para cima. Não tomei aquela
carreira, em que meu .cavalo
terminou em quarto lugar co-

PROGRAMA DE DOMINGO
s/l

.//
FAIRFAX TRABALHOU

PARA "REBOCAR
SCARAMOUCHE E HILARIÓN. PERDERAM
PARA Ó "MANHOSÕ" CASTANHO

Nlmrotl, A. AraújoDimoi abaixa o program* ; d»
domingo, com monUrlas 

'prova-

veif

V PAREÔ

A's treie hora* — 1Muo irieiroí
- 40.000 cruzolroa:

Foi um dia ?» -.íago para os
cavàlariços.. Naua menos de
três caíram na manhã de on-
tem. O primeiro, logo que as
pistas foram franqueadas.

Felizmente, náo tiveram con-
seqüências graves as "rodadas".
Um deles ficou na enfermaria
das 5,30 r.s 8.30 horas, mas, se-
gundo nos disse o medico de
plantão, sofreu apenas o crio-
que.
"BACAMARTE" EM NOVA

PENSÃO
Hiberhia, refinada "bacannr.r-

le" que ocupava uma tias co-
cheiras do João Attiancsi, mu-
dou dc pensão.

A franzina eguinha esta. ago-
ra, na "hospedaria" do Daicy
Cassas, o tratador dc Bizár-
ra e outros "bichos".

CONSERTANDO OS "PNEU-
M ATI COS"

O veterinário Aldo Rangel I 2 !
aplicou pontas de fogo nos joe-
lhos da irrequieta LA MAL1N-
CKE.

A bonila pretinha filha tle
Brunorb. quando reaparecer.
vai encontrar a turma rufra-
ciuoeida. E, com a operação do
Aldo. deve melhorar dos dodóis.

CHEGAM OS "MENINOS"
Ucram entrada nas cocheiras

de ütr.cilio Maria dois potri-
r.hos filhos tle Valerian. Um
por Mensageira e o outro filho
da Clarinada.

f: pfJBsivel que dai saia um
FAIRPLAY para 19Õ0...

—I Maslei-, O. ü'lloa ¦.. ..
—?. Ovilia, .T. Mesquita ..
—S Lacimia, C. Moreno

(4 Good Sport. . J. Portl-
lho 
'.

Ks.
55
53
53

55

(5 Màcabti!,
ros .. ..

Mesz-i-

2« PAREÔ

A't ti--»ie horas * trinta minu-
tou _ 1400 metros — 40.000 eru-
z-ii-os:

Ks.
nfl
53
58

(2

(3 Giro,

(4 Zonzo,

(" Coraje,

(5 Carrasco,

I.

Leighton

, Rigoni .,

K. Castilho

P. Vá/....

(" Caxambu', P. Simões

60

58

58

60

60

6* PAREÔ
A's quinze horas e clnquanta

minutos — 1.400 metros — 4O.000
cruzelroat

BETTING:

(1 Orestes. P, Simões
1 |" Tocantins, O. Ulloa

(2 Guambl, XX .... ..

1—1 Keamorl L.
:.-—2 Homo Flett.
3—:i Faravvay, P.

(4 Elaegy, M'.
rou

* !
(" Elanut, J.

Hiaoni ..
XX .. .
Simõps .
L. Olllc

55

Mcsqliita 53

i 3« PAREÔ
A's quatorz» horas e cinco

minutos — 1.600 metros — 30.000
cruzeiros:

Ks.
Carlos Magno, A. Por-
tilhn  •

(1
58

1
(2 Jamil, L Hlf.onl

(3 Cangapí,
2 |4 Gaio. C.

(5 Senta a

O. - Macedo
Moreno .. ..
Pua, d. c...

(6 Pirajui, I. Pinheiro
a |7 Bananal, L. Rigoni

(8 Muchacho, E. Silva

Ks.
55

. 55

. 
'55

55
55
55

55
55
SS

(9 Ranlon Novarro ,(x). I.
Souza : .. ..

4 110 Honolulu', F. Irigoyen
(lt Bohemio, A. Ribas ..

(x) — ex-MurmansK,

Logo de ini-ip., topamos com

qüatró. estreantes no, primeiro
páreo,: deles destacamos o Mas-
ter. dà Coudelaria Paulo Ma-
chado. TraV. o filho de formas-
terus uma passada de 1.400 me-,
tros emüC', ao lado do seu
companheiro .Tangadeiro. Um
outro estreante que também
promete é o Good Sport. Oa
demais ainda estáo "verdes".

. Na segunda carreira, as pre-
ferêríeias í-ocàiem- entre Kia-
mor.:-» .a.;parelha Eláegi > Ela-
ünt.; -. •. ""'¦¦' ¦'•;¦' "¦;¦

' Nà 3.? carreira*— Vemos Lipa-
ri}melhor corrida;-como séria ri-
vai;, Lumeq; Carlos , Magno e
Gúarunibi, 'todos, <-m . perfeita
forma c com grandes aspira-
ções * por: parte deV^sèus respon-
saveis;' '.' ¦'- .'.'" -.'¦ . :

No Quarto'páreo, destacamos
oVltèínç»::. ctue na grama está
quase absoluto; não.fòsse o To-
rapi,'UvUja última atuação dei-
xóü-nos um -íanto ¦.desconfiado,
pojs-sabe-itorrer bem. mais, Ar"
.-•otiàútp,-'é';também um d<is pro-
váveis. ':'..' •'.':... • y'•Nà*»5,qúinta cairpeira, o G.P.
Jockeyr'.CÍub,i estão' absolutos,
Cr.U7.:Montiel é Tirolesa; resta
saber,ge*Tirolesa;continuará le-
valido rVântagcm sob o séu ma-
no Cruz .Mrinliel pii se a sua
vitória, rio G.P. "Brasil" foi
para mero acidente tão comum
ein carreim:; dcsie teor.

Na sexta carreira —- In-
trigada:esta carreira, onde
5 potros. nacionais de 3 anos
pleitearão a conquista de sua
primeira vitória — Tocantins,
Congapé, Ramon Navarro, H«*>-
iiolulu e Bananal — todos em
perfeita forma. Do quinteto,
destacamos Honolulu, cujas me-
lhoras' foram extraordinárias;
tendo passado 1.400 em 89",
Banhou do Algarvç. Quanto ao
Bananal é um potro de muito
futuro; exercitou-se em 1.000
metros, tendo feito 63", para
estapartida: todavia a sua pre-
sença não é', certa .em virtude
dèT tér-lhé. sobrèvindo; ais do-
res de canelas, estando por is-
so com sua estréia quase que
adiada; .' . ', .

Na sétima carreira. o'"ladrão"
do Blue Dream é a forca,.tendo
como1' adversários o Itamoji,
com 90'., para 1.400 e o Pilan-
tra - cuja passada também em
1.400, íoi de 89". Chovendo,
Joio torna-se adversário muito
sério.

E para encerrar a festa te-
mos uma disouta entre Mora-
tin e o tao discutido e falado
Intrépido, que desta vez leva
um piloto que nfio faz parto
de sindicato algum. Ambos
têem-ótimos exercícios desta se-
mana. Moratin, co/n o "Miro",
passou 1.S00 em 96", e o Intré-
pido de Mesquita tem os últi-
mos l.HOO em 77"2/5, com óti-
tho;final. Vamos ver deste due-
lo, jcom quem estava a razão,
Também lembramos que o Bo-
zambò-não é desta turma e que
há ouatro semanas passou 1.600
em Í03", ganhando do Fairplay;
está muito escondido este pu-
pilo do tratador Mário de Al-
melda. ' . „ ..,-" 

.-J. A. ''..¦.¦•

— Sim, da "tara".. E' so-
.bre""a "tara" que me refiro..
E já qtie você apressou o fim
desta conversa, digo-lhe que a
"tara", de Carrasco me preo-
cupa. Tenho perdido horas
com ela. Esta semana, piorou
um pouco.

Levi tira a chapéu da cabe-
ça; Conserta uns fios de cabe-
los desalinhados:

E' preciso ter paciência.
Levar Carrasco como se fosse
de vidro.

Corre domingo. Levi?
Vamos ver. Vamos ver

se damos uni jeito.
,E o Levi tiro.u novamente o

chapéu da cabeça voltando a
consertar fios de cabelo desa-
unhados.

O aniversário de um
-* turfman

Transcorre hoje a data nata-
licia do sr. Leonidas de Souza
Mendes, destacado servidor do
Jockey Club Brasileiro, entida-
de em que desempenha, com re-
conhecida eficiência, o cargo de
superintendente do Hipódromo
e Vila Hipica.

Ac,s muitos votos que rece.-
berá.o aniversariante, juntamos
os nossos.

 • ¦, ¦ -—-gaia—»»-»»»»»-»-»*^**»-,-",»«'*M'»'»'""'**»'*1--l-lt^^ v

... . - " ,'. ¦' -' ' 'À * ' "¦*.. v.^,f ¦;'.-t-ití "1?™: <.•/¦'- -:?*--. }*:*.«'5 ' .'av í. 5 
' vi, . \fi- vv-5^ »> ?'*-? "-ü:----*-'*

•'*¦ ¦ ¦'.: ¦ . ». ¦-- : •'.'; 'í'-* ":'(?' -"¦»'"/''-»¦ -"A ' '•'¦¦ ¦ ¦¦¦•* ' ¦¦¦ ¦¦ " * ,'

'—',*• ¦ ¦' ^V- --'¦ ¦'¦ "-.! l6?'%.*>-¦ '^"-J':'i '' .: £' '¦' ' i''" ',; ^^J^jIIj^lI^^lé^L^.
mWmWÊÊÈÈÈÈÊÊÉ

\aiAii làMaatassii U ^^^b^^^HBÍHK

- ^1 flHaraliSyiífs

k. - ^¦^¦..-,ía. viJmWM MmãÊÊW^Ê^^^M^mmmm^m&à^má wÊÊ > -' ' *'W®Ww* v * ^t
m W^ jM ma^^^^^^^^^sMWÊÊ 

~* $ÊÈÊ®Wr&J>*. %m\ mwmm$MÊmi - tÊSavwW, & * -»èmmr -
'':'¦'¦<:mÀ**$ 

'M
Mm i^^m W& i^aWmSÊÊW'* '*' ' " ' "

^feí*' ¦* '"m\ mW^ÊmmWmm\W'^' 
'-'l- '- ^

^K -*^-9 mim mmÊÈmw&íMC&íêi^ky^i " í 
' ''\Wm<

™8Ê!3p 3* V -5 ^^B ^y^-f-Tr-B MK*r-?^l^^r^MrB**M'sasft^T^^ i s: -.y-.&gSMii^wy^ àr

asBrJÍN»-à>^_ im nrWrW^^^Swr * ¦, '&' %.'¦'¦' aarls^sWIMSt&Qsm m^P^Es. + *IS5ss5!IB« t l <lMHR-:i-:::fe:v:?M MW^MFm^^^m^S^^r^r^^M Wm •»' 1
JRI ^B^^P^I ^a^slBHBflHiVMâpl-^^WÍ' I" ' f• SáiBa^feiiy *4B B-*nyw^^,*B'*Tr^^--'^W ¦ ¦" f \

%W ^1 PPm ^V^^l^ ' 'As-OaC^Tl-

** - •-' H '"* ' Y,tx'' iTm' íX-RV 1

Vai correr em Porto
Alegre

E' provável que o cavalo
Cumberland seja embarcado
para .Porto Alegre a fim de in-
tervir na reunião de 7 de Se-
tembro, no Prado de Moinhos
de Vento.

Seus respo.nsaveis decidirão
hoje do seu futuro destino, sen-
do provável que1 o jóquei Do-
mingos Ferreira acompanhe
aquele nacional em sua excür-
são ao sul do pais.

O aprendiz JobelTi^
Gr-nçalino não tmha sidb\'lrorripida'^;^" ' ¦'_¦ í **-. i'-"*i«.' .--:...'-:« ' :tim--:-mm<íym:; m :«« .:'¦• :..-M"aindasou mmmmmm
^MÊÊmmWsMWÊSÊ

7TINTAS 7
Esmaltes — Óleos — Vernizes
Ferramentas para pintores e
todos os artigo» para cinturas
N3o oomprpm sem consultar a
CASA DAS-TINTAS FINAS

Rua Buenos Aires, 77
Fones: &3-3132 e 23-3890

TINOCO RECONHECE Q^

CHICOTE DE MÃO" —i DYNAKf\Q:G0ST^: DE CORRER- í
•' ¦ TAPEADO. Cf: 

"{:;r^ 
:í^^te^t'''

A ' contrario do que seV possa
deduzir, - não houve nenhuma
estrecimento •• nas relações do
treinador Gonçalino Feijó. com
o aprendiz Jôbel Tinoco. Os
dois ; continuam amigos,. .—• o
jóquei disposto a servir o tVei-
nador e 6 treinador, a.•;confiar

AGIRAM"APRONTOU'' EM IffÜl
•Na manhã os ontem, anotamos!

os trabalhos dos seguintes ani- |mais:

;l».PAREOí 
"'..

.TUNIOB,-r-:.*C?f,i4Cuiiha --- BUU.em:
38". W ' 

i 
'

EGREGIOUS —' J. Costa —
360 cm 23" 2|5;

CARANAHY — P. Tavares —
600 om 3B" 315.

WELCOME — G. Costa — 600
em 37". ¦

2» PAREÔ

BOURGO — O. Caslro — buu em
3n" n'5

.IAR1NA — U, Cunha — G00 em
38" 2(5.

OUSADA — O. Macedo — 800
em HO" 3|5.

EU •-- È. Moreira — 600 em
33" 1|5.

THEBANO — W. Meirellcs —
700 em 46".

ZALUS
em 43"..

4" PAREÔ 
""'"', 

,'.'

— E. 
' 

Moreira —700

S» PAREÔ

Ulloa —.700|'.'TRIMÒNTE.—'.p
em 46". : :i ' - \. ~ .¦

SEGREDO — E. Silya —.600
em 41" ,•..:¦.'.''_

CAUTELOSO — D. Moreira.—
600 em 37" 1,5. ',.•:'

AREJA — I. Souza —1,360 em
22" 315. -• ''!",,'.•

VAIDOSO — J. Mesquita—-
600 cm 38". ' 

"'

niontárias' ao :p^bto* df-ÍSlobo.^,.
-Ontem,\ de braços -cruzadps,

Tinoco hos disse, ao pe do.relo-
gío e -em presença do técnico
Jò?o Vieira:. '.\v.J-''' 

,-. . . ,'
.-.. Ainda,..'squ..'.'faixa'*'- de

"seu" Gónç.álin.o.i Recontieço
que ele tínlíà raaãp de -licar,
aborrecido' edmiso,- hihguem .ti-
nfia mais razaò de íiçarabprre-
cidq comigo- dp';que jsú-mesmo..
E' vozi"corrente;;que^eu. íacili-
tei com; ,o -Globo;'. Entretanto,
aquela vitória bém^que:.píé*-.8er-i
via. Era urija retribuição à con'-»
fiáQça.qUe "seu"• Gonçalino te-.
Vêem* mim.. " :-;.':V> ...
<. .' .«ÉRA/TAlilDE*»'.;.;::,'1,'-

Se Tinoco- .usasse, o ^recurso
de trocar'" íor---chicote. dá niSd,
não teria * perdiddJ "a darréira.
Surraria^, cójrn a canhota e^Glo-
bb continuaria: mantehdp' • a
vantagem obtida • emS frente! a
velha -«Especial". Sobre isso,
assim nos táióu o freio da" ilha'
de-Paqúetá: •'" . "'• 

;-...
.. — Era tarde | para; trocar o

6" PAREÔ

Cl Liparl,
1 011 . .

M. Ollle-

(4 Cairo, O. Castro

5.1

5A

S2

GilanUmbi, C.-\Iuein Scevola,
Juril', XX ..

Moreno
XX ..

IR
4 I»

(10

l.unif-n.
MhvíIIs,

Vàlco.

D.
p.

P.

Moreira
. Tavares

Simões ..

4- PAREÔ

A's quatorze: horas e qiiarenla
n-.iniitot — 1.600 metros — 30.000
cruieiros:

9* PAREÔ ¦• ;,-
A'» dezesseis horas e trinta ml-

mitos — 1.400 metros —• 30.000
cruzeiros: >"

BETTING:
Ks.

Blue Dream. F. Iri-
ttoyeii  ..

Lamego, P. Simõe* ..
Aviador, J. Martins '.'¦

3" PAREÔ
—r-

. f J. Mesquita —

Cunha — 600 
'cm

EL TORO
600 em 38".

JUNIOR — U.
38".

1TUANO — L. Rigoni — 600 ern
36" 1|5'.;

PATIFE — P. Simões — 700 em
47".

OURO PRETO — P. Tavares
800 cm 53".

THUNDERBOLT — I. Souza —
600 em 37" 4I5Í

GUAMA — E. Castilho — 400
em 24".

SAQUAREMA — O. Ulloa —
800 em 54".

AL ARUSSA — U. Cunha '—
600 em 38".

LIPE — J. Mesquita —
em 44".

HAREM— D. Moreira -
em 25".' - ' ' '.'¦

ARIANA — J. Araújo —.800 em
36".

CAMBUCI — L, Leighton.' '—
800 em 50" 4!5. .- ' .

PEQUERUCHA — O. Macedo
— 700 cm 44".

700

360

chicote ,da'; nião.' Não dava mais
tèmpò, .quando, tentei-usar o
recurso-y. •"•' --' *

. A VITORIA DE DYNAMO
;¦ Tinoco venceu; uma tyo.úta
carreira com, Dynamo, sábado.
O cavalo', refugbu; na isaida.e-
atrasou-se bastante. Descontou
aos poucos.ó terreno perdido,e
çotf a entrpr :em :còntato com •»
no .final da* reta' oposta, come-
lote. Na! reía' de chegada, o Jo-
bel vinha quieto «,'a o.; Dynamo
descontando o terreno' sempre.-
Pegou-unia'-brecha pelo centro
¦dá fiistá' è' dominou espetacular-
mente'' a: carreira otade Purj'
surgia como favorito. Há quem
diga -que, com "• iDynamò, o Ti-
nfòco-foi- calmo de mais.' Nós,-
•nos .incluimos, entre estes1 e pe»<
dimos á explicação ao J.obel.¦ _i- Dynamo gosta.de, correr
tapeado. E' vir "tenteando",
"tentèando", que ele "mete
pata."

E ficou o Tinoco "batendo-
papo-" com'João Vieira.

PROGRAMA DE SÁBADO

7» PAREÔ"

ACIRAM — O. Macedo — .160
en. 21" 315. . ,

JAMARY — 'L, Steika — 700
em 43",

SCARAMOUCHE —,F. Irigoyen
— 700 em 43".

SEGUNDITO — A. Brito —
800 em 50" 418.

OURO PRETO
É BEM APOSTADO NA AREIA!

ituàno e thündérbòldt; os adver-
SáRIÒS DOIRMÃÓ DÉ DON ANTONIGO

Par» a' reunifio-da sábado da-,
mon abaixo o programa, com ,mon-l
tarios prováveis: .¦_

¦.••*•' PAREÔ j

A'a traz» hócá». •-vint».minutos
(Destinada a aprandizea da-ter.

eelra ^catefloria)- — 1.600 motròo
30.000 cruzeiros:'¦: 

.1 ¦¦• 
*• KS.'

1—1 -. Incendiado,'¦> 
. :i ç.a .'. <,'¦ •'¦ ¦.

-J....,Gra».

(1

1 |2
(3

(1 Faiifax. L. Meszaios

(4 -.Turiijuba. XX
1 |5 GrSn ParA, li, Mes

-.-.aio.»
(S Itamoji, J. Graça .. .

(7 Pelotão. V. Andrade .
3 18 Atrevido, L. Rigoni .

(9 Tslar. E. Castilho .. .

110 .langadelro. O. Ulloa .
(11 Joio, O. Castro .. .

Caríaz do líder
Suspenso por duas reuniões,

o jóquei Luiz Rigoni vai rea-
parecer nas próximas corrida?.

Para esses mcetin-;s. o lider
das estatísticas assumiu os se-
guintes compromissos de mon-
tarias: Iturano, Viuva Alegre
e Marshall, no sábado e Kía-
mor. Jacui, Jeruqúi, Zon?.o, Ba-
nnr.al. Atrevida c Moratin, no
domingo.

Ocoi cm São Paulo
Tara Sf-o Pa-.do acaba rie ser

enviado o cavalo Ocoi. . •
C) pensionista do tratador P.»~

dro Gusso Filho, correrá em
Cidade Jardim sob a responsa-
bilidade dr- Silvio Mendes.

1 I
(2 Jeruqui. L. Rigoni

13 Ai-SOiiBUta.
lho

F.. Cast'1-

(4 AttacWef; ¦ Ç.

ln Feuno, O. Ulloa

Moreno SS

56 4,
(12 Ha»v. Ot. Relchel. ..

56 j (13 Pilantra, A. Portilho•* : *
í" PAREÔ

5R 1 A't dezessete horas • dei
minuto» — 1.000 metros — 35.000
cruzeiros:

BETTING:
SR KS.

.1 !
(6 Mundlck; . A. Rosa 5S : 1

II

4 i,
13

Toropli
Itoiion,

A. ...Ribas

E. ' Moreira

SS

5S

Moral in,

Itatiaia,

L. Rigoni

XX .. ..

S* PAREÔ

(3

t I-
(4

A's quin:» horas e qulnte ml-
mitos — Grand-i Prêmio "Joclce-J
Cluli Brariltiro" — (Segun-la pro-
va da Temporada Internacional)
— 3.a00 iiistros — 403.000 cruz?i-
ros:

Ks.
(1 Cru;- Montiel. F. Iri-

Roven  60
1 |

i (*' Tirol»7.a. D'. Ferrei-
ra  K2

Parlamento,
lho ;:. .. .;

Cravador,
lho .. ..

A. Poi-ti-

K. Casti-

mm Wb-raWy^y%tèlP ' W£ÊP*^uS^mTmWK&1 «fc-»jMBKilr*^r^ffs-V^^^»
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s^a^MÍPjfl-vlB^ J2Ètt W^í- víml m\
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^^^^^^^B^^B^-^B-**'}'^^^^^-^^^

52 ^S^^'^"í^fí» BPr^ ^W^sm^StmâÊmmsM
1 ^X \ ^ *• '«-.*• .¦.•.¦.v/...-.-.v ..- • 

Junior, U.' Cunha j

Egregiona, J. . Costa. ..

(4 Çaranahy. P. Tává--
res';.;. -.'.¦¦«.. 

,••¦ •• ¦ • '••

Real,.,-r."' Machado'..."

(6 Dip, ri. c. .." .;¦•

17 Weicome, 
'-n. c.'. ..

2» PAREÔ.

51

SS

RC

E:
.T.

8—3 . Zalus,
(4 Globo,

«1
tS-War Graft.

ra ..' ..•¦ .

MOreira
Masr-uita

D. Morei-

54
34

S*

J6

SS

*s
ss

'.),

Ã'i trm liorai . e' clnquanta •
einco minutos — (Parjèo ;C»mpul-
aorio);'— 1.4«0rnia»r.es»- —f^S.Opa
cruzeiros:. 

'¦ *¦' »*,: ¦ <¦:.-¦'{'."-¦ 
.-.-••.'. 

' 'í-.-.XS.

(1 lilzete, -,ii'.'-.ic. •:V>.;i....::-.r-:-52
1 |2 Bourgo^'¦ O. Castro :."';»?'>¦

. «• PAREÔ •

A'a quinze -horas- e clnquanta
minutos — 1.400 metro» —¦ 25.000
cruzeiros: 3

BE*T1NG:
...Ks.

;(1 Niltht.Clüb, h. Meaza-
,ros ¦ ••- ••

lia"Ohze; XX ... ..'•'.. .. 81
(S' Tóé, ti. Pinheiro .. ..-88

"~(4 
Trlmonle, O. UJloa .. ] 88

2-15 Fantta. V. Cunha .. 48
(« Darllng, XX  48

(7 BolantB do Sul, J.
Graea .. .. .. j". .. • •

3 18 Segredo. E. Silva .. ..
* (8. Cauteloso, D. Morei-

ri'..- • •• ¦•

(10 Dracula, T. Souza .. ..
-¦,•(¦11 Areja... XX ..'

(12- Valdo.io, M.
("¦Borrachudo,

ii -.qUlta.'.;•..*•,..

Tavares
J. Mes-

88
58

82

5B
SS

SS

86:

(3 Jiigò'," "P.". Souza' .¦'.*

*¦*

a'is;
(8

Seu Aniceto.j ;P.-i ~.'Ma-
do ..-'.. v. •;-.'.l7:.,.i.-
Jarina.". ~D:: Moreira ;¦.'.¦
Ourada. O... Macedo .'..

í> PAREÔ

34,
SO
SS

(S Intrépido. J.
Ia

3'fi-Ecelero. li. c.
(7 Anr.creon, E.

. (X l.nrd Polar, 1.
4 |ft Borambo: O.

xi)** Rio ' Vercie,
mões

Mesqui-

Silva ..

Soura ..
Ulloa ..

P. Si-

íxl éx-MuriTiBiisk.

! O CH U RR ASCO "MORENO "— Na segunda-feira o Cândido Moreno
.14 í ofereceu um churrasco aos amigos e colegas nas cocheiras do Euclides F. Silva

— o'• Minha Neta". Comemorou, assim, o bridão maranhense, seu ingresso na
categoria dos jóqueis, ao conquistar, montando a égua FLORENA, a quinquage-
simà vitorianas pistas. Havia carne, galinha assada e bebida de sobra e o pes-
soai que compareceu à /estu comeu para a .semana toda. Ao final do churrasco
7>aiua ntui.a gente "caindo pelas tabelas". Lá estiveram o Ernam Freitas, o
Zuniga, o Irigoyen. Jobel Tinoco. Cyrilo de Souza, Osivaldo Ullôa c vários pro-
iissionais.Na foto. uma oòse do pessoal que foi alegrar a festa do Cândido Moreno.

. (7 Thebànb.
les •:..•-:.-.'.

3 ;« Eli. " E.
(9 Afeto,•

•'i:V. ¦ Mélrei-,

Machado .'«•-..-
M.'!-. Tâv.ares

. 88
. 88
. 34

. (10 Libior :.A.: Rosa...
4 111 Graurielia. J. JJias'(" 

lblat>ina. XX'..*"..'-

3» PAREÔ

SS
52.
50...

t.

A'« a-izassels hora» a trinta mt-
mitos — 1.500 metros — 25.000 eru>'-estros: ' '. "li •>* «í '

BETOING:
Ks.

54
54
58

. (1 Saquarem*K*0. Ulloa ..
1 |3 Epiloao, G. Costa .. ..

.(S.AV Arussa, U. Cunha

(4 Lipe, XX. ..
j5.-• Policaia, J.
«[«¦' Harem, • D.-

. (,.7 'tcaro,'-' P.;
18 Ariana, A.

•: ffl Cambucl, L.

¦-iv-i1 1
A's quatorze.' Ijóraa «"trinta •

m inutos — -1,fàOO • metros — SO.OOO
cruzeiros:• '• 

.-¦• . W >v .- Ka.
(1 El Tòro,;. J. Mesqui-

quita: ... .'.'..í..'•'..'.--. .. 56
1| 

'¦ 
¦ •-'-, -.¦'-' .. ' -. •'• - ¦

(2,.Jiirtior.' XX ...-...-.. ., 8Z

Portilho
Moreira ..

Simões ..
Aleixo ..

Leighton

O. Ma-

50
54
52

5»
4S
58

SS

48

CAMPEÃ URUGUAIA PARA 0 BRASIL!
Bakelite, a "crack'

absoluta das pistas

uruguaias, está sen-

do pretendida por

duas i m p o r t antes

coudelarias cariocas.

A filha de Blackmoor ] dos 1.600 metros em ciações chegarem a
Maronas a 21 do
mês passado, de ga-
lopinho: Se as nego-

e S c u c h a vem ds

igualar o "record"
bom termo, muito lu-

crará o turfe brasi-

leiro, já que se trata
de uma notável cor-
redora, animal de in-
discutível valor.

s 1(fi

L. Rigoni

p'.;. Simões

Oúro^Trcte

Thunderbolt

i" Ituano
2 i -.; .:

; (4' Patife,

(5

55

56
'O'. 'Ulloa 56

XX «6

.' <ya -Pequerrücha,
cedo ..,...'. •'••

4 |11 V)bor. .T. Graça ¦•
. (12 Irapirànga. I. Pinhei-

'. rò... ¦-•• ••
" .7* PAREÔ,"

i A*a dízassete horas « cinco ml»
nutos — 1.600 metroa — 30.000 cru-
zelres:

, -, BETTING:

(1'Marshall, L. Rigoni .. «1
1 ! 

-. 
..

(" Camelot. J. Mesquita 51

^Aciram, F. Machado .. 55

17 Vsrdain.
ros' 

'...-".*.. -VIé'si!a-

4.1
(8 Guama, F.

56
' 
Machado 55

.f'-4« PAREÔ

A's quinze horas «dez minuto*
— 1.500 metros —' 30.000 cruzei,
ros:

i. Kj.
1—1 Selvático; 6. Mace-

do ....-..-. - .. 54

2—2 Viuva
goni .

Alegre. L. Kl-

2 !
(3 "Brov.-n Boy,

ta .. :. .. .
N. Mo-

48

F. Iri-
56
54
51

(4 Scaramouche
goyen-

15 Dynamo, ,T. Portilho
(S Jamary, O. UUoa ..

(7 Saglindito. A. Brito .. 43
|8 Rio Verde. P. Si-

- ' triões '.  Jo
(" Leste. n. 51

N. DA R. — Carreiras do "b«t-

tina": — Quinta — Sexta « Sitl»
56 '. ma.

4
â. I
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MM BETO SOB A TUTELA
II DE JOÃO LIRA FILHO

ii \

0 Ex-Presidente do C N. D. Na Vida do Profissional Rubro • Negro

•tquadráo "mai*O caso do Jogador Beto eom
o Flamengo é -quase uma ne-
vela. Uma longa história que
pela primeira vez vai set conta-
da ao público após um sério tra-
balho da reportagem do DIA-

_HO CARIOCA que, assim, ro-
dera relatar, agora, *• mina-
cias dá a.t_a_to uma ves que
a mas.*, de torcedores ni_-r.-
negro» atéheje i.nora W e»u-
«a» mi» »fa.t_r*m ••*¦ futurq*_

A ZONA NORTE ISTA LEVANDO
A MELHOR NO CAMPEONATO

Regride Á Zona Sul Oú Progride A Turma
Do Outro Lado Da Cidade ? -^ Brilhjam Os;
Rivais Da Léopoldiria -•_-.

ItfcmrtiÇDJL? EQUIPE ¦:4^^ÍN)^ SAUDANDO.0: MVRQ.
HIPISMO
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Amanha, JYa Qévem9 _r Im cio ¦: *0 Certame -~n Equipe Argentina

Imnressía-
*;:; r.-...- ¦ »4»IT

Os saltadoics participante, da
tttmpòrada oficial ^de Hipismo;
encerraram ontem, na pista do
Sociedade Hípica, o» -seus pre-*
parativos para a competição Que
será iniciada amanhã. "Estive-
ram em ação os cavaleiro» de
Portugal, Argentina, Chile é
Brasil, evidenciando todos ex-
celente estado de-preparo e em

EM S. PAULO
—et Infojrmam' de Campinas,
Slo Paulo, qut o "piue" de
Renato, centro—m.dio do Pon-
\t Preta que está em via. de
ingresear no < Fluminense, custa
somente Cr$ 35.000,00.

' '¦' 
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'¦••'•-—- O Tribunal de Juetica

Kiportivà, de São Paulo, sus-
-pendeu o extrema direita Nes-
tor, que pertenceu ao Vasco e
agora está vinculado. ao Pai-•heiras, por um jogo.
rs— Servilid, o antigo meie-
direita do Corintiàn.. íoi con-
tratado - pelo Nacional,' ( . .
:._.;:,; ¦'_._,.. ¦,,...'.-•'

—— Luiz!- Vilã,, o' centrp-m*-
dio argentino contratado, pelo.
Palmeiras,, conta 29 anos de
idade • è não 30 conforme foi
anunciado.; ,-De_.a forma, Vila
poderá jogar pelo clube ban-

...deinu-te, .uma .vez, que, a. lei-,
proibe atividade de atleta es-
trangeiro. com a idade máxi-

¦ ma de 30 ahos. r . .

SALTOS ORNA-
• MENTAIS •;-_-

Campeonato de ,
Principiantes

Km principio, de Novembro
vindouro teremos a realização
da primeira competição de »a.-
tos Ornamentais de temporada,
destinada à classe de Princi-
puntes. „' T;. -.

Esse concurso terá como lo-,
cal a piscina do Fluminense
F.C., e conta li com novos ele-
mentos graças aos esforços do",
membros' do Conselho' Técnico
da F.M.N. que promovem uma
salutar campanha em prol des-
se esoorte.

Contando com ' saltadores do
Fluminense, Guanabara e poi-
.ivelmente do Tijuca agrada-
rá a primeira competição do
ano, qua iniciáíá o treinemen-
to para á selécãõ carioca para
competiçã* entre Rio-São Pau-
lo. ' ¦'•*.. ¦¦_-*.*-"¦'"

condições técnicas de de.empe-
nhtrem tsoiivinpeiites í periôr-

5_K|sâIGNARAM BEM OS
REPRS..ENTANTBS DO HI-

PISMO ARGENTINO
Chãinftu a atençií. no -qltlmó

apronte de ontem, a .dmiravel
íòrma dós cavaleiros argentinos,
os qiieis- fizeram um: treino que
impressionou vivamente aos as-
fi_ten..pv«-,;'''. -

Á REP-RES-BNTAÇAO BRA-
í;^-*'V-.',s«._aRA

Estará o Brasil representado
nesta competição de hipismo
com uma equipe bem prepara-
da e perfeitamente credenciada
para; uma boa atuação. Valores
dos mais destacado* integraram
a representação nacional, des-
tacando-se ._ coronel Franco
Ponte*, os majores R. Còntinen-
tino, Eloi Menezes, Teotonio Pj-
za; Álvaro de Toledp, capitão
Reihaldo e tenente Luiz Felipe
mak'r\,'- ¦-'•¦-.-¦•'•.

AMANHA'A ABERTURA DA
, COÍ4PETICAO

/ in»ugu-»r--se--á amanhã, às _*.
horas, na pista da R: Jardim
Botânico, o concurso Internàeio-
nal de Hipismo, cem a realiza-
ção de duas interessantes pro-

CONFERÊNCIA
SÔW-LvO
BASQUETE

Sob ,os auipicias da Federa-
ção Metropolitana de Basquete-
boi será realizada, hoje, às 18
horas, no Ginástico Po.tuguês,
uma conferência do técnico
norte-americano de bola ao ee_-
te. sr. Edward Norton. Tratan-
do-se de uma autoridade no as-
sunto justifica-se o interesse
reinante em torno desta feliz
iniciativa da FMB.

O nosso visitante focalizará
problemas e ensinamentos sobre
técnica do basqyetebol. Todos
os interessados poderão assistir
a conferência, tem necessidade
de ingresso ou convite especial.

JUIZES PÁRA

vas — um "rellay" dé dois ca-
veleiros e uma de cinco.tiipli-
ces de altura progressiva. Par-
ticiparão dessas provas os repre-
sentantes do hipismo argentino,
chilenq, português e brasil_iro.

A _ona norte do Distrito: Ie-
deral está, neste principio dê
campeonato, brilhando-em toda
linha. Vamos para a quarta
rodada e nada menc, de quatro
clubes ostentam; até hoje, o
cartaz de invictos no certame:
America, Vasco da Gama, Ola-
ria e Bonsucesso.. E n§o se di--
?a que. eles não passaram, aín-
da, em prov.s de eficiência. Ji
passaram e bem.

OS QUADROS INVICTOS
O America, por .exemplo; «*-

se simpático,Ameri.a de .antas-
jornadas gloriosas, parece qué-
rer se levantar, uma vez mais,

,para impor-s_ aa r-speitp e co-
locav-s- em lugar privilegiado,
lugar sempre sonhado pelos
seus torcedores. Uma massa
de torcedores fazendo inveja a
muito "grande" que anda dan-
do sopa por af.

O Vasco da Gama é o inviclo
obrigatório do certjmie da ei-

PARA DEPUTADO FEDERAL
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dade., Há vários ar-tos aue ve,n"
sénâo a. «im. Dèíde 1JÈ.4S- que.fi-
do Ondino deixou São Janue-
rio que lá ficeu u*i plantei et*
respeito. ' '

Más o fato meia importante
nesse começo de conversa do
camneo-nat. da cidade, é a in-
veneibilidale dos dois grandes
rivais do subúrbio dt Leopolèi-
ne. Bonsucesso - e Olaria vem'
se- a .uentando no cartaz com:
um destaoue que só pode me-
rscer elogio- uma vez s*r pro-

• duto de muito -esforça •¦• de mui-
ta dedicação da pessotl da ca-

' 
E JA PASSARAM POR

• ¦,, EXPERIÊNCIAS ,-'•:
E não se di_« que os quatro,

grêmios da _ona norte não pas-
s-ar-im por duras experiências.
Todos tiveram o seu qulnhio.
Inclusive essa patenoie de Slo
.Tahuario. E até o Olaria abai
falido á dupla Fla-Flu com «m-
pates, na verdade, ma. empa-
tes que representam vitorias
mesmo sem os dois pontinhos
da tabela.

A zona norte brilha, -.ortan-
to. no alvorecer dai disputa* d«
1950. Destaque-se e.s* fato co-
ma um prato a mài_ para «abor
dos desportistas cariocas.

E note-se, nas obaervações, a
ausancia do Bangu, uma vez
que falamos *"»ena_ noi invie-
tos, pois _ grêmio de Moça Bo-
hita é apontado como a uniea
fí,rçá capaz de enfrentar o"Gi-
gante da Colina"..

A Outra zona, a -i""8 fica «lo
Monroe nava 1», pára a. bandas
do Atlântico á' que não vai lá
muito bem dás perna.. A du-
pia Fla-Flu, por exemplo, a
chamada "duola da casa", há
muito que náo divida entre ni
o queijo dt> vitoria* memora-
veis. São, prè__« íaeeis. O Bo-
tafogo. o "•Gl.-io.o" d» estrela
solitária, também enfrenta, ago-
ra, a adversidade após aquele
tão belo triunfo .« 1948. X'.
a zona sul, a fidalga zona aul
não pàreee ter progredido. Até
o publico fugiu de seus «sta-
di.... Agora é o Maracanã oue

! brilha á beira dos trilhos en-
cavdidos da Central do Brasil.
Mais «m ..nfimeno neste cam-
peonato-lISO.

VOtAR EM
OLINDO SEMERARC

PARA DEPUTADO FEDERAL
É PROSEGUIR NA GRANDIOSA OBRA DO

PREFEITO MENDES DE MORAIS

Homenagem
ao Presidente
do Fluminense

União Paru Apoiar A
Oealão Do Sr. Fábio Car-
neiro de Mendonça —7 AI-

moço No I)ia <_• Do .
Corrr nt»!

A atuação do sr. Fábio Cai-
neiro de Mendonça, na presi-ciência do Fluminense há mui-
to vem. sendo objeto dé comen-
tuios. Comentários em que sua
gestão, ora é- elogiada, ora
atacada. Um grupo de as.ocia-
dós o critica; .u.va o defende,
aceitando suas decisões.

AS QUEIXAS
A corrente contraria à sus

orientação queixa-se, principal-m-nte. da politica praticada
pelo dirigente tricolor com res-:
ptito ao Departamento de Fu-;
tèbel Profissional.

Combatem-no porque acham
que seu proc.dimpiito prende-s* a um plano que vfsa a extin-
ção do futebol remunerado, nas
Laranjeiras, para que ás ativi-
(*ades esoortivqs ' do clube >•
restrinjam. ao. esportes ama-dores.

A OUTRA-CORRENTE
Se exisl-i Ul descontenta-

mento no Fluminense, ao que
parece, não envolve a toda f«-
mllia tricolor. Há, tambem. a
corrente que o apoia. A cor-
rente que e.*)tá a seu lado.

Esse bloco, do qual fazem
parte vários membros do Con-
salho Deliberativo do' Clube,
não esconde sua satisfação pelamtnèira como o alto paredeovem st conduzindo no maisimportante cargo do Podar Exe.
-utivo do clube tricolor.

HOMENAGEM
Agora meímo esses a.-socia-

dos pretendem manifestar, sua-olid&riedade «o presidente Fa-tio. com apoio dí grande r.u-mero de p-s.-n.-,.- ligadas ao íju-minense, ofereesndo-lhe um ai--noço d* homenagem, no sulãonobre da sede socipl do aüsto-c ático clube das três côr.-... nodia 6 do corrente, ás 21 horas.

A RODADA
l Na sede.da F. M. F.. íoi pro-
cedido o sorteio do» juizes para
a quarta rodada do campeonato
carioca, com o seguinte resulta-
«¦¦>•

Sábado —¦ S. Cristóvão x Fia-
mengo, Mr. Dyke..

Domingo — Bangu x Bqtafq-
go, Mr. Suderland; ' "_.

Vasco da Gama x America.
Aristocilio Rocha;

Madureira x Fluminense, far-
los de Oliveira Monteiro;

Bonsucesso x Canto do Rio,
Mario Viana.

Def/.-ow _r»_tf_...
... (Ceneluilo da •¦- página)O TREINO
O-treino durou 60 minutos ttedo o plantei foi movimentado

para formar uma equloe capaz
dé»air-ie bem ha quarta roda-
da do certame. Os titularesvencer_m por 2 x 1„ consigna-
dos por Arlindo a Hélio, pró-vencedores, e Ellezer, para us
suplente*. O» quadros treina-
cam com as seguintes cpniti-
tiup5es Titulares ¦-- CândidofAntoninho; Juvnal * Bigo-
de; Job (Osvaldo>. Brlg . Wal-ter; AlOiaio. Hermes (Helioi.Durval (Arlindo). I_ero • Is-
ouerdinha. Reservas — Garcia,'Gaso (Jnb- < Miguel Wev-toíO; Orlando (Biguá) Flavioe líelio: .Torge .a Co_stro. Ar-tinde- (Quiba>. (Hamilton), H<-Uo (Gringo) c El!e_*.r.

ZixlHhm Fmnt*...
£ (Ceneluilo ria *.« página)res haviam estabelecido o "sc_-

re" de 3 x 0. tentos de Moa'_irBueno, Zizinhõ e Simões.•QUADROS
Foram as seguintes a* consti-tuiçoes dós quadros no en-saiode ontem:
TITULARES: — Pedrinho,

Btlacosa e RafaAêli; Miriin.Pinguela e Sula: Mener.es. J*i.-.i-nho, Simões (Moacir), Ismael
(Simões» e Mario.

SUPLENTES: — Luiz. Elpi-dio • Mendonça: Eloi. Iram e
Caji: Naldo, V.rn-ielho, Calixto,
De Paulo e Ciro.

CONCENTRADOS
Imediatamente ap.t ao «ns.io

01 jogadores do plantei ban-
j?ue__e segivram para a corcen-
tração na Vila Hípica em Ban-
.ru. ?

O CAMPEONATO EM NÚMEROS
(TERCEIRA RODADA)

. CLASSIFICAÇÃO .

.;• — Vasco 0
2.° —- América 1
n." — Bangu 2
3.* •— fionsucesso 2
S." — Botafogo ....... 2
4." — Olaria
4." — Madureira 3
4." — Canto do Rio 9
Ji.* -—Fluminense ..... 4
i.- -r- Fltuhengo ...... S
_,* -i-.São Cristóvão . . . •• 5

. T EN TOS

. Pró, Contra e Saldo

De MARIANO JÚNIOR
GARCIA (Fla.l 10
CASTILHO (Flu.)  7
NENEM (Mad.í ...... «
JOEL (C. do Rio)  5
MANGA (Bonsuc.) .... 5
OSNI (Araer.)  a
MILTON (Olaria)-. . -. ; . -S
OSWALDO (Botaf.) ... 4
LUIZ (Bangu) . . . . .- _
BARBOSA (Vasco) .... »

Bangu.. .
Vasco ......
America .
Bonsucesso
Olaria . .

13— 3—10
fl— 2— 7
9— !l— 4
9— 5— 4
5—5—0

"Déficit"

Flamengo . .
S. Cristóvão
C; do Rio .
Madureira . .
Fluminense .
Botafogo . . ,

3—10— 7
3—10— 7
0— 5— 5
3— í— 3
5—7—2
3—4—I

ARTILHEIROS

BANGU — i Joel (4) — Simões
f.) ' — Zizinho
(2) -r- Sula (1).

(21 Müacir

VASCO -- Ademir (4) — Ipô-
júcah (í) — Jríaneca (1> —-Li-
m« (1) — Tesourinha il).

AMERICA — Dimas (4i —
Maiieeo (_> — Osvaldo (l) —
Ranuifo d).

iBONSUCESSO — Maneco (4)-— Roberto i3l — Soca (1)..
OLARIA — Maxwell (11 —

Alcino (l) — E.nuerdinha (1)— Amaro (1) — Washing. (1).
BOTAFOGO —'

Neca (l).

FLU3,nNENSE
(3) — Didi (2) —

MADUREIRA —
0-Vj_l_ihh'_ (1).

S. C,Rj_.TO\'AO
Reginaldo Cl..

Zezinho (2)

— Orlando
iilas (11.

JUIZES
MARIO VIANA .' *
GAMA MALCHER . . . . . • _
ARISTOCILIO ROCHA • . .3
CARLOS O. MONTEIRO . . 3
IVAN CAPELETTI 2
SUNDERLAND ......... 1

EXPULSÕES
ZEZINHO (Botafogo) no jogo

com o América.
OSMAR (America) no jogo

com o Botafogo.-

PÊNALTIS
Conuerfido* —í

Jogo BOTAFOQO x AMBRt-
CA — (hands de Santos» cobrou
Osvaldo. . .

Jogo FLUMINENSE x Bon»u-
CESSO (hands de Uiubatão) co-
brou Didi.

Jogo BANGU x FLAMENGO
(foulde Valter em Zizinho) co-
brou Sula.

Jobo OLARIA x FLAMENGO
(foul de Biguá em Isquerdi-
nha( cobrou Amaro.

Dexper (Jic__o_ — 2
Jojjp BOTAFOGO x S. CR1S-

TOVAO (foul de Geraldo em
Vivinho- cobrou Braguinha.

Jogo BOTAFOGO x S. CRIS-
TOVAO (foul de Torbis em Vi-
vinhol cobrou Braguinha.
ARTILHEIROS NEGATIVOS

HERMINIO (Madureira) no
jogo com o Eon sucesso.

LAMPARINA (Olaria» ne je-
go como o Flamengo.

RENDAS
Total da 1* rod. Cr| 357.687.00
Total da 2.» rod. Cr- 610.11.1,00
Total da 3.» rod. Cr- 8.9.222.00

TOTAL .Cr- 1_.56.97_.00

jorae (2) - Preparativos do
FluminenseRato (21

FLAMEKGO — Valt.r (I) —
Esquerdinha (1).

OBSERVAÇÕES
do Rio. ainda não
nhum tento.

— O C.nto
obteve ne-

ARQUEIROS VASADOS
ÍMARÜJO (S. Crist.) . . . 10

Encerrando teut preparativo,
para * peleja de domina» cem
o Madureira, o» jogaders. do
riu mine me realizarlo sob ai
ordens de Ernesto do. Santot,
uma prática Individual.

A pó- os «xereieios da Eduei-
cSo física, o» jegadores efetua-
rão liqeiro bate-bola. Da pri-
tiea tomente e*tará autentt a
centro mít"!. Pí de Va!.a, queestá "«ontudido.

WATER-POLO
Vasco x Cajuti
No próximo stbado terá our-

ao o C.-mp«onato Quadrangu-
lar de Wáter-Polo promovido
pêlo Tijuca T. C. com o ên-
cantio entre as fortes esquadras
reservas _0 C. R. Vasco da Ga-
ma e do Tijuca, denominada*"Vasco" e "Çajuti", re(rpeçtiva-
mente.

Esse embate oue promete de-
senrolar interessante está sendo

Çguardado 
com invulgar **~pec-

ativa por tratar-se de um
match-revanche, onde teremos
a vontade férrea dos pupilos de
Vnifredo na desforra tão am-
bicianada contra a vontade in-
tensa dos pupilos de Negrão em
tirar ao quadro "Vasco" mai*
dois preciosos ponto* o què im-
portará em dizer quo perderá o
Vasco a chance de conquistar o
Trqfíu.

As equipes que s* acham bem
preparadas deverão desenvalver
um jogo bem movimentado •
cheio de lances emocionantes,
pois teremos em confronto a
maior experiência dos va.eat-
nos contra a velocidade do* »á-
dadves eajutii.. ¦

O' embate que terá iiiicio ás1«,30 horas será" realiilíb ha
piscina do grêmio da.ma Con-
de de Bonfim tendo come ar-
bitro Lourenço Tauaaillnl.

Sport Club Gadétes
O S.C. Cadete, convoca para a«ua terceira apre.enta.ãai do*

seguinte, atletas:. — Njlton,
Moacir, Ltiit,; .lacob. Hélio,
Didi. Antônio, Durvalino, Oze-
a*. Jovalino, Alfràdo; Guilher-
me, Manoel, Liiia II, Valdir t
Cario», todo* sd«vidàm»nte uni-
formizadoa iá 11 horas, na sede,
para o embarque da delegação-

TKN.S
•»_-_»-»_<-_~_i*

íimatoê
da F.M.T.

S*» «¦ .uuint.. «¦ jogo» 4a .«
cl.ixe. oav.tt.fr.. • D* rl.iie c«-
nherai. >ièir.m«t.*« pela Te-
deracio MetreMlitana *• T«_i«
p*r. ií*li_iq-. sünânh»:

DIA 1 — Ternele da í» _i_n
de r.v.lhtir,» — K.« qu.di-a» <o
Tliiminense: A'. ae.SO h»r««: —
Romeu *»ntc« x vencedor O. 8o*.
back x Edln Santos '— Luik Vá)-
vtrde x vene. Osvaldo Rocha x
Joio Murtinüo: Mario Pueheu x
vene. Kewton Hu.cclce x José Vi-
eira — Osvaldo K. C.tito _»
venr. Gr»u«» Munir x J.io Ca»-
quelro.

Kí~ quadra? do Fluminense —
3« classe dé" cavalheiro. — A*«
21 .M horas: — T.ionel Àeuero x
Júlio d. tamire — Carlos D»-
inansky x Hareldo Bruee Kvelin —**"«_&. Albêiio K«?;f. X Ssr.tisse
Uartine-i x Ran»ld Moreira.

1« Clasae de «enhor»« — Ni»
Quadras dí Coantr* Club — A"ps
IS horsx — Maria Pinto (Sulma-
rS.a x Gilda T. Souza — Valde-
lina Fi-aís x ín»e T. Klehorn
— TereJãnlla Del Panta x Betty
Jean .Klftdc.

Na. quadra, do Caiçaras — A".
11 hora» — I.ucla Kva x Use-
lote Berlin|tr — Elinor Potter x
Karlm ílmmtrman.

Kas quadra» do Leme: — A'a l.
her»- — M.rla Silon Soares x Ma-
ria D'Arria(a Guimarães — Ml-
ryan Tiiutircda x Hilda Santo.
Rocha.

Na» auadra- do fluminense. •—
A's 1,1,50 fcor»».* — Elza.Arrae.
x Nair Mesquit».

"taayer" do
querido".
«lÜERlA PUIÇO NO "PAtW

", _M*i* março què terminou o
contrato do Boto com o Fia-
mengo ., m__i. em vista do
trabalho dà: direção rubro-ne-
gra pára qu* o jogador refor-
maJM eompromis.0. esse vinha
_* ••quiváMdo a faz.-lo exigin-
4a que õ elub* «itipUláMe pre-
eo para • final.de .ua* óbri-
g.coei eontí.atuai..

A dirteiò. do Flamengo fez
ver a Beto que a* lei. quo atu-
•lmante regem á F.M.F.. no*
contrato*, proíbem a estipula-
Cio de preço nos mesmo*, uma
ve* qua eit*a< situação ê regi-
aa, pela. elãüeuia quá manda
cobrar polo passe do jogador
o dobro das "luvas" pala* ao
másmo. Ficando, portanto, pre-
ji*.icáda, qualquer item.con-
tratuál que venham a frisar a
quantia do passe - do atlát*.

, ._D_U O .LAMINOO
Finalmente, n<ca*_itando de

reforço* para o "team", a di-
ração do Flamengo cedeu em
Cirinar um contrato com Beto,
eom p*,-f*e.tipulado_-.ramo«-
trar a ele «a **u genitor que
não era, absolutamente um eu-
so de irreverência tanto assim
que o documento iria voltar
liara emenda da citada cláu-
sula.

Ontem, Beto foi, peuoelmen-
te, naFMF regiatrar seu con-
trato e teve, na mesma hora,
devolução do mesmo tal como
ji lhe tinha *ido explicado pe-
la direção do clube.

URA FILHO, O TUTOR
Ontem pela manhã, no trei-

ho do Flamengo, Beto hão se
apresentou. Quando foi con-
vocad» pela direção rubro-ne-
gra, tendo ido um emissário »
.ua procura, o jogador esteve,
então, nas Laranjeiras, para di-
«r ae sr. Francisco Abreu qui
estavam prejudicada* nuas ne-
goeiações com 0 tri-campeão
tima vez que firmari. pá condi-
cionando a assinatura d_ com-
premis*. com preço de passe
e#tJp_l»do.
. Declarqu m*is, o josador r>.i-
bro-negro, junto à diretoria do
clube* que seu tutor, «eu orien-
tadíji', era * é o sr. João Lira
Filho, ex-presidente do Conse-
lho Nacional de Desportos.
PROTETOR B CONSELHEIRO

DA FAMÍLIA
Acentuou o jogador, (fato

testemunhado pela reportagem),
qu* o sr. Joãn Lira Filho er*
prcitetor de sua familia a con-
selhéiro de seu pai. E que;
disse mai*, em vista da FMF
ter devolvido o .contrato con. o
preço do passe estipulado, acon-
selhara a «le. Beto, a rão acéi-
tar tal situação pois, hão pode-
ria ser legal e deveria ser um"ectfnpJot" para sua escravização
ao clube.
CINCO MIL CRUZEIROS FOR

M»S
O contr_tO de Beto com o

Flamengo estipulava um orde-
nado mensal de mil cruzeiros
e quarenta e oito mil cruzeiros
de luvas, tudo paso, em pies-
tações mensais de cinco mil
cruzeiros, ordenada esse, apu-
ramos, equivalente ao que per-
c.be a. maioria do plantei ga-
véane'. .
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0; àcêmisig. X Nunes da Fonseca recebendo a /íâmulítda-A;/Ç..M. do Capitão Nicolau Har-rns, um dos
.'-.. .a'jbaluafíc.s da Cariipanha dos .Dez Milhões;

DESPERTANDO | INTÈRÊ5SE A |
GrtANDE -'CAMPANHA-
FINANCEIRA DA A. CM.

Vi««ndo angariar fundos ne-.
cesÜarios para á co,nstrução da
sua nov»: sede, a ACM vem de'
instituir uma Campanha Finan-
ceira, cujos frutos estão surgin-
do desde já. 1

. Contando com' o ap.oio dc nu-
merosps :>e.; prestigiosos aclonis-

LIDERES
DA SEGUNDA
CATEGORIA
Isolado» D!a Tabela

o Renfiva e o K..-
yenho de fíentrn

Após .a rodada de doini.iRo
vindouro, a situação dos çlíib.sdisput-intes do, Campeonato da
2.* categoria, ficou s«*nclo a se-
guihtéi no'fr nònto- perdidos:

SSRIE URBANA
Bpnfica  2
Rio  ü
Astoria .......: 5
C?eioiie  fi
Dsl C.stilhn .... 6
Nova America .... 7
Andara!  H
Sampaio  0
Cariocas 9
SERIE. SUBURBANA

Engenho de Dentro 0
Kanufatura  2 '
Unino  .. .3
/.nchieta,. '.. 3
Oposição  6

k Il-áiá  10
Eo.;al  10
Parames ..-,  11

. Piedade ......... 12
Pi-ogresso .. :. .. 12

. Valim .. ... .. .. 13
. . .Nacional  ü

SERIE RURAL
Oriente  1
Campo Grande ... 1
Distinta  3
Bosita Solia .... G
Cruzeiro  (5
S. José  7
Oiti  I)
Corinthians  10
Guanabara  11
Realengo  11
Cosmos  12

ias, a pgremjaçãd da Esplanada
da C.istelo conta cm alcançar
.0 objetivo visado, qual seja a
de juntar dez milhões de cm-
zeiros para concluir as obras jáiniciadas ha grande sede da rua
da Lapa.

Para se atestar o interesse quea grande camoanha da ACM
vem despertando entre os seus
associado... basta acentuar queforam organizados 40 grunos,reunindo um total dc <i_0 lide-rcs-cc.laboradores. todos movi-
dos do mesmo entusiasmo e domesmo' desejo de ot terem o.maior numerário possível paraa vitoria final.

NATAÇÃO

ULTIMAS
O* paulistas organizaram um

programa de jogos para a Tem-
porada da Seleção de Israelitas
Norte-Americanos. Estabelece-
ram várias pelejas pelo interior
bandeirante" inclusive Rio Cl?,-
ro, Campinas e outras cidades.

A C.' B. B. promotora da
temporada |o que tudo indica
não está d* acordo com esta
programação, já que a sua pre-
tenção á de fazer a Seleção vi-
sitante atuar na capital paulista
eom seguida trazé-la ao Rio.
Esta a razão pos que não foram
ainda, determinada- as data*
dos prélios dos israelitas nesta
capital.

Adianta-se que será positiva-
da á temporada dos Negro. Nor-
te-A"-_«ri_art„» no Brasil. O Ro-
t.fogo tomou a iniciativa de pa-
trneinir . vinda de. profis.io-
riais de Globí-Troter* * como <-
Carlito Rocha quem está a fren-
te de caso á da ** acreditar qu*
tudo saia bem.

Será procedido hoje na
_edè da F. M. B. o sorteio para
a elaboração da* tabelas dos
Campeonatos .da n-gund* a ter-
ceira Divisõe. (Aspirante* >.
fif.es certames iniria.-_.--o no
próximo dia 18 de setembro.

O. nossos prezados colega, do
"Diária de Notícia." publica-
r.m em primeira mão a noticia
da chegada hoje, ao Rio de
uma numerosa d.lègação de
desportista* arg.htino* do C.
A. Banco de La Naeion de Bue-
nos Air .*. Adianta a nota que
os argentinos jogarão dua. pkr-
tidas de basket-ball, uma no dia
3 com a A. A. Caixa Ecònômi-
ca e outra no dia 5 com a A.
A. Banco do Brasil. .

Finalmente 6. nosso, contra-
des do «-Diário de Noticias"
compreenderam que não há
fantasma nenhum entre o e.-
porte amador brasileiro * ar-
gsntirto."

Daí acreditar-sç que o nosso
querido José Brigido chegue a
conclusão que não há razão ne-
nhum. que impeça a participa-
cão. do Brasil'no Mundial ne
Basket-Ball. mormente a tora
quando os argentinos nos man-
dtm a sua equipe de hipismo,
nos enviam uma representação
bancária-e ho. garantem a .ua
presença ho Sul-Americano dè
Remo. • • •

A CBB conseguiu do Flaman-
go a ampliação de suas depen-
dencias na quadra da Gávea.
Espera-se que o Torneio Pré-
Mundial atrai* o interesse do
publico. d.i a iniciativfcda Con-
íéderasão no sentido d. propor-

—-—w _¦_____!

SÁBADO
Ü fUiüCA

eionar maior comodidade aos
aficionados do desporte da ces-
ta.

XXX
Chega hoje. procedente dc

Belo Horizonte, a cauipe norte-
aii.ericana do Bnwling fireen.
O* cestobolistas "yankees" fica-
rão hospedados no, Luxor Ho-
tel e estrearão amanhã, no Gi-
nasio da Gavca, frente à sele-
ção de São Paulo.« . #

Passou ontem pelo G;.leão. às
15.30 hai-as. rumo à São Paulo,
a Seleção Israelita Nortc-Amc-
ricana que fará no Brasil, sob

patrocínio da CBB, uma tem-
povada de 12 jogos.

Os rapazes da terra do Tio
Sam devem ter estreado ontem
tnesmo na capital bandeirante,
enfrentado a seleção local.

A scleçãa de judeus norte-
americanos está sendo aguir-
dada no Rio dentro de uma se-
mana. .

Nesta canital, os nossos visi-
tantes jogarão com a salcção
carioca e a eauipe norle-amè-
ricana do Bowling Grecn.• * .

Foram convocados pela CBB
01 seguintes '.juizes que atuarão
no Torneio Pré-Mundial: Ala-
dino Astuto. César Porto. Noli
Coutinho, Nei Sodré (todos do
Ria), Tiircão (de B. Horizon-
tel e Ananate <de S. Paulo).- " * • •

Presta o basquete brasileiro
significativa homenagem ao
prefeito da cidade, concedendo
o patrocínio do Torneio Pré-
Mundial a ser iniciado amanhã.
ao ilustre general Mendes de
Morais. •

Ao-vencedor da comnetirão a
CBB concederá o "Troféu Men-
des de Morais-"..-•;*

Continua hoie o Campeonato
.luvenil com a realização dos se-,
êiiintss eneontrqs: Vasco x
Flamengo: TUuca x Botafc?.o o
Atlstica do Grajau x Flumi-
nense. _*:«:.»

Funcionou o CP da Federa-
cão ds Basouetefaol. O Bola-
Í0É0 foi multado em quinhentos
Cru7-*iro. O arbitro Ncl-on Sou-
za Carvalho foi multado cm
certo e vinte cruzeiros e Hugo
Pad'ila. presidente da Atletif*a
do Grajau íoi suspenso por 30
dias. * *

Dando em parle provimento
. um prot-s'5 da Atlética do
Grajau, a FMB resolveu afastar
do seu Quadro de árbitros o ve-
terar.o Nelson S. Carvalho, até
que a Escola de Oficiai* subme-
ta o r-*f**rido iuiz a novo exa-
me e a considere aprovado.

Na tarde de sábado próximoa piscina do Tijuca Tênis Chi-be será palco de duas tentativas
de recordes por parte do nada-
dor cajuti, Ricardo Esberard
Càpáriema.

Capán.liiá, que se atirará à
á-.ur.s às 1G horas, tentará que-brar a marca dos -00 metros
nadn livre para a classe de no-
ví".;.;teos que sè acha cm poderdc Eclesio de Souza.

Aproveitando a sua boa for-
ma técnica e física, Capanema
aproveitará a oportunidade parabaixar o tempo da classe de já-rvor em poder de Arau Bogos-
sian com 2'!li" desde 19-17.

¦__-_¦¦

R E _._ O

tâí-ísí-.© F-jj7_ii._i-_-.io
jvo _r. «.o _..._--.-._.
O órgão controlador da entl-

dr.çle carioca remeteu ao Tribu-
nal de Justiça da F, M. R. o
boleiiili refcrente,.ao;.. Incidente
havido no tranacursei da regata
de domingo, em 

"qúe 
foi promo-

tor o sr. Gaslão Figueiredo] di-
rátor do C. R. Icaral, que diri-
_;iu-se aos juizes ern termos in-
convenientes.

Cabe agora ."o Tribunal de
Justiça da F. M. N. julgar a
denúncia sobre o dirigente ni- '¦
teroiense a fim de aplicar-lhe
as penalidades previstas no Re-
gülamòtito;

Está 4) sr. Gastão Figueiredo
passível da pena de suspensão
por cinco regatas.

O presidente do C. R. Icarai,
sr. Álvaro Sardinha, tomando
conhecimento do incidente ha-
vido, reprovou a infeliz atitude
de seu companheiro de direto-
ria, táxàndò-a dc anti-desporti-
va e estranhando mesmo que
Gastão Figueiredo fôssç a per-
sphagem principal do caso. pois
a conduta do dirigente niteroi-
erise tem sido de exemplar des-
portividade.

BRAÇADAS
& REMADAS

Por ¥JIKD
Ladrões! Ladrões, vão. Ra-

to.-.. Rnfos? Ratos, vão. Cam-
bris-. Gambás, sim senhores;.

Estranho palavreado: Entre-
tanto foi assim que o .íirigpit-
te niíeroiense se diriiyiii aos
jiii:e.s' ria última rc.r/ata._

_i,'n:s estranha ainda c a .ii-
tuação por ser o autor de tão
rudes palavras o sr. Gastão
Figueiredo.

Deveras estranho. Oue quri-
ra dcdcür.ir ,a F.Al./?, vá li,
•jorém chamar os juizes dc
'/ambas, isso não.

O oue itfiprjèS-iotia tusso lu-
do è qv.v a ofenra tiro foi Si-
rígida com sentido direto, iatn
â. ficamos sviii saber se « tra-
lamento /ni em face de rapina-
gem nn dn iririu cbeiro que íxa-
Ia êúe aiitmal-intio.

-;* *
Antnnio Gliianiclo conia sem

dúrida lüquma coílt um enor-
me acervo de fiíória.- a -icii
fai:õr, êhfreitttito o Flamciiflo
nro tem sido feliz;

Tentaram levantar uma "on-
dirlia" coi-.t.a o r.-noinado têc-
iiico iía'iano respottsriue! pulo
rrmo rubro-neori. Daqui rij-s-
fizemos esse inai-estar. Porém,
segundo consta...

ti * *

O nosso amirjo dr. /bilio
Miriuccí Teixeira, presidente
da F. M. N. dirigiu-se ao ge-
nértil-prefeito r.o síiitido da so-
Ivçco pr.ra o caso dos clubes
Guanabara e Bolcfopo. cm fa-
ce das obras :io Mouriscp.

Demoroii essa interrençãn,
norém vem tio momento opor-
hino.

* *
* Luiz Ccrlcs^ o aqvapolista ti-

JÍ ii cano co;!-:í:.c?"'£ doir.inço úl-
limo po- ocesi^o do jogo Ca-
jtíll x T':r.ica 6 '"iitos.

IVal/redo. do Vasco, o arti-
! 'Jieiro do Camneorato romen-
i tou: Por que êfe só fez 6?

# *
Lio. o mais completo defesa

! de polo aquàíieo do continente,
I diria 1:0 brr do Guanabara em
| bom som: Co-n as regras inter-
j nacional" temos q-ie fvfar mui-
! íe para ir acs Jboos Fcv-Àme-

rie/inos. Os pr.-:V.r,tas qiie não
í s_o-ütd-j -íktios" pref->ndci!i¦ /.nfar a scleçLo nacional.

''¦¦:.

ill

m

1

--.'

^¦-¦-.-._l..!,_,fcÁffa-j.MHi _j'___t.J_.*_l-U_l__l___lj TÉllilWillMIll^^riliritillIlir i_ M_1-<Ü»



_______-___-_rll^'!''
fe- . . 

'." -" 

• 
;'¦¦ 

:'"-¦¦¦''

V

W&£MWmiÊÊm

;¦_.¦-

'-;'¦ 

:¦¦¦¦ 
..'.-¦¦ -. ,¦ 

¦:.¦¦¦-¦¦.-'

, -
¦ ; J'. . í-'..v 

':'. • ' • '"•'.

. .'-¦'• *«' 
' ¦ 

.

". 

. 
#&_..._ 

¦ 

"¦ 

¦-¦"'.¦:...'.

_ -l ^'.a " 
,5

•N.'

Je_í.

Exiblil de Importantes

::'

M¦3.--. ¦

' ^-**;*~',t^y^H^^ll* *'*^_________i<l.'í'~ '*. -.¦ • i^^fl !¦ ¦ ¦ I __r"^

Éíf*^_fw_l __ül ü P1' " *¦¦ '¦¦___:¦¦

5:JB£t_..iM KL>._i BMm B
^1_1Í_HW-1 ^V KW _¦_____¦ __r¦>_____! ______

E!l_iiiill_fl&li9 __k9 H_H ___¦_____! E_!^ __________!- ^BBH kj H 1X*<B ¦

l___^_IP^|it-tW __-__i wW vBMílmmf " -.-^3S»_H _____T ___H__%?«_t___.i>-^l ^B___HtS'h ^H^^^^..'í >*.'*^s^[ ^Blf^'-^BE-as_BJ>l_M -_-_r *¦•* B
^^Fl____l: ..'^l_-ll-^^_*_PB_^-_-f?iB Bw-_H ^P';^^__ri_wB____\t^__ff w| Ir^B'- &
HHSI - :i__í__^_________ r- "*'': _a_ll_3____«f¦,í____P______fl-';í ¦ H* *-»! .__ H»| ¦m^M_-__-_________IíI___Í__IK^ «__8li§8i?''i" _vflHBâSt_9M Hs_l SSESaH ¦S5-.',__m*í*^FI__P__jH KrifeM»_. símII-I_I HU üa K''_____ _____________*__¦ _P^ - 1gi^^^^-|iHgp.^^B BÜjÍB ______''_______! I_____l^__^-«^_______l ____k_nr___ -
^^l^^_^Sw_|_>!1H|k!:Í-^^Í !__&-_¦_ ^H__r' *¦__

/¦ ¦ ^Wh^^^^^|^^B£-*^-^B B_? ¦•'¦*¦ •'¦•¦•'' *-S

_^_3 __P^w"*^_^ • * _____->_3i_. _¦£_____ ____<_-¦ ^*w ^^__i SMhhhBP

¦I ___________! ^»'

o
0 SR. FÁBIO CARKEIRO DE g|WN^

Documentos
Esporte 1NHÍ

Hoje, às 21 horas, na sede do Pepar
tamento de Imprensa Esportiva; edificio
da Associação Brasileira de Imprensa, o
sr. Fábio Carneiro de Mendonça irá, eni

' ''-..'EM vS::U'A''D:EF:E:S-A

O sr.' Fábio Carneiro Üe
Mendonça fará, nessa;oca-
sião, segundo apurou nos

mesa redonda com a. imprensàffalada, e
escrita do Distrhp Federal, falar sobre
a presente situação da politica .espor-
tiva. ; ¦' ;'"'""• 

'-¦' '¦¦'':-.'y ¦ ¦ '."¦

__.——_.— - —c .__ , .

sa repòrtagem/a .defesa de
sua direç*.onem só no Flu-
miner.se como dè' sua atua-
çao no movimento que de-

A PARTIR DÁ ¦-
PRÓXIMA SEMANA,
DIARIAMENTE,' UMÃ

Crônica •
Esportiva De

ARI

pôs o sr. Vargas Neto da
Federação ¦ M e t ropolitána
de Futebol e que culminou
com sua designáçãrO para
membro do Conselho Na-
cional de Desportos.
DOCUMENTOS IMPOR-

PORTANTES ^
-Segundo apurou/ainda,

a" reportagem do .DIÁRIO
CARIOCA, o altò/paredro

do grêmio tricolor irá mu-:
nido de documentos imr
portantes;pára most-ià-lòs
aos jornalistas. ;; -¦?;.,

Os srs. Vargas Neto -^e
João Lira Filho que estão
convocados% -pelo senhor
Fábio ;Càrneiro-de, Men-
dònça para a citada Mesa
Redonda hao comparece-
rãoà reunião., - - •

Carioca'mm Sfe-_<^£?í,

^^^^^^^^^^^^!k^M

NOVA OFENSIVA -Esiaé^tert&fo^ #
f d^Mar^a Adenar,lpoj^an^

variida com áSÚçal Êiuina-iréspost^do técnico'campeão

FLAVIO QUER

W*MÊm^^^^&f^^^^^^^^^ÊÊ.

ALFREDD:i'I
MOSTRAR OUE

BOM NA EXTREMA

. Reunir-se-á, hoje, o Tribunal
de Justiça Esportiva,-da Federa-
ção Metropolitana de"'Futebol,
para jtilgar os dois jogaclòre.**:
que íoram 'indiciados por .'se ,te-
rem portado inconveniéntemen-
te no transcurso de, um, dós cin-
co jogos de pro-is-iohais da ter-
ceira rodada..

Pertencem eles ao Olaria e
Flamengo, prelio que. íoi dèsen-

RASPANDO
A TRAVE...

Por SANT
"Assistomos ao desenrolar do 30-

«o Olaria x Flamengo, M*
da tarde de domingo ultimo,
disputado*na maloca dos ban-
ris" e ficamos ..urpreendidús
com a iitdiciação de Maxtocll,
do Olaria. Vimos alguns jogado-

11 Últimos Preparativos do "Gigante da Co»

lina" Pára a Peleja Com o América *

res Icopoldinc.ses se excederem
na prática do jogo uiolento, eii-
tre eles Olavo e Alcmo. Tudo
indica que o juiz inglês Mr.
Sunderland e 0.1 "olheiros cao-
lhes .i-eram uma confusão tre,
menda. Ma.-cuiell é parecidissi:
•mo nos seus companheiros, ate
na cor... Quanto a indiciaçap
dc Esquerdinha, do Flamengo,
justifica-se. Aquele truque ou
"chave" da bola nova pode mui-
io bem ser interpretada como
desrespeito ao árbitro. Comoé
¦fácil observar, nesse jogo nao
transcorreu tudo arul... As cot-
sas andaram pretas...

a;.. x
O sr. Fábio Carneiro de Men-

ãonça, preparou para hoje na
A. B. Ii, uma "mesa redonda"
para discutir assuntos relaiiüòs
aos esporte... Com espanto ge-
ral, foram convidados pura par-
ticipar desse "bate-papo" os
srs. João Lira Filho e Vargas
Neto. O primeiro riedaroii-ito.
que já colocou um ponto final
uo esporte é o "Vaiaiiinlio.."' foi
mais além. chegando a dizer que,
com o Fábio nem para o ceu
iria... /Vào gostamos do termo
céu, porque, o nosso esporte c
aim inferno.'...

x x x
. O Fluminense ainda iem es-
peranças rie ressurgir como 11111
espantalho tio çe.ía.ii- dc p?ç>-
ftsstouais tóste ano. Já no trei-
7io de anteontem. Orlando e Pc" de Valsa, foram "barrado.-." e
ientraiiim os "brofiulio.." Rubi-
11 .o e João Carlos em aeão. ATáo
somos técnicos, mas, apenas os
tricolores devem fazer un sua
equipe principal duas altera-
ções. O Fluminense precisa,
mantendo Castilho no arco, mu-
dar a defesa c o ataque... Só
isso!

Com Alfredo na extrema di-,
reita o Vasco ultimará esta ma-
rifiã em São Januário 03 "prepa-

rativos para o choque com., o
América'. " "' ' . ....'.,

Conquanto seja muito difícil
para o campeão da cidade çon-
tar com os- concursos dos. titu-
lares, Tesourinhae Chico, pode-
mos afirmar sem exagé.ar que
o conjunto Hão sofrerá decresci-
mo de produção, já que-tera em
Alfredo e Lima grandes baluar-
tes; conforme, aliás já demons-
travam-cm. árduas batalhas.

i Naturalmente, o • départamen-
to"médico.do atual lider tenta-
rá colocar, .em. condições téciu-
cas os .seus dois -valorosos de-

fensores, entretanto, pelo que ti-
vemos' oportunidade de obser-
var no ensaio de, quarta-feira
última, tanto Tesourinha como
Chico dificilmente poderão in-
tegrar a equipe no domingo, ís-
to porque são péssimas as suas
condições físicas.

A IMPORTÂNCIA DO ENSAIO

Pelos motivos acima revela-
dos, o exercício desta tarde se
apresentará com características
importantes, já que a direção
técnica realizará os derradeiros
estudos acerca da equipe que
terá a incumbência de enfren-
tar ovice-lider.

À^O/íTFf^^^^^'
O Fluminense pediu licença

para excursionar . no próximo
domingo a Niterói, onde inte-
grado por um quadro misto,
dará combate ao seu homônimo
da capital fluminense.

Fluminense e Madureira, de
comum acordo, anteciparam
para sábado à tarde o jogo de
juvenis e tendo como local o
gramado de Conselheiro Gal-
vão.

O Flamengo pediu o "passe"
de JoséFarah, inscrito polo

América F. C. do Três Rios,
pára o seu quadro de amadores.

O jogo de juvenis entre Fia-
mengo e São Cristóvão no pro-
ximo domingo, terá "como local
o campo do Bonsucesso, emvir-
tude do impedimento dó estádio
dá Gávea. . v".

O Botafogo pediu a. carteira
de Hclcio transferido recente-,
mente do Distintaíüiado ao De-
partamento Autônomo^ onde fu*-
mará compromisso a fim üe ae-
tender as suas cores.

volvido' nun-T ambiente algo.
í'duro".. Trata-se de Esquerdi-'
nha, ponteiro rubro-negro que;
responderá por desrespeito ao'
juiz Sunderland, por .ter aura-
do'uma bola acintosamente para"
fora de campo, e dé Maxwell,
dos a. "bariris", { acusado; dê ter
atuado com violência.

;"MALCHER'E "TIJOLO"; /
Serão julgados os árbitros:Al-

berto da Gama Malçher e Car-
16. de Oliveira Monteiro, indi-
ciados no julgamento dos ,jog09
Flamengo x Bangu e Fluminen-
se :_ Bonsucesso, por não terem
feito os seus relatórios como
determina o Código Brasileiro
de Futebol, devendo ser adverti-
dos como punição preliminar.
DOIS ASPIRANTES PASSt-

VEIS DE SUSPENSÃO
Os jogadores Valdir e Júlio,

do quadro de aspirantes do Sao,
Cristóvão, responderão, por
acusação grave, especialmente
o segundo, que ofendeu moral-
mente uni árbitro. -¦ -

BOTAFOGO E FUUMINÉN8E
SERÃO MULTADOS

Por dar motivo a atrazo de
início de jogos oficiais, os ciu-
bes Botafogo e. Fluminense de-
verão ser multados.

Pesfiloi
Para

T do o p 1
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o Técnico Lusitano
Hermes e Diirval Contundidos

No Apronto —- Interrogação
¦;::>¦--No : "Téam" Vara Amanhe.

Ontem pel» manhí" o Flamengo realizou, sob « direção
de Jaime de Alme|da,'o »eu. derradeiro apronto para a peleja
que irá reall-ár com o Sío CristòvSo, na tarde de amanhã,
rio' Estádio do Maracani.

HIPISMO INfÊRNÀJCiÕNAL

DESFILE DO Í?LANTEL .!'•

verdadeiro desfile -que se rea-
lizou na cancha para conheci-
mento do si*. Cândido dé OH-
veiía. o preparador. português
que se acha' em 'negociações
com-o clube. 

'.'¦' ''•' .

A parte importante do. ensaio Assim. V^H^^^-íflS-
.ubi-Uegro, disse 'respeito^ 

^^i^^l^fc
rantes e titulares.
HERMES E DURVAL CON-

TUNDIDOS
A parte melancólica para os

diretores do gremio da Gavca
disse respeito à contusão sofri-
da.no treino por Durval. atin-
gido no tornozelo o à uma pe-
qúena distenção- muscular que
obrigou Hermes a se retirar da
gramado.
INTERROGAÇÃO PARA SA-

BADO
Pelo que houve no treino dd

ontem e. tambem. em vista do
desfalque do meia-dlreita c do
centro-avante. o "team" quo
deverá enfrentar o São Cristo-
vão contituiu uma interrogação
inclusive mesmo na defesa, on-
de. no lugar de Biguá, atuaram
Job e Osvaldo.

(Conclui na 7.* página)
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Com A P^çSó:P^ Dma Da. Grande, Alraçõe.
curso Hípico Pnlrocinaclo Pela C. B. H. — f>o wcne. -v r-t  _—- -——

/OGOÍ/ /l BOL/1 P/-R-- t/1 RÚA — Esquerdinha nãoe santo,
absolutamente. Volta e meia anda na justiça desportiva. Hoje,
nor exemplo, o companheiro Lero será julgado por desrespei-
to ao árbitro, no jogo de. domingopassado.O ponteio.rMo-
negro ficou danado' còm'aquele "truque .da bola^velRae
tocou ópé nó couro para a rua... Ma? mr. Sunderland-nao

.'¦¦¦ gostou 'da brincadeira.

Dúvida na linha
média do
América

Ainda permanece a dúvida
sobre a inclusão de Godofredo
no quadro do América que
atuará domingo frente ao Vas-
co da Gama" em-disputa, da
primeira colocação no Cam-
peonato.

ESFORÇO DO DEPARTA- •
MENTO. MÉDICO

Considerando a grande ne-
cessidade de sua inclusão, o
Departamento,Médico do Amé-
rica vem envidando os maiores
esfoços no sentido de restabe-
lecer a forma .isica de Go-
dofredo.

O médio americano vem se
submetendo" a massagens e ter-
moterapia.

Entretanto, caso Godofredo
no possa atuar na peleja com
O Campeão de 1949, Delio Ian-
cará Rubens II, que alias apre-
sentou boa perfumance no
treino de quinta-feira. Eviden-
temente Godofredo. jogador
mais experiente e mais "duro
fará falta ao conjunto, todavw"Rubens II poderá atuar con
destaque e preencher a lacuni
deixada pelo companheiro.

Eizinho Ponta de
Lança na Ofensiva

- j _.r_' j-5 TV,., Trohm dn Banau — BelacosaNa Zaga
Inversão da "Diagonal Ao I lento ao oungu _?

c' ... _...._ .-,.!/. o.. 1 fni 1..mhém modiiicado. Zizinho
Apresentando uma série d. 1 do-se cm b»ja forma c o apr"

.-___ . í_ ...-¦._..¦. ..iii.li-*. Hf n .

Belacosa já foi vice-campeão carioca pelo Botajogo.
Após seu retorno a São Paulo e uvi período obscuro,

p valente zagueiro voltará a disputar as pelejas ãa
- metrópole no quadro mais discutido do ano.

__._.. r-~.\: _ . » -— **- - «

modificações cm sua estrutura,
o Bangu ensaiou ontem para en-
frentar o Botafogo na tarde de
domingo.
BELACOSA NA ZAGA E MA-

ElO NA PONTA
As SU3S notas de destaque do

cr__ío íoram o rc-irarccimcnto

iro médio . Sula de médio es- | foi tambem modmcado. Zizmho

m?.r__ recuado Rafaneli em- i atuou maior parte do tempo

borà manobrando corno "back" | como meia avançado, apoiado

Sucrdo permaneceu na vigi- por Mirim e Pingue a que se

^anSd°o r^-TílvS SB_«K form^rTo0 qut
___..__r______.;ssaa-SiMa_¦ i_. ___sj_i__í:

a formar com a diagonal pela te™edrtari¦• LANÇA '¦ Ao final do cnssio. os titula
direita. atu_nd_ Mirim como | Zlf.INHO. I O-*. _i.'j.ur. %.^X „

veitamento do zagueiro Bclacc--
?a que atuou em Kigar de Gual-
ter isto é. marcando o ponta.

INVERSÃO DA INTERME-
DIÁRIA

Quadra Especial Para a
Temporada do "Five" Israelita

Seria Adaptado Um "Rink" de Basquetebol No
Estádio do Botafogo Ou do Fluminense

Ante o» Interesse que vem despertando nesta capital a

próxima Temporada da ,Seleção de Israelita. Norte-Ame-
ricano-, a C. B. B. está estudando a possibilidade de
fazer realizar todos os jogos dessa equipe no Estad.o do
Botafogo ou do Fluminense. Para Isto, seria adaptada
uma quadra de basquetebol no campo de futebol, tal

como foi feito na temporada rie Joe Louis. quando foi
armado um rink de box no centro do campo oa rua Ge-
neral Severiano. Assim, a C. B. o. contaria com um local
amplo e acessível, em condições de acomodar numeroso
público, árido de ver em ação a famosa seleção norte-
americana que representará os EE. UU. nas Macabladas
no Estado de Israel.

_-__. -sU-J-) ---.-._-_ vj.__ u__i.aH*-i-_ V4V- « _._-----_._  ~y -  7T7- viin PÍJNTA US* I_».V-*¦ V-*^* : *»1" __.»---   -

cnsçio íoram o rc?*. arecimonto direita, atuando Mirim como Z-^°* 
\^baUio de Ziãnho I (Conclui na 7.» página)

do ponteiro Mario apresentan- raédio voianie, Picsoela dc cen-1 Assim, «_ ««««« jp, .

_/A  ¦¦• -^ - "i 
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